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I

CACIQUE TIBIRIÇA'

Tibiriçá, sogro de Pedro Dias (capitulo XXIX), e

cacique de uma parte da nação Guayanás, que predo-

minava nos campos de Piratininga, foi o primeiro paulis-

ta que defendeu a Religião de Chriato, porque, como

chefe que facilitara a descida dos primeiros portugiie-

zes, e como tal honrado com o titulo de rei por Martim

Affonso de Souza, tornou-se a muralha de ferro em

defesa dos europeus e em defesa dos que se converte-

ram como elle, que, no baptismo, adoptou o nome de

Martim Affonso Tibiriçá.

Por mais de uma vez, lesse cacique, patriarcha da

raça dos bandeirantes pelo sangue e pela defesa, foi a

muralha de Piratininga contra os indios do sertão, fortes

com a união de diversas aldêas circumvizinhas.

Fez este indio maravilhas : de todos, dos jesuítas,

dos portuguezes e dos seus irmãos de sangue, o grande

cacique, bondoso para os seus irmãos em crença, era,



contra as nações confederadas, um verdadeiro chefe mi-

litar, valente, intelligente, a combater Ararayg, seu irmão

carnal, e o seu valente sobrinho Jaguanharo, em proveito

dos invasores que traziam a Cruz de Christo á frente,

não só como um dever de apostolado, como também um
indicio de melhoria social.

Essas vantagens, da religião e da organisação social

dos que chegavam, não passaram desapercebidas ao es-

pirito superior, apesar de inculto, do rei brasileiro. Fa-

zendo seu testamento, como um preceito de determina-

ção social, nesse mesmo documento, revelando piedade e

fé, pedia para que seus filhos não deixassem de honrar

sempre a religião de Nosso Senhor Jesus Christo.

Ao perceber os seus últimos instantes, após um pa-

decimento de cinco mezes, proveniente die ferimentos re-

cebidos na peleja de 10 de julho de 1562, ou de uma dy-

senteria segundo outros, chamou o padre Fiernão Luiz,

que, depois de ouvir em confissão o cacique de Pirati-

ninga, ministrou-lhe os Sacramentos da Sagrada Com-

munhão e Uncção.

Falleceu em avançada idade, no mesmo dia em que

ao mundo descera o Filho de Deus, apesar da differença

de 1562 annos. Foi sepultado na igreja do collegio dos

jesuítas, tendo sido, iiecentemente, transportados os seus

restos para o Santuário do Sagrado Coração de Maria.

Tibiriçá defendeu o grupo primitivo, e grupo for-

mador da raça dos bandeirantes ; e fez mais do que der-

ramar seu sangue nessa defesa, porque, pela tmião de

suas filhas com Pedro Dias e João Ramalho, transmittiu
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aos paulista o sal da terra. Encontramos seu sangue em

Maria de Lima, mulher do capitão-mór Guilherme Pom-

peo de Almeida, que intitula o capitulo III desta obra;

em Anna Camacho, mulher de Domingos Luiz (capitulo

IV)
; e, para não mais citar, encontramos esse sangue

brasileiro nas veias das mulheres de José Ortiz de Ca-

margo e de Amador Bueno (o acclamado), respectiva-

mente, capítulos V e VI, as quaes eram filhas do refe-

rido Domingos Luiz.

Eis o discurso que pronunciamos no Instituto Histó-

rico de São Paulo, e onde sustentamos ser o cacique Ti-

biriçá o patriarcha da nossa raça pela defesa e pelo

sangue

:

"Sejam as minhas primeiras palavras de agra-

decimento aos distinctos menubros deste Instituto,

conservador do nosso brilhante passado histórico,

pela extrema bondade que revelaram quanto á

minha admissão ao seu convívio scientifico; sejam

essas palavras de prazer e com prazer, porque, com

toda a sinceridade de minha alma o affirmo, já

muito apprendi na convivência, apenas de poucos

dias, com alguns dos illustrados consócios; sejam

também de sympathia pela alegria que existe nesta

sala e por mim percebida no olhar de cada um dos

meus queridos ouvintes — prova evidente de que

são corações bem formados, que tudo observam

com amor.

Os discursos, em sessão solenne, devem sempne

ser lidos, jwa que se evitem os arrebatamentos da
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palavra falada e para que se castigue, tanto quanto

possível, a maneira de expressão.

Eis porque a alegria bondosa, ha pouco por

mim referida, em nada poderá augmentar o valor

da substancia e da fórma do meu discurso, contri-

buirá, entretanto, para minorar o sacrificio dos pre-

sentes, porque essa alegria me fará dizer com vida a

orientação histórica que se adapta aos meus estudos

philosophicos.

Nunca serão objecto de minhas cogitações as

poeiras da historia, e sim os factos que contribui-

ram e que contribuirão para as modificações sociaes

da nossa pátria, ou que exerceram o seu influxo

para a permanência de uma determinada condição

histórica : nunca investigarei a estatura physica, o

numero de annos de vida, os dissabores pessoaies de

um cacique Tibiriçá ; sendo um facto acceito a gran-

de fortuna do padre dr. Guilherme Pompeu de Al-

meida, nunca discutirei ter sido ella o dobro, ou

triplo, ou mesmo a quarta, ou a quinta parte do

quanto foi descripto por Pedro Taques, e muito

menos perderei o meu tempo em investigar, duzen-

tos e tantos annos depois, o numero de garfos e de

facas de prata que possuia o illustre sacerdote

paulista ; nunca lançarei as minhas vistas sobre a

maior ou menor indigência de Feijó, bastando-me

saber que foi pobre; nunca entrarei na vida inti-

ma dessa grande dama do Império, a marqueza de

Santos, e muito menos phantasiarei sua existência
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providiencial para a nossa nacionailidade ; nunca des-

creverei a maior ou menor obediência do padre Ben-

to Pacheco á autoridade ecclesiastica ; nunca cuida-

rei do temperamento nervoso de um padre Chico,

que, num certo momento de sua mocidade, quasi per-

dera o juiso, por se ter visto privado do café e do

fumo ; e nunca investigarei si o corpo existente na

cathedral de São Paulo é ou não do grande bispo

Dom José de Camargo Barros, porque a Igreja, a

imais interessada no momento para julgar do caso,

o acoeitou como tal.

Empregarei, senhores, o máximo esforço da

minha intelligencia, e com grande prazer, porque

também sou paulista, afim de investigar sobre a

contribuição predeterminada ou não, de alguns

vultos notáveis da nossa terra em nosso beneficio:

Tibiriçá, o defensor
;
padre dr. Guilherme Pompeu,

o confortador: Feijó, o unificador; marqueza de

Santos, o poder moderador dos sof frimentos
;
padre

Bento Pacheco, o symbolo do fraternizador herói-

co
;
padre Chico, o glorificador ; e Dom José de Ca-

margo Barros, o abençoador da nossa nacionalida-

de. Em outras occasiões, cuidarei de notáveis va-

rões, como José Bonifacio, o libertador de nossa

pátria; Carlos Gomes, o cantor da nossa natureza;

Almeida Júnior, o pintor das nossas bandeiras

:

Fernão Dias, o fidalgo batedor das esmeraldas; Vi-

cente de Carvalho, o estylizador dos nossos mares

;

padre Bartholomeu, o rasgador dos nossos ares;
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João Mendes Júnior, o purificador da nossa justi-

ça; Amador Bueno, o auto-desacclamador do pri-

meiro rei ; e Pedro Taques, o historiador soberbo

de nossa raça!

Sienhores, A sociedade paulista seria completa-

mente outra, si não fosse a bravura do cacique Ti-

biriçá, na defesa de Piratininga contra as nações

confederadas. Si vencessem estas, fatalmente teriam

sido trucidados os vultos eminentes daquiella época,

genros, alguns, do grande e valente cacique, primei-

ro paulista que defendeu a Cruz de Christo : e,

como poderiam existir agora essas principaes fa-

milias do nosso Estado, e também muitas dos Es-

tado de Minas, Paraná e Matto Grosso, caso, num
certo momento, tivesse desapparecido aquella gera-

ção inicial? Si quasi todas as famílias de hoje, no-

tadamente os Camargos, têm nas veias o sangue do

grupo patriarohal do grande cacique, foi Tibiriçá,

concluo, o grande defensor do tronco de que des-

galharam os bandeirantes.

Senhores, qual seria a situação de conforto

social dessa raça de bandeirantes, si o padre dr.

Guilherme Pompeo de Almeida, potencia financeira

para a época não tivessie, com os seus representan-

tes commerciaes em Santos, Rio, Bahia, Lisboa.

Porto e Roma, proporcionado ao povo de Pirati-

ninga um commercio civilizador, um commercio

portador do bem estar social? Esse paulista, se-

nhores, que tinha as honras de bispo, contribuiu
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como banqiteiro de dezenas de bandeiras, e como

organizador de outras, por conta própria, pois mui-

tas, por determinação sua, venceram as mattas vir-

gens, os altos montes, os tenebrosos valles e os en-

cachoeirados rios dos nossos sertões, sem sie dei-

xarem vencer pelo sol, pela chuva, e pelos guerrei-

ros das tribus indigenas. Contribuiu, assim, esse

notável padre, para o recuo do meridiano, e, por-

tanto, para o augmento territorial do Brasil, por ter

sido essa conquista obra dessas mesmas bandeiras.

O padre dr. Guilherme Pompeo foi um dos gran-

des confortadores da nossa nacionalidade, notada-

mente porque lesse conforto não foi só material : o

notável sacerdote, entre outros bens, deixou aos je-

suitas a sua bibliotheca, que forrou os muros de

uma das salas do collegio da Companhia de Jesus.

O conforto que elle dispensou foi material e intel-

leotual, social e espiritual.

Como não estaria dividida e sub-dividida essa

nacionalidade, si, de paes incógnitos, não tivesse

surgido esse valente patriota, o padre Diogo Anto-

nio Feijó, o negente do Império, que vencendo a

anarchia no Rio, e vencendo nas províncias, fez a

integridade de nossa terra — Feijó foi o grande

unificador

!

E porque não encontrou Feijó essa nacionali-

dade já completamente desaggriegada, completamen-

te des/truida polo caracter violento de Pedro I ?

Porque, entre outros factores, havia essa notável



— 14 —
dama do Império, a marqueza die Santos, que com-

batia a cólera violenta e os ímpetos perigosos do

primeiro Imperador, até mesmo nos casos em que

elle era a própria victima. Não intervindo directa-

mente nos negócios públicos do Brasil, dona Do-

mitila de Castro, torcendo, i>ela sua bondade, o ca-

racter do chefe do Estado influirá, como poder mo-

derador, para que Feijó ainda pudesse encontrar a

nacionalidade em condições de salvamento — foi a

marqueza grande protectora, talvez sem que o sou-

besse do povo brasileiro!

Senhores ! a união, garantia suprema da na-

cionalidade, quer seja a resultante da raça perfeita-

mente unificada, ou de uma Constituição que cen-

tralize, ou mesmo, da acção enérgica de um Feijó,

fará, não ha duvida, a opulência da pátria, fará que

o solo dê fructos em abundância. Essa união ma-

terial, entretanto, não será bastante, porque unica-

mente a abundância de fructos não faz a gloria dc

um povo; necessitamos, não só dos braços que pro-

duzem fructos, mas também de corações, não im-

portando si humildes como a violeta, si ostentado-

res da sua belleza como a rosa; precisamos da fra-

ternidade heróica de um padre Bento Pacheco, cujos

braços cultivaram o fructo para a garantia da vida

presente, e cujo coração, refugio para os infelizes,

obteve violetas e rosas que lhe proporcionaram a

vida eterna — o padre Bento Pacheco tinha cora-

ção de brasileiro

!
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Infeliz do povo que não pode cantar as gran-

dezas dos seus filhos, porque a grandeza da pátria

é exclusivamente medida pela grandeza moral le in-

tellectual daquelles ; e o Brasil, além de centenares

de verdadeiras glorias, tevie esse padre Chico, que

mais elevaria a nossa nacionalidade, se tivesse publi-

cado os seus discursos como o fizera com a sua

monumental conferencia do centenário de Anchie-

ta, onde o sacerdote paulista se revela superior a

Vieira — monsenhor Francisco de Paula Rodrigues

foi um dos glorificadores da nossa raça!

Para a garantia suprema dessa raça, defendi-

da por Tibiriçá, favorecida i^elo padre dr. Guilher-

me Pompêo de Almeida, unida pela eruergia de

Feijó, conservada, entre outros factores, pela bon-

dade da marqueza de Santos, fraternizada, ao me-

nos como typo de f raternização futura, pelo padre

Bento Pacheco, e iglorificada pelo génio de um padre

Chico, era preciso que apparecesse um represen-

tante de Christo, como Dom José de Camargo Bar-

ros, para que, nas ruas de São Paulo, do seu carro,

abençoasse a todos que encontrasse, como de facto

sempre o fez : elle, reproduzindo o facto histórico

do Filho de Deus, que morreu perdoando a huina-

nidade, teve a suprema ventura de poder morrer

abençoando brasileiros que também morriam

!

Senhores ! Temos niessas sete glorias nacionaes

os typos representativos da defesa, do ouro, da

união, da delicadeza feminina, da fraternidade he-
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roicíT, do saber e da religião, elementos essenciaes

para a grandeza dos povos

!

Hoje, senhores, precisamos de verdadeiros ba-

talhões de caciques Tibiriçás para a defesa da nossa

nacionalidade; die potencias financeiras, bem enten-

dido, de institutos bancários perfeitamente organi-

zados, com o mesmo prestigio económico do padre

Pompeo, na sua éi>oca, afim de se augmentar o

progresso material da Nação; precisamos senhores,

reaffirmar a unificação iniciada por Feijó, e, para

isto, combater o vicio de descentralização, traba-

Ihando-se, em especial, pela unificação da justiça e

da lei eleitoral; necessitamos do poder moderador

dos corações femininos, afim de se acalmarem as

paixões contrarias á concórdia entre brasileiros, e,

unido, esse poder, ao coração piedoso de um padre

Bento Pacheco, refrescar com pétalas de rosas as

chagas dos infelizes ! E mais, senhores, relembran-

do os grandes varões que nos vieram do Império,

synthetizados no padre Chico, essa gloria nacional,

typo admirável da unificação do saber, devemos

propagar a necessidade do restabelecimiento dos es-

tudos philosophicos nas escolas superiores, e levan-

tando os nossos olhos para o Todo Poderoso, pedir

que as luzes espirituaes de um Dom José de Ca-

margo Barros, que viveu abençoando, e que mor-

reu abençoando, concorram para o progresso supre-
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mo desta pátria, deste povo hospitaleiro e bom, desta

terra dadivosa, mater de majestade e de prodigio,

que é orgulho de sieus filhos e tem nos seus climas

regaço carinhoso para todas as nacionalidades."





II

LOURENÇO CASTANHO TAQUES (o moço)

Casou-se o titular deste capitulo com Maria de

Araujo, bisneta de Gaspar de Araujo (n.° 154).

Lourenço Castanho Taques, sobrinho do capitão-

mór Guilherme Pompeo de Almeida (capitulo IH), não

tinha nas veias, assim como nas de sua esposa, o sangue

indigena, que faz o verdadeiro brasileiro, quando Ama-
dor Bueno (capitulo VI), casando-se com uma tatara-

neta do cacique Tibiriçá, já trazia pelo lado materno o

sangue do cacique Piquiroby.

Não trazendo nas veias o sal da terra, Lourenço

Castanho Taques, o grande esteio da religião, não dei-

xou, porisso, de ser um sincero paulista em todos os

actos de sua vida.

Descendente de Antonio de Proença, natural da villa

de Belmonte, moço da camará do infante Dom Luiz,

senhor de Belmonte e duque da Guarda ; de Antonio

Rodrigues de Almeida (capitulo XIV) ; de Francisco
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Taques Pompeo, de Dom Diogo Ordonhez de Lara, de

Magdalena Fernandes Feijó de Madureira (capitulo

XVI), e de Balthazar de Moraes de Antas (capitulo

XXII), que foi 8." neto de Dom Pedro Fernandes, o

Braganção, e de Dona Froile Sanches (filha do conde

Dom Sancho Nunes de Barbosa e de sua mulher Dona

Thereza Affonso, lesta, filha de el-rei Dom Affonso Hen-

riques) ; descendente de fidalgos tão distinctos, não po-

dia, Lourenço Castanho Taques, com sua fidalguia e

com seu amor á Igreja, deixar de exercer com dignida-

de os honrosos cargos da republica de São Paulo, onde

foi juiz ordinário e de orphãos. Pelo seu zelo e lealdade

á causa da corôa portugueza, recebeu, datada de 20 de

outubro de 1698, uma carta do real punho de el-rei Dom
Pedro.

Lourenço Castanho Taques, junctamente com seu

irmão o capitão-mór Pedro Taques de Almeida, e com

Manoel Vieira de Barros, este, neto de Dom Jorge de

Barros Fajardo (capitulo VIII), foi o fundador do con-

vento de Santa Thereza. Possuia considerável fortuna, e

tão grande, que poude prestar valiosos auxílios ao gover-

nador e capitão-general do Rio de Janeiro Arthur de Sá

e Menezes, que foi seu hospede. No entanto, f>ela sua li-

beralidade em fazer donativos, morreu sem muita cousa

deixar aos sieus filhos, em numero de onze.

Descendem do titular deste capitulo:

1 Frei Maximiano de Jesus Christo, seu neto, fallecido

em Cuyabá antes de 1753.
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2 Frei Ignacio do Amaral, trineto do titular deste,

camielita calçado, era filho do juiz ordinário Bento do

Amaral da Silva. Professou no convento de São Paulo

aos 20 de julho de 1760.

Frei Ignacio, tataraneto de João Pires (capitulo

XXXII), descendia também do cacique Piquiroby e de

Garcia Rodrigues (capitulo XIX).

3 Padre Amador de Barros, irmão do n." 986, neto do

guarda-mór das minas de ouro de Araçariguama Calixto

do Rego Souza e Mello, era primo em 1.° grau de Dom
Antonio Joaquim de Mello.

4 Dom Antonio Joaquim de Mello, primeiro bispo

brasileiro que teve São Paulo, foi o fundador do Semi-

nário Episcopal e do collegio de N. S. do Patrocinio, etc,

na cidade de Itú.

Natural desta ultima cidade, Dom Antonio Joaquim

de Miello esteve sempre iligado aos factos históricos que

alli se desenrolaram como os referentes aos padres do

Patrocinio e os da revolução de 42. Intimo amigo de Fei-

jó, em tres períodos importantes da vida deste, só num
esiteve com o Regente do Império e como elle não perse-

verou no erro: — foi quando formaram, junctamente

com o frei Jesuino do Monte Carmello e outros, o grupo

de padres do Patrocinio, que defendia as idéas Kantianas.

Este grupo foi fortemente combatido, entre outros,

por dois illustres ituanos: — O padre Antonio Pacheco

da Silva e o celebre professor de Mont'Alverne, frei

Ignacio de Santa Justina. \
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Na questão do celibato do padre e nas idéas revo-

lucionarias de 42, Dom Antonio Joaquim de Mello (*)

não esteve com o sieu velho amigo, notadamente quanto ú

revolução, que combateu pela imprensa e do púlpito.

Foi sagrado bispo, com todas as honras religiosas,

civicas e militares, na igreja do convento de Nossa Se-

nhora da Ajuda, no Rio de Janeiro, por Dom Manoel do

Monte Rodrigues die Araujo (Conde de Irajá), aos 6 de

junho de 1852. Recebeu, entre outros títulos honoríficos,

o de conselho de S. M. o Imperador; de conde Romano;

de prelado domestico de Sua Santidade; e o de assistente

ao Throno Pontificio.

A sua primeira Pastoral, saudando o povo e o clero

de São Paulo, é de um estilo simples ; é uma conversa

intima do ibispo caipira, que se impoz do alto do púlpito

ao povo e ao clero de sua terra natal. Ha, niessa Pasto-

ral, trechos de verdadeira humildade: "Meus prezados

Irmãos, d'ora em diante, já não somos de nós mesmos

;

somos todo vosso — ministrar é servir. Jesus Christo,

constituindo-nos vosso chefe espiritual, nos fez vosso

s'ervo, como Elie mesmo disse: Vim para servir, e não

para ser servido."

Se humilde ao se dirigir ao povo de São Pau-

lo, Dom Antonio Joaquim de Mello não o foi, na 2.*

Pastoral, ao se referir ao clero, porque lhe ditou um re-

(*) Era primo em 1." grau das duas bisavós paternas do

autor desta obra: — Thercza Miquelina do Amaral Pompêo e

Anna Cândida Pacheco e Silva.



gulamento severo sobre o vestuário publico, bailes, thea-

tros, touradas, caça e commercio.

Além das Pastoraes, publicou — S. Francisco Xa-

vier, orae por nós — A propagação da fé e a obra da

santa infância.

Dom Antonio Joaquim de Mello foi o creador do

ensino ecclesiasitico em São Paulo e um reformador dos

costum'es.

5 Padre Bernardo de Sampaio Barros, clérigo de São

Pedro, bisneto do titular deste capitulo, era filho do ca-

pitão André de Sampaio Botelho (por este descendente

de Gonçalo Vaz Botelho — capitulo XI) e 2.'' mulhier

Ignacia de Góes.

Nasceu em 1737 na cidade de Itú, e foi vigário de

Bragança em 1777, e de Campinas (Conceição) de 1795

a 1797.

Descendia, por mãe, de Gaspar de Araujo, religioso

n.« 154. (*)

6 Padre Manoel Affonso Gaya, do habito de S. Pedro,

era filho do capitão João Gonçalves Figueira e de

Maria de Lara, esta, filha do titular deste capitulo.

Foi baptisado na villa de Santos em 1675 ; morneu

moço, com grande prejuizo para a Igreja e para as letras.

7 Rita, não sabemos se entrou ou não para o convento,

apesar da existência, de uma clausula no testamento de

seu pae, que impunha a sua entrada para o recolhimento

(*) Segundo o bis,po Dom Manoel da Resuri-eição, este

padre era bem morigerado, porém, pouco sábio, embaraçado c

sem zelo.
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da Luz por intermédio do frei Antonio de Sant'Anna

Galvão.

Era filha de Ignacio de Barros Penteado e die Anna

de Arruda, esta, filha de Luiz Pedroso de Barros (ir-

mão de frei Maximiano de Jesus Christo n.° 1).

Rita descendia também, por pae, de João do Prado

(capitulo IX) e de Francisco Rodrigues Penteado (ca-

pitulo X), e, por mãe, de Balthazar de Moraes de An-

tas (capitulo XXII).



III

CAPITÃO=MÓR GUILHERME POMPÊO
DE ALMEIDA

O titular deste capitulo, bisneto de Antonio Rodri-

gues de Almeida (capitulo XIV), no seu tempo, era o

paulista de maior fortuna, e um dos que mais prestigio

tinha, tanto assim que Dom João IV, Dom Affonso VI

e Dom Pedro II o honraram com cartas firmadas do real

punho.

Fez consideráveis doações, não só ás instituições re-

ligiosas, como também,, em 1671, de 20O$00O para a

fundação da Santa Casa de Misericórdia de São Paulo,

e, um anno antes, de 400$000 como contribuição do

povo de Parnahyba ao donativo feito para a paz com a

Hollanda.

Valiosos foram esses donativos, porquanto, dez

annos mais tarde, em 1681, inventario de Anna Vidal,

foram avaliadas umas casas situadas na rua de São Ben-

to pela quantia de 70$000; e uma outra, na mesma rua,
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por 32$000 reis. No inventario do seu irmão Lourenço

Castanho Taques (capitulo XVIII), ha uma avaHação

de casa do matto, de tres lanços, na Borda do Campo,

coberta de telhas, pela quantia de 6$000. No inventario

de Manoel João Branco, em 1643, cujo monte-mór

alcançou a quantia de 1 :190|568, consta a avaliação

de umas casas de taipa de pilão, cobertas de telha, na

villa de São Paulo, em frente á igreja Matriz, pela

importância de 20$000. E tinha tal valor o mil réis,

que o escrivão que funccionou nesse inventario, de vo-

lume de mais de cem paginas, recebeu 2$634; o juiz de

orphãos Dom Simão de Toledo Piza recebeu 1$000 e o

juiz ordinário Sebastião Fernandes Camacho, 200 reis.

E como não ter sido grande a fortuna do capitão-

mór Guilherme Pompeo? quando elle possuia uma baixei-

la da prata de quarenta arrobas !

!

Era filho de Pedro Taques, que veio como secre-

tario geral de Dom Francisco de Souza, governador e

administrador geral das minas do Brazil ; neto de Fran-

cisco Taques Pompeo, natural de Brabante, dos estados

de Flandres, da nobre familia de s'eu appellido — o que

tudo consta dos autos de genere processados em 1696 na

camará patriarchal de Lisboa por parte de Pedro Taques

de Almeida, que, já em 1694, provára, perante o juizo lec-

clesiastico de São Paulo, a nobreza de sangue de seu tris-

avô Antonio Rodrigues de Almeida (capitulo XIV) e de

seu bisavô Antonio de Proença (Archivo Heraldico-Ge-

ncalogico do Visconde de Sanches de Baena V. 1." pag.

685 e X. 2.» pag. 169).



Sendo tio de Lourenço Castanho Taques (capitulo

II), descendia o capitão-mór Guilherme Pompeo de quasi

todos os fidalgos mencionados naquelte capitulo, faltan-

do-lhe somente o sangue de Dom Diogo Ordonhez de

Lara, de Balthazar de Moraes de Antas (capitulo XXII)

e de Magdalena Fernandes Feijó de Madureira (capi-

tulo XVI), antepassados de Lourenço Castanho pelo

lado materno; entretanto, em relação aos filhos do ca-

pitão-mór, essa faka fica contrabalançada pela ascendên-

cia de sua mulhier Maria de Lima, que trazia nas veias

o sangue dos Moraes de Antas, Feijó de Madureira, do

fidalgo Domingos Luiz (capitulo IV), e do cacique Ti-

biriçá, rei brasileiro (capitulo I).

A sua descendência, sob o ponto de vista religioso,

não é numerosa, porém, representada por vultos emmi-

nientes

:

Padre Dr. Guilherme Pompeo de Almeida, seu filho,

nasceu em Parnahyba no anno de 1656, e ahi falleceu em

1713, aos 7 dias de Janeiro, tendo sido o féretro condu-

zido a braços para a villa de São Paulo, onde foi sepulta-

do lem frente do altar de São Francisco Xavier da igreja

dos Jesuítas, para os quaes deixou o padre Guilherme

parte de sua fortuna, notadamente a sua livraria, e as

quatro aldeias que possuía em Minas, entre ellas, o arraial

de Pompeo, com a sua capella dedicada a Santo Antonio.

O padre Guilherme Pompeo de Almeida (*), Dou-

tor em theologia, fez seus estudos na cidade da Bahia,

(*) Vide discurso pronunciado no Instituto Histórico de

São Paulo e publicado no final do capitulo I.
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e obteve uma bulia em que era nomeado Bispo missio-

nário. Estando já doente, não lhe serviu o honroso titulo

senão para os funeraes pomposos.

Monsienhor Ezechias Galvão escreveu

:

"Com razão, o dia de sua morte foi um dia de

luto para o seu torrão natal e suas circumvisinhan-

ças. A estrada de Parnahyba a esta capital foi tes-

temunha das lagrimas derramadas por toda a sua

população, ao conduzir o riquíssimo féretro, em que

vinham os restos mortaes do grande homem, do il-

lustrado e virtuoso sacerdote, que tinha sido o the-

soureiro da divina providencia, o amparo da viuva,

do orphão e do desvalido.

O nome 3o Padre Pompeo ficou gravado nos

corações de todos que tiveram a felicidade de co-

nhecel-o. Sua memoria se transmitte de gieração em

geração. O adiantado Estado de S. Paulo deve-se

gloriar de ter possuído, ainda em seus princípios,

homens da estatura de um Capitão Guilherme e de

um Padre Pompeo.

Oxalá o exemplo de nossos gloriosos e herói-

cos antepassados sirva de norma de condiicta para

a geração actual, que dispõe de outros recursos, de

que não dispunham aquelles."

Eis algumas linhas de Viriato Corrêa:

"O padre Guilherme nasceu em plena opulên-

cia, em 1656, na villa da Parnahyba.
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Os paes queriam-no para grandes coisas, maS;

ao fazer-se rapaz, metteu-se-lhe na cabeça ser fra-

de. Foi uma luta para desvial-o disso. Não poden-'

do, por opposição da familia, vestir o burel, fez-se

padre.

Quando o pae morreu. Minas começava a en-

trar naquelle periodo de esplendor que assombrou

o mundo. Tinha o pnelado largas terras auríferas

em Minas, iima multidão de escravos que não aca-

bava mais.

Mandou explorar as terras. A sua fortuna

niultiplicou-se espantosamente.

Era, no entanto, um ibomem bom. simples, com

a pura noção da piedade e de uma aguda sensibili-

dade ás misérias alheias. Viveu no luxo, gastou

como pouca gente, no mundo, tem gasto ; mas viveu

assim porque era nababescamente rico e os ricos,

naquella época, como hoje, têm obrigação de gas-

tar. Não havia, porém, na sua munificência, arro-

gância que humilhasse alguém, anau gosto ou rasta-

qnoitêrismo que denunciasse a intenção de querer

ostentar. Gastava com a tranquilla vontade de ser

agradável aos outros, gastava como o seu único

desejo fosse deixar escapar das suas mãos aquella

formidável riqueza que a sorte lhe déra.

A' porta do seu grandioso solar, no sitio de

Araçariguama, não chegavam unicamente os argen-

tarios do tempo, era quem quer que fosse; para

quem quer que fosse, as suas portas se abriam e o
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seu tecto hospitaleiro, a qualquer hora, dava pou-

sada.

Tinha mesmo a mania da hospitalidade.

A casa da sua fazenda, em Araçariguama, era

um verdadeiro palácio pela grandeza e pelo apara-

to. Só para hospedes havia cem quartos. A fazenda

era toda murada, com um pórtico á entrada e um
pateo de mais de quinhentos passos desde o por-

tão até a escadaria da casa, com capella, a rica Ca-

pella de Nossa Senhora da Conceição.

Tinha-se alli a impressão de estar na còrte de

um rei magnânimo.

No portão ficava um batalhão de escravos. Os

hospedes chegavam, fossem quantos fossem, e era só

deixar alli as esporas e os cavallos. Immediata-

mente eram levados ao quarto para repousar e dor-

mir, immediatamente se lhes punha a mesa para o

repasto.

Eram o luxo e o acolhimento fidalgos por

todos os cantos. Em cada quarto de hospede, nos

cem quartos do palácio, havia uma cama lavada,

lençóes de Bretanha, travesseiros de rendas finís-

simas e uma pesada bacia de prata, com agua fresca.

Eram cem bacias, só para hospedes e todas de pra-

ta a mais custosa

!

Depois de transpor o portão da fazenda não

tinham os hospedes o mais pequeno cuidado. Os

seus cavallos, as suas bagagens, os seus criados es-

tavam sob a vigilância dos escravos do solar. Po-
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diam demorar-se o tempo que quizessem. Ao par-

tir, encontravam do lado de fóra do pórtico os ca-

vallos ajaezados e gordos, sem faltar uma peça dos

arreios, a bagagem arrumada sem faltar um al-

finete.

A mesa do padre Guilherme fôra a mais ma-

gnificente do seu tempo. Os repastos eram verda-

deiros banquetes. Se, depois de terminadas as nefei-

ções, chegassem dezenas ou centenas de hospedes,

em poucos minutos estava de novo a mesa posta.

O vinho que alli corria, abundante como um
rio, era brasileiro, de uma vinha colossal plantada

nos terrenos da fazenda.

A fama da fortuna do padre correu mundo.

Vinha gente de longe para certif icar-se delia. Um
bispo gnego que, das índias de Hespanha, veio ter

a São Paulo, para depois transportar-se a Lisboa,

não resistiu ao renome do sitio de Araçariguaina e

foi até lá pedir hospedagem ao opulento sacerdote.

Em 1707 Guilherme Pompeo acolheu também

o padre Manoel de Sá, patriarcha da Ethiópia. Foi

uma hosi>edagem faustosa. Fez transpor/tar o pa-

triarcha de Santos a S. Paulo, comboiado por cem

Índios.

O dia 8 de dezembro era na fazenda o mais

ruidoso e brilhante. O padre festejava, na capella, a

Virgem da Conceição. Ao quie dizem as chronicas,

a festa tinha um tom da grandeza sumptuosa dos

contos das fadas."
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9 Conselheiro Padre Dr. Manoel Joa^jiiim do Amaral

Giirgcl, alto, moreno pallido, fronte larga, 'era tatarane-

to do capitão-mór Guilherme Pompeo. Nasceu na cidade

de São Paulo aos 8 de setembro de 1797.

Matriculou-se no Curso de Theologia installado no

convento do Carmo, sob a direcção de Frei Antonio do

Bom Despg,cho Mamiede. No convento de São Francisco

assistia ás licções de philosophia do famoso Mont'Alver-

ne. Recebeu em 1816 as ordens de presbytero, no entan-

to já era, nessa occasião, professor de historia ecclesias-

tica.

Foi viae-presidente da sua Província natal, que ad-

ministrou por mais de uma vez; foi lente de Philosophia

do Curso Annexo ; conselheiro do Império ; bacharel em
Direito pelo Curso Jurídico de São Paulo, onde, em -todos

03 annos, sem que qualquer outro alumno pudesse com

elle competir, obteve o primeiro premio; defendeu theses

em 1834, tendo-lhe sido conferido o titulo de Doutor,

além da sua nomeação para lente cathedratico da Facul-

dade de Direito, da qual, por muitos annos, foi notável

Director.

Eleito deputado provincial em mais de uma legisla-

tura e deputado gieral, emprestou seu talento e seu vasto

saber á organisação do Código Commercial.

De 1840 a 1843 foi redactor do Observador, e, nessa

occasião, junctamente com Feijó, empenhou-se em uma

discussão violenta com o Arcebispo da Bahia sobre o ce-

libato clerical, por ambos combatido — attitude esta, que.
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mais tarde, muito fez soffrer a consciência religiosa do

padre Amaral Gurgel.

Foi membro do Instituto Histórico e Geographico

Brasileiro e da Sociedade Ensaio Philosophico do Rio de

Janeiro; commendador da Ordem de Christo; e como

tribuno, foi astro die primeira grandeza, e no dizer de

seus contemporâneos, difficil affirmar onde mais bri-

lhou — se da tribuna jurídica ou da tribuna sagrada.

Escreveu : Reflexões sobre a analyse da refutação

do Exmo. Arcebispo da Bahia, feita a respeito da ques-

tão da dispensa do celibato — Memoria apologética, en-

dereçada a Sua Mag'estade o Imperador — Biographia

do padre Dr. Guilherme Pompeo de Almeida (inédita)

— Noticia biographica do general José xA.rouche de To-

ledo Rendon — Cathecismo histórico da doutrina chris-

tã' (traducção) ; Cathecismo de Bossuet (traducção) ;
—

Eliézer e Naphtaly, poema sentimental de Florian (tra-

ducção) — Sonho, de Marco Aurelio (traducção) —
Oração fúnebre por occasião das exéquias do padre Fei-

jó, e recitada pelo padre Pedro Gomies de Camargo.

10 Padre Manoel Joaquim do Amaral Gurgel, primo

irmão do padre Conselheiro do mesmo nome, e também

tataraneto do capitão-mór Guilherme Pompêo, foi vigá-

rio da vara em Piracicaba.

11 Padre Miguel Joaquim do Amaral, irmão inteiro do

precedente, era filho do capitão Joaquim do Amaral Gur-

gel e de Manoela Angelica de Castro, esta, descendente d:e

Balthazar de Moraes de Antas (capitulo XXII).
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12 Padre Belchior de Pontes do Amaral, primo em 1.°

grau dos sacerdoties n.os 9, 10 e 11, era filho de Vicente

do Amaral e de Brigida Soares de Camargo, e descen-

dente por pae e mãe do cacic|ue Tibiriçá (capitulo I).

13 Monsenhor João Soares do Amaral, filho de Fran-

cisca Amália do Amaral e de Francisco Soares de Quei-

roz, este, natural de Portugal, foi vigário- de Sorocaba,

onde não cruzou os braços e não teve um só momento de

desanimo, quando em 1899 a febre amariella invadiu

aquella cidade do sul do Estado.

Luctou dia e noite, auxiHando a pobreza nas ruas e

nos hospitaes, até o momento em que a febre o chamou

para uma das suas victimas.

Occupou, entre outros cargos de valor, o de reitor

do Seminário Episcopal de São Paulo.

Monsenhor João Soares era Camareiro do Santo

Padre Leão XIII.

14 Frei Antonio de Santa Clara, cunhado de Escho-

lastica de Godoy, não era descendente do capitão-mór

que intitula este capitulo. E', no entanto, aqui menciona-

do, pelo seu já referido cunhadio com Eschokstica de

Godoy, casada com o sargento-mór Bento do Amaral

Gurgel e a qual 'era neta do capitão-mór Guilherme Pom-

peo de Almeida, e b^isavó dos religiosos n.os 9, 10, 1 1 e 12.

Frei Antonio de Santa Clara, franciscano, era irmão

de Francisco do Amaral Gurgel, que foi capitão-mór e

governador da capitania de S. Vicente e S. Paulo; do já

citado sargento-mór Bento do Amaral Gurgel, que foi

ouvidor e corregedor da capitania de S. Paulo ; de Izi-
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dora do Amaral, de Martha do Amaral e de Maria Jose-

pha do Amaral, que foram freiras no convento de Santa

Clara de Lisboa.

15 Frei Luis de Sanla Rosa, sobrinho do precedente,

foi provincial dos franciscanos.





/

V

IV

DOMINGOS LUIZ

Domingos Luiz, filho de Lourenço Luiz e de Leo-

nor Domingues, e bisavô da mulher do capitão-mór Gui-

lherme Pompeo (capitulo III), nasceu na frcguezia de

Santa Maria da Carvoeira, Portugal.

Era cavalleiro professo da Ordem de Christo, e como

catholico, além de outras obras e actos que beneficiaram

a Igreja, fundou a capella de Nossa Senhora da Luz.

Casou-se Domingos Luiz com Anna Camacho, tri-

neta do caciquie Tibiriçá (capitulo I), e, enviuvando, con-

trahiu segundas núpcias com Branca Cabral, filha do

governador Pedro Alvares Cabral e de Suzana Moreira.

Sem geração desta segunda mulher.

E' numerosa e distincta a sua descendência como

elentento defensor da doutrina de Christo

:

16 Padre Antonio Teixeira, seu neto, em 1623, estava

ausente em São Thiago dei Estere.

17 Frei Sebastião, seu trineto, filho do capitão João

Machado de Lima (natural de São Paulo) le de Maria
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Leme da Silva, esta, descendente de Pedro Leme (capi-

tulo VII), pertenceu á,.Ordem do Carmo.

18 Padre Simão, também trineto do titular deste ca-

pitulo, pertenceu á Companhia de Jesus.

19 Padre Antonio Sutil, filho de Izabel da Costa (nela

do titular deste capitulo) e de Francisco Sutil de Oli-

veira (portuguez), era tio do j'esuita n." 18.

20 Padre Salvador Cardoso de Oliveira, filho de Iza-

bel Cardoso (bisneta de Domingos Luiz) e 2." marido

Manoel Preto de Oliveira, este, descendente de Antonio

Preto (capitulo XXXI), viveu na primeira parte do sé-

culo XVIII, tendo sido baptisado em Nazareth.

21 Frei José de Moura, filho de Catharina Corrêa

Perestrello e de Leonardo Rodrigues Setúbal, viveu na

primeira metade do século XVIII.

22 Padre João de Moura, como seu irmão frade n." 21,

descendia de Domingos Luiz e do cacique Tibiriçá (ca-

pitulo I).

23 Padre Francisco de Moura, filho do coronel Ber-

nardo Antunes Rolim de Moura (irmão dos sacerdotes

n.os 21 e 22, provedor das reaes quintas e superintenden-

te da real capitação nas minas do Paranapanema) e de

Gertrudes Paes Dominguies, descendia, por esta, de Gar-

cia Rodrigues (capitulo XIX).

24 Padre Pedro Domingues Paes, filho de João de

Moura Gavião e de Mecia Soares Paes, esta, prima em

2.° grau do padre Belchior de Pontes (n.° 525).
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25 Frei João de Jesus Maria, irmão inteiro do sacer-

dote n.° 24, era tio dos padres José de Almeida Leme

(n." 396) e Pedro Domingues Paes Lemie (n.*> 395).

No tomo especial da Rev. do Inst. Hist. pag. 179,

Pedro Taques dá ao frei João de Jesus Maria o nome de

frei João Paes.

2ó Frei Joaquim de Jesus Maria, filho die Francisca

Cardoso e de Manoel Alvares Rodrigues, era monge de

São Bento.

Falleceu no Rio de Janeiro.

27 Frei Manoel Caetano Soares, filho de Gertrudes

Lourença e do capitão-mór Caetano Soares Vianna (ta-

bellião em Mogy das Cruzes no século XVIII), era reli-

gioso do Carmo.

28 Padre Caetano de Aguiar Soares, irmão inteiro do

precedente, era sobrinho do frade n.° 26.

29 Padre Antonio Antunes de Campos, sacerdote douto

e virtuoso, era filho de Estanislau Furquim Pedroso e de

Anna de Campos, esta, descendente do titular deste capi-

tulo, e aquelle, descendente de Garcia Rodrigues (capi-

tulo XIX).

Foi, «m 1777, vigário de Sant'Anna do Sapucahy.

30 Padre Furquim de Campos, irmão inteiro do prece-

dente, pertenceu á Companhia de Jesus.

31 Maria Caetana, irmã dos dois precedentes, morreu

como freira no recolhimento de N. S. da Luz.

32 Padre Fructuoso Furquim de Campos, filho do Guar-

da-mór Fructuoso Furquim de Campos (descendente de

Garcia Rodrigues — capitulo XIX) e 1." mulher Apol-
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lonia Maria do Pilar e Vasconcellos, esta, viuva duas ve-

zes e mãe do padre Joaquim Barbosa de Lima (n.° 842).

33 Frei Francisco Lobo, filho de Maria Bueno e de Ma-

noel Lobo Franco (portuguez), descendia de Domingos

Luiz, Amador Bueno le Antonio Preto, respectivamente,

capítulos IV, VI e XXXI.
Frei Francisco Lobo, franciscano, descendia também

dos caciques Tibiriçá (capitulo I) e Piquiroby.

Foi prégador e commissario dos terceiros na Villa de

Santos.

34 Frei Sebastião dos Anjos, irmão inteiro do precedente,

era frade franciscano. Falleceu na Bahia.

35 Frei Thomé Bueno, irmão inteiro dos religiosos ns.

33 e 34, pertenceu á Ordem do Carmo.

Depois de percorrer 4 ou 5 paizes da America do Sul

e as principaes cortes da Europa, acabou os dias na capi-

tania de São Paulo, como missionário dos indios.

36 Padre Diogo Bueno, irmão dos tres anteriores (ns.

33, 34 e 35). foi coadjutor da matriz de Santos.



V

JOSE' ORTIZ DE CAMARGO

Era o titular deste capitulo natural de Castella, filho

de Francisco de Camargo e de Gabriella Ortiz, também

naturaes de Castella, e neto paterno de Beatriz de la Pena

e de Luiz Dias de Camargo, este, descendente do celebre

navegante sevilhano Affonso de Camargo.

José Ortiz de Camargo, genro de Domingos Luiz

(capitulo IV), que também era sogro de Amador Bueno

(capitulo VI), espalhou seu sangue pelas famílias paulis-

tas e pelas dos Estados visinhos, tanto, ou talvez mais

que os tres titulares dos capítulos VII, XVI e XIX, res-

pectivamente, Pedro Leme, Magdalena Fernandes Feijó

de Madureira e Garcia Rodrigues.

37 Padre Domingos de Camargo, neto do tronco, filho do

capitão Fernão de Camargo, o tigre, que foi juiz ordinário

em São Paulo, e de Mariana do Prado, esta, filha de

João de Santa Maria (secretario de Dom Francisco de

Souza, que foi governador e administrador geral das minas
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do Brasil), e de Filippa do Prado, descendia também, o

padre Domingos, por Filippa do Prado, de Pedro Leme

(capitulo VII) e de João do Prado (capitulo IX).

38 Dom José dc Camargo Barros, filho de João Baptista

de Camargo Barros e de Gertrudes de Assumpção Ca-

margo, nasceu em Indayatuba, e descendia, por pae e mãe,

do titular deste capitulo.

Fez seus primeiros estudos em Itú, no collegio de São

Luiz, tendo concluído os seus estudos ecclesiasticos no Se-

minário de São Paulo, do qual foi professor até 1887,

quando foi nomeado vigário de Santa Ephigenia. Mais

tarde, em 1892, foi eleito bispo do Paraná, e, com a con-

firmação de S.S. Leão XIII, partiu para Roma, onde foi

sagrado aos 24 de junho de 1894. Em 1903, com a morte

•de Dom Antonio de Alvarenga, foi Dom José transferido

para a diocese de São Paulo.

A imprensa catholica foi sempre um problema cuida-

do pelo santo e intelligente bispo Dom José de Camargo

Barros ; assim como, com um zelo extraordinário, teve

sempre as suas vistas voltadas para a caridade, conse-

guindo entregar a religiosas os hospitaes de Corityba, Flo-

rianópolis e Paranaguá. Donde vemos que a sua acção

religiosa não se limitou á alma, propugnando pela Boa Im-

prensa, porque também cuidou do corpo, dando aos hospi-

taes enfermeiras que fazem continuar na terra o coração

de Nosso Senhor Jesus Chrisito.

Voltando a Roma, por occasião de ser sagrado bispo

um outro paulista. Dom José Marcondes Homem de Mello,

deu-se, no seu regresso á pátria, o naufrágio do vapor
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Sirio, tendo perecido, nas aguas do Mediterrâneo, o bispo

que, do seu carro, nas ruas de São Paulo, abençoava com

o signal da Cruz a todos que lhe cumprimentavam. Vivieu

abençoando e morreu abençoando, porque, no Sirio, antes

de desapparecer, deu a absolvição a toda a tripulação.

Notáveis foram as suas pastoraes, das quaes destaca-

mos a de estylo verdadeiramente sentimental, e a que mais

caracteriza a bondade, a Pio X, do bispo Conde de São

Paulo

:

"Com o coração ainda magoado pelo rompimen-

to dos vínculos tão doces que nos ligavam á sympa-

thica diocese de Curityba, com os olhos ainda mal

enxutos das lagrimas vertidas nos angustiosos mo-

mentos da despedida, voltamo-nos para vós, em quem

lesperavamos encontrar e effectivamente temos já en-

contrado larga consolação".

Dom José, humilde na sua pastoral, revela-nos, não a

humildade rasteira e insincera, e sim, em estilo forte e

delicado, a humildade intelligente, sincera e altiva — a

humildade da autoridade:

"Mas a nossa confiança não vem de nós, vem

daquelle Deus que fez o céo e a terra. Vem do ca-

racter sagrado, da couraça divina que nos reveste

:

somos Bispo. Ha em nós, não obstante as nossas fra-

gilidades, o caracter episcopal, que é uma força so-

brenatural e que nos anima e exclamar : Tudo pode-

mos noquelle que nos conforta".
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"Sim, somos Bispo, e o Bispo, em sua diocese,

é o pontífice supremo; mas este pontifice é também

um esposo ; mas este esposo é um apostolo ; mas

este apostolo é um cavalheiro de Deus".

E' longa esta pastoral do pranteado bispo de São

Paulo, onde Dom José, além do amor ao Soberano Creador,

e do elevado sentimento patriótico, mostra a confiança que

tem na sua administração

:

"Sendo assim, a diocesie não nos intimida, por-

que nos achamos circumdados de admiráveis elemen-

tos de força, muito próprios para supprirem os des-

fallecimentos de nossa fraqueza. Para excitar e sus-

tentar o nosso zelo, aqui teremos os numerosíssimos

exemplos de nossos predecessores, principalmente do

immortal Dom Antonio Joaquim de Mello, que nos

ungiu a fronte com o oleo da Confirmação; de Dom
Lino Deodato Rodrigues de Carvalho, que nos sagrou

as mãos com o oleo do sacramento da Ordem ; de

Dom Antonio Candido de Alvarenga, que nos honrou

com a sua estimadíssima amizade ; e do actual Senhor

Arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Joaquim Arco-

verde, de cuja benéfica e saudosa administração aqui

existem tão formosos monumentos".

Terminemos com a falia de virtude de Dom José de

Camargo Barros !

:

"Para supprir a falta de nossas virtudes, aqui

estão estas Virgens puras, que nos diversos conven-

tos são como pyras de fervidas orações. . .

"
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E a Dom José, que teve a ventura de morrer absol-

vendo, em vez de morrer pedindo absolvição, solicitamos,

para todos que nos são caros, a sua intercessão no Céo.

39 Maria de Camargo Barros, irmã de Dom José de Ca-

margo Barros, entrou para o convento com o nome de

Maria Philomena de Jesus.

40 Padre Elisiário de Camargo Barros, primo em 1.°

grau de Dom José de Camargo Barros, nasceu em Campi-

nas. Foi vigário de Itú, onde se revelou um sacerdote

trabalhador e de espirito progressista, ao lado das suas

inúmeras virtudes como ministro do Senhor e como cida-

dão. Como vigário, reformou a igreja Matriz, notadamente

a Capella do Santíssimo. Mudou o velho soalho por bello

revestimento de mosaico ; promoveu a construcção da Gruta

de Lourdes e a installação eléctrica na sua igreja. Como ci-

dadão, conquistou a estima dos ituanos, principalmente

pelo seu elevado lespirito de caridade.

Foi professor do Seminário de Curityba, e Ministro

no de São Paulo.

41 Padre Salvador de Camargo Lima, filho do capitão

Fernando Lopes de Camargo e de Maria de Lima Siqueira,

•descendia, pelo lado materno, da João do Prado (capitulo

IX). E' muito elogiado pelo bispo Dom frei Manoel da

Resurreição, quanto ao saber e quanto ás virtudes.

42 Frei Antonio das Neves, irmão inteiro do precedente,

entrou para a Ordem de São Francisco.

43 Frei Francisco de Camargo, irmão dos ns. 41 e 42,

era tio avô do Brigadeiro Jordão (*). Dentre suas irmãs,

(*) Irmão de Antónia Fausta Rodrigues Jordão, esta, tri-

savô do autor desta obra pelo lado paterno.
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citemos Maria de Lima Camargo, mãe de frei Fernando

(n." 46) ; Martha de Camargo Lima, trisavô do Monse-

nhor Fergus CConnor de Camargo, que foi vigário geral

de São Paulo; e Ignacia Maria de Camargo Lima (*),

avó do padre Antonio Joaquim Teixeira Nogueira.

44 Padre Ignacio Ortiz de Camargo, filho de José Ortiz

de Camargo Lima e de Thei-^eza de Jesus Cardoso, esta,

descendente de João do Prado (capitulo IX), era sobri-

nho dos religiosos ns. 41, 42 e 43.

45 Padre Joaquim Duarte Novaes, filho de Anna The-

reza de Camargo e do sargento-mór José Novaes Dias

(portuguez), era sobrinho do precâdente. ^
46 Frei Fernando, filho de Maria de Lima Camargo

c L° marido, o licenciado Manoel José da Cunha, entrou,

na segunda metade do século XVIH, para a Ordeím de

São Bento.

47 Padre João Barbosa Pires e Gama, filho de João

Barbosa Pires e de Mecia de Siqueira, viveu pelos annos

de 1800. Descendia também de Antonio de Oliveira (capi-

tulo XXVII).

48 Cónego Joaquim Cardoso de Camargo, filho de Ca-

tharina da Silva Camargo e de Luiz Manoel Cardoso, este,

descendente de João do Prado (capitulo IX), era sobrinho

dos religiosos ns. 41, 42 e 43.

49 Frei Fernando de Santa Gertrudes Cardoso, irmão

inteiro do precedente, viveu pelos annos de 1750.

50 Dr. Ricardo Gumblenton Daunt, cuja genealogia está

authenticada por Piers Mauduit, rei de armas de Windsor.

(*) Tataravó, pelo lado 'materno, do autor desta obra.
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e por W. Havvkins, rei de armas de Ulter, e cuja origem,

na Inglaterra, attinge ao tempo de Guilherme, o Conquis-

tador, casoti-se em Campinas com Anna Francelina de

Camargo. Natural da Irlanda, onde nasceu em 1818, rece-

beu o grau de doutor leim medicina na faculdade de Edim-

burg. Estudou nas Universidades de Paris e Vienna, e,

em outras capitães do continente europeu, acompanhou, nos

ihospitaes, a clinica das summidades medicas.

Antes de procurar a cidade de Campinas, onde passou

a sua existência a fazer unicamente o bem, e onde foi um

medico de caridade máxima, de caridade christã, esteve,

o Dr. Ricardo, na colónia ingleza do Cabo da Boa Espe-

rança, em cujos mares foi victima de um naufrágio. Nesse

desastre, o catholico fervoroso, que foi o sábio e bondoso

medico, perdeu tudo quanto trazia, excepto o seu livro de

orações.

Conhecia o Latim, o Griego, o Celta, o Allemão, o

Russo, o Portuguez, o Hespanhol e o Francez ; era mem-

bro do Instituto Histórico Brasileiro, da Sociedade de Geo-

graphia de Buenos Ayres, da Sociedade Medica Psycholo-

gica Neerlandeçza e da Sociedade Medica de Paris.

Naturalizou-se cidadão brasileiro em 1850, e foi depu-

tado, vereador, juiz de paz e juiz municipal supplente, e

inspector de instrucção publica.

Publicou: These apresentada á Faculdade de Medi-

cina do Rio de Janeiro — Importância dos estudos philo-

sophicos da escola de Santo Thomaz de Aquino — Remi-

niscências do districto de Campinais — Genealogia paulista.
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51 Padre Haroldo de Tracy de Camargo, filho do Dr.

Ricardo Daunt, (n." 50), foi vigário de Bananal e de Ca-

pivary.

Fez os seus primeiros estudos no collegio de Saint-

André-de-Cubzac, na França, e estudou theologia no Se-

minário de Caraça, onde recebeu ordens de Presbytero das

mãos de Dom Antonio Ferreira Viçoso.

O padre Haroldo, poucos mezes antes de fallecer, fôra

nomeado pelo Santo Padre Leão XIII, Missionário Apos-

tólico, do qual pouco gozou.

52 Monsenhor Fergus 0'Connor de Camargo, irmão in-

teiro do precedente, doutor em cânones, professor de theo-

logia no Seminário de São Paulo, foi vigário geral do bis-

pado durante a administração de Dom Joaquim Arcoverde.

Monsenhor Fergus recebeu o Presbyterato em Liége

no anno de 1881 ; esteve diversas vezes na Euroi>a, e visi-

tou a Argentina, a Bolivia e outros paizes sul-americanos.

Conhecia o Grego, o Latim e o Sonscrito, e brilhou na

Imprensa e no Púlpito.

53 Padre Fernando Lopes de Camargo, filho de Martha

de Cairíargo Lima (irmã dos religiosos ns. 41, 42 le 43) e

do capitão Ignacio Soares de' Barros, este, filho do leigo

jesuita n.*> 954 e irmão do padre Raphael Antonio de Bar-

ros (n.° 953), foi vigário de Parnahyba em 1790. Foi em

sua casa que engeitaram o padre Feijó, mais tarde, seu

afilhado de baptismo.

54 Cónego Antonio Bueno de Camargo, filho de Antonio

Dias Bueno e de Rita Leite de Sampaio, nasceu em Itú.

Recebeu o Presbyterato aos 11 de março de 1877.
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Foi professor do Seminário de São Paulo, onde leccionou

Arithmetica, Francez, Portuguez, Geographia, Chrorogra-

phia, Historia Sagrada, Theologia Moral e Historia do

Brasil.

Foi durante muitos annos o Director espiritual dos

Thaologos e dos Seminaristas.

Publicou diversos folhetos sobre o Sagrado Coração

do Jesus, sobre as almas do Purgatório e sobre a devoção

a Maria Santissima. Publicou também opúsculos, como:

"O protestantismo perante os factos", onde se encontram

os seguintes capítulos : Origem do protestantismo, Luth'e-

ro, Henrique VHI, A reforma na Inglaterra, Calvino e

Zwinglio, O protestantismo varia logo não está com a ver-

dade, Na igreja protestante não ha santos, A arvore se

conhece pelos seus fructos, A igreja protestante não vem

de Jesus Christo, Luthero não tinha missão divina para

reformar, A morte dos reformadores, O protestantismo e

a civilisação, O máo sacerdote não faz a inverdade do ca-

tholicismo. Publicou mais : O protestantismo é religião do

diabo. — O espiritismo — A communhão frequente' —
Pontos de Historia do Brasil.

55 Padre Antonio Joaquim Teixeira Nogueira, filho de

Angela Izabel de Souza Camargo e do sargento-mór Joa-

quim José Teixeira Nogueira, este, trisavô do Dr. José

Carlos de Ataliba Nogueira (n.° 1.032) (*), e aquella,

prima em 1.° grau do padre Fernando (n.° 53). Falleceu

o padre Teixeira Nogueira ein 1832.

(*) Trisavô também do autor.
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56 Frei João do Monte Serrote, filho de Paula da Costa

Paes (irmã do frade n. 283) e do coronel Thomaz Lopes

de Camargo, um dos chefes da bandeira notaVel de 1699,

que positivou o descobrimento de Ouro Preto.

57 Frei Thomaz, filho de Luiza de Camargo Paes (irmã

do frade n.° 56) e de Antonio Fernandes Nunes (portu-

guez), pertenceu á Ordem de São Francisco.

58 Padre Dr. João Lopes de Camargo, filho de João

Lopes de Camargo e de Izabel Cardoso de Almeida, os

quaes, depois de baptisarem em São Paulo, no anno de

1713, o filho padre Dr. João Lopes, mudaram residência

para S. Sebastião das Minas Geraes, onde deixaram des-

cendência, na qual figura o neto Antonio Teixeira de Ca-

margo, que se habilitou para o estado sacerdotal.

Era o padre Dr. João Lopes primo, em 1." grau, do

frade n." 56.

59 Dom Ignacio do S.S. Coração de Maria, irmão inteiro

do Dr. em cânones João Lopes de Camargo (n." 58), era

bisneto do capitão Fernão de Camargo (o Tigre).

60 Padre Francisco Bueno de Azevedo, filho de Maria

Bueno de Albuquerque e de João do Prado de Azevedo,

descendia por pae e mãe do titular deste capitulo.

61 Padre Matheus de Leão, filho de Leonor Domingues

de Camargo e de Matheus de Leão, era bisneto do titular

deste capitulo.

62 Padre José Rodrigues Bueno, mestre em artes, filho

do coronel Francisco Bueno Garcia (No Archivo da Curia

de S. Paulo consta Francisco Bueno de Camargo) e de
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Maria Leme, descendia, por esta, de Garcia Rodrigues (ca-

pitulo XIX).

Nasceu em S. Paulo na freguezia da Sé, e foi vigário

de Mogy Mirim em 1770.

63 Frei Bartholomeu Bueno, filho de Bartholomeu Bueno

e de Izabel de Freitas, habilitou-se de genere para lentrar

na Ordem de São Bento em 1697.

òA Padre João José Rodrigues, irmão do Dr. Antonio

Candido Rodrigues, foi vigário de Jundiahy.

Descendia também do titular do capitulo XIX,

65 Padre Joaquim José Rodrigues, tio avô do sacerdote

n." 64, foi vigário do Braz (S. Paulo).

66 Padre José Antonio de Camargo e Araujo, filho de

Antonio Joaquim de Camargo e de Mathilde Umbelina, tio

avô do Dr. Affonso de Camargo, que tem occupado os mais

altos cargos no Estado do Paraná, viveu na primeira me-

tade do século XIX.

67 Messia, filha de José Ortiz e de Maria das Neves

Pires, foi beata carmelitana.

68 Mariana, irmã inteira da precedente e também de

ordem religiosa.



VI

AMADOR BUENO DA RIBEIRA

Amador Bii^io, o acclamado, descendente de nobres

sevilhanos, era genro de Domingos Luiz (capitulo IV) e

concunhado de José Ortiz de Camargo (capitulo V).

Quanto á sua fixação ao solo paulista, além de ter

sido casado com uma tataraneta do cacique Tibiriçá (capi-

tulo I), descendia do cacique Piqueroby (seu tataravô).

Pelo numero e pelo valor intellectual, e também pelos

sentimentos de piedade, é importante a geração religiosa

de Amador Bueno — geração que não começaremos a enu-

merar pdo notável historiador frei Gaspar da Madre de

Deus, porque iniciaremos este capitulo com um outro grande

nome.

69 Frei Caetano de Santa Gertrudes Leite, primo em 1.°

grau de frei Gaspar da Madre de Deus, era filho de Ca-

tharina da Silva Teixeira e de Gaspar Leite Cesar, este,

pessoa de respeito em Santos, onde, além de outros cargos,

occupou o de sargento-mór da fortaleza de Itapema.
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Foi, Caetano de Santa Gertrudes, monge de São Ben-

to, em cuja ordem occupou os mais elevados cargos, como

os de visitador e abbade do Mosteiro de São Paulo.

Além dos quatro irmãos em seguida mencionados, sa-

cerdotes ns. 70, 71, 72 le 73, frei Caetano passou a Por-

tugal, afim de internar suas irmãs Maria Xavier, Gertru-

des Maria e Escholastica de Jesus no Mosteiro de Santa

Clara da cidade do Porto. Foram, estas tres religiosas,

primas em 2.° grau de Potencia Izabel de Aguiar e Silva,

casada com João Freire de Almeida Castello Branco, este,

irmão de Maria, de Izabel Antónia e de Luiza de Almeida,

freiras no Mosteiro de Santa Mónica de Lisboa.

70 Frei José de Jesus Maria Leite, irmão inteiro do pre-

cedente, também entrou para a Ordem de São Bento, onde

occupou os cargos de presidente dos mosteiros de Santos,

Parnahyba e Jundiahy. Falleceu em 1759, tendo sido visi-

tador da Ordem com residência no Mosteiro de São Paulo,

e abbade do mesmo.

71 Padre Ignacio Xavier, irmão dos benedictinos ns. 69

e 70, pertenceu á Companhia de Jesus.

72 Padre Jeronymo Leite, jesuita, irmão dos tres prece-

dentes, falleceu no Rio de Janeiro.

73 Padre João Caetano Leite Cesar de Asevedo, irmão

dos Religiosos ns. 69, 70, 71, 72, 74, 75 e 76, foi mestre

em artes, presbytero secular, commissario do Santo of ficio,

e vigário da vara em Santos. Falleceu em Cuyabá, onde

foi vigário da vara e visitador das minas.

74 Maria Xavier, irmã dos precedentes, foi religiosa no

convento de Santa Clara do Porto, onde tomou o habito
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em 1740. Morreu cheia de virtudes, e com signales de que

fôra predestinada.

75 Gertrudes Maria, irmã da precedente, e também de

habito.

76 Escholastica de Jesus, freira do Mosteiro de Santa

Clara (Porto), e irmã das reHgiosas ns. 74 e 75.

77 Izabcl Maria da Cruz, irmã de frei Gaspar da Madre

Deus (n.° 79), foi uma das fundadoras e abbadessa do

convento da Ajuda no Rio de Janeiro.

78 Maria do Sacramento, irmã da precedente, também

foi uma das fundadoras do convento da Ajuda.

Falleceu em 1760.

79 Frei Gaspar da Madre de Deus, filho de Domingos

Teixeira de Azevedo e de Anna de Siqueira e Mendonça,

foi um dos grandes vultos do passado paulista.

Da tribuna sagrada, frei Gaspar se fez grande pelos

seus conhecimentos theologicos; da cadeira do professor,

na Abbadia de São Bento do Rio, leccionando philosophia,

adquiriu fama notável; da sua penna de historiador, ahi

estão trabalhos que têm servido de base para a reconstruc-

ção da nossa historia.

Natural de Santos, prestou, como Abbade, serviços ex-

traordinários nos mosteiros de São Paulo e Rio de Janeiro.

Era doutor em theologia, e quanto ás suas obras materiaes,

éhtre outras de grande valor, ha o desenvolvimento finan-

ceiro da Abbadia do Rio de Janeiro, tendo sido pagas

todas^ãs suas fabulosas dividas; ha também a reforma da

bibliotheca da mesm'a Abbadia,
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Era sócio correspondente da Academia Real das Scien-

cias de Lisboa e académico supranumerário da Acadfemia

Brasílica dos Renascidos. Aos 5 de agosto de 1768 foi eleito

provincial — cargo que renunciou no dia seguinte ao da

sua eleição. Recusou também a mitra madeirense, quando,

nessa época, para os lugares de bispos no Brasil, indica-

vam sempre sacerdotes portuguezes.

Escreveu : A relação chronologica de todos os do-

cumentos do património da Abbadia do Rio — Noticia

dos annos em que se descobriu o Brasil — Historia das

minas de São Paulo — Oração fúnebre nas exéquias de

Dom José I — Oração pan,'egyrica do nascimento do in-

fante Dom José, prinoipe da Beira — Sermão recitado na

Sé do Rio de Janeiro, por ocasião das festas do casamento

da princeza mãe do príncipe da Beira — Oração fúnebre

nas exéquias á memoria do bispo Dom João de Seixas —
Oração fúnebre por occasião de baixar á sepultura o corpo

do capitão^general Gomes Freire de Andrade — Oração

fúnebre nas exéquias do capitão-general Gomes Freire de

Andrade — Memorias para a historia da capitania de São

Vicente — Relação dos capitães loco-tenentes da Capitania

de São Vicente — Notas avulsas sobre a historia de São

Paulo — A questão de terras entre o Mosteiro de São

Bento e o Convento do Carmo em Santos — Catalogo dos

Capitães-móres, Generaes e Vice-reis que governaram a

capitania do Rio de Janeiro — Parecer sobre um estudo

genealógico — Tratado de philosophia, ultimamente en-

contrado entre velhos manuscriptos da bibliotheca do mos-

teiro de São Paulo.
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A noticia da descoberta deste manuscripto consta da

terceira edição das Memorias para a historia da capitania

de São Vicente. Pelo indice publicado, pudemos concluir

que frei Gaspar cuidou especialmente dos problemas da

Lógica le da Metaphysica, parecendo-nos haver muita ori-

ginalidade, isto é, pelos títulos dos capitulos e dos sub-ca-

pitulos, deprehende-se que as questões tratadas são in-

teressantes.

Frei Gaspar tinha nas veias, além de outros sangues

importantes para a constituição physica do typo brasílico,

o do cacique Piquiroby por Amador Bueno, leste, titular

deste capitulo; o sangue do cacique Tibíriçá (capitulo I)
;

de Domingos Luiz (capítulo IV) e de Pedro Leme (capi-

tulo VII),

80 Frei João Baptista da Cruz, benedictino, citado no n.°

132, não descendia de Amador Bueno, no entanto, o fize-

mos figurar neste capitulo, por ter sido irmão da avó

mateirna de frei Gaspar (n.° 79), a qual foi casada com

José Tavares de Siqueira, este, irmão do padre Estevão

Tavares da Silva (n." 132).

Era abbade do Mosteiro da Bahia, quando lá fazia

frei Gaspar o seu noviciado em 1731.

81 Frei Miguel Archanjo da Annunciação, irmão do frade

historiador (n.° 79), entrou para a Ordem de São Bento.

Era natural de São Vicente, e passou os sieus últimos

annos em Pernambuco.

Em Santos, foi prior do Mosteiro, com o encargo de

visitador e commissarío dos diversos mosteiros da capita-

nia; no norte, foi abbade de Olinda.
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Pouco externou seu saber. Deixou alguns manuscriptos

sobre assumptos históricos, temtretanto, sem nelles lançar

sua assignatura. Frei Miguel Archanjo é autor de uma

noticia histórica do Mosteiro de Olinda.

82 Padre João Baptista de Azevedo, irmão inteiro dos

religiosos ns. 79 e 81, foi vigário da villa de São Francisco

do Sul, onde falleceu em 1754.

83 Padre Diogo Bueno da Fonseca, da Companhia de

Jesus, era primo em 2° grau de Fernão de Camargo, o

Tigre. Foi um sacerdote notável, não só pelas suas vir-

tudes, como também pelo seu saber philosophico e theolo-

gico. Por occasião do seu fallecimento, apresentou signaes

de predestinado.

84 Cónego Dr. Manoel Villela Bueno, filho de Catharina

de Ribeira e de João Franco Villela, foi thesoureiro da

Sé de São Paulo.

Falleceu em Santos, onde foi sepultado na igreja do

coUegio que pertenceu aos jesuítas.

Era sobrinho dos sacerdotes ns. 33, 34, 35 e 36 ;
primo

em l.<» grau dos de n.° 89, 90, 91, 94, 95 le 96; em 2."

grau dos de ii. 92 e 93 ; tio do padre Manoel Francisco

Villela (n." 88) ; e irmão inteiro do carmelita n.° 86, do

franciscano n.° 87 e do secular n. 85.

85 Padre Francisco Villela, irmão do precedente, foi vi-

gário de Santos, sua cidade natal.

86 Frei Pedro Villela, irmão do precedente, era frade car-

melita.

87 Frei Dr. Manoel Francisco Villela, irmão do prece-

dente, recebeu em Roma o grau de doutor. Foi vigário de
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São Sebastião, €, em 1769, visitador dos conventos de

Santos, Itú e Mogy.

88 Padre Manoel Francisco Villela, sobrinho do prece-

dente, foi vigário da vara em Santos, e visitador da marinha

na zona sul.

No recenseamento da villa de Santos (1765) consta

o vigário Manoel Francisco Villela como possuidor de

Rs. 1 :600$000, com 37 annos de idade, e residente á rua

de São Francisco, hoje. Santo Antonio.

89 Frei Francisco Antunes, filho de Ignez Franco e de

Manoel Antunes Vianna, era carmelita calçado.

90 Frei Diogo Antunes, irmão inteiro do precedente, e

também irmão de ordem religiosa.

91 Frei José Antunes, como seus irmãos ns. 89 e 90, per-

tenceu á ordem dos frades carmelitas calçados.

92 Padre Francisco Rodrigues Silva, era sobrinho do

precedente e filho de Catharina Antunes e de Francisco

Rodrigues Silva.

93 Padre Diogo Rodrigues Silva, irmão do precedente,

foi vigário de São Vicente e de Santo Amaro.

94 Frei Antonio de Araujo, filho de Mariana Bueno e

de Manoel Gonçalves de Araujo, entrou para a Ordem do

Carmo.

95 Padre Francisco Bueno, irmão inteiro do precedente,

viveu na primeira metadle do seu século XVIII.

96 Padre Pedro Palheiros, filho de Rosa Maria Bueno

(Santos) e de Manoel Gomes Palheiros, (Portugal), fal-

leceu como vigário de Ubatuba. Residia em Santos no

anno de 1777, com 54 annos de idade, e não muito certo
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do juízo, segundo a opinião de Dom Manoel da Resur-

reição (Bispo de São Paulo).

97 Dom Sebastião Leme da Silveira Cintra, filho de Anna

da Silveira Salles e de Francisco Furquim Leme, nasceu

na cidade do Espirito Santo do Pinhal, aos 20 de janeiro

de 1882. Recebeu o Presbyterato ;eni outubro de 1904, no

Collegio Pio Latino Americano (Roma) ; e obteve, também

na cidade Eterna, na Universidade Gregoriana, o titulo de

doutor em Philosophia e em Thieologia.

Em São Paulo, foi coadjutor da parochia de Santa

Cecilia, lente de Philosophia no Seminário, cónego cathe-

dratico da Sé Metropolitana e pro-Vigario Geral do Arce-

bispado.

De São Paulo, passou ao Rio de Janeiro, em 1911,

como Bispo Auxiliár; depois, foi eleito Arcebispo de Olin-

da; de onde, em 1921, com o titulo de Arcebispo de Phar-

salia, foi transferido para a capital da Republica como

Coadjutor de S. Em. o Cardeal Arcoverde.

E' uma das maiores glorias do clero nacional, porque

o douto Arcebispo é uma das individualidades supremas

da pátria brasileira sob diversos aspectos : é o notável es-

tudante do Collegio Pio Latino e da Universidade Grego-

riana em Roma ; é o philosopho do Seminário de São Paulo

;

é o orador que electriza seus ouvintes ; é a virtude huma-

nada ; é o patriota de Pernambuco ; é o sábio que nos tem

honrado em Roma; é o amigo que af firma, leln carta diri-

gida ao autor destas linhas (referindo-se ao Monsenhor

Dr. Manfredo Leite), não se transformar em mil braços
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para servir, e sim em mil corações; é, com a mudança de

Dom em Santo, o actual São Sebastião do Rio de Janeiro.

Dom Sebastião está perfeitamente descripto, pela sua

própria penna, no final da sua pastoral de saudação aos

diocesanos de Olinda:

"Irmãos e filhos muito amados:

Ao terminarmos esta Carta Pastoral, sentimos

que, sem quebra de verdade e falando com abundân-

cia de coração, vos podemos dirigir palavras de en-

tranhado e santo amor paterno.

O que nos leva á vossa terra, diremos repro-

duzindo o pensamento de um santo Bispo, é salvar

as vossas almas.

Salvar as vossas almas e para o Céo encami-

nhal-as — é este o fim único a que tendem todos os

nossos passos.

Não é somente o Evangelho que levamos para

dar-vos; é o nosso coração, é a nossa vida, é tudo

quanto possuímos e somos, porque vós ficaes sen-

do a nossa família extremecida."

98 Cónego Dr. João Ferreira de Oliveira Bueno, natu-

ral de Santos, filho de Maria Bueno e do sargento-mór

João Ferreira de Oliveira (portuguez), e sobrinho do

sacerdote n. 96, foi cónego da Sé de São Paulo. (*)

(*) Dom frei Manoel da Resurreição, bispo de São Paulo,

escreveu: "Bacharel em cânones pela Universalidade de Coim-
]jra, é bem prégador e muito instruído."
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99 Padre João Chrysostomo de Oliveira Salgado, sobri-

nho do precedente, foi deputado geral de 1826 a 1829.

100 Padre Francisco Frazão, da Companhia de Jesus, não

descendia do titular deste capitulo. Era, entretanto, cunha-

do de Dom José Rendou, este, neto de Amador Bu«no,

o acclamado, e irmão do n." 102.

101 Padre Antonio de Alvarenga Mariz, irmão do pre-

cedente, também pertenceu á Companhia de Jesus.

102 Dom João Matheus Rendon, neto de Amador Bueno,

titular deste capitulo, e irmão de Dom José Rendon, este,

citado como cunhado do padre Frazão (n. 100), casou-

se no Rio de Janeiro com uma senhora da familia Azeredo

Coutinho, na época, uma das mais illustres daquella ca-

pitania. Tinha essa familia sua origem no fidalgo Vasco

Fernandes Coutinho que, 'em 1525, depois de ter pres-

tado relevantes serviços á Coroa portugueza nas índias,

chegou ao Brasil, em navios á sua custa, acompanhado

de alguns nobres, criados e mais sessenta i>essoas, afim

de, com a mercê de Dom João III, fundar a capitania do

Espirito Santo, e se refazer dos grandes prejuízos que ti-

vera nas índias.

Descendia do fidalgo referido — Vasco Fernandes

Coutinho — o Bispo de Pernambuco e depois de Évora

Dom José Joacjuim da Cunha de Azeredo Coutinho (pa-

rente próximo do bispo n.° 1.033 — Pereira da Silva V. I

pag. 281 — e sobrinho do padre Angelo Pesanha que,

por duas vezes, em 1758, e em 1767, conciliou os índios

com os habitantes de Mariana e Villa Rica, sendo que,

da 2.'' vez, fez os índios conciliados — os Goitacazes —
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combater e bater os atacantes, chamados Botocudos ou

Gamelas). Os dados referentes á ascendência do Bispo de

Pernambuco (natural de Campos — Estado do Rio)

constam de um seu requerimento á rainha Dona Maria

I, de Portugal (A terra Coytacá, de Alberto Lamego, to-

mo 2.", pag. 503).

A familia Azeredo Coutinho, do Rio, contribuiu para

esta obra historico-geneologica com as importantes in-

dividualidades que constam dos ns. 903, 904, 905, 906 e

1.033, todas, descendentes do titular deste capitulo.

Dom João Matheiís Rendon, enviuvando, tomou or-

dens sacras. Falleceu em Lisboa.

103 Dom Pedro Rendon de Luna, natural da Ilha Grande

de Angra dos Reis e sem ser descendente do titular d^ste

capitulo, nelle figura por ser prinío, em L° grau, de

Dom João Matheus Rendon (n." 102).

Era clérigo de São Pedro.

104 Theodora, irmã do precedente, tomou o habito de

carmelita.

105 Anna, também freira da Ordem do Carmo, era irmã

da precedente.

106 Francisca, irmã de ordem religiosa e de sangue das

duas freiras Theodora e Anna (ns. 104 e 105).

107 Padre João Franco da Rocha, illustrado e virtuoso

vigário de Guaratinguetá em 1777, descendia de Amador

Bueno pela avó paterna Úrsula Franco de Oliveira, casa-

da com o capitão Bartholomeu da Rocha Pimentel, este, so-

brinho neto do "acclamado".
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108 Padre João Barbosa de Mello, também descíendente

de Amador Bueno pela mesma ascendência mencionada

em relação ao padre pnecedente.

109 Padre Manoel Vaz Ayres de Carvalho, além do titular

deste capitulo, descendia de Pedro Leme (capitulo VII).

110 Padre João de Abreu Sá Sotto-Maior, filho de Anna

Maria Ferreira Bueno e de Ignacio de Sá Sotto-maior,

viveu nos primeiros annos do século passado.

111 Padre Sergio Gonçalves, filho de João Gonçalves de

Oliveira ie de Maria Thereza do Monte Carmello, era

primo em 2.° grau do padre Antonio Gonçalves de Oli-

veira (n." 566).

Descendia de Amador Bueno (tronco deste) pela

mulher do 2-2 da pagina 516 do vol. 1." Silva Leme,





VII

PEDRO LEME

Pedro Leme, tronco dos religiosos, das religiosas e

dos pensadores catholicos que serão citados neste capi-

tulo, descendia dos Lemes (Lems) da cidade de Bruges

do condado de Flandres, os quaes, de antiga nobreza que

leram, mereceram os cuidados genealógicos, em Portugal,

de Manoel Soeiro, de Freire Montarroyo Mascarenhas, e

de outros historiadores da terra de Camões.

Dr. Luis Gonzaga da Silva Leme, autor da "Genealo-

gia paulistana", em nove volumes, filho de Carolina Eufra-

isia de Moraes e do coronel Luiz Manoel da Silva Leme, fez

seu curso de preparatórios no Seminário Episcopal de

São Paulo ; bacharelou-se, em 1 876, pela Faculdade de

Direito da mesma cidade; em 1880, recebeu no Estado de

Nova-York (Instituto Polytechnico de Rensselaer) o

grau de engenheiro civil, tendo, tanto nos Estados Unidos

como no Brasil, exercido com elevação os seus conhe-

cimento de engenharia.
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Foi agraciado pela Santa Sé com o titulo de cava-

lheiro de S. Gregorio Magno, e, mais tarde, com a cruz

pro ecclesia et poviifice.

O Dr. Silva Lemie ^oi o continuador da grande obra

genealógica de Pedro Taques (n." 398), publicada pelos

aniios de 1870 na Revista do Instituto Histórico e Geo-

graphico Brasileiro, e, actualmente, como inicio da ree-

dição desse monumental trabalho do escriptor paulista, a

mesma revista já deu publicidade aos títulos referentes

aos Buenos de Ribeira, Taques Pompêos, Moraes de An-

tas, Almeida Castanhos, Laras .e Prados.

Descendia o Dr. Silva Leme, pelo lado paterno, do

cacique Piquiroby e do cacique Tibiriçá (capitulo I). Des-

cendia deste, por dois de seus genros: João Ramalho e

Pedro Dias (capitulo XXIX). Ainda, pelo lado paterno,

por mais de uma vez, descendia de João do Prado (ca-

pitulo IX), de Garcia Rodrigues (capitulo XIX), de

Magdalena Fernandes Feijó de Madureira (capitulo XVI),

de Balthazar de Moraes de Antas (capitulo XXII), e

do titular deste capitulo VII.

Pelo lado materno, descendia também do titular des-

te ; e além de alguns nomes já mencionados como João

do Prado e Garcia Rodrigues, contava o Dr. Silva Leme

entre os seus ascendentes o illustre Braz Cubas (capitulo

XX), Josié Ortiz de Camargo (capitulo V), Domingos

Luiz (capitulo IV), e, para não mais citarmos, Antonio

Bicudo Carneiro (capitulo XXI). (*)

(*) São antepassados do autor desta obra, todos os nomes
citados como ascendentes do Dr. Silva Leme, menos Pedro

Dias (capitulo XXIX).
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113 Luic do Rosario, filho de Mariana Paes e de Fran-

cisco de Arruda e Sá, habilitounse de gencre para o es-

tado sacerdotal.

114 Padre Pedro Leme do Prado, filho do capitão Pedro

Leme do Prado e de Maria Gonçalves Preto, esta, irmã

dos religiosos ns. 628 e 629, nasceu em São Paulo no

anno de 1632 e recebeu o Presbyterato em Lisboa.

Foi administrador da ermida de Nossa Senhora d;e

Juquery, fundada por seu pae. Foi também vigário de

Parnahyba.

115 Frei Sebastião de Santa Maria, irmão do precedente,

era carmelita calçado.

116 Frei Braz de S. Simão, irmão do precedente, entrou

para a Ordem de São Francisco.

Íjll7 Padre Januário Máximo de Castro Camargo Prado,

natural de Campinas, filho do alferes Raymundo Alvares

dos Santos Prado Leme (de Jundiahy; e de Maria

Miquelina de Camargo (de Curityba), foi vigário de Ita-

pira em 1860.

118 Padre José Paes de Almeida Leme, natural de Soro-

caba, filho de Francisco de Almeida Leme e de Izabel

Paes de Farias, foi, em 1776, vigário de Mogy-Mirim.

,119 Padre Antonio João Branco, não descendia do titular

deste captiulo. E' aqui mencionado por ter sido irmão de

Francisco João Branco e de Manoel João Branco; aquelle,

sogro de um irmão de Amador Bueno (capitulo VI), e

este, casado com Maria Leme (avós do frade n." 150).



— 68 —
120 Padre José Machado de Almeida, filho de Izabel Lou-

reiro e do major Francisco Manoel Machado, viveu em

Sorocaba nos primeiros annos do século passado.

121 Benedicta Calixto de Jesus, crente sincero, filho de

João Pedro de Jesus e de Anna Gertrudes Soares de ]n

sus, nasceu em Itanhaem aos 14 de outubro de 1853, e

falleceu em São Paulo, aos 73 annos de idade.

Calixto não foi iniicamente o conhecido pintor das

igrejas paulistas e das centenas de pequenas telas, que

revivem nos salões as praias de São Vicente e de Ita-

nhaen, com as suas cores oppostas : rósea terra, vege-

tação de chromo claro, mar verde garrafa e céo de azul

cobaltico; não foi unicamente o artista da Academia

Jiilicn de Paris, porque também dirigiu o seu espirito

para as investigações históricas.

Se como pintor no deixou a "Fundação de São Vi-

cente", como escriptor e investigador profundo do pas-

sado paulista, publicou um trabalho sobre Bartholomfeu de

Gusmão, um pequeno estudo sobre Braz Cubas, e a im-

portante obra "Capitanias paulistas".

122 Padre João Baptista Ferreira, primo em 2° grau do

precedente, foi vigário collado de Paranaguá.

123 Frei Antonio de Santa Mafalda, irmão do precedente,

nasceu pelos annos de 1780, e falleceu na capital do Im-

pério em 1837.

Foi religioso d,e São Francisco, tendo occupado os

cargos de presidente dos conventos de Santos e de Tau-

baté, guardião deste, provincial da ordem, definidor, se-

cretario da província e pregador.



Deixou diversos trabalhos, entre elles, uma resposta-

parecer a certa memoria que lhe fôra dirigida pelo go-

verno.

124 Thereza de Jesus, filha de Izabel da Silva Pinto e

2." marido capitão Simão Corrêa de Lemos e Moraes, des-

cendia também de Balthazar de Moraes de Antas (capi-

tulo XXII).

P^oi freira no recolhimento de Santa Thereza, e fal-

leceu em 1736.

125 Frei Francisco dc Quebcdo, filho de Maria de Que-

bedo e de Sebastião Henriques, foi commissario provin-

cial dos religiosos do Carmo em São Paulo.

126 Frei Marcello, irmão do precedente, foi carmelita no

convento de Ilha Grande.

127 Frei José Martins da Candelária, filho de Maria Leme

da Silva e do coronel das minas do Caeté José Martins

de Araujo, era natural de Itú.

Pertencia á ordem do Carmo, do qual. no convento

de Itú, foi Prelado-Prtesidente.

128 Frei Jeronymo do Rosario, não descendia do titular

deste capitulo, no entanto, é aqui mencionado por ter

sido cunhado de uma trineta de Pedro Leme (ti-

tular deste) : — Verónica Dias Leite, (*) que se ca-

sou com o irmão de frei Jeronymo — Manoel Ferraz de

Araujo da cidade do Porto (Portugal).

(*) Verónica Dias Leite (irmã do descobridor das esmeral-

das) e Manoel Ferraz de Araujo, são ascendentes do autor
desta obra.
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Frei Jeronymo foi presidente do Mosteiro Benedicti-

no de São Paulo, do qual, em 1659, desfructuou as digni-

dades de Abbade.

129 Frei Leandro Manoel Ribeiro, carmelita, filho de Rosa

Maria e de Antonio Corrêa Ribeiro, viveu pelos annos

de 1750.

Era sobrinho dos frades ns. 125 e 126.

130 Frei Antonio, filho de Mariana Leite e do capitão de

mar e guerra Bartholomeu Farto (portuguez), descendia

também de Braz Cubas (capitulo XX).

131 Frei João, irmão inteiro do precedente, passou, juncta-

mente com seu pae e irmão, a residir em Portugal.

132 Padre Estevão Tavares da Silva, filho de Anna de

Siqueira e Mendonça e de Cypriano Tavares (natural de

Pernambuco), era sacerdote do habito de São Pedro. En-

trou para a Companhia de Jesus, e falleceu como supe-

rior na aldêa de São José, termo de Jacarehy.

Era irmão de José Tavares de Siqueira, que occupou

os cargos da governança de Santos, e também o de capitão

da fortaleza de Itapema. Este irmão do padre Estevão

Tavares foi um catholico sincero, tendo occupado o cargo

de ministro da ordem 3." de São Francisco ; casou-se com

Izabel Maria da Cruz, do qual matrimonio descendem,

em grau de neto, além de outros, o notável historiador frei

Gaspar da Madre de Deus (n.° 79), a freira Izabel Maria

da Cruz (n.° 77), o frei José da Costa Brito (n.° 139), e

o opulento fíizendeiro, familiar do santo officio, José Ta-

vares de Siqueira.
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Izabel Maria da Cruz, mencionada como avó do frei

Gaspar da Madre de Deus, era irmã do frei João Ba-

ptista da Cruz (n.° 80), mãe das freiras Maria Izabel

da Cruz e Catharina Baptista de Jesus, respectivamente,

ns. 137 e 138, e filha de Domingos de Araujo, natural

de Ponte de Lima — nomes estes, Araujo e Ponte de

Lima, que nos transportam a Gaspar de Araujo (n.°

154), que também era natural de Ponte de Lima, no-

tadamente, pelo facto de um irmão de Domingos de Arau-

jo também se chamar Gaspar (Gaspar Gonçalves de Arau-

jo) e ainda mais, ha uma certa insistência no nome Gaspar,

pois o - frade historiador n.° 79 era primo do Revmo. Dr.

Gaspar Gonçalves de Araujo (n.° 313), natural de Santos,

clérigo de grande prestigio no Rio de Janeiro, e que, por

mais de uma vez, governou o Bispado como vigário geral.

Dirão que o avô paterno de frei Gaspar era Gaspar

sem ser Araujo; no entanto não, deixa de ser extraordi-

nária a existência de tantos parentes de frei Gaspar (n."

79), pelo lado materno, combinarem o Gaspar com o Arau-

jo, sendo certo que o tronco desses Araujos (Domingos de

Araujo) era natural de Ponte de Lima, de onde também

era natural o referido Gaspar de Araujo (n." 154), do

qual descendem muitos paulistas e bahianos. Aquelles (*),

pelos dois irmãos "Pedroso de Barros que se casaram na

Bahia.

E' de suppor algum parentesco entre o notável frei

Gaspar da Madre de Deus, e o não menos notável Dr.

Gaspar Gonçalves de Araujo, Deão da Sé do Rio de Ja-

(*) Entre elles está o autor desta obra.
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neiro, cujo pae se chamava Gaspar e iiatural de Ponte

de Lima (Silva Leme V. 7° pag-. 201), com o Gaspar de

Araujo (n.° 154), do qual descendem muitas famílias

bahianas e paulistas, como já dissemos.

No Catalogo genealógico de Jaboatão, á pag. 135,

ha um Gaspar Barbosa de Araujo, também natural de

Ponte de Lima.

133 Padre Manoel Negrão, filho do sargento-mór Julião

de Moura Negrão e de Ignez Gomes de Moraes, era

trineto de Ignez de Oliveira Cotrim e de Antonio de Fa-

ria Sodré, este, irmão do padre João de Faria Fialho.

134 Frei Gaspar da Soledade, filho de Maria da Silva

Leite le de Gaspar de Mattos, era irmão, por pae, dos

religiosos ns. 163, 164 e 165.

135 Dom Joaquim Mamede da Silva Leite, filho de Bento

da Silva Leite e 2.^ mulher Benta Monteiro de Carvalho,

estudou em Roma, onde obteve o titulo de Doutor.

Foi bispo coadjutor de sua terra natal (Campinas).

136 Monsenhor Dr. Maximiano da Silva Leite, irmão in-

teiro do precedente, fez seus estudos no "Collegio Pio La-

tino Americano", em Roma.

Deixou a Reitoria do Seminário -.de São Paulo na

mesma occasião em que diversos lentes também deixaram

as suas cadeiras, entre outros, o sábio padre Dr. João

Gualberto do Amaral.

137 Maria Isabel da Crus, religiosa no convento de Sant'-

Anna de Vianna do Minho, era tia de frei Gaspar da Ma-

dre de Deus.
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138 Catharina Baptista de Jesus, era irmã da precedente

e freira no mesmo convento.

139 Frei José da Costa Brito, carmelita calçado, era sobri-

nho das duas religiosas ns. 137 e 138, e primo, em 1."

grau, de frei Gaspar (n.° 79).

140 Frei Francisco Tavares Cabral, franciscano, filho de

Francisco Tavares Cabral e de Izabel da Silva, era, por

seu pae, primo em 2.° grau dos religiosos ns. 79 e 139,

e, por mãe, em 1." grau do já referido frei Gaspar (n."

79) e irmãos, e do frade n." 69 e irmãos.

141 Frei José Braz de Sant'Anna, carmelita descalço, era

filho de Rita Maria de Araujo e de Domingos Moreira,

aquella, descend;ente de Pedro Leme, que intitula este

capitulo, este, natural da freguezia de São Thiago da

Carreira, bispado do Porto.

142 Frei Antonio de Santo Estevão, carmelita filho de

Simão Borges de Cerqueira, moço da camará do rei Dom
Henrique, e de Leonor Leme, era, por esta, neto de Fer-

não Dias Paes e de Lucrécia Leme Por estes dois avós,

Fernão e Lucrécia, frei Antonio era, respectivamente,

bisneto e trineto do titular deste capitulo.

143 Padre André da Rocha de Abreu, filho de Francisca

Cardoso de Siqueira (irmã do sacerdote n. 144) e de Do-

mingos da Rocha de Abreu, era irmão do guarda-mór

Manoel Cardoso de Abreu, sertanista conhecido pelas suas

viagens a Cuyabá, e de Domingos da Rocha de Abreu

que, em 1775, depois de habilitado de genere, estava au-

sente nas Minas Geraes.
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144 Padre Francisco Leite Cardoso, filho de Anna Bicudo

e de Alexandre de Siqueira Cardoso (natural de Uba-

tuba), viveu na segunda metade do século XVIII.

145 Padre Francisco da Cunha, fdlho de Estevão da Cunha

de Abreu e de Messia da Silva e Castro, falleceu nas

minas do Pilar. Viveu pelos annos de 1715.

146 Padre Ignacio da Cunha, sobrinho do precedente, era

morador em Goyaz pelos annos de 1769.

147 Cónego Firmiano Dias Xavier, filho de Manoel Dias

de Abreu e de Izabel Bueno da Silva, descendia também

de Garcia Rodrigues (capitulo XIX),

Foi cura da Sé de São Paulo, onde nasceu, e fal-

leceu em 1804. (*)

148 Padre Felix Nabor, irmão do precedente, não deve

ser confundido com o padre Felix Nabor de Camargo

que, em diversas petições em juizo, assigtiou unicamente

padre Felix Nabor.

149 Padre Alexandre Dias Bueno, filho de Ignacio Dias

da Silva e Cunha (irmão dos padres ns. 147 e 148) e de

Messia Bueno de Camargo, descendia, por pae, do ti-

tular deste capitulo e de Garcia Rodrigues (capitulo XIX),

e, por mãe, do cacique Tibiriçá, de Domingos Luiz, de

José Ortiz de Camargo e de Amador Bueno, respectiva-

mente, capítulos I, IV, V e VI.

150 Frei Antonio da Trindade, filho de Francisco João

Leme e de Barbara JMonzinho de Vasconcellos, entrou

para a Ordem de São Francisco.

() O bispo Dom Manoel da Resurreição escreve»i_ sobre

este seu auxiliar ecclesiastico: "Philosopho e Theologo, bom
Pregador".
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151 Frei Eusébio, sobrinho do precedente, entrou para a

Ordem do Carmo.

152 Padre Marcos Mendes de Oliveira, figura neste ca-

pitulo por ter sido casado com uma descendente de Pedro

Leme, titular deste.

O padre Marcos recebeu ordens sacras depois de

viuvo de Izabel Paes, esta, tia do frade n." 150.

153 Padre Dr. João Leite da Silva, filho de Pedro Dias

Paes Leme e de Maria Leite, recebeu o Presbyterato em

Lisboa, onde tamebm recebeu o grau de doutor em theo-

logia.

Foi tão notável em theologia quanto o foi em vir-

tudes. Na Ordem 3." de São Francisto, foi irmão mi-

nistro; e, na ordem de parentesco, irmão carnal do ca-

pitão-mór Fernão Dias Paes, o descobridor das esmeral-

das, fazendo assim a união entre o fasto e a pobreza.

No vol. XXVII dos Inventários e testamentos pag.

236 e seguintes, constam os traslados do processo de

justificação que provam a ascendência nobre do padre

Dr. João Leite.

154 Gaspar de Araujo, não descende do titular deste ca-

pitulo, e é aqui collocado por ter sido avô de Leonor de

Siqueira e de Catharina de Siqueira, que se casaram, res-

pectivamente, com Luiz Pedroso de Barros e Valentim

Pedroso de Barros, filhos do capitão-mór governador Pe-

dro Vaz de Barros, e, pela mulher deste (Luzia Leme),

bisnetos e trinetos de Pedro Leme.

Gaspar de Araujo, pela mulher do referido Luiz Pe-

droso de Barros, era bisavô de Maria de Araujo, que se
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casou com Lourenço Castanho Taques — o moço (ca-

pitulo II).

Depois de viuvo de Catharina de Góes (natural de

Lisboa), Gaspar de Araujo, naitural de Ponte de Lima,

da nobre família dos Araiijos, quiz entrar para a Com-

panhia de Jesus, no que foi, a principio, impedido pe-

los superiores da Ordem na Bahia; no entanto, demons-

trada a sinceridade da sua resoUição, por muitos actos de

humildade, foi-lhe concedida a roupeta, com a qual fal-

leceu debaixo da aoclamação geral de que fora homem
perfeito.

Ao tratarmos do padre jesuíta n.° 132, fizemos re-

ferencia a um supposto parentesco entre diversos Arau-

jos, que têm o nome de Gaspar, e ainda mais, todos, na-

turaes ou de origem de Ponte de Lima (Portugal).

Descendem de Gaspar de Araujo (^Catalogo genea-

lógico — Jaboatão — pag. 431 e seguintes) : O ipadre

Sebastião Pedroso de Góes, que foi vigário na parochia

de Sergipe d'El-rei ; frei Bernardo da Encarnação, que

professou no convento de São Francisco da Bahia; os

padres jesuítas Antonio de Araujo e Luiz de Góes; padre

Bernardo de Góes, da Companhia de J;esus ; o licenciado

Antonio de Araujo Góes, que foi vice-vigario da fregue-

zia de Santo Antonio do Carmo; Bento e Antonio, car-

melitas na Bahia, e fallecidos, respectivamente, em 1781

:e 1756; Rosa, Thereza e Maria, religiosas do convento de

S. Gonçalo da Ilha Terceira; frei Francisco de Santa

Thereza, que pertenceu á Ordem do Carmo; padre José

de Góes e Araujo, que foi vigário de Itapicurú de cima;



— 77 —
Úrsula e Magdalena, religiosas ursulinas ; os padres An-

tonio d€ Araujo e Manoel Jaques de Magalhães; frei

Angelo da Encarnação, da Ordem do Carmo; Angela de

S. José, religiosa do Desterro; frei Francisco de Santa

Thereza, carmielita; as freiras Luiza, Clara, Francisca

Custodia e Francisca; e os padres Antonio de Queiroz e

Ignacio de Brá.

155 Antónia de Pádua, filha do precedente, era irmã ter-

ceira de São Francisco. Depois de viuva, muito mais

provas deu de amor a Nosso Senhor Jesus Christo, e

nunca deixou de, com especial zelo, cuidar da caridade

como virtude suprema.

156 Padre Antonio de Barros, presbytero secular e capeílão

do el-rei, era primo direito do capitão-mór governador

Pedro Vaz de Barros, citado no n." 154, o qual se ca-

sou, como já foi dito, com Luzia Leme, esta, neta e bis-

neta do titular deste capitulo.

157 Helena de Mendonça, irmã do precedente, foi a fun-

dadora do convento de Nossa Senhora da Piedade, na

villa de Almada (Portugal), onde se recolheu.

158 Maria de Mendonça, foi casada, assim como o foi a

sua irmã Helena (n." 156). Também entrou para o con-

vento de Nossa Senhora da Piedade.

159 Frei José de Jesus Maria, irmão da preced'eiite, era

religioso da Cartuxa.

160 Cónego Roque de Macedo Paes Leme, filho do mestre

de campo Pedro Dias Paes Leme e de Francisca Joaquina

d'Horta Forjaz Pereira de Macedo, aquelle, fidalgo da

casa real, commendador da ordem de Christo e guarda-
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mór geral das Minas Geraes, eista, natural de Portu-

gal, filha do fidalgo Roque de Macedo Pereira de Sam-

paio. Era tio do marquez de S. João Marcos e do

marquez de Quixeramobim, e primo, em 1° grau, do Dr.

Antonio Fortes de Bustamante Sá Leme, que foi lente

da universidade de Coimbra.

161 Padre Dr. Manoel de Chaves, é aqui mencionado por

ter sido irmão de Mariana de Chaves, esta, mãe dav

mulheres de dois netos de Pedro Leme: Matheus Leme

e Aleixo Leme.

163 Padre Francisco de Linhares, 5.° neto de Matheus

Leme, que foi citado no n." 161.

\



VIII

DOM JORGE DE BARROS FAJARDO

E' fidalgo com brazão de armas o titular deste ca-

pitulo Dom Jorge de Barros Fajardo, natural do. reino da

Gallisa. Vicio, este fidalgo, de Portugal já casado com

Anna Maciel, e em companhia de seus sogros e cunha-

dos.

Importante é a sua descendência religiosa, notada-

mente em relação aos regulares.

Frei Sebastião de Mattos, filho de Maria Vieira da

Cunha e de Gaspar de Mattos, era irmão inteiro dos reli-

giosos ns. 164 e 165, e, por pae, do frade Gaspar da

Soledade (n.° 134).

Frei Sebastião, que tamhem descendia de João do

Prado (capitulo IX), pertenceu á província carmelitana do

Rio de Janeiro e foi duas vezes a Roma e Lisboa.

Pelo seu merecimento, principalmente intellectual,

mereceu do Revmo. Geral da Ordem as honras de pro-

vincial.



164 Frei Francisco de Mattos, irmão inteiro do preceden-

te, foi procurador do convento carmelitano do Rio de

Janeiro ,e prior do de Santos.

165 Padre José Vieira, irmão dos carmelitas ns. 163 e 164,

foi jesuíta professo do quarto voto.

Era missionário apostólico dos Acroás e Xavantes,

quando se deu a expulsão dos jesuítas.

16Ó Padre Joaquim de Salles, da Companhia de Jesus, era

filho de Maria Josepha de Mattos (irmã inteira dos re-

ligiosos ns. 163, 164 e 165 e, por pae, do n." 134) e

de Frajiicisco de Salles Ribeiro, natural de Lisboa, e que

occupou em São Paulo, onde falleceu em 1779, os car-

gos de capitão de infantaria e de juiz ordinário. O ca-

pitão Francisco de Salles Ribeiro, tataravò do Dr. Manoel

Ferraz de Campos Salles, é o tronco da familia Salles no

Estado de São Paulo.

O padre Joaquim de Salles descendia também de

João do Prado (capitulo IX), e contava entre seus dez

irmãos quatro sacerdotes : Ignacio, Gaspar, João e An-

tonio Xavier de Salles, respectivamente, ns. 167, 168,

169 e 170.

167 Frei Ignacio de Salles, franciscano, irmão do prece-

dente, tinha o titulo de prégador.

168 Padre Gaspar de Salles Ribeiro, irmão do precedente,

entrou para a Companhia de Jesus. Por occasião da par-

tida dos jesuítas da Bahia para Portugal, o padre Gas-

par ficou residindo em São Paulo, onde, como secular,

occupou em 1795 o cargo de cura da Sé. Foi bom pré-

gador e sacerdote de muita sciencia e virtudes.
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169 Padre João de Salles Ribeiro, irmão do priocedente'

foi presbytero secular.

170 Padre Antonio Xavier de Salles, irmão do preceden-

te, foi, ,em 1795, vigário nas Minas Geraes.

171 Cónego José Rcbello Pinto, filho de Escholastica

Velloso e de Thomé Rebello Pinto.

No Boletim Ecclesiastico (*) da archiodiocese de

São Paulo, de janeiro de 1910, pagina 8, ha o seguinte:

"Revmo. Dr. José Reíbello Pinto, cónego simples. Não

consta dos Livros do Cabido o Termo de Profissão de Fé

deste cónego para a posse do cargo de thesoureiro-mór.

Falleceu em 1787." Com grandes elogios ao talento e ás

virtudes, Dom Manoel da Resurreição faz em 1777 refe-

rencias a este seu auxiliar ecclesiastico.

172 Frei Bento da Annunciação, religioso capucho da pro-

vinda do Rio de Janeiro, era tio do cónego n." 171 e

do padre Antonio Rodrigues Villares (n.° 174), irmão

do n.° 173, e tio avô do revmo. Dr. Luiz Rodrigues

Villares (Bispo da Madeira), que foi arcediago do ca-

bido de São Paulo em 1789.

173 Padre Dr. Manoel Vclloso Vieira, clérigo de São

Pedro, irmão do precedente, falleceu no Rio de Janei-

ro em 1763.

174 Padre Antonio Rodrigues Villares, filho do capitão-

mór das minas de Matto Grosso Luiz Rodrigues Villares

e de Angela Vieira, era, por esta, sobrinho dos sacerdo-

tes ns. 172 e 173.

(*) Encontrámos muitas datas que não nos pareceram cer-

tas no Boletim Ecclesiastico de São Paulo.
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175 Bispo D)'. Luis Rodrigues Villares, presbytero de São

Pedro, filho de Ignacia Maria Rodrigues e do sargento-

mór Lopo dos Santos Serra, doutorou-se em cânones pela

universidade de Coimbra.

Foi, em 1789, cónego arcediago da Sé de São Pau-

lo, passando, em 1796, por eleição de 2 de junho, a exer-

cer o cargo de bispo da ilha da Madeira.

176 Padre Manoel Coelho Barradas, irmão inteiro de Se-

bastião Coelho Barradas, que foi casado com Catharina

de Barros, esta, filha de Dom Jorge de Barros Fajardo,

que intitula este capitulo.

O padre mestre Manoel Coelho Barradas, jesuita, na-

tural de Portugal, era tio avô de frei Plácido (n." 177).

177 Frei Plácido, irmão de Izabel Manoel Alvares de

Souza, que era bisneita do titular deste capitulo, avó dos

ns. 172 e 173, e bisavó dos ns. 171, 174, 163, 164 e

65, foi monge benedictino no Brasil e monge de São

Bernardo em Portugal (Mosteiro de Alcobaça).

178 Padre Sebastião Coelho Barradas, (na duvida) irmão

do frei Plácido (n.° 177), foi cónego da Sé da Bhia. A'

pagina 194 do V. 8." S. Leme ha: "3-9 Sebastião foi

baptisado em 1658 em S. Paulo", quando Pedro Taques

(Rev. tomo especial pag. 386) af firma que o padre foi

baptisado aos 26 de agosto de 1651.

179 Frei Antonio da Purificação, tio dos ns. 180, 181 e

183, e neto do titular deste capitulo, era irmão de Ma-

noel Vieira de Barros, mencionado no capitulo II como

fundador, juntamente com Lourenço Castanho Taques, o

moço, do recolhimento de Santa Thereza.
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180 Frei José Vieira, carmelita, prior e visitador, falleceu

lem 1758. Era filho de Manoel Vieira de Barros, cita-

do no numero anterior, e 2." mulher, porque foi o re-

ferido Vieira de Barros casado em primeiras núpcias com

Anna Dias, neta de Pedro Dia^ (capitulo XXIX).

Frei José Vieira, que também descendia de João do

Prado (capitulo IX), era irmão de Maria Leite e de

Thereza Vieira, as quaes se recolheram ao convento de

Santa Thereza. Com a decadência do mencionado con-

vento, por falta de rendas, após a morte do seu princi-

pal fundador Lourenço Castanho Taques (capitulo II),

deixaram ellas o recolhimento, sendo certo que Maria

Leite se casou com Manoel de Oliveira, natural de Por-

tugal.

181 Padre Bento Vieira, irmão do precedente, era pres-

bytero de São Pedro.

182 Padre Felix Sanches Barreto, sobrinho dos ns. 180

e 181, em 1770 morava no Serro do Frio.

183 Frei José, sobrinho de frei Antonio (n." 179), per-

tenceu á Ordem de São Francisco.

184 Padre Pantaleão de Sousa, filho de Pantaleão de

Souza Pereira e de Francisca de Souza, era trineto

do titular deste capitulo.

185 Padre José Rodrigues de Oliveira, natural de Par-

nahyba, falleceu em Jundiahy pelos annos de 1803.

186 Padr,e Francisco Dias Paes, que se retirou para Cuya-

bá, era tataraneto do titular deste e de Pedro Dias (ca-

pitulo XXIX), e oitavo neto do cacique Piquiroby.
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O padre Francisco Dias descendia do cacique refe-

rido através do sangue de seu bisavô Baritholomeu Bueno

da Silva (o Anhanguéra), que era sobrinho do titular do

captiulo VI — Amador Bueno.



IX

JOÃO DO PRADO

Entre os povoadores de São Vicente e São Paulo,

e que vieram pelos annos de 1530, na mesma occasião ou

logo depois de Martim Affonso de Souza, figurava o

portuguez João do Prado, titular deste capitulo.

187 Padre Antonio Rodrigues do Prado, bisneto de João

do Prado, falleceu em 1682.

Jl88 Maria, filha de José Manoel da Fonseca Leite e de

Gertrudes de Camargo Arruda, entrou para o recolhi-

mento de Santa Thereza.

1189
Cónego Faustino Xavier do Prado, da Sé de São

Paulo, nasceu em Mogy das Cruzes e viveu pelos annos

•de 1795. E' muito elogiado pelo bispo de São Paulo Dom
frei Manoel da Resurreição.

190 Pedro de Barros, noviço na Companhia de Jesus, era

|j irmão do cónego Faustino (n.° 189).

191 Padre José Corrêa Leite, filho de Gaspar Corrêa

Leite e de Maria Leite Pedroso, além de descender do

I
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titular deste capitulo, de Pedro Leme (capitulo VII), de

Salvador Pires de Medeiros (irmão de João Pires — ca-

pitulo XXXII), era trineto do capitão-mór governador

Pedro Vaz de Barros.

O padre José Corrêa Leite era tio de frei Anto-

nio de Sant'Anna Galvão de França (n.** 194).

192 Padre José Galvão de Barros França, filho do te-

nente Francisco Galvão de França e de Anna de Barros

Leite, era irmão do coronel Francisco Galvão de Barros

França, iim dos chefes da revolução de 42.

193 Padre Francisco Galvão Paes de Barros, sobrinho

do precedente, foi vigário de Piracicaba.

Nasceu na cidade de Itú. sendo filho de pae campi-

neiro e de mãe ituana.

194 Frei Antonio de Sant'Anna Galvão de França, filho

de Izabel Leite de Barros e de Antonio Galvão de Fran-

ça (portuguez), entrou para a Ordem de São Francisco,

onde se fez respeitar não só pela sua grande erudição,

como pelas suas virtudes, que lhe deram a fama de fal-

lecer em santidade aos 23 de dezembro de 1822.

Foi eleito presidente e mestre de noviços do conven-

to de Macacú, não tendo, todavia, podido tomar posse

desse cargo, porque o então bispo de São Paulo fizera

questão de sua permanência na diocese.

Frei Galvão foi trineto de Potencia Leite e de An-

tonio Rodrigues de Miranda, este, irmão do cónego Ma-

noel Vieira, da Sé do Lamego (Portugal).

Escreveu um trabalho, que intitulou de "O convento

da Luz em São Paulo".
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195 Monsenhor Esechias Galvão da Fontoura, filho de

Joaquim Galvão Pacheco de França e de Mariana Amá-
lia da Cunha Fontoura (do Rio Grande do Sul), foi

coadjutor e vigário de Itú (sua terra natal), vigário

de Bragança, capellão de Santa Thcresa durante 28 an-

tios, e, em épocas diversas, na diocese de São Paulo, além

de outros importantes cargos, occupou os de secretario do

bispado durante 8 annos, cónego thesoureiro-mór, arci-

preste, arcediago e vigário capitular — séde vacante —
pela promoção de Dom Joaquim Arcoverde para o Rio de

Janeiro.

Monsenhor Ezechias, que foi vicé-presidente do Ins-

tituto Histórico e Geographico de São Paulo, alguns me-

zes antes do seu fallecimento, com a idade de 86 annos,

nesse referido Instituto, na posse do autor desta obra,

compareceu como representante do clero que ha muito não

mais existia, e, firme, ás 22 horas, alli estava como re-

presentante máximo do cabido da archidiocese e dos jo-

vens sacerdotes, que ainda invejavam a intelligencia lú-

cida e a memoria extraordinária dess,e eminente préga-

dor, desse missionário apostólico, que foi lente do

Seminário de São Paulo durante 24 annos.

Escreveu " Vida de Dom Antonio Joaquim de Mel-

lo", e tres volumes que intitulou de "Lições de Direito

Ecclesiastico" — obra esta, que mereceu honrosas refe-

rencias de Monsenhor Manoel Vicente da Silva, e as se-

guintes linhas de Dom Lino, Bispo de São Paulo: ".
. .já

tem em seu favor (referindo-se a Monsenhor Ezechias) o

juizo lisongeiro e assas autorisado de um illustre sa-
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cerdote (referindo-se a Monsenhor Manoel Vicente), que

examinou detidamente a obra € que considero de incon-

testável competência na matéria."

196 Padre Domnigos do Prado, jesuíta, tio do padre n."

204. era filho do titular deste capitulo.

O padre Domingos, quando estudan'te no Rio de

Janeiro, residia em casa de sua tia Clara Martins, que

tinha um filho, também jesuita, chamado N. Martins, e

que pertencia ao coUegio da Companhia, naquella cidade,

pelos annos de 1728.

197 Padre José de Faria Conto, filho de Manoel de Fa-

ria Couto, natural de Portugal, e de Ignacia do Espirito

Santo de Camargo, esta, não só descendia do titular deste

capitulo, como também de José Ortiz de Camargo' (ca-

pitulo V).

198 Frei Francisco Vaz, carmelita, viveu pelos annos

de 1769, e foi conventual do Rio de Janeiro, ou da Ilha

Grande.

199 Padre Belchior Vaz dos Reis, irmão do preceden-

te, era clérigo de São Pedro. Tornou-se muito conhe-

cido pela sua excellente voz para as missas cantadas.

200 Frei Dr. Mathias do Espirito Santo, benediotino,

também descendia de José Ortiz de Camargo (capitu-

lo V).

201 Padre Manoel Cardoso de Lium, irmão do prece-

dente, era clérigo de São Pedro.

Fundou e protegeu a capella do Senhor Bom Jesus

do Perdão, e, com seu irmão João Lopes de Lima, des-

cobriu o Ribeirão do Carmo, em Minas Geraes.
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202 Padre Joaquim Duarte Novaes, filho do coronel Joa-

quim Duarte do Rego e de Izabel Novaes de Magalhães,

possuia grande fortuna e muitas terras obtidas por ses-

marias.

Era irmão inteiro das freiras Anna e Maria, respe-

ctivamente, ns. 889 e 890.

203 Frei Mathias, monge benedictino na Bahia, era

primo, em 1.** grau, do frade n." 200.

204 Frei Miguel de Almeida, neto do titular deste capitulo,

pertencia aos franciscanos da provincia do Rio de Ja-

neiro.

Seu pae, Miguel de Almeida de Miranda, casado com

Maria do Prado, como sogro que era de dois membros da

familia Pires — os irmãos Henrique da Cunha Gago (o

neto) e João da Cunha Lobo — tomou, na celebre lucta

dos Camargos com os Pires, o partido destes últimos.

205 Maria da Assumpção, irmã do precedente, foi beata

com o habito de São Francisco.

206 Padre Timotheo Gracez, da Companhia de J]esu.s,

filho do alferes Aleixo Gracez da Cunha e de Catharina

Pedroso, esta, irmã do frade n." 198, era trineto de João

de Godoy Moreira e de Euphemia da Costa da Motta,

esta, irmã do capitão-mór de Itanhaem Vasco da Motta e

do padre Antonio Raposo (n." 649), parocho collado da

igreja de São Vicente em 1611.

O padre Timotheo era também trineto de Aleixo Jor-

ge (capitulo XIII) e 5." neto de Garcia Rodrigues (ca-

pitulo XIX).
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207 Padre Chrislovão Cesar Constantino, irmão do pre-

cedente, viveu na primeira metade do século XVIII.

208 Anna da Encarnação, prima em 2." grau do mon-

senhor Ezechias Galvão da Fontoura (n." 195), era freira

no recolhimento da Luz.

209 Padre Ignacio Lopes Cardoso, filho de Maria Car-

doso de Almeida e de Ignacio Lopes Munhoz, viveu na

segunda metade do século XVIII.



X

FRANCISCO RODRIGUES PENTEADO

Era natural de Pernambuco o titular deste capitulo, o

qual se casou em São Paulo com Glara de Miranda, filha

de Antonio Rodrigues de Miranda (*), natural de Lamego,

e de Potencia Leite, sendo que a referida Clara de Mi-

randa, por sua mãe, era bisneta de João do Prado (capitulo

IX), razão por que todos os personagens descriptos neste

capitulo descendem também de João do Prado.

Cónego Lourenço Leite Penteado, por seu pae, era

neto do titular deste capitulo, portanto, descendente de

João do Prado (capitulo IX), do qual também des-

cendia por sua mãe — Anna Ribeiro Leite — que era

filha do capitão Paschoal Leite de Miranda, este, irmão

de Clara de Miranda, já mencionada como mulher do

titular deste.

O cónego Lourenço Leite Penteado, tomou o ca-

pello de mestre em artes no coUegio dos jesuitas de São

(*) Irmão do cónego Manoel Vieira, da S6 de Lamego.
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Paulo, e foi nomeado cónego pelo 1.° Bispo Dom Ber-

nardo Rodrigues Nogueira, tendo sido, por fallecimen-

to de Dom Bernardo, eleito vigário capitular do bis-

pado.

211 Padre José Manoel Leite Penteado, como o seu ir-

mão cónego Lourenço (n." 210), tomou o capello de mes-

tre em artes no collegio dos jesuítas, e foi presbyte-

ro de São Pedro.

Mudou-se o padre José Manoel Leite Penteado para

as minas de Ciiyabá, e, mais tarde, com «levado numero

de escravos, para as de Matto Grosso.

Sacerdote de grande fortuna, tornou-se notável pela

sua liberalidade em obras pias. A sua casa era um vasto

hospital para os pobres enfermos e para os enfermos po-

bres.

Tornou-se também notável o padre José Manoel Leite

Penteado pelo auxilio militar prestado ao capitão gene-

ral Dom Antonio Rolim de Moura, conde de Azambuja,

quando este já não mais poderia, com os seus poucos

homens, resistir aos mil e duzentos soldados do castelha-

no Dom Alonso Verdugo, que tinha grossa artilharia col-

locada próxima á barra do rio Mamoré.

Falleceu o padre José Manoel em Matto Grosso, aos

20 dias de setembro de 1768, tendo deixado grande parte

de sua fortuna á capella de N. Senhora do Pilar.

Pelo que acima dissemos, não se pôde negar o seu

grande amor á caridade, ao real serviço e á Santa Ma-

dre Igreja.
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212 Padre José de Barros Penteado, filho de Manoel

Corrêa Penteado e de Beatriz de Barros, esta, filha do

capitão Pedro Vaz de Barros e de Maria Leite de Mes-

quita, era primo, em 1.° grau. dos sacerdotes ns. 210 e

211.

Falleceu nas minas de Matto Grosso, deixando toda

a sua grande fortuna ás obras de caridade e aos seus so-

brinhos.

213 Anna MatJiilde, sobrinha do precedente, era freira

do recolhimento de Santa Thereza.

214 Padre Paschoal Corrêa Leite, filho de Clara de Mi-

randa e de Antonio Corrêa de Lemos, viveu na segunda

metade do século XVIII.

E' elogiado pelo bispo Dom Manoel da Resurreição.

215 Padre Francisco Rodrigues Penteado, filho de Fran-

cisco Rodrigues Penteado e de Thomazia de Almeida, des-

cendia também de Pedro Leme (capitulo VII).

Era sacerdote de muito pouco preparo intellectiial e

de quasi nenhum merecimento na opinião do seu bispo

Dom Manoel da Resurreição. Foi vigário de Ouro Fino.

216 .Padre Ignacio Leite Penteado, irmão do precedente,

falleceu em Parnahyba no anno de 1812.

217 Padre José Joaquim Leite Penteado, sobrinho dos

sacerdotes ns. 215 e 216, descendia também de José Ortiz

de Camargo (capitulo V) e de Amador Bueno (capitu-

lo VI), portanto, de Domingos Luiz (capitulo IV), por-

que José Ortiz e Amador Bueno foram seus genros.
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218 Padre Manoel Joaquim Leite Penteado, primo em

1." grau do precedente, descendia também de Pedro Leme

(capitulo VII) e de Magdalena Feijó de Madureira (ca-

pitulo XVI).

Era tio avô do conde Alvares Penteado.



XI

GONÇALO VAZ BOTELHO

O titular deste capitulo — Gonçalo Vaz Botelho —
que foi casado com sua parenta Anna de Arruda, remonta,

pelos seus quatro costados, a época anterior á fundação

da monarchia portugueza.

219 Cónego João Baptista Ferraz, filho de José Ferraz

de Camargo Júnior e de Floriza Ferraz de Campos (Flo-

riza Leopoldina Ferraz), esta, prima irmã do marido,

descendia, por pae, do titular deste capitulo, de José Ortiz

de Camargo (capitulo V), de Domingos Luiz (capitulo

IV), de Tibiriçá ('Capitulo I), de João do Prado (ca-

pitulo IX), de Francisco Rodrigues Penteado (capitulo

X), de Filippe de Campos (capitulo XII) e de Pedro

Leme (capitulo VII).

Nasceu em Piracicaba, e é capellão da igreja de São

Benedicto da referida cidade e cónego honorário da Ca-

thedral de Campinas.

220 Anna Cândida Ferraz, freira de São José em Itú,

prima em L" grau do cónego João Baptista Ferraz (n."
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219), descendia de todos os titulares de capítulos indica-

dos em relação ao mencionado cónego João Baptista (não

pudemos verificar se também de Filippe de Campos —
capitulo XII), e descendia mais, por sua mãe, de Anto-

nio Bicudo Carneiro (capitulo XXI).

221 Francisca Ferraz, irmã da precedente, também foi

freira de São José em Itú.

222 Dom Francisco de Campos Barreto, filho de Joa-

qtiim de Campos Barreto e de Gertrudes L. de Moraes,

descende do titular deste capitulo (Gonçalo Vaz Botelho),

do cacique Tibiriçá (capitulo I), de Domingos Luiz (ca-

pitulo IV), de Francisco Rodrigues Penteado (capitulo

X), de Pedro Leme (caiptulo VII), e, além de outros

ascendentes illustres, podemos citar Filippe de Campos

(capitulo XII) e Antonio Raposo (capitulo XXX).

Nasceu Dom Campos Barreto na cidade de Campi-

nas em março de 1877. Foi arcipreste do cabido orga-

nisado por Dom Nery na diocese de Campinas, da qual

é hoje o enérgico Bispo, depois de o ter sido durante

alguns annos da diocese de Pelotas, Rio Grande do Sul.

Publicou diversos volumes, que encerram suas

pastoraes, conferencias, sermões e estudos diversos.

Na sua pastoral sobre os mandamentos, desenvolve

o primeiro : adorar a Deus e só a Elie servir, subdivi-

dindo-o em culto interno, culto externo, culto dos santos,

idolatria, sacrilégio, superstição e espiritismo; o segundo:

não tomareis em vão o nome do Senhor vosso Deus, sob

o ponto de vista do juramento, da blasphemia, da im-

precação e dos votos ; o terceiro : lembra-te de santificar
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o dia do sabbado, desenvolve Dom Barreto os nossos de-

veres ao domingo como signal do noss-o resipeito e gloria

do Senhor ; no quarto : honrar pae e mãe, esttida o dever

dos filhos, dos paes e do catholico pratico; a respeito do

quinto : não matar, estabelece o direito de defesa, em que

o homem pôde tirar a vida a seu semelhante, assim como

trata do direito que têm as nações, em defesa própria, de

fazer a guerra, e as sociedades também de se defende-

rem — é a defesa do individuo, da sociedade e das na-

ções, tudo isto, sem deixar de falar dos suicidios e dos

duellos ; no sexto mandamento : não peccar contra a casti-

dade, o Bispo de Campinas longamente discorre sobre as

más companhias, a má imprensa, os theatros, as danças

e as modas ; o furto, a rapina, a fraude, a uzura, a con-

cussão e o sacrilégio são objecto do sett)no mandamento:

não furtarás ; no oitavo : cuidando dos peccados da lingua,

explica o não se dever levantar falso testemunho; e, afi-

nal, trata do nono e do decimo : não desejar a mulher

do próximo, e não cubiçar as cousas alheias.

Além de outras, publicou as seguintes conferencias

:

A innnortalidade da alma, A Igreja e a civilisação, e a

que mais demonstra o talento do seu autor — A Fé;

publicou também um livrinho muito interessante, intitu-

lado de Igreja Catholica e o Protestantismo, que encer-

ram respostas ao nosso amigo e antigo professor de geo-

metria Ernesto Luiz de Oliveira, ministro presbyteriano-

dessidente.

223 Padre João Leite Ferras, filho do sargento-mór An-

tonio Ferraz de Arruda e 1." mulher Maria Pacheco de
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Souza Menezes, foi um sacerdote virtuoso e de grande

illustração, porém, muito doentio.

Esses predicados, alliados á sua avultada fortuna e

ao prestigio de familia, fizeram do padre João Leite Fer-

raz, um cidadão respeitado na sociedade ituana.

Foi quem edificou a igreja Matriz.

224 Padre Antonio Ferraz Pacheco, irmão do precedente,

recebeu ordens depois de viuvo de Anna Maria de Ca-

margo, de cujo matrimonio não houve filhos.

Chamavam-no de "padre sargento-mór " porque oc-

cupára esse posto na milicia.

Como o seu irmão padre João Leite Ferraz (n.° 223),

o padre Antonio possuia grande fortuna, o que lhe pro-

porcionou poder muito auxiliar o padre Jesuino na cons-

trucção da igreja do Patrocinio.

225 Padre José Ferraz, irmão do precedente, falleceu

moço. Estava, em 1777, com 40 annos.

No dizer do seu bispo Dom Manoel da Resurreição

— "Clérigo perfeito, porem, quasi cego por causa das

bexigas".

226 Padre Francisco Pacheco de Campos, falleceu em

Itú, com oitenta e tantos annos de idade, em 1868.

Descendia também, por sua mãe Izabel de Arruda

Campos, de Filippe de Campos (capitulo XII).

227 Padre Bento Dias Pacheco, filho de Ignacio Dias

Ferraz e de Anna Antónia de Camargo, foi vigário de

Indayatuba.

Em Itú, sua terra natal, foi o continuador da bon-

dade christã do padre Antonio Pacheco da Silva (n.° 278)
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em relação aos doentes recolhidos ao hospital dos Lá-

zaros, do qual foi elle o santo capellão.

Nos documentos do processo de ordenação do padre

Bento, existentes na Curia de São Paulo, encontramos sua

mãe com o nome de Anna Antónia do Amaral Gurgel,

228 Padre Dr. Bento Dias Pacheco, filho de Antónia de

Arruda e do capitão Pedro Dias Leite, falleceu na cidade

de Santos.

229 Padre Joaquim de Almeida Leite, filho do capitão

Ignacio Leite Penteado e de Maria Furquim Pacheco, foi

vigário da vara de Itú.

230 Frei Jeronymo de Arruda, franciscano, era filho de

Francisca de Arruda e 2° marido Mathias de Mello do

Rego.

Frei Jeronymo, por sua mãe, era neto de Sebastião

de Arruda Botelho e de Izabel de Quadros, esta, irmã

do padre Bernardo de Quadros (n.*' 317).

Descendia também de Magdalena Fernandes Feijó de

Madureira (capitulo XVI).

231 Padre Manoel de Arruda e Sá, que se ordenou de-

pois de viuvo, foi vigário da vara de Sorocaba, onde era

conhecido pelo appellido de padre Arrudão.





XII

FELIPPE DE CAMPOS BANDERBOM

Filho de um embaixador dos Paizes-Baixos juncto ao

rei da Hespanha e de uma filha da terra de Servantes,

Filippe de Campos Banderborg nasceu em Portugal e veio

ao Brasil como soldado voluntário, onde se casou no anno

de 1643, em São Paulo, com Margarida Bicudo, filha do

capitão Manoel Pires e de Maria Bicudo.

232 Padre Estanislau de Campos, filho do titular deste

capitulo, foi um dos maiores barretes da Companhia de

Jesus no Brasil. Foi lente de artes, de theologia, e reitor

do collçgio da Bahia. Foi duas vezes provincial.

Resolveu este notável sacerdote — que falleceu eni

sua terra natal, São Paulo, aos noventa annos de idade,

pelos annos de 1735 — a entrar para a Companhia de

Jesus, por ter fallecido a sua noiva Ignez Pedroso de

Barros, filha de Antonio Pedroso de Barros e de Maria

Pires de Medeiros.
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233 Padre Roque Soares, filho de Luzia Leme de Barros

e de Francisco Soares de Barros, era sobrinho bisneto do

precedente.

234 Padre Ignacio Francisco do Amaral, {ilho de José

Paes de Campos e de Anna do Amaral, era primo em
1." grau do precedente.

235 Padre Filippe de Campos, irmão inteiro do padre

Estanislau (n.° 232), recebeu o Presbyterato em 167L

Nasceu na cidade de São Paulo em 1644 e falleceu

em Itú no primeiro anno do século XVIIL
Aos 20 de fevereiro de 1694 foi nomeado vigário

collado da Freguezia de N. S. da Candelária de Itú.

O padre Filippe foi o protector e quem teve a idéa

da fundação do convento e igreja de S. Luiz em Itú

(convento de São Francisco).

236 Padre Filippe Machado de Campos, sobrinho do pre-

cedente, oomo este, também foi vigário de Itú.

237 Padre Filippe de Campos, sobrinho do padre Esta-

nislau (n." 232), era presbytero de São Pedro. Falleceu

em Itú.

'238 Padre Francisco de Campos, irmão do precedente,

também falleceu em Itú.

239 Padre Estanislau Cardoso de Campos, irmão do pre-

cedente, foi jesuita professo do 4.° voto.

240 Frei José de Santa Maria Vclloso, da Ordem dos Car-

melitas Calçados do convento de Évora, falleceu em Por-

tugal.

241 Quitéria de Campos, irmã do precedente, falleceu

no mosterio de Évora.
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242 Izahel Pires de Campos, irmã da precedente, também

! pertenceu ao mosteiro de Évora.

243 Rosa Maria de Campos, irmã mais moça das duas

precedentes, como ellas, pertenceu ao mosteiro de Ew)-

ra, onde falleceu.

244 Padre Antonio Ferreira da Silva, sobrinho bisneto

do padre Estanislau (n.° 232), foi presbytero secular.

245 Frei João de Campos, irmão inteiro do precedente,

era primo em 1." grau de frei José (n.° 240).

246 Margarida de Campos, prima em 1." grau dos frades

ns. 240 e 245. Como suas primas Quitéria, Izabel e Rosa

Maria de Campos, respectivamente ns. 241, 242 e 243, en-

trou para o mosteiro de Évora (Portugal).

247 Padre Jose de Campos, filho de Filippe de Campos

Bicudo e de Izabel de Arruda,- era irmão de Rita de

Campos, que se casou com Antonio Pompeo Paes. Em 1762,

com 27 annos de idade, pertencia á Companhia de Jesus.

Seguiu para Roma, por occasião da iniqua lei de

Pombal, em companhia dos seus irmãos Miguel e Ignacio

(ns. 248 e 1.014).

Recebeu em Roma as ultimas ordens ; e depois da

queda do marquez de Pombal passou o padre Campos

a Portugal, donde novamente regressou a Roma, e desta

ultima cidade ao Brasil.

Em Itú, sua terra natal, edificou a igreja da Boa

Morte, e deixou, em testamento, sua chácara para nella

ser construido um prédio para funccionamento de um se-

minário para meninos pobres.
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248 Padre Miguel de Campos, irmão do precedente, tam-

bém attingido pela expulsão dos jesuítas, recebeu o Pres-

byterato em Roma, onde falleceu.

249 Maria Joaquina de Campos Camargo, filha de Filip-

pe de Campos Bicudo e 2." mulher Maria Joaquina da

Rocha Camargo, e sobrinha do precedente, foi beata em

Itú.

250 Padre Balthasar de Godoy Bicudo, filho de Bernar-

do de Campos Bicudo e 1.* mulher Benta Dias de Proen-

ça, era sobrinho do padre Estanislau de Campos (n.° 232).

251 Padre João Romeiro da Silva, filho de Manoel de

Castro Ferreira e de Josepha Romeiro de Campos, esta,

irmã por pae do padre Balthazar de Godoy Bicudo (n."

250), pertenceu á Companhia de Jesus. Falleceu em Lis-

boa.

252 Joanna Rosaura de Castro Ferreira, irmã inteira do

precedente, professou no convento de Santa Clara, em

Santarém.

253 Cathariua de Castro Ferreira, irmã da precedente,

também professou no referido convento portuguez.

254 Josepha Romeiro de Campos, mãe dos religiosos ns.

251, 252 e 253, depois de viuva, entrou para o mesmo

convento em que se internaram suas duas filhas.

255 Padre José Custodio de Camargo, filho de José Ma-

noel de Campos e de Paula da Rocha Camargo, foi vigário

de Faxina.
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256 Padre José Ferras^ filho de Pedro Dias Leite e 1."

mulher Izabel de Campos, esta, irmã inteira do jesuita n."

232, pertenceu á Companhia de Jesus.

257 Margarida Bicudo de Campos, trineta do titular deste

capitulo, foi freira de Santa Thereza, em São Paulo.





V.

XIII

ALEIXO JORGE

E', o titular deste capitulo, neto de Garcia Rodri-

gues, que intitula o capitulo XIX. Foi casado com Maria

Nunes de Siqueira, filha de Antonio Nunes de Siqueira

e de Maria Maciel, esta, filha de João Maciel, nobre por-

tuguez, natural de Vianna, e que se passou, com sua

familia, para o Brasil pelos annos de 1570.

258 Frei Salvador Baruel, franciscano, neto do titula?

deste, falleceu em 1666.

259 Frei Aleixo da Magdalena, franciscano, era irmão in-

teiro do precedente.

260 Padre Francisco Baruel, irmão d'os dois precedentes,

era filho de Maria Anna de Siqueira e de João Baruel.

261 Padre Matheus Nunes de Siqueira, licenciado, era

filho do titular deste capitulo.

262 Frei Salvador Caetano d'Horta, carmelita, bisneto de

Alberto de Oliveira d'Horta e de Sebastiana da Rooha,

esta, filha do titular deste capitulo — Aleixo Jorge.

àl
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Frei Salvador era tio do fraude n." 366, primo em

2." grau do contractador dos brilhantes Felisberto Caldei-

ra Brant, casado com Branca de Almeida, esta, bisneta

de João Pires (capitulo XXXII) e de Lourenço Cas-

tanho Taques (capitulo XVIII), e avó e bisavó dos ti-

tulares do Império : marquez de Barbacena, visconde de

Gerecinó, visconde de Barbacena, viscondessa de Santo

Amaro e conde de Iguassu.

Frei Salvador falleceu em Lisboa.

263 Frei Bento Rodrigues de S. Angelo, irmão inteiro e

de ordem religiosa do precedente, foi o descobridor de

ouro no sertão do Tibagy.

264 Frei Francisco de Santa Ignez, também da Ordem do

Carmo, era irmão dos dois precedentes.

Frei Francisco foi, por mais de uma vez, prior do

convento de São Paulo, onde se tornou notável pelo es-

pirito de santidade. Esses tres religiosos descendiam tam-

bém de João do Prado (capitulo 3X), de Dom Jorge de

Barros Fajardo (capitulo VIII) e de Garcia Rodrigues

(capitulo XIX).

265 Padre André Frazão, da Companhia de Jesus, era

primo em 1.° grau dos religiosos ns. 262, 263 e 264.

Foi vigário de Itapecerica em 1777, com applausos

do seu bispo Dom Manoel da Resurreição, pelo seu saber

e pelas suas virtudes.



XIV

ANTONIO RODRIGUES DE ALMEIDA

Tinha o foro de cavalleiro fidalgo da casa do rei

Dom João III, na época, grande maior fidalguia, o illus-

tre titular deste capitulo — Antonio Rodrigues de Al-

meida, que, de Portugal, passou ao Brasil pelos annos de

1547, estabelecendo-se enj São Vicente, onde prestou ser-

viços extraordinários á capitania, ao rei e á Religião de

Christo, principalmente nas constantes luctas contra os

Tamoyos.

Regressou Antonio Rodrigues de Almeida ao reino no

anno de 1556. Pelos serviços prestados, obteve a pro-

priedade dos officios de escrivão da ouvidoria e das datas

de sesmarias e de seu chanceller, na capitania de S. Vi-

cente, assim como o de capitão-mór e ouvidor da capita-

nia de Santo Amaro.

Voltando ao Brasil, junctamente com sua mulher

Maria Castanho, esse fidalgo cavalleiro da casa real trouxe

duas filhas : Catharina de Almeida, que falleceu solteira.
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e Maria Castanho, que se casou com Antonio de Proen-

ça, moço da camará do infante Dom Luiz, senhor de

Belmonte e duque da Guarda. Estes, Maria Castanho e

Antonio de Proença, foram avós, pelo lado materno, de

Lourenço Castanho Taques (capitulo XVIII) e do capi-

tão-mór Guilherme Pòmpêo de Almeida (capitulo III).

Antes de passar a São Paulo, onde falleceu, An-

tonio Rodrigues de Almeida foi, por algum tempo, mo-

rador da villa de Santos, onde nasceu, em 1573, o seu

notável filho padre André de Almeida (n.° 272). que,

por suas virtudes, foi, podemos dizer, glorificado pelo

padre Simão de Vasconcellos na sua "Chronica da Com-

panhia de Jesus".

266 Frei Salvador, filho de Lourenço Corrêa Ribeiro e

de Rosa de Arruda, esta, irmã do padre Arrudão (n."

231), era 6.° neto do titular deste capitulo.

267 Padre Faustino Xavier de Moraes, filho de Francisco

Pedroso Navarro e de Anna Xavier de Jesus, esta, des-

cendente de João do Prado (capitulo IX), era sobrinho

do cónego da Sé de São Paulo — Faustino Xavier do

Prado (n.° 189) e do jesuita n.° 190.

O padre Faustino Xavier de Moraes era trineto do

cavalleiro professo da ordem de Christo Antonio Pereira

de Azevedo. (*)

(*) "A bravura indómita e a infatigabilidade inexcedivel dos

bandeirantes não podiam passar despercebidas, nem ser igno-

radas dos mais graduados representantes da metrópole no Bra-

sil. Um destes, Antonio Telles da Silva, invocou o auxilio dos

paulistas contra os flamengos, como se vê de cartas suas aos

officiaes da camará de São Paulo (datadas de 8 e 21 de No-
vembro de 1646 e 11 de Março de 1647), as quaes Taques es-
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^

268 Frei Manoel de Proença, franciscaaio, filho de Manoel

Vaz Coelho e de Andreza de Almeida, era, por pae e

mãe, trineto do titular deste capitulo.

269 Padre Bernardo de Almeida, irmão do precedente,

viveu na 2.^ metade do século XVII.

270 Padre João de Mariz, sobrinho do commendador de

S. Bento de Aviz — Antonio de Sampaio, não descendia

do titular deste capitulo, e aqui figura porque o referido

commendador foi casado com Ffancisca de Almeida, irmã

inteira de frei Manoel (n." 268) e do padre Bernardo

de Almeida (n.° 269).

O padre João de Mariz foi reitor do collegio de São

Paulo, de cujos filhos tinha nas veias o sangiie, porque

era bisnéto de Maria Coelho, natural de São Vicente.

A mencionada irmã dos sacerdotes ns. 268 e 269 —
Francisca de Almeida, teve um filho, natural do Rio de

Janeiro, Miguel de Sampaio e Almeida que se casou com

Barbara de Mariz, irmã do padre Ignacio Varella, de cujo

tampou integralmente na "Nobiliarchia" (XXXIII, p. l.*, 221-

229). Relembrava-lhes o governador-geral as suas habituaes sor-

tidas contra o gentio, e alliciava-os com a possibilidade de fa-

zerem, quando regressassem, presa abundante no sertão do S.

Francisco, por onde, a principio lhes determinou a derrota, afim
de por alli chegarem a Pernambuco. Esse soccorro, de 200

mamelucos e 2.000 indios frecheiros (tirados da administra-

ção particular e não das aldeias do padroado), seguiu sob o

commando de Antonio Pereira de Azevedo, em 1 de Julho de
1647 (não 1649, como escreve Calógeras, op. cit., I, 38). Não
sabe Taques quaes os serviços prestados por essa expedição; é

certo, comtudo, que não foram de todo despiciendos, pois o

cabo-mór da leva por elles mereceu vir a ser professo da or-

dem de Christo." — Basilio de Magalhães — "Expansão Geo-

graphica do Brasil até fins do século XVII", pag. 89.



casamento, entre íJiítros filhos, teve os de nome Sebas-

tião e Ignacio, q^e se ligaram a uma illustre familia cheia

de sacerdotes. Casaram-se, esses dois irmãos, com duas

irmãs. Brites e Úrsula de Oliveira, esta, com geração no

Rio de Janeiro, e ambas netas maternas de Custodio Coelho

Madeira e de Beatriz de Aguiar, aquelle, irmão do padre

Francisco Madeira, reitor do coUegio do Rio de Janeiro

em 1665, e esta, irmã inteira do revmo. Dr. João Leite

de Aguiar, que foi deão da Sé do reino de Angola em

1650.

Um neto dos referidos Miguel de Sampaio e Almei-

da e de Barbara de Mariz, e que trazia nas veias o san-

gue dos Almeidas Castanhos, casou-se com Anna Joaqui-

na de Menezes, que era ligada por parentesco com o deão

da Sé do Rio de Janeiro — revmo. Dr. João Pimenta de

Carvalho.

271 Frei Bernardino, capucho, filho de Izabel de Proença

e Almeida e de Francisco Paes Corrêa, era sobrinho dos

sacerdotes ns. 268 e 269.

272 Padre André de Almeida, filho do titular deste ca-

pitulo, nasceu em 1573 na villa de Santos. Fez seus es-

tudos em São Paulo, no collegio dos Jesuitas, onde tomou

a roupeta aos 16 annos de idade. Foi religioso durante 60

annos, e quasi todos vividos' no meio dos indígenas, no-

tadamente entre os das aldêas do Espirito Santo — longo

periodo esse, de sacrifícios e de actos de santidade, que

foram constatados pelos seus irmãos de ordem religiosa,

tanto assim que, todos os annos, no dia 22 de outubro, sua



vida, escripta pelo padre Simão de Vasconcellos, era lida

no refeitório do collegio do Rio de Janeiro.

Padre Luis Domingues, filho de João Domingos Mo-

reira e de Anna de Barros Freire, por esta, descendia tam-

bém de Magdalena Fernandes Feijó de Madureira (ca-

pitulo XVI).





XV

MANOEL PACHECO GATTO

Casou-se Manoel Pacheco Gatto com Anna da Vei-

ga, neta de Suzana Rodrigues e do capitão-mór, de nobre

ascendência, Martim Fernandes Tenório de Aguilar, que

foi da governança de São Paulo pelos annos de 1600.

E' numerosa e importante, sob o ponto de vista re-

ligioso, a descendência de Manoel Pacheco Gatto, falle-

cido em 1692. E importante debaixo de tres aspectos dif-

ferentes : do talento, do sentimento christão e dos dona-

tivos a instituições de caridade.

274 Anna Cândida Pinto, irmã do Dr. Adolphe Augus-

to Pinto (n." 275), é freira de São José com o nome de

Josephina do S. Coração de Jesus.

275 Df. Adolpho Augusto Pinto, irmão da precedente e

filho de Francisco José Pinto e de Anna Carolina Pinto,

é engenheiro civil pela Escola Polytechnica do Rio.

Representou os governos do Brasil e de São Paulo

na exposição universal de Chicago. Além de outros car-
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gos importantes, exerceu por muitos annos o de chefe do

escriptorio central da Companhia Paulista de Estradas de

Ferro, e o de engenheiro consultor da Directoria da mes-

ma estrada.

Foi o Dr. Adolpho Pinto agraciado, pelo seu notável

talento, com o officialato da Rosa nos últimos annos do

reinado de Dom Pedro II — talento que nunca deixou

em qualquer momento, e em quaesquer circumstancias, de

defender a causa da religião catholica, e sempre com um
tal brilhantismo, que motivou, quando ainda não havia

praticado as boas ohras destes últimos annos, receber, do

magno Pontifice Leão XIII, a commenda da Ordem de

S. Gregorio.

E' autor de diversos trabalhos literários, e também

de trabalhos scientificos, sem nunca deixar, mesmo nestes

últimos, de fazer transparecer a sua feição de artista, as

suas tendências para o bello.

"A Província de São Paulo", "Viajando", onde em

paginas magnificas descreve sua viagem aos Estados Uni-

dos como representante do Brasil á exposição de Chida-

go, "Questões económicas", "Historia da Viação de São

Paulo", "Cartas da Europa", além de diversos outros tra-

balhos, formam a sua bagagem literária.

Sob a presidência do saudoso Dom Miguel Kruse, e

sob os auspícios do Exmo. e Revmo. Sr. Dom Duarte

Leopoldo e Silva, fez parte do primeiro Conselho da Fa-

culdade de Philosophia de São Paulo, junctamente com

os preclaros monsenhor Dr. Francisco de Paula Rodri-

gues, conselheiro Dr. Duarte de Azevedo, barão Dr. Bra-
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silío Machado, Dr. Reynaldo Porchat, Dr. José B. de

Oliveira Coutinho e Dr. José Brant de Carvalho.

Os donativos que têm sido feitos pelo Dr. Adolpho

Pinto montam a quantias vultosas. Elie encarna, envol-

vido pela modéstia, pelo talento e pela bondade, o typo da

caridade christã, também representada por um seu primo,

em 2." grau, o sr. Conde de Lara.

276 Padre Dr. Gastão Liberal Pinto, filho do precedente

e de Generosa Liberal Pinto, esta, natural do Rio de Ja-

neiro, nasceu na cidade de São Paulo aos 22 de abril de

1884.

Orador notável e escriptor sem jaça, o padre Dr. Li-

beral Pinto (*) foi dos mais illustrados lentes que têm

passado pelo Seminário de São Paulo.

Das suas obras literárias, destaca-se um trabalho cri-

tico sobre a influencia religiosa, notadamente de Maria

Santíssima, nas producções dos grandes postas, ainda que

despidos de crenças religiosas.

Recebeu o grau de doutor em Roma.

277 Padre Marcellino de Sousa Neves, filho de Victoria

Luciana Pacheco e 2." marido Manoel José de Souza Ne-

ves, por mãe, era tio do Dr. Adolpho Pinto (n." 275).

278 Padre Antonio Pacheco da Silva, natural de Itú, fi-

lho do sargento-mór Antonio Pacheco da Silva e 2." mu-

lher Ignacia de Góes e Araujo (bisneta de Lourenço Cas-

tanho Taques, capitulo II — e 5." neta de Gaspar de

Araujo, que tem o n.° 154), foi sacerdote notável pelas

C) Em 1903, era collega do autor desta obra na Escola

Polytechnica de São Paulo.
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virtudes, pelo talento e pelo prestigio social — foi o pre-

cursor do padre Bento (n.° 227) no tratamento christão

dos lázaros.

Comíbateu, ao lado de frei Ignacio de Santa Justina

(n." 652), famoso theologo e professor de Aíont'Alverne,

os padres do Patrochno, que contavam com as intelligen-

cias luminosas de um Feijó e de um Dom Antonio Joa-

quim de Mello.

279 Isabel Maria do Lado de Christo, irmã, por pae,

do padre Antonio Pacheco da Silva, foi freira no recolhi-

mento de Santa Thereza. Por mãe, descendia de Filippe

de Campos (capitulo XII).

280 Padre Luciano Francisco Pacheco, sobrinho neto do

padre Antonio Pacheco da Silva, falleceu victimado pela

febre amarella, quando dedicava todo seu zelo christão

em beneficio de seus parochianos de Araraquara.

281 Padre Miguel Corrêa Pacheco, filho do capitão An-

tonio Corrêa Pacheco da Silva e de Maria Xavier de Al-

meida Paes, foi vigário de Itú.

282 Frei Domingos da Purificação, filho de Manoel Pa-

checo Gatto e de Francisca da Costa, foi religioso fran-

ciscano.

283 Frei Martinho de Santa Izabel, filho do capitão Mar-

tinho Paes de Linhares e de Izabel da Silva, e primo, em
1." grau, de frei Domingos (n.° 282), era sobrinho do ti-

tular deste capitulo.



XVI

MAGDALENA FERNANDES FEIJÓ' DE
MADUREIRA

A titular deste capitulo foi casada com Estevão Ri-

beiro Bayão, ambos, de ascendência fidalga. Casaram suas

filhas com os representantes dos mais nobres povoadores

da capitania de São Paulo : Anna Ribeiro ligou-se, pelo

matrimonio, com Antonio Rodrigues de Alvarenga, tabel-

lião do judicial e notas de São Paulo; Leonor Pedroso foi

mulher de Pedro de Moraes de Antas, este, filho de Bal-

thazar de Moraes de Antas (titular do capitulo XXII), fi-

dalgo da casa real ; Cecilia Ribeiro casou-se com Bernardo

de Quadros, nobre sevilhano, provedor e administrador das

minas de São Paulo, juiz de orphãos e proprietário da

fundição de ferro então existente na serra de Bira-

çoyaba.

Pantaleão Pedroso, irmão dessas tres referidas ma-

tronas, foi cunhado de uma delias ; casou-se com uma irmã

de Pedro de Moraes de Antas — Anna de Moraes de

Antas.
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Segundo Pedro Taques, os descendentes de Magda-

lena Fernandes Feijó de Madureira, no real serviço, sem-

pre mostraram a nobreza do sangue que Jhes adornava

as veias. E no decorrer dos annos, esse sangue foi sempre

vivificado nobremente, porque, em gerações seguintes, en-

contramos, além de outras distinctas uniões, uma filha do

mencionado Pedro de Moraes de Antas — Magdalena

Fernandes de Moraes — casada com Dom Diogo de Lara,

que, por sua vez, conseguindo bons casamentos para os fi-

lhos, contaram entre seus netos o titular do capitulo II

(Lourenço Castanho Taques).

284 Frei Estevão, filho de Januário Ribeiro e de Maria

de Lara, pertenceu á Ordem de São Francisco.

285 Padre Luiz Nogueira Travassos, foi casado com Jo-

sepha de Lara, tendo se ordenado depois de viuvo. Oc-

cupou o cargo de vigário de Ilha Grande.

O padre Nogueira Travassos figura neste capitulo por

ter sido casado com uma descendente da titular deste ca-

pitulo, e também porque teve um filho, em seguida ci-

tado, que recebeu ordens sacras.

286 Frei Luis Nogueira de Moraes Travassos, filho do

precedente, foi carmelita calçado.

287 Frei Alberto do Nascimento, cunhado de Lourenço

Castanho Taques (capitulo XVIII), pertenceu á Ordem

do Carmo.

Era filho de Dom Diogo de Lara e de Magdalena

Fernandes de Moraes, e se chamou no século — Mariano

de Lara.
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288 Padre Pedro de Lara e Moraes, irmão inteiro do pre-

cedente, foi clérigo de São Pedro.

Pelos annos de 1647, na Ilha Grande de Angra dos

Reis, pediu quatro léguas de sesmaria, allegando, nessa

petição, que seus paes e quatro genros, entre estes, Lou-

renço Castanho Taques (capitulo XVIII), iriam para

Angra; essas quatro léguas lhe foram concedidas, entre-

tanfto, os parentes citados não foram para a referida ses-

maria. Em sua companhia seguiu unicamente seu irmão

Joaquim de Lara Moraes, que alli se casou com Cecilia

Gago de Oliveira.

289 Monsenhor Nuno de Faria Paiva, sobrinho do padre

Manoel da Fonseca e Mello (n.° 843), falleceu em São

Paulo pelos annos de 1902. Fez a campanha do Para-

guay no posto de major-capellão, onde foi condecorado

com varias medalhas.

Foi parocho da freguezia de Sant'Anna (Rio de Ja-

neiro), e vigário de Santos e de São Vicente. Ordenou-

se em Alfenas (Minas) aos 27 de dezembro de 1857 jun-

ctamente com Dom Silva Barros (n." 378).

Monsenhor Nuno, filho de Joaquim de Faria Paiva

(portuguez) e de-Escholastica de Almeida Mello, des-

cendia, por mãe, além de outros, dos titulares dos capí-

tulos I, IV, XVI e XXVI, respedivãmente, cacique Tibi-

riçá, Domingos Luiz. Magdalena Fernandes Feijó de Ma-

dureira e Antonio de Siqueira.

290 Mari-a da Conceição, filha de Domingos Teixeira de

Moraes e de Leonor de Siqueira de Moraes (viuva de
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Antonio Ferraz de Araujo) foi freira no recolhimento da

Luz, onde falleceu.

291 Padre Francisco Ahwes de Figueiró Leme, filho do

sargento-mór Martinho Alvares de Figueiró Leme e 2."

mulher Anna Maria de Jesus, falleceu em 1794.

292 Frei Luiz Gonsaga de Santa Gertrudes, filho do sar-

gento-mór Luiz Castanho de Moraes Leite e de Gertrudes

Maria Ferreira, entrou para a Ordem de São Francisco.

293 Padre Pedro Dias Paes Leme, irmão do precedente,

viveu na primeira metade do século XIX.

294 Padre Francisco Ribeiro, filho de Maria de Moraes

e 1." marido Francisco Ribeiro, falleceu antes de 1686,

porque não consta do inventario de seu irmão capitão-

mór Antonio Ribeiro de Moraes, processado naquella data.

295 Padre Manoel Pedroso, irmão inteiro do precedente,

também falleceu antes de 1686.

296 Padre Domingos de Abreu, irmão, por mãe, dos sa-

cerdotes ns. 294 e 295, era filho de Domingos de Abreu

Pereira, segundo marido de Maria de Moraes.

297 Frei Victor, filho de Manoel Pedro de Moraes Cas-

tro e de Catharina de Siqueira, viveu pelos annos de 1700.

298 Padre . . . Pedroso de Moraes, filho de Sebastiana

Barbosa de Aguiar e de Pedro Porrate de Penedo, este,

filho de João Porrat (francez), era sobrinho do fraude

n." 300 e tio do precedente.

299 Padre .

.

. Pedroso de Moraes, irmão do precedente,

viveu na primeira metade do século XVIIL

300 Frei João Porrate Penedo, filho de Serafina de Mo-

raes e 2." marido Luiz Porrate de Penedo, por mãe. era tio



— 123 —
dos dois sacerdotes Pedroso de Moraes (ns. 298 e 299),

e, por pae, primo em 1." grau dos mesmos. Entrou para

a Ordem de São Bento.

301 Padre José Dias Paes, filho de Catharina Ribeiro de

Moraes e de José Dias Paes, era sobrinho neto dos men-

cionados padres Francisco Ribeiro e Manoel Pedroso (ns.

294 e 295).

No V. 2° pag. 556 (3-1) S. Leme, consta o padre

José Dias Paes como irmão do padre Manoel Pedroso.

302 Padre Antonio Barbosa de Lima, sobrinho do capitão-

mór Guilherme Pompeo de Almeida (capitulo III) pela

mulher deste, recebeu ordens sacras depois de viuvo de

Paula de Oliveira, esta, descendente de Antonio Raposo

(capitulo XXX),. S. Leme V. 3." pag. 5 — nota.

303 Frei Raymundo, filho do capitão José Nunes de Si-

queira e 1.° mulher Anna de Lima, era sobrinho do prece-

dente.

304 Frei Felix, irmão do precedente, pertenceu á Ordem de

São Francisco.

305 Padre Ignacio Barbosa de Uma, irmão do sacerdote

n." 302, entrou para a Companhia de Jesus.

306 Padre Francisco Carrier de Lima, irmão do preceden-

te, viveu na segunda metade do século XVII e principios

do século XVIII, como se vê de uma inquirição sobre uma
petição de José de Góes e Moraes e Anna Ribeiro de Al-

meida, de cujos documentos constam os depoimentos do

padre Antonio Raposo de Siqueira, do padre Lourenço de

Toledo Taques, nos quaes se fazem referencias ás duas

capellas fundadas pelos notáveis Pompêos de Almeida (pae
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e filho padre)

;
(*) constam ainda os depoimentos do

padre José de Almeida Lara e do licenciado padre Fran-

cisco Carrier, este, clérigo presbytero, em 1710, morador

da villa de São Paulo, de onde era natural, de quarenta

annos de idade.

307 Frei Francisco de Na^areth, que também descendia de

Garcia Rodrigues (capitulo XIX), foi frade benedictino.

Frei Nazareth foi ligado por parentesco com o padre

Gaspar Gonçalves de Araujo (n.° 313), Deão da Sé do

Rio de Janeiro, que também descendia da titular deste ca-

pitulo.

308 Frei Bernardo, não descendia do tronco deste, e aqui

figura por ter sido tio avô do precedente. Pertenceu á

Ordem de São Bento, tendo sido, antes de se ordenar, ca-

sado, e de cujo matrimonio teve os dois filhos frades ci-

tados em seguida.

309 Frei José da Natividade, filho do precedente, pertenceu

á ordem benedictina.

310 Frei Fructuoso, irmão inteiro do precedente, também

se fez frade de São Bento.

311 Padre Francisco Brandão, irmão ou parente próximo

do avô materno do frade n." 307, pertenceu á Companhia

de Jesus. O referido avô materno — Antonio de Souza

Brandão — foi casado com uma descendente de Garcia

Rodrigues (capitulo XIX).

312 Padre Antonio Brandão, como o seu irmão n." 311.

era natural de Portugal, e também pertenceu á Companhia

de Jesus.

(*) Inventario e testamentos, vol. XXVII pag. 170.
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313 Cónego Dr. Gaspar Gonçalves de Araujo, filho de

Margarida Corrêa e de Gaspar Gonçalves de Araujo, se-

gundo escreve o Dr. Silva Leme; filho de Maria Corrêa,

no dizer de J. J. Ribeiro; de Mariana Bueno, como o af fir-

ma Azevedo Marques ; foi Deão da Sé do Rio de Janeiro,

e, como já dissemos, parente próximo do frade n." 307 e

do grande historiador frei Gaspar (n." 79). Era tataraneto

de Magdalena Fernandes Feijó de Madureira, que é a ti-

tular e tronco deste capitulo.

Cursou a Universidade de Coimbra ; tomou o habito

de São Pedro; foi Vigário de Santos, sua cidade natal, e

Provedor Geral do Bispado da Bahia, de onde passou para

o Rio de Janeiro afim de exercer o mesmo cargo que oc-

cupava naquelle bispado do norte, accumulado com outros

importantes.

Em Coimbra, formou-se em leis ; no Rio, foi um lumi-

nar da Igreja. Falleceu aos 93 annos de idade, no anno

de 1754.

Seu pae — Gaspar Gonçalves de Araujo — era natu-

ral de Ponte, de Lima, Portugal. Sobre a coincidência de

mais de um Gaspar, e alguns com o accrescimo de Araujo,

todos com a mesma origem (Ponte de Lima — Portugal),

já nos referimos nos ns. 132 e 154.

314 Padre Sebastião de Freitas, licenciado, era tio do có-

nego Dr. Gaspar Gonçalves de Araujo (n.° 313).

315 Dom Valiin da Costa Goiivêa, arcebispo de Lacede-

monia, figura neste capitulo porque era irmão do capitão-

mór de São João de El-Rei Manoel da Costa Gouvêa, que

foi casado com Custodia Moreira, esta, sobrinha dos fra-

, . »
'2l
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des ns. 446 e 447, e, além de ser ella descendente de Garcia

Rodrigues (capitulo XIX), era tataraneta dos troncos dos

capitulos XVI, XXI e XXII, respectivamente, Magdalena

Fernandes Feijó de Madureira, Antonio Bicudo Carneiro

e Balthazar de Moraes de Antas.

316 Padre Antonio Ribeiro, jesuíta (S. Leme escreve —
irmão), que no século se chamou Paschoal de Moraes, era

neto da titular deste capitulo e de Antonio Bicudo Carneiro

(capitulo XXI).

Cremos ser este padre Antonio Ribeiro o mesmo

grande pregador mencionado sob o n." 884.

317 Padre Bernardo de Quadros, filho de Bernardo de

de Quadros, nobre sevilhano, e de Cecilia Ribeiro, esta,

filha de Estevão Ribeiro Bayão Parente e de Magdalena

Fernandes Feijó de Madureira (titular deste capitulo).

Foi, em 1680, coadujctor em Parnahyba.

318 Padre Ignacio Corrêa de Barros Leite, filho do ca-

pitão Salvador Corrêa de Lemos e de Luzia Leme de

Barros, descendia também de Garcia Rodrigues (capitulo

XIX).

319 Frei Bento da Trindade, filho de Antonio Rodrigues

de Alvarenga e de Anna Ribeiro, esta, filha .da titular

deste, foi religioso carmielita.

320 Frei Bento da Trindade, da Ordem do Carmo, era

sobrinho do precedente.

321 Padre Lourenço Corrêa de Moraes, filho do capitão

José Corrêa Leite de Moraes, que residiu em Capivary, e

de Maria Alves de Almeida Lima, esta, filha do capitão
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Lourenço de Almeida Lima (bisavô de Dom Joaquim José

Vieiira), nasceu em Porto Feliz e foi vigário de Indayatuba.

322 Frei Domingos Coelho de Santa Rosa, carmelita, nasceu

em Mogy das Cruzes.

Foi visitador de sua Ordem.

323 Frei João Baptista, figura neste capitulo por ter sido

fio do precedente. Foi religioso leigo de São Francisco na

cidade de Lisboa, onde falleceu.

Além de outros livros, publicou o Paraiso Seráfico.

324 Padre Joaquim José de Almeida Ramos, filho do alfe-

res José de Almeida Ramos e de Brigida Maria de Castro,

viveu na primeira metade do século XIX.

325 Frei João da Luz, natural da villa de São Paulo, filho

de Izabel Ribeiro de Alvarenga e de Diogo Martins da

Costa, aquella, neta, bisneta e trineta, respectivamente, de

Estevão Ribeiro de Alvarenga, Antonio Rodrigues de Al-

varenga (como consta do Dr. Silva Leme) e de Balthazar

de Alvarenga (Registro Camara S. Paulo, Vol. III pag.

377), pertenceu á Ordem dos carmelitas calçados da pro-

víncia do Rio de Janeiro.

Frei João da Luz, baptisado em São Paulo aos 16 de

abril de 1644, não foi só grande na virtude christã, porque

foi um notável lente e occupou cargos da máxima respon-

sabilidade.

326 Frei Luiz dos Anjos, irmão inteiro do precedente,

pertenceu também á província ífarmelitana do Rio de Ja-

neiro. ^
'

Foi lente como seu irmão, e um dos maiores" capellos

de toda a província, onde adquiriu fama extraordinária
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na cathedra e no púlpito. E seu successo oratório não ficou

limitado ao Rio colonial, porque tendo se passado a Por-

tugal, no convento do carmo de Lisboa, obteve tal victoria

oratória, que sua fama chegou logo á rainha Dona Maria

Sophia Izabel de Nenbourg, que lhe conferiu a grande honra

de pregador na sua capella real.

Antes de voltar ao Brasil, onde falleceu repentinamen-

te no sitio de Mambucava, de propriedade de seu irmão

Antonio Pedroso de Alvarenga, o padre mestre frei Luiz

dos Anjos foi novamente honrado pela rainha Dona Maria

Sophia, que lhe oífertou uma cruz de ouro com a relíquia

do Sagrado Lenho, pendente de um cordão também de

ouro.

327 Francisco Antonio de Almeida Morato, illustrado ju-

rista, parlamentar e lente da Faculdade de Direito de São

Paulo, nasceu na cidade de Piracicaba aos 17 de outubro

de 1868.

O Dr. Francisco Morato, dotado de uma grande cul-

tura literária, nunca deixou, quer da cathedra da Faculda-

de de Direito, ou da tribuna do Instituto da Ordem dos

Advogados de São Paulo, do qual já tem sido o presidente

por mais de uma vez ou mesmo da tribuna da Camara

Federal, como representante do Partido Democrático, como

dizíamos, nunca deixou de pautar seu proceder e de medir

suas palavras, senão pela delicadeza e pureza da doutrina

christã.

328 Padre José Xavier de Toledo, filho de Joaquim Mo-

rato do Canto e de Rosa de Toledo Castelhanos, foi vigário

da villa de Santos, e viveu pelos annos de 1760.
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329 Padre Ignacio Rodrigues Barbosa, filho de Francisco

Barbosa e de Joanna Damasceno Góes, era tatareneto de

João Maciel, de conhecida nobreza em Portugal, e tronco

dos Macieis de São Paulo.

Foi vigário em M'Bôy enx 1777, com applausos do

seu bispo Dom Manoel da Resurreição.

330 Maria do Espírito Santo, irmã inteira do precedente,

foi freira no convento do Carmo, onde falleceu em 1763.

331 Padre Francisco Ribeiro Bayão, filho de Maria Leme

e do capitão Antonio Ribeiro Bayão, que residiu em Curi-

tyba, descendia também de Pedro Leme (capitulo VII).

332 Padre Francisco de Toledo, filho de João de Toledo

Castelhanos e 2.^ mulher Anna do Canto de Mesquita,

esta, neta de João Pires (capitulo XXXII), pertenceu á

Companhia de Jesus, e foi provincial do Maranhão em
1756. (*)

Era irmão, por pae, do padre n.° 410 e do frade n.° 411.

333 • Padre José Bento da Silveira, filho de Maria Pedroso

da Silveira e do capitão Francisco Alves de Castilho, des-

cendia também de Dom Simão de Toledo Piza, tronco dos

Toledos Pizas de São Paulo.

334 Padre Carlos Pedroso da Silveira, irmão inteiro do

precedente, e também do subchantre da Sé de Mariana —

(*) Escreveu o padre J. M. de Madureira á pag. 423 do vol.

2." da obra "A liberdade dos indlos, a companhia de Jesus,

sua...": "Toledo, natural de São Paulo, em novembro de 1757

foi desterrado para Portugal, pelo governador Francisco Xavier
de Mendonça; em 1759, foi encarcerado no forte de Almeida; cm
1762, transferido para S. Julião da Barra, -donde sahiu com vidn

em 1777, fallecendo em 1784, aos 89 annos de idade".
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padre Floriano de Toledo Piza (n.° 640), viveu na primeira

metade do século XVII.

335 Padre Leonel Pedroso da Silveira, tio dos dois ante-

riores, foi clérigo de São Pedro.

336 Padre Estanislau da Silveira Ébanos, filho de Izabel

de Souza Castelhano e de Manoel Monteiro da Veiga, era

sobrinho neto do precedente.

337 Brigida, irmã do precedente, era freira do recolhimen-

to de Macahubas.

338 Anna, irmã da precedente, foi também freira do refe-

rido recolhimento.

339 Fret Simão de Toledo (Simão de Jesus), filho do

capitão João Vaz Cardoso e de Francisca de Freitas Cortez,

moradores da villa de Taubaté, pertenceu á Ordem dos

capuchinhos.

340 Padre José Pires Monteiro, filho de Francisco Pires

Ribeiro (ou Francisco Dias da Silva) e de Maria de Ar-

ruda e Sá, era bisneto, por mãe, de Salvador Pires de

Medeiros (irmão de João Pires — capitulo XXXII) e de

Ignez Monteiro de Alvaren,ga, cognominada a matrona.

341 Padre Tiuiotheo Corrêa de Toledo, filho de Maria

de Toledo e de Luiz da Silva Porto, era sobrinho do frade

n." 339.

342 Padre Floriano da Silva Toledo, irmão do precedente,

era vigário de Itajubá. (*)

343 Padre Bonifacio da Silva Toledo, irmão dos dois an-

teriores, morou algum tempo em Cunha, pelos annos de

(*) Sacerdote de pouca sciencia.
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1777, indo, em seguida, occupar a cap^llania de Oliveira,

Minas Geraes.

344 Frei João da Conceição, filho do capitão Antonio Cor-

rêa Garcia, fallecido com testamento em 1742, e 1.* mulher

Joanna de Siqueira, descendia também do nobre castelhano

Balthazar de Godoy e de Paula Moreira, filha do capitão-

mór Governador Jorge Moreira e de Izabel Velho, esta,

filha de Garcia Rodrigues (capitulo XIX).

345 Padre Pedro de Alcantara Corrêa, irmão inteiro do

precedente, falleceu em Parnahyba no anno de 1735.

346 Padre Pedro de Godoy da Silva, filho de Sebastião

Gil de Godoy e de Izabel da Silva, viveu na segunda me-

tade do século XVII.

347 Padre Marcello de Almeida Ramos, filho de Barbara

Corrêa da Alvarenga e de Domingos de Almeida Ramos,

foi clérigo de São Pedro. Nasceu em Mogy das Cruzes,

e foi, de 1751 a 1758, vigário de Araçariguama.

348 Padre Lourenço Gomes de Carvalho, filho de Anna

Nardy de Arzam e 2° marido Manoel Gomes de Carvalho,

este, viuvo de Escholastica de Mendonça, falleceu em Par-

nahyba no anno de 1791.

349 Padre Simão Pinto Guedes, filho de Manoel Pinto

Guedes e de Angela Machado da Silva, viveu na primeira

metade do século XVIII.

350 Padre Ignacio Alvares Machado, filho de José Alvares

Tenório e de Catharina Machado Pinto, era sobrinho do

precedente.

351 Padre Salvador Fernandes Furtado natural de Tau-

baté, consta deste capitulo por ter sido irmão do coronel
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Bento Fernandes Furlado de Mendonça, que se casou com

Barbara Moreira de Castilho. Esta, além de ser descen-

dente da titular deste capitulo, por sua mãe Thomazia Pe-

droso da Silveira, era irmã do padre Leonel Pedroso da

Silveira (n.° 335), e tia de tres outros, entre elles, o sub-

chantre da Sé de Mariana — padre Floriano de Toledo

Piza (n.o 640).

353 Padre Manoel da Silva Franco, filho do licenciado

Manoel Gonçalves Franco (n." 354) e de Anna Rosa da

Silva Ramos, era trineto de Antonio Pedroso de Alvarenga

Pinto, natural de Mogy das Cruzes, e de Maria do Rosario

de Torres, esta, S.^ neta de João Ramalho, que foi genro

do cacique Tibiriçá (capitulo I).

353 Padre Ignacio Corrêa Leite, irmão do precedente, des-

cendia, por sua mãe, de João do Prado (capitulo IX).

354 Padre Manoel Gonçalves Franco, nasceu em Mogy

das Cruzes pelos annos de 1742, e foi juiz ordinário e de

orphãos de Guaratinguetá.

DepK)is do fallecimento de sua mulher Anna Rosa da

Silva Ramos, do qual matrimonio, entre outros filhos, teve

o padre Manoel e o padre Ignacio (ns. 352 e 353), entrou

para a Igreja, que muito proveito tirou de suas virtudes e

talento.

O licenciado Manoel Gonçalves Franco, professor do

regente Feijó e de outros notáveis sacerdotes daquella

época, ordenou-se com 60 annos de idade. Falleceu 11

annos depois.
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355 Padre Timotheo Corrêa de Toledo, irmão de frei Simão

(n.** 339, e tio de outro de igual nome (n. 341), recebeu o

Presbyterato depois de viuvo.

Dos seus filhos, tres entraram para a Igreja: padre

Carlos (n." 356), padre Bento (n.° 357) e frei Santa

Úrsula Rodovalho (n.° 358).

O padre Timothêo Corrêa de Toledo, nascido em Tau-

baté uns 35 annos antes do padre, também viuvo, Manoel

Gonçalves Franco (n. 354), foi casado com Úrsula Izabel

dc Mello, que descendia do capitão Manoel da Costa Ca-

bral (capitulo XXIII).

Foi vigário de Pindamonhangaba ; e quando cantou

sua primeira missa foi acolytado por dois de seus filhos

padres.

356 Padre Dr. Carlos Corrêa de Toledo Mello, filho do

precedente, nasceu na cidade de Taubaté em 1730.

Estando em Lisboa pelos annos de 1776, obteve sua

nomeação para o cargo de vigário collado da igreja de São

José, comarca do Rio das Mortes, onde conseguiu grande

prestigio social e politico.

Foi envolvido na conspiração de Tiradentes. Preso e

encerrado num dos cárceres da Ilha das Cobras, soffreu

Bete interrogatórios e diversas acareações.

Segundo a opinião valiosa de Lucio José dos Santos,

as declarações do padre Corrêa de Toledo foram mais sin-

ceras e dignas que as prestadas pelo Dr. José Alvares

Maciel e pelo coronel Francisco de Paula, pois não fugiu

da sua grande responsabilidade na conspiração, e não pro-

curou transferir a outros a parte que lhe cabia.
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Foi, como todos os sacerdotes implicados na Inconfi-

dência, condemnado á morte — sentença esta, commutada

em prisão perpetua.

Após uma dezena de annos em que esteve preso, sendo

quatro na fortaleza de São Julião da Barra, obteve sua

liberdade; todavia, esse iUustre sacerdote paulista, aprovei-

tando sua ida forçada a Portugal, matriculou-se na Univer-

sidade de Coimbra, onde recebeu o grau de doutor em

cânones.

Voltando ao Brasil, com quasi oitenta annos de idade,

falleceu o padre Corrêa de Toledo em Paraty — felicidade

que não attingiu seu irmão Luiz Vaz de Toledo, fallecido

em Angola, onde, também como revolucionário, estava em
degredo perpetuo.

357 Padre Bento Cortez de Toledo, irmão inteiro do pre-

cedente, foi vice-reitor do seminário de São José na cidade

do Rio de Janeiro.

358 Frei Antonio de Santa Urstda Rodovalho, como seus

irmãos (ns. 356 e 357), sacerdotes notáveis, um, na Incon-

fidência, outro, na vice-reitoria do seminário de São José,

foi o talentoso mestre de S. Carlos, Sampaio e Mont'Al-

verne, e, como estes, constantemente mencionado como um
dos 4 oradores máximos da tribuna religiosa no Brasil.

Além de descender da titular deste e do capitão Ma-

noel da Costa Cabral (capitulo XXIII), era bisneto de

Anna Ribeiro Rodovalho e do capitão João Vaz Cardoso,

este, neto de Henrique da Cunha Gago — o velho (capitulo

XVII).
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Frei Santa Úrsula Rodovalho foi religioso francisca-

no da provincia do Rio de Janeiro. Nasceu na cidade de

Taubaté, onde foi baptizado na igreja de São Francisco.

Recebeu o habito do seraphico São Francisco em 1762.

No convento de São Paulo, onde professou exerceu

o cargo de guardião; no Rio, foi provincial, a dignidade

suprema da communidade. Além desses cargos, o padre-

mestre foi honrado, dentro e fóra de sua Ordem, com os

títulos de examinador da mesa da consciência e ordens,

-examinador synodal, lente de philosophia no convento do

Rio e no seminário de São José, prégador régio, e bispo

de Angola aos 25 de abril de 1810. Pela idade, 48 annos

de vida ecclesiastica, e por moléstia, renunciou a mitra e o

báculo antes de tomar posse.

Publicou: "Oração fúnebre á memoria do marquez de

Lavradio", — "Numero, estado e occupações dos religiosos

franciscanos no Brasil". Quando falleceu, já se encontrava

prompta para o prelo uma parte do seu tratado de philo-

lophia, que não foi publicado, assim como muitos dos seus

notáveis sermões. Nessa obra philosophica, o prégador ré-

gio combatia as idéas de um pensador italiano.

Frei Rodovalho pregou em quasi todas as igrejas do

Rio de Janeiro ; e Monsenhor Vicente Lustoza, na sua

Anthologia dc Pregadores Brasileiros, e José Luiz Alves,

no importante trabalho Os Claustros e o Clero no Brasil

(Rev. do Inst. Hist. tomo LVII parte II), publicaram, o

primeiro, um sermão, e o segundo, trechos de diversos, no-

táveis pelo estilo e elevação da idéa. Elie, da tribuna sa-

grada, com sua eloquência de prégador régio, purificava o
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auditório; da cathedra, fazia dos discípulos verdadeiros

mestres como Mont'Alverne, ao qual já nos referimos no

começo desta noticia.

No dia de Santo Antonio do anno de 1860, como ho-

menagem aos seus méritos de sacerdote, de lente e de

orador, foi seu retrato collocado no salão dos guardiões

do convento do Rio de Janeiro, ao lado dos nossos maiores

prégadores : S. Carlos, Sampaio e Mont'Alverne.

359 Cónego Benjamin de Toledo Mello, que, entre outros

cargos, occupou ha poucos annos o de vigário de Taubaté,

era neto de Luiz Vaz de Toledo (irmão do frade n.° 358)

e de Gertrudes Maria de Camargo, aquelle, descendente

de Domingos Luiz (capitulo IV), e esta, filha do coronel

Thomaz Lopes de Camargo, um dos fundadores de Ouro

Preto. Por Thomaz Lopes, Gertrudes Maria de Camargo

era neta do capitão Fernando de Camargo Ortiz, que fez

parte, junctamente com o capitão-mór Domingos Barbosa

Calheiros, da expedição contra os gentios do sertão da

Bahia em 1658; por este sertanista, era ella bisneta do

capitão Fernão de Camargo, o Tigre, e por este, trineta

do titular do capitulo V, e tataraneta de Domingos Luiz

(capitulo IV), já referido como ascendente de Luiz Vaz

de Toledo.

Pela mulher do capitão Fernão de Camargo, o Tigre,

o cónego Benjamin prolongava sua ascendência até Pedro

Leme e João do Prado, respectivamente, troncos dos capi-

tiilos VII e IX; e podia dizer que, pela ascendência do
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capitão Fernão de Camargo, o Tigre, tinha nas veias o sal

da terra — descendia do cacique Tibiriçá (capitulo I).

360 Luiza, filha de Luiza Marcondes dos Reis e de Antonio

Galdino da Silva Reis, era freira. Descendia de uma irmã

do frade n.° 358.





XVII

HENRIQUE DA CUNHA GAGO (o velho)

Foi, o titular deste capitulo, amigo do almirante Mar-

tim Affonso de Souza, com o qual veio em 1531.

Sua ascendência sóbe até Dom Fruella II, rei de Leão

— o que em nada desmerece a origem de sua esposa Fe-

lippa Gago, que era parenta próxima do capitão-mór go-

vernador de São Vicente, Antonio de Oliveira, cavalleiro

fidalgo da casa de Dom João III.

Descendem de Henrique da Cunha Gago.

361 Monsenhor João Alves Coelho Guimarães, filho de

Anna Florência Justina de Moura e de Antonio Alves da

Silva Coelho, nasceu em Taubaté aos 19 dias de julho de

1834; ordenou-se em 1860; foi vigário de Monte Mór
(Agua Choca), de Santa Barbara, de Redempc^ão de Ca-

çapava e de São José do Paraizo; foi, durante 9 annos,

coadjuctor de Taubaté; por diversas vezes exerceu o cargo

de ecónomo do seminário de São Paulo, do qual foi reitor
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durante 11 annos; em 1878, foi nomeado cónego cathe-

dratico da Sé de São Paulo.

362 Monsenhor José Francisco de Moura Guimarães, so-

brinho do precedente, é secretario do Exm. Cardeal Ar-

coverde.

Obteve a dignidade de monsenhor Camareiro de Honra

do Santo Padre no Pontificado de Leão XIII.

Nasceu no municipio de Caçapava aos 21 de agosto

de 1872.

363 Padre José Francisco Alves de Moura, sobrinho de

monsenhor João Alves Guimarães (n.° 361), era primo em
1." grau do precedente.

364 Padre José Altino de Moura, irmão do precedente, foi

coadjutor da parochia de Santa Cecília, Occupava, em 1904,

o cargo de vigário de Mogy das Cruzes.

365 Padre José Arthur de Moura, irmão dos dois anterio-

res, era filho de José Alves da Silva Coelho e de Joanna

Lopes de Castilho (Joanna Lopes Moreira). Nasceu em

Taubaté aos 31 de julho de 1881 ; recebeu o Presbyterato

aos 8 de dezembro de 1904 ; foi professor no Collegio Dio-

cesano, coadjuctor de São José do Rio Pardo e, em 1909,

vigário de São Roque.

366 Frei Thomé Marcellino d'Horta, filho de Francisco

da Cunha e de Catharina da Silva d'Horta, que era irmã

inteira dos frades carmehtas ns. 262, 263 e 264, f>or seu

pae, descendia do cacique Piquiroby, e, por mãe, de Dom

Jorge de Barros Fajardo, de João do Prado, de Aleixo

Jorge e de Garcia Rodrigues, respectivamente, titulares dos

capítulos VII, IX, XIII e XIX.
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367 Padre Joaquim da Cunha Lobo, irmão do precedente,

viveu na segunda metade do século XVIII.

368 Padre José Rodrigues da Cunha, irmão do precedente,

descendia do cacique Piquiroby.

369 Frei Francisco de São José, descendente do cacique

Piquiroby, era carmelita calçado, e, no século, chamava-se

Francisco de Godoy.

370 Padre Antonio Lopes de Medeiros, tio do precedente,

também descendia do cacique Piquiroby.

371 Padre Francisco Homem de El-Rei, filho do capitão-

mór Amador Bueno da Veiga, commandante da tropa pau-

lista que marchou, em 1709, para o Rio das Mortes (Guerra

dos emboabas), e de Martha de Miranda, filha de Bartho-

lomeu da Cunha Gago e de Maria Portes de El-Rei, (S.

Leme, V. 5.° pag. 184), descendia de João do Prado (ca-

pitulo IX).

Ha um outro padre, o de n.° 431, que tem nome idên-

tico — Francisco Homem de El-Rei.

372 Cónego José Custodio de Siqueira Bueno, natural de

Guarulhos, filho do guarda-mór Antonio Bueno da Silveira

e de Anna Joaquina Bueno, f oi cónego da Sé de São Paulo.

373 Padre Antonio Bueno da Veiga, filho de Maria Bueno

de Araujo e de Antonio Corrêa Pires Barradas, residia

em Goyaz.

374 Escholastica Bueno de Jesus, tia do precedente, era

freira carmelitana.

375 Isabel Bueno de Sousa, irmã da precedente, recolheu-se

ao convento de Santa Thereza, em São Paulo.
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376 Padre José Barbosa de Lima, descendente de Garcia

Rodrigues (capitulo XIX), era filho de Matheus de Si-

queira Mendonça e de Maria Barbosa de Lima.

377 Dom José Marcondes Homem de Mello, filho do co-

ronel Benedicto Marcondes Homem de Mello e de Maria

da Pureza Monteiro de Godoy, nasceu em Pindamonhan-

gaba aos 13 dias de setembro de 1860.

Fez seus primeiros estudos no collegio do Coraça, e

o curso ecclesiastico no seminário de São Paulo. Exerceu

os cargos de coadjuctor de Taubaté, e de vigário de São

Roque, de Conceição do Cruzeiro e do Braz (S. Paulo).

Foi nomeado cónego cathedratico da Sé de São Paulo no

anno de 1894, e camareiro secreto do papa Leão XIII em

1902.

Dom José, bispo e depois arcebispo do Pará, arcebispo

titular de Ptolomaida, é actualmente, desde 1908, arcebispo-

bispo de São Carlos.

Viajava em companhia de Dom José de Camargo Bar-

ros, quando se deu a naufrágio do vapor Sirio.

378 Dom José Pereira da Silva Barros, filho do capitão

Jacintho Pereira da Silva e de Anna Joaquina de Alvarenga,

foi um dos primeiros alumnos matriculados no seminário

de São Paulo, onde somente aperfeiçoou seus estudos, por-

que, antes de 1856, data em que Dom Antonio Joaquim

de Mello fundou o referido seminário, já estava esse illus-

trado prelado paulista com seus estudos ecclesiasticos quasi

concluídos, porque elle se ordenou na matriz de Alfenas

(Minas) aos 27 de dezembro de 1857, em companhia do
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então presbytero Nuno de Faria (n." 289) e do padre Ma-

noel Bènèdicte do Prado.

Foi professor do seminário de São Paulo, vigário de

Taubaté em 1862, deputado á Assembléa provincial de São

Paulo em duas legislaturas, bispo de Olinda em 1881, conde

de Santo Agostinho (honra que lhe concedeu a princeza

regente Dona Izabel), ultimo bispo do Rio de Janeiro, e

arcebispo titular de Darnis — nomeação esta, feita pelo

papa Leão XIII, quando, em 1893, por enfermo, Dom
José deixou o bispado da capital da Republica.

Dom José, prelado de intelligencia invulgar, de energia

não muito commum, foi bispo do Rio de Janeiro numa

época de transformação politica, e também em periodo re-

volucionário ; razão por que produziu pastoraes e reclama-

ções, onde estão estampados notáveis predicados de talento

e de energia, principalmente, quando seus escriptos visavam

a vontade férrea, porém, justa, de Floriano Peixoto.

Assim começa o bispo do Rio de Janeiro sua recla-

mação, sobre o antigo convento do Carmo, dirigida ao ma-

rechal presidente da Republica: "Para alcançar justiça do

governo da minha pátria, de cujas intenções confio muito,

vou mostrar que essa propriedade não foi adquirida pelo

Estado, porém pela Diocese do Rio de Janeiro, conjuncta-

mente com o Templo que serve de Cathedral, e em cuja

entrega não teve duvidas o Governo da Republica.

Peço a V. Excia. especial e benévola attenção para

este assumpto de grandíssima importância, porque trata-se

não só do interesse do culto sagrado, como também de um
dos mais graves deveres do poder público — o respeito
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pela propriedade

pois é bem sabido quanto levaram longe

os seus pretendidos direitos os Reis que se viram investi-

dos de poderes delegados da Santa Sé, que outra cousa não

c o padroeiro, direitos e poderes com os quaes se procla-

maram os protectores mas se tomaram, alguns, oppressores

e dominadores da Igreja, de seus ministros, de seus bens".

Termina Dom José sua longa petição, ou melhor, re-

clamação, com energia e esclarecida visão sobre o direito

de propriedade e formas de governo: "O abaixo assigna-

do, Exmo. Snr. Marechal, que não é_politico, nem tem

preferencias por systemas governativos, seguindo nisto a

Igreja Catholica, a qual julga dos governos pela obser-

vância da justiça e não pelos systemas adoptados, ama en-

tretanto e muito esta nossa pátria brasileira, quer os seus

engrandecimentos, as suas glorias, mas não quererá nunca

para ella a desdita de usufruir o alheio, porque o alheio

clama sempre por seu dono e não pódc enriquecer a nin-

guém".

Longa é a sua pastoral dirigida aos Sodalicios religio-

sos a propósito da separação da Igreja do Estado, onde o

íHustrado prelado, com palavras de paz, fala como pae;

fala, com palavras de quem vê, como guia e mestre; fala,

com palavras de ordem, conro Chefe da Igreja na sua dio-

cese; e fala com palavras de douto, porque, mesmo não

sendo contrario a essa separação, muito bem a interpreta

quando escreve: "levou a sua ogerisa mesmo até repudiar

com ella todo o pacto como se o Brasil fosse algum paiz

acatholico ou ferozmente atheu".
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Dom José Pereira da Silva Barros nasceu na cidade

de Taubaté a 24 de novembro de 1835, e falleceu a 15 de

abril de 1898. Por motivo de moléstia, causada principal-

mente pela diversidade de clima entre Pernambuco e São

Paulo, Dom José foi obrigado a deixar a diocese de Olinda

justamente quando o governo imperial lhe offerecia o ar-

cebispado da Bahia, que não poude acceitar pelo motivo

já referido. Esteve algum tempo em São Paulo, de onde,

em 1891, partiu para o Rio, afim de dirigir aquella dio-

cese.

Além dos trabalhos mencionados, publicou "Carta do

vigário collado de Taubaté a seus companheiros", "Carta

pastoral, annunciando a nomeação de um bispo coadjutor

para o Rio de Janeiro", "Carta pastoral dirigida ao povo

fluminense" e "Carta pastoral de despedida ao clero e ao

povo do Rio".

379 Padre Francisco Carlos de Alvarenga, irmão inteiro

do precedente, nasceu em Taubaté aos 20 de julho de

1844.

380 Monsenhor Dr. João Evangelista Pereira Barros, filho

de Clara Pereira da Silva e de Manoel Pereira da Silva

Netto, aquella, irmã dos sacerdotes ns. 378 e 379, nasceu

em Taubaté aos 4 de novembro de 1867; ordenou-se em

Roma ; entre outros cargos, foi secretario particular de seu

tio Dom José Pereira da Silva Barros, vigário de Jacarehy,

de Sorocaba, reitor do seminário de São Paulo, vigário de

Santa Ephigenia, confessor extraordinário do convento de

Santa Clara, professor de Moral e Dogma no seminário e

cónego cathedratico.
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Além desses e outros cargos que tem occupado, mon-

senhor Dr. Pereira Barros tem exercido as mais altas digni-

dades do Cabido Metropolitano. Assim como, do Arce-

bisi^ado, já foi o seu vigário geral.

E' doutor em philosophia e licenciado em theologia

pela Universidade Gregoriana.

Descende também de João do Prado (caipitulo IX).

381 Maria da Trindade, irmã inteira do precedente, era

freira de São José em Piracicaba.

382 Maria Clara, irmã da precedente e de S. José em Itú.

Os 12 últimos religiosos citados, a começar do padre

Francisco Homem de El-Rei, inclusivé, são descendentes

de João do Prado (capitulo IX).



XVIII

LOURENÇO CASTANHO TAQUES (o velho)

Casou-se o titular deste capitulo, em 1631, com Maria

de Lara, filha de Dom Diogo de Lara e de Magda!etia

Fernandes de Moraes, esta, neta materna de Magdalena

Fernandes Feijó de Madureira, e neta paterna de Baltha-

zar de Aloraes de Antas, respectivamente, troncos dos ca-

pítulos XVI € XXIL
Foi Lourenço Castanho Taques um dos representantes

máximos do verdadeiro conquistador, do perfeito bandei-

rante, que não deve ser confundido com o typo do aven-

tureiro caçador de indios. Elie ena um paulista de grande

fortuna, que reunia á valentia a pureza da religião de

Christo — predicados esses, que proporcionaram ao nobre

potentado o poder ser o defensor dos filhos de Santo

Ignacio contra os escravagistas.

Recebeu, pelos serviços prestados á coroa de Portugal,

entre outras cartas regias, as de Dom João IV e de Affonso

VI.

Lourenço Castanho Taques, irmão inteiro do capitão-

mór Guilherme Pompêo de Almeida (capitulo III) e pae



— 148 —
de Lourenço Castanho Taques, o moço (capitulo II), teve

entre seus descendentes, leigos ou religiosos, todos crentes

fervorosos, diversos que falleceram de uma maneira não

muito commum.

383 Padre Francisco Antonio Grillo, 5° neto do tronco,

quando em viagem para Campanha, morreu afogado no rio

Sapucahy (1857).

384 Padre Braz de Almeida, bisneto do tronco, falleceu

afogado no rio Pinheiros.

Um outro bisneto (Silva Leme, V. 2.° pag. 473), Bento

Paes da Silva, formado pela Universidade de Coimbra, e

irmão de Pedro Taques (n.° 398) e de Escholastica de

Santa Tbereza (n.° 399), também morreu afogado em

1738 juncto á Trafaria. O pae destes tres irmãos, o capi-

tão Bartholomeu Paes de Abreu (descendente de Pedro

Leme — capitulo VII), falleceu em 1738 na cidade de

São Paulo victimado pela variola, e no mesmo anno em

que morria afogado o seu filho Bento Paes da Silva.

Ainda mais, um trineto de Lourenço Castanho Taques —
José Floriano de Toledo (Silva Leme, V. 5." pag. 520) —
falleceu afogado no rio Tietê no anno de 1763 ; e um
outro seu descendente, e também do capitão-mór Guilherme

Pompêo de Almeida (capitulo III), o alferes Domingos da

Costa e Almeida (Silva Leme, V. 4." pag. 88), cavalleiro

da Ordem de Christo, voluntário do 7." paulista, morreu

etn combate nos campos do Paraguay. (*)

(*) Francisco Teixeira Nogueira, tio avô do autor deste

trabalho, era tenente porta-ibandeira do 7.° paulista; falleceu

em 1866 no combate de Tuyuty.
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385 Padre Victor Antonio de Madureira Calheiros, filho

de Gertrudes de Almeida e de Mathias de Madureira Ca-

lheiros, passando para as minas de Cuyabá pereceu ás mãos

dos Payaguás. Era trineto do titular deste capitulo ; e tam-

bém descendia de Pedro Leme (capitulo VII). Assim coino

os 2 irmãos (V. 4°, S. Leme pag. 59) Ignacio e João do

Rêgo, bisnetos do tronco deste, morreram ás mãos dos

Caiapós.

E coincidência extraordinária: o capitão-mór Gui-

lherme Pompeo de Almeida (capitulo III), irmão do titu-

lar deste, não teve, entre seus descendentes, só o referido

alferes Domingos da Costa e Almeida para morrer de uma

maneira fóra do commum, porque José do Amaral (S.

Leme V. 6." pag. 141), seu trineto, falleceu em Itú (1769),

aos 24 annos de idade, mordido por cobra ; assim como um

descendente mais próximo, seu neto Guilherme de Godoy

de Almeida (S. Leme, V. 6° pag. 143) foi fulminado por

um raio no morro do Vuturuna.

386 Padre José Pompeo de Almeida, filho do titular deste,

clérigo secular, recebeu ordens em Lisboa. Também não

teve morte muito commum. Era sacerdote de génio descon-

fiado e altivo; vivia sempre retirado, sem muito prestar

attenção aos superiores ecclesiasticos, tanto assim, que não

querendo obedecer ao l." bispo do Rio de Janeiro Dom

José de Barros de Alarcão, que na occasião estava em São

Paulo, resolveu sahir de sua pátria navegando pelas aguas

do Tiçtê, e depois pelas do Paraná, afim de se internar na

parte hespanhola do sul do continente.
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Não attendeu o padre José Pompêo ás rogativas do

prelado do Rio, e nem ás que lhe foram feitas por seus

irmãos Lourenço Castanho Taques, o moço (capitulo II)

e Pedro Taques de Almeida e mais parentes, porque, em
companhia de seus escravos e de alguns Carijós (adminis-

trados), executou seu plano de homem genioso.

Após 60 dias de viagem, em uma ilha deserta, foi

abandonado pelos seus, e alli falleceu — o que motivou

mais um dos muitos actos de santidade do padre Belchior

de Pontes (n.° 525).

387 Padre Dr. Francisco dc Almeida Lara, irmão inteiro

do precedente, recebeu ordens em Lisboa. Obteve os títulos

de doutor e de protonotario apostólico com habito prelaticio

por bulia do papa Clemente. .

.

Voltando á sua terra natal (São Paulo), viveu cerca-

do de geral estima. Foi sepultado na capella-mór da igreja

dos jesuitas, para cuja Ordem, como o seu primo irmão

padre Dr. Guilherme Pompêo (n.° 8), deixou sua livraria

e outros bens.

388 Frei Dr. Pedro da Conceição, no século, Dr. Pedro

Taques de Almeida, filho de Dom Francisco Matheus Ren-

don e de Maria de Araujo, foi bisneto do tronco, e primo,

em 2.» grau, dos frades ns. 389, 390, 391 e 397, e tio do

cónego Antonio de Toledo Lara (n." 412).

Foi oppositor dos mais notáveis, durante muitos annos,

na Universidade de Coimbra. Tendo sido preterido, em

1735, em relação a uma cadeira que, de direito, lhe per-

tencia, solicitou o espirito de justiça do primeiro ministro



de Estado, o cardeal da Motta (*), para impedir esse acto

injusto.

Tentou o governo portuguez solucionar o caso offere-

cendo-lhe o cargo de desembargador na Relação da Bahia.

Nesse mesmo dia, da offerta da beca, o Dr. Taques recebia

do abbade geral de Tibaens a offerta do habito de São

Bento, a qual foi immediatamente acceita pelo illustre pau-

lista, que adoptou o nome de frei Pedro da Conceição.

Recebeu o Presbyterato, e, primeiramente, esteve in-

ternado no mosteiro de São Bento da Saúde (Lisboa),

passando, em seguida, para o de Tibaens, onde, já com

bastante idade, foi mestre dos noviços.

Serviu de familiar no Santo Officio da Inquisição em

Lisboa.

389 Frei Manoel Joaquim, filho de Leonor Thereza de

Ribeiro Góes e Moraes e de Manoel Antunes Belém de

Andrade (professo da ordem de Christo), foi religioso

franciscano na província da Bahia em 1783. O mencionado

Manoel Antunes Belém de Andrade era parente próximo

do cardeal da Motta (Dom João da Motta e Silva), citado

nos ns. 388 e 528, e irmão inteiro de Francisco Marques

de Andrade e Silva, também professo da Ordem de Christo,

e cujo sobrinho Dr. Frei. . ., foi abbade geral da Ordem de

S. Bernardo em 1783.

1 390 Frei Felisberto Antonio da Conceição Lara e Moraes,

irmão inteiro do precedente, não o foi, entretanto, de ordem

(*) Ha referencias ao cardeal da Motta quando tratámos de

Alexandre de Gusmão (n." 528), e do frade n." 389.
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religiosa, p>ois entrou para a Ordem de São Bento. No mos-

teiro de São Paulo, fez-se estimar pelas qualidades orató-

rias ; fóra delle, pelos seculares, era considerado como um
typo perfeito de homem educado, que, entre outros predi-

cados, apresentava bastante talento poético.

391 Frei Dr. Reginaldo Octávio Ribeiro e Andrade, irmão

inteiro dos dois precedentes, não o tendo sido de ordem

religiosa, porque não pertenceu aos franciscanos e nem aos

benedictinos. Frei Reginaldo era frade carmelita calçado

da provincia do Rio de Janeiro. Substituiu em Lisboa, no

anno de 1783, o padre-mestre Dr. Salvador de Santa Rosa

Machado (n." 779) no cargo de presidente do hospício que

a ordem mantinha naquella capital.

Recebeu da Santa Sé o titulo de doutor. Era orador

de mérito; e antes de seguir para Portugal, em 1772, lec-

cionou philosophia no convento de São Paulo.

392 Padre J. M. de Madureira, jesuita, filho de Manoel

Fabiano de Madureira e de Francisca Claudina de Souza

Madureira, nasceu na cidade de Sorocaba aos 25 de se-

tembro de 1865. Sua tataravó Gertrudes de Almeida cons-

ta do titulo Taques Pompêos (Rev. Inst. Hist. tomo es-

pecial pag. 177), a qual era bisneta do titular deste ca-

pitulo.

Fez seus primeiros estudos no collegio de Itú, e o

noviciado da Companhia de Jesus na Itália (Nápoles).

Matriculou-se, em 1886, no curso de philosophia da Uni-

versidade Gregoriana em Roma. Ordenou-se em 1894, e,

em 1895, terminou o curso de theologia, sendo logo em

seguida chamado para reger uma cadeira de philosophia na



— 153 —
referida Universidade, onde foi professor de diversos bis-

pos brasileiros e de mais de um cardeal europeu.

Voltando ao Brasil, foi dos que mais trabalharam

para a fundação, em Friburgo, do collegio Anchieta, do

qual foi lente e reitor. Foi também reitor do collegio

Santo Ignacio na capital da Republica, e, em 1916, do

collegio de São Luiz (Itú).

Falleceu aos 24 de setembro de 1928, deixando como

exemplo de patriotismo, saber e justiça, essa monumen-

tal obra sobre os filhos de Santo Ignacio : "A liberdade

dos Índios. Sua pedagogia e seus resultados" — obra pre-

faciada pelo Dr. Pandiá Calógeras, e que só poderá ser lida

pelos doutos.

Seus esoriptos vibram, causam prazer, notadamen-

te, os dois estudos criticos estampados, á maneira de pre-

facio, nos livros "Maria de Magdala" e "Agua Viva"

do Dr. Alcibiades Delamare (n.° 500).

O padre Madureira, sob o ponto de vista religioso

e philosophico, era um verdadeiro génio, que, no Bra-

sil, ainda não teve quem o substituísse com igual mé-

rito. Elie chamou para o seio do Christianismo, (*)

algumas dezenas de Calógeras e de Augustos de Lima.

393 Padre José Xavier de Toledo, filho de Branca de

Toledo e de Francisco Xavier da Silva, era trineto do ti-

tular deste capitulo.

Falleceu com testamento em Campanha, e foi sacer-

dote do habito de São Pedro.

(*) Vide noticia, em nota, a respeito do padre Antonio
Martiniano (n." l.OCO).
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394 Padre José Pires de Arruda, (*) filho do capitão

José Pires de Arruda e 2." mulher Izabel Maria de Ma-

dureira, era sobrinho do padre n." 385.

Foi vigário de Sorocaba, e descendia também de Gon-

çalo Vaz Botellio (capitulo XI).

395 Padre Pedro Domingues Paes Leme, filho de José de

Almeida Leme (capitão-mór da villa de Sorocaba) e de

Maria Egypciaca de Moura, estudou philosophia e theo-

logia em São Paitlo.

Recebeu ordens em Lisboa no anno de 1770, e foi

vigário da villa de Paranaguá.

Era sacerdote de muito saber, hom prégador e per-

feito nos costumes, na opinião do seu bispo Dom Manoel

da Resurreição.

396 Padre José de Almeida Leme, irmão inteiro do pre-

cedente era sobrinho do frade n." 25.

397 Frei Joaquim Antonio Taqucs, filho do sargento-mór

Pedro Taques de Almeida Paes Leme (autor da Nobi-

liarchia paulisiam) e 1." mulher Maria Eufrásia de Cas-

tro Lomba, foi baptizado em São Paulo a 5 de setem-

bro de 1747; tomou o habito de carmelita calçado, na re-

ferida cidade, aos 4 dias de dezembro de 1762. Ainda

quando simples corista, leccionava philosophia, falleceu

presbytero no Rio de Janeiro.

398 Pedro Taques de Almeida Paes Leme, natural de São

Paulo, era sargento-mór do regimento da nobreza em

(*) Nada encontrámos sobre este padre no .\rchivo da

Ciiria e sim dados referentes a seu irmão Joaquim (n.° 1.050).
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1737, e guarda-mór das minas de ouro de sua cidade

natal.

Em Goyaz, ocoupou importantes cargos, entre outros,

os de tabelHão e escrivão fiscal de Pilar.

Foi escriptor catholico, em cuja vasta obra histó-

rica, em cada pagina, a religião tem sempre um lugar de

honra, quer nas descripções que faz das entradas das

bandeiras pelo nosso sertão, quer mencionando as dadivas

feitas por um cidadão da republica a esta ou áquella ins-

tituição religiosa, ou mesmo numa simples biographia de

bandeirante illustre que, muitas vezes, tinha quatro, cinco

filhos sacerdotes, com-o elle mesmo teve o intelligente fra-

de Joaquim Antonio Taques (n.° 397).

Sua obra genealógica, que serviu de base para o im-

portante trabalho do Dr. Silva Leme (n.° 112), foi pu-

blicada, ainda no tempo do Império, pela Revista do Ins-

tituto Histórico e Geographico Brasileiro, que ultimamen-

te resolveu reedital-a, tendo já apparecido o primeiro vo-

lume que encerra os seguintes titulos : Buenos de Ribeiro,

Taques Poinpêos, Almeida Castanhos, Laras e Prados.

Além da sua obra máxima — A Nohiliarchia, pu-

blicou : Historia da Capitania de São Vicente, Noticia

histórica da expulsão dos jesuítas do collegio de São

Paulo e Informações sobre as minas de São Paulo.

399 Escholastica de Santa Theresa (Escholastica Paes da

Silva), irmã inteira do precedente, foi regente do recolhi-

mento da Santa Thereza. Descendia também de Pedro

Leme (capitulo VII).
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400 Padre Luiz Ignacio Taques Bittencourt, descendente

do linhagista Pedro Taques (n.° 298), e 3.* mulher Igna-

cia Maria da Annunciação e Silva, foi vigário de Santo

Amaro.

Falleceu ein 1900.

401 Padre Thomé Vieira de Almeida Lara, filho de Ber-

narda de Almeida e de João Vieira da Silva, era, em

1764, vigário das minas de Apiahy. Residia pelos annos

de 1785 na zona do Paranapanema.

402 Padre Fernando Vieira da Silva, irmão do prece-

dente, passou a residir em Matto Grosso.

403 Maria Leite de Jesus, filha de Maria Leite da Silva

e 2° marido coronel Garcia Rodrigues Velho, foi freira no

recolhimento de Santa Thereza.

404 Padre José Bernardes de Góes, filho de Angela de

Góes e do capitão das ordenanças de São João de El-Rei

Pedro Bernardes Caminha, era primo em primeiro grau

de frei Simão de Toledo Rodovalho (n.° 40,6).

405 Pedro Taques de Almeida, irmão de Lourenço Casta-

nho Taques (capitulo II) e dos padres Francisco e José,

respectivamente, ns. 387 e 386, era avô do linhagista

Pedro Taques (n.** 398).

Foi um dos paulistas de maior prestigio social e po-

litico nos primeiros annos do século XVIII.

Foi sepultado ao pé do altar do Senhor Bom Jesus

da Boa Morte, em cuja campa foram collocadas as armas

dos Taques, Proenças, Laras e Moraes, em quatro quar-

téis dentro de um escudo, que tem por timbre a águia dos

Taques PompêoS.
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406 Padre Simão de Toledo Rodovalho, filho de Estanis-

lau de Toledo Piza e de Maria da Luz Cardoso, foi vi-

gário da vara e da igreja, no anno de 1768, em Matto

Grosso, quando visitador daquellas minas.

407 Padre Angelo Paes de Almeida, filho de João Gago

Paes e de Maria de Almeida, falleceu em Itú no anno

de 1794.

O padre Angelo, do habito de São Pedro, era trineto

de João Pires (capitulo XXXII).

408 Padre José do Amaral, filho de Miguel Paes de Al-

meida e de Rita de Arruda Gurgel, era sobrinho do

precedente, e também descendia de João Pires (capitulo

XXXII). (

409 Padre Antonio Pompeo Paes, filho do ajudante An-

tonio Pompeo Paes de Campos e 1.* mulher Maria Alves

de Menezes, descendia também de Filippe de Campos e

de João Pires, respectivamente, capítulos XII e XXXII.

Falleceu em Cruz Alta, Estado do Rio Grande do

Sul, onde possuia importante fazenda de criação.

410 Padre Lourenço de Toledo Taques, filho de João de

Toledo Castelhanos e 1." mulher Maria de Lara, era neto

de Lourenço Castanho Taques, tronco deste capitulo.

Foi vigário de Taubaté, e falleceu com 70 e tantos

annos em Guaratinguetá, no anno de 1754.

Era natural da cidade de São Paulo, como se vê

de seu depoimento sobre o grau de parentesco entre José

de Góes e Moraes e Anna Ribeiro de Almeida (Inventá-

rios V. XXVII pag. 171), e onde o depoente, em 1710,

af firmava ter 34 annos de idade.
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411 Frei Ignacio, irmão inteiro do precedente, e, por pa**

do frade n." 332, foi carmelàta calçado.

412 Cónego Antonio de Toledo Lara, sobrinho do bene-

dictino n." 388 e filho de Angela de Siqueira Rendon de

Quevedo e do capitão-mór regente das minas de Parana-

panema Diogo de Toledo Lara, era bisneto do titular deste

capitulo, por pae, e, por mãe, era trineto.

Cursou philosophia, e no dizer de Pedro Taques, em

theologia, "não reconheceu superioridade de conhecimen-

to delia em outro algum do seu tempo." (*)

Tomou posse do bispado de São Paulo, por procura-

ção do 2° bispo, aos 17 de maio de 1772 (Boletim Bccle-

sias.tico — 1910).

413 Padre Antonio Manoel de Alvarenga, filho de Joanna

de Toledo e de Miguel Pires Barreto, foi clérigo de São

Pedro.

414 Cónego Francisco Joaquim de Toledo Arouche, irmão

do Dr. José Arouche de Toledo Rendon (doutor em leis

pela universidade de Coimbra, tenente-general, deputado

geral e director do Curso Juridico de São Paido — 1828),

tomou posse, em 2 de fevereiro de 1823, do cargo de

Arciprestes da Sé de São Paulo.

Falleceu em 1846.

(*) A este seu auxiliar, o bispo Dom Manoel da Resur-

reição assim se refere: "E' philosopho e theologo".
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415 Padre José Joaquim Monteiro de Mattos, filho de Es-

cholastica Jacintha Ribeiro de Góes e Moraes e do coro-

nel Francisco Pinto do Rego, nasceu em 1743. (*)

416 Joaquina Eufrásia, irmã inteira do precedente, e pri-

ma, em 2.° grau, do linhagista Pedro Taques (n.° 398),

era também prima, em l.** grau, dos frades ns. 389, 390 e

391.

417 Padre José Teixeira de Almeida Leme, filho de Ma-

ria de Almeida Leite e de Luiz Teixeira da Silva, foi gra-

duado em philosophia.

Falleceu como frade Lazarino em 1771. Descendia

também de Pedro Leme (capitulo VII).

418 Padre Antonio Alves Ferras, filho de Andreza de

Almeida Pacheco e 2." marido capitão Manoel Alvares

de Castro (portuguez), nasceu nos últimos annos do sé-

culo XVIII.

419 João Mendes Júnior, filho de João Mendes de Almei-

da (maranhense) e de Anna Rita Fortes Leite Lobo, esta,

descendente do titular deste capitulo, estudou os prepa-

ratórios no seminário episcopal de São Paulo, como alum-

no interno ; bacharelou-se em direito no anno de 1877

;

recebeu o grau de doutor, após brilhante defesa de theses,

em 1880.

Foi, por concurso, lente da Faculdade de Direito de

São Paulo, e também seu director durante alguns annos.

(") O bispo Dom frei Manoel da Resurreição escreveu
sobro este seu auxiliar ecclesiastico : "E' das principaes fami-
lias desta Capitania — pertence aos Canonicatos,"
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Junctamente com seu pae, militou na politica conser-

vadora do Império; na Republica, prestou reaes e honro-

sos serviços em cargos que não dependiam de crenças po-

liticas, e sim do seu valor moral e intellectual. Morreu

pobre depois de uma vida activa de 40 e tantos annos de

pureza de crenças politicas, religiosas e philosophicas, e

também de pureza de costumes na familia, na cathedra

do professor, na banca do advogado, e ainda mais de

uma pureza santa na cadeira de ministro do Supremo Tri-

bunal Federal.

Publicou, além das que foram estampadas na Re-

vista da Faculdade de Direito, obras de valor como "Mo-

nographia do municipio da cidade de S. Paulo", "O Pro-

cesso Criminal Brasileiro", "Golpes de Retrospecto", "As

formas orgânicas da praxe forense", "Exposição prelimi-

nar das bases para a reforma judiciaria do Estado de

São Paulo". "Programma do curso de direito judiciário".

"Synthese da historia da philosophia", "O ensino do Di-

reito", "A uniformidade, a simplicidade e a economia do

nosso processo forense", "Os indigenas do Brasil, seus di-

reitos, individuaes e politicos", e uma traducção da notá-

vel obra de São João Clímaco — "a Escada do Céo"

(do hespanhol para o portuguez).

A Synthese da historia da philosophia, discurso de

paranympho na collação de grau de bacharel (1916), con-

ferido pela Faculdade de Philosophia de São Paulo, da

qual foi um dos mais conspícuos membros do Conselho,

é um documento notável do saber philosophico daquelle

illustre mestre de Direito, que começou seu discurso com
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Moysés, o philosopho inspirado; depois, descreveu a dou-

trina dos philosophos da Escola Jónica; em seguida, fez

uma synthees da philosophía de Sócrates, para passar logo

em seguida ás idéas de Platão e Aristóteles, sem deixar

de analysar a escola eristica de Euclydes, a cynica de Dió-

genes e outros, a hedonica de Aristippo, além de cuidar

rapidamente dos epicuristas e dos estóicos.

Em seguida João Mendes tratou da doutrina chris-

tã, collocada entre o pantheismo e o polytheismo, chegan-

do á conclusão de que a fé é superior á razão e não

contra a razão. Do christianismo em diante, o orador dis-

correu longamente sobre a philosophía escolástica, para

depois passar aos philosophos dos séculos XVII, XVIII

e XIX, e terminar sustentando que "nas escolas novas, o

que é verdadeiro não é novo, o que é novo não é ver-

dadeiro ; todos reconhecem em Aristóteles um dos mais

fieis interpretes da natureza. E a Escolástica, como re-

conhecem os insuspeitos Leibnitz, Condorcet, Hamilton e

Stuart-Mill, impõe-se por sua precisão de idéas e de ter-

mos."

420 Conde de Affonso Celso, filho da viscondessa de

Ouro Preto (Francisca de Paula de Toledo Figueredo) e

do conselheiro Dr. Affonso Celso de Assis Figueredo

(Visconde de Ouro Preto), está mencionado na obra ge-

nealógica do Dr. Silva Leme (V. 4.°, titulo Taques Pom-

pêos, pagina 280).

O conde de Affonso Celso descende do cacique Ti-

biriçá (capitulo I), de Domingos ,Liiiz (capitulo IV),

de Pedro Leme (capitulo VII), de Magdalena Fernan-
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des Feijó de Madureira (capitulo XVI), de Lourenço

Castanho Taques (titular deste), de Garcia Rodrigues (ca-

pitulo XIX), de Antonio Bicudo Carneiro (capitulo

XXI), de Balthazar de Moraes de Antas (capitulo XXII),

e além de descender de outros varões illustres da época

das bandeiras, conta entre seus ascendentes o capitão-

mór governador Pedro Vaz de Barros e Dom Diogo de

Lara.

Nasceu na cidade de Ouro Preto, Estado de Minas

Geraes, aos 31 dias do mez de março de 1860. Matri-

culou-se na Faculdade de Direito de São Paulo em 1875,

com licença especial do parlamento, porque estava apenas

com 16 annos incompletos. Perdeu um anno por molés-

tia, razão por que recebeu o grau de bacharel em 1880,

e o de doutor em 1881.

Foi eleito, em 1881, deputado geral pelo 20.° distri-

cto da então provincia de Minas, sentando-se a par de

Martinho Campos, Carlos Affonso, João Penido, Cesário

Alvim, além de outros notáveis politicos que formavam a

então l^ancada mineira.

O conde de Affonso Celso, além dos importantes

cargos que tem occupado em uma das antigas Facul-

dades de Direito do Rio, na Academia de Altos Estudos,

na Universidade e no Conselho Superior do Ensino; além

das suas qualidades pessoaes, de homem que não com-

mette faltas, nem mesmo no simples abrir de uma porta,

na opinião de Basilio de Magalhães, e do que muitas ve-

zes tivemos pessoalmente a confirmação; além dos seus

dotes de poeta, de romancista, de jurista, de jornalista, e
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de um dos primeiros oradores do Brasil nestes últimos

40 annos ; além de todos esses títulos, é sócio honorário

e presidente perpetuo do Instituto Histórico e Geographi-

co Brasileiro, membro da Academia Brasileira de Letras e

do Instituto das Sciencias de Portugal.

Publicou: "Theses e dissertações", "Um capricho do

doutor Ox", (traducção), " Bi-Centenario de Ouro Pre-

to" (discurso), "Da Imitação de Christo" (traducção em

verso), "Oito annos de parlamento", "Porque me ufa-

no do meu paiz", "O Imperador no exilio", "Trovas de

Hespanha (traducção), "Devaneios" (poesia), "Telas so-

nantes" -(poesia), "Poemetos", "Vultos e Factos" e

"Lampejos Sacros".

Da vasta obra literária do conde de Affonso Celso,

com applausos, os príncipes da critica brasileira já disse-

ram a respeito; e não nos seria permittido, numa simples

noticia genealógica e determinante do espirito christão,

falar, em espaço limitado, de todas as qualidades literárias

do titular da cadeira de Theophilo Dias. Apezar disso,

sem entrarmos na parte histórica e sentimental d'"O Im-

perador no exilio", e nein na parte religiosa, que deveria

ser, em se tratando desta nossa obra historico-religiosa,

o ponto de convergência do perfil do illustrado conde ro-

mano, reproduzindo dos "Lampejos Sacros", não diremos

os quarenta e tantos sonetos, mas unicamente alguns ao

lado de outros sentimentaes versos, ou analysando o seu

enérgico e criterioso artigo intitulado de "Liberdade do

púlpito", vamos, com prazer, e para causar prazer, trans-

crever algumas quadrinhas das "Trovas de Hespanha",



- 164 —
em que"^ autor nem sempre traduziu literalmente, porque

muitas vezes, se limitou a aproveitar unicamente a idéa

I

"Emquanto a paixão perdura,

Toda loucura é fineza;

Mal vem do olvido a frieza.

Toda fineza é loucura.

LXXXVI

Quem soffre o mal da saudade.

Não acha allivio um momento;-

Póis tem perto a enfermidade,

E longe o medicamento.

CLIX

Maldito amor que tem sido

Do meu viver dura lei

!

Havendo eu livre nascido

Por elle me captivei.

CCL

Alguém ao sol te compara.

Melhor á lua, meu bem;

Que o sol não muda de cara,

E a lua diversas tem.
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CDU

Até no knho cortado

Se opéra separação

:

Deste um. santo é fabricado,

Daquelle se faz carvão.

CDLXXXII

Um trato deste jaez

Ha entre mim e o aprendiz:

Sahiu máo? Elie é que fez.

Sahiu bom? Fui eu que fiz.

DLXXVIII

Embora o mundo não creia,

Sempre ser bom aproveita,

Pois no céo faz a colheita

Quem na terra o bem semeia.

DCCLXXXV

Sempre a gente se embaraça

Quando lida com mulher.

Pois, por mais que a gente faça,

Nunca faz o que ella quer."

Não nos sendo possivel mencionar, em capitulo es-

pecial, por não serem paulistas, — a mãe dos brasileiros
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e mais dois vultos eminentes da historia de São Paulo,

faremos essa referencia partir da penna magistral do

conde de Affonso Celso:

"Virgem, és a mais pura das donzeUas;

Mãe, apresentas a sublimidade

Das mães sublimes, entre as mães, daquellas

Que as glorias fazem da maternidade.

Filhas, esposas, mães, almas singelas.

Almas cheias de amor e de anciedade.

Devem todas buscar-te : todas ellas

Têm, Virgem-Mãe, comtigo affinidade.

Doce, piedosa, tutelar, fagueira,

E's também a perfeita conselheira

De quaesquer homens, nos labores seus.

Tudo e todos te busquem, sem receio,

Pois é refugio universal o seio

Que abrigou, que nutriu o próprio Deus.

Em frente ao mar, sobre o areial da praia,

Do Novo Mundo o apostolo escrevia

Seus versos consagrados a Maria,

Versos que a vaga anniquilar ensaia.
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Taes versos faz, afim de que não caia

Em tentação. Fazendo-os esquecia

As condições cruéis em que se via,

— E o tempo a gloria delles não desmaia.

Ante o insondável mar que nos rodeia,

Tudo quanto, misérrimos, compomos

E' quasi sempre escripto sobre areia.

Mas, sentimos, da paz colhendo os pomos,

Se a inspiração Maria nos alteia,

Que menos máus do que éramos já somos.

Exulta, oh ! Patria, exulta, um brasileiro

Foi levantado á augusta gerarchia

Que elege á Christandade, o pae, o guia,

Da barca de São Pedro o timoneiro.

Venéram-no os fieis do mundo inteiro;

Aos reis igual, a purpura o atavia;

Tem, em vinte nações, supremacia

;

E' da latina America o primeiro.

Victoria -excelsa ! E os brilhos lhe encarece

A certeza do quanto elle a merece

:

Fez-se-lhe antes justiça que favor.

Por isso, oh! Patria, justamente ufana,

Pódes, deves bradar : Hosanna ! Hosanna

!

Gloria ao que vem, em nome do Senhor!"





XIX

GARCIA RODRIGUES

Garcia Rodrigues e sua mulher Izabel Velho, natu-

raes do Porto, Portugal, conseguiram casamento, nota-

damente para as filhas, com pessoas de posição social e

nobreza : Maria Rodrigues, filha do tronco, casou-se com

Salvador Pires (ascendente de João Pires — capitulo

XXXII); Izabel Velho, também filha do tronco; casou-

se com Jorge Moreira, capitâo-mór e governador da ca-

pitania de São Vicente; Agostinha Rodrigues Velho, ou-

tra filha do titular deste capitulo, casou-se com Simão

Jorge, este, pae de Aleixo Jorge (capitulo XIII) ; e Iza-

bel Rodrigues, ultima dos 11 irmãos, filhos de Garcia Ro-

drigues, casou-se com Antonio Bicudo Carneiro (capitulo

XXI), portanto, todos os descendentes dos capitulos XIIT,

XXI e XXXII, também descendem do titular deste,

421 Padre Gania Rodrigues Velho, filho do titular deste,

era sacerdote de grande prestigio social. Foi vigário da

matriz de São Paulo.



— 170 —
422 Padre Gabriel Garcia, irmão do precedente, viveu

na segunda metade do século XVI.

423 Padre Jorge Rodrigues, irmão inteiro dos sacerdotes

ns. 421 e 422, era tio do padre Diogo Moreira (n." 424).

424 Padre Diogo Moreira, filho de Izabel Velho e do ca-

pitão-mór e governador de São Vicente Jorge Moreira, era

sobrinho dos sacerdotes ns. 421, 422 e 423, e neto do ti-

tular do capitulo.

425 Frei Jorge, carmelita, falleceu antes de 1692. Era

filho de Anna Moreira e de Gaspar Gonçalves Ordonho,

e tio dos frades ns. 446 e 447.

426 Padre Cosme Gonçalves Moreira, irmão inteiro do

precedente, foi presbytero do habito de São Pedro. Fal-

leceu em 1704.

Estes dois irmãos têm os nomes idênticos aos que

foram citados pelo Dr. Washington Luis (Capitania de

São Paulo, pag. 113), frei Jorge e frei Cosme, capellães

da bandeira de Bartholomeu Bueno e de João Leite da

Silva Ortiz ; no entanto, pdos dados fornecidos pelo Dr.

Silva Leme e pelo Dr. Washington Luis, conclue-se uni-

camente da existência de identidade de nomes, porque os

descendentes de Garcia Rodrigues e do governador Jorge

Moreira (ns. 425 e 426) morreram uns 20 annos antes

da partida da referida bandeira, e também, porque dos

dois sacerdotes deste capitulo, um foi carmelita e outro

presbytero de S. Pedro, conforme os dados do Dr. Silva

Leme, ao passo que os mencionados na capitania de São

Paulo pertenciam á Ordem benediotina.
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427 Padre Antonio Ribeiro de Cerqueira, (*) filho de

Ignacio Xavier Cesar e de Escbolastica da Silva Bueno,

descendia por pae e mãe do titular deste capitulo, e, tam-

bém por sua mãe, dos titulares dos capítulos IV e V
e de um irmão do titular do capitulo VI.

428 Padre Ignacio Xavier Moreira, filho de Francisco

Barbosa de Lima e de Maria Pires de Barros, foi vigá-

rio de Atibaia. Falleceu em 1818.

429 Padre João de Roxas Moreira^ filho de Mariana Pe-

droso e de Francisco Dias de Roxas, tinha sua origem,

por pae, em filhos do reino de Toledo.

430 Padre Manoel Lopes de Siqueira, filho de Joanna de

Castilho e de Manoel Lopes de Siqueira, viveu na pri-

meira metade do século XVIII.

431 Padre Francisco Homem de El-Rei, filho de sar-

gento-mór Miguel Garcia Velho e de Leonor Homem de

El-Rei, era sobrinho pelo lado materno, de Martha de

Miranda, esta, surda e muda, mulher de João Barbosa.

Fizemos esta referencia a Martha de Miranda, por-

que um outro sacerdote (n.° 371) que tinha o mesmo

nome deste — Francisco Homem de El-Rei — era ir-

mão de uma Martha de Miranda e filho também de

outra Martha de Miranda, esta. filha de Maria POR-
TES de El-Rei. E outra coincidência: a mãe dg padre

que é objecto desta noticia, Leonor Homem de El-Rei

(•) Escreveu o bispo Dom Manoel da Resurreição: "E' vi-

gário de Jacarehy. Sabe sufficientemente Moral e é Prégador,
mas tem génio acre e inquieto, no entanto, de bom proce-
dimento. Eu o soffro por necessidade."
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(cunhada da Martha surda e muda) era filha de Thomé

PORTES de El-Rei, donde se vê além do El-Rei e de

Martha de Miranda, o Portes também é encontrado como

appellido das duas familias. E ainda mais, os dois pa-

dres Francisco viveram na mesma época (1710).

Tal foi a confusão de nomes que, a principio pare-

ceu-nos um erro do Dr. Silva Leme; no entanto, verifi-

camos que Bartholomeu da Cunha Gago e Maria Portes

de El-Rei foram paes de Martha de Miranda (S. Leme,

V. 5.", pag. 185), esta, avó do padre Francisco (n.° 371

— S. Leme, v. 3.**, 'pag. 204) ;
que Maria Portes de El-

Rei (mulher de Bartholomeu da Cunha Gago acima ci-

tado) era irmã inteira de Thomé Portes de El-Rei (S.

Leme, v. 8., pag. 277), casado com JuHana de Oliveira,

estes, paes de Leonor Homem de El-Rei, casada com o

sargento-mór Miguel Garcia Velho (S. Leme v. 7.**, pag.

469), estes, paes do padre Francisco deste capitulo. Don-

de concluímos serem os dois Franciscos primos, em 3.''

grau, um do outro. O padre Francisco do capitulo XVII

era trineto de Juliana Antunes (neta de Antonio Preto

— capitulo XXXI) e do capitão João Portes de El-Rei

(portuguez). O 2° Francisco, que é o deste capitulo, era

bisneto dos citados João Portes de Bl-Rei e de Juliana

Antmies.

432 Padre Manoel Rodrigues Velho, tio do precedente,

era filho de Jorge Dias Velho e de Sebastiana de Unhatte,

433 Padre Jorge Moreira, filho de Balthazar de Godoy e

2.* mulher Maria Jorge, foi vigário de Mogy das Cru-

zes. Era irmão dos religiosos ns. 434 e 435.
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434 Frei Fernando, irmão inteiro do precedente, foi re-

ligioso da Ordem de São Francisco.

435 Frei Plácido, irmão do precedente, foi monge

benedictino. Palleceu antes de 1679.

436 Frei Francisco Preto de Santa Maria, filho de Bal-

thazar de Godoy Bicudo e de Ignez Dias de Alvarenga,

foi carmelita calçado. Descendia dos titulares dos capi-

tulos VII, XVI e XXXI, respectivamente, Pedro Leme,

Magdalena Fernandes Feijó de Madureira e Antonio

Preto.

437 Amália, filha de Manoel Augusto Guimarães e I.*

mulher Maria Luzia, era irmã de São José no seminário

da Gloria (S. Paulo) com o nome de Maria Octavia. Des-

cendia também de Antonio Preto (capitulo XXXI).

438 Antónia, irmã da precedente, tomou o nome de irmã

Anna Serafina no collegio da cidade de Franca, onde

chegou no dia 31 de outubro de 1888, ás 10 horas da

manhã, pelo expresso da Estrada de Ferro Mogyana, em
companhia da Madre Maria Theodora, (*) Superiora

Provincial da Congregação das Irmãs de São José, da

Madre Maria da Apresentação e das Irmãs Francisca

Anastácia (em 1919, era Superiora do Collegio N. S. de

Lourdes da cidade de Franca, fundado por monsenhor

Rosa — n." 974) e Anna Genoveva — primeiras freiras

que a Madre Theodora levou para entregar a direcção do

novo collegio.

(*) Não nos sentiríamos felizes se o nome da Madre Ma-
ria Theodora não figurasse ao menos uma vez neste livro.
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439 Padre Isidoro Pinto de Godoy, filho de Antónia

Preto e 2° marido Izidoro Pinto de Godoy, descendia

/também de Antonio Preto (capitulo XXXI). Foi vigá-

rio de Parnahyba, onde falleceu em 1726.

440 Frei Angelo do Espirito Santo, carmelita, era filho de

Angelo Preto de Godoy e de Maria de Sampaio, por esta,

neto de Anna de Quadros e de André de Sampaio e Arru-

da, e, por este, bisneto de Gonçalo Vaz Botelho (capitu-

lo XI).

Frei Angelo era sobrinho do precedente, e descendia

também de Magdalena Fernandes Feijó de Madureira

(capitulo XVI) e de Antonio Preto (capitulo XXXI).

441 Frei André de Santa Maria, irmão do precedente, era

frade carmelita.

442 - Padre Manoel Velho de Godoy, filho de Balthazar

de Quadros de Godoy e de Francisca Leme Cardoso,

descendia também de Pedro Leme (capituJo VII), de

João do Prado (capitulo IX) e de Magdalena Fernandes

Feijó de Madureira (capitulo XVI).

443 Padre José da Silva Leal Leme, filho do capitão-mór

de Viamão e de Gertrudes de Godoy Leme, era sobrinho

do precedente.

444 Frei Sebastião, filho de Marcos da Fonseca Pinto e

1." mulher Victoria Gomes, esta, natural de Santos, per-

tenceu á Ordem dos carmelitas.

445 Frei Bartholomcu de Carvalho Pinto, filho de Es-

cholastica do Godoy e Araujo e 1.° marido Manoel de

Carvalho Pinto (portuguez), foi coadjuctor, em 1776,

da matriz de São Paulo.
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446 Frei Gaspar do Espirito Santo, carmelita calçado, era

filho de Gaspar de Godoy Moreira e 1." mulher Custo-

dia Moreira, esta, irmã do frade n.° 425. Descendia, por

pae e mãe, do titular deste capitulo, e, pela avó paterna

(Anna de Alvarenga — sobrinha do frade n." 319), des-

cendia de Magdalena Fernandes Feijó de Madureira (ca-

pitulo XVI).

Frei Gaspar era irmão do frei Jorge (n.° 447), e

siobrinho dos padres ns. 449 e 452 e do frade n." 448.

447 Frei Jorge Moreira de Godoy, irmão inteiro de frei

Gaspar (n.° 446), foi carmelita calçado.

448 Frei Balthasar do Monte Carmello, tio dos frades ns.

446 e 447, e irmão, por pae, dos padres ns. 449 e 452,

descendia, por mãe, de Magdalena Feijó (capitulo XVI). *

Foi vigário de São João de Atibaia.

449 Padre Joaquim de Godoy Moreira, presbytero de São

Pedro, irmão inteiro do padre n.° 452 e, por pae, do fra-

de n.° 448, era, por mãe, primo em 1." grau dos frades

ns. 446 e 447, e também tio dos mesmos por pae (havia

um cunhadio entre pae e filho).

450 Anna do Espirito Santo, filha de Anna Ribeiro de

Alvarenga e de Bernardino de Chaves Cabral, foi carme-

litana em São Paulo.

451 Padre Domingos dc Siqueira e Araujo, filho de An-

gela Maria de Siqueira e Araujo e de Domingos Fernan-

des Fortes (natural da ilha Terceira), descendia de Ma-

gdalena Feijó (capitulo XVI) e de Pedro Leme (capi-

tulo VII).

Era bisneto de José de Godoy Moreira (n. 452).
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452 Padre José de Godoy Moreira, bisavô do precedente,

foi casado com Lucre<;ia Leme, filha do capitão Simão

Ferreira Delgado (natural da Bahia — professo da or-

dem de Christo) e de Izabel Paes da Silva, viuva de Bar-

tholomeu Simões de Abreu.

Fallecendo Lucrécia Leme, José de Godoy Moreira

recebeu ordens sacras na Bahia (Inventários vol. XXVI
pag. 120), onde teve, na villa da Cachoeira, importantes

fazendas de cultura de tabaco.

Era irmão inteiro do padre n.° 449 e, por pae, do

frade n.° 448.

453 Frei Balthazar do Rosario, filho de João de Godoy

Moreira e de Euphemia da Costa da Motta (irmã do pa-

dre Antonio Raposo — n.° 649), descendia, pelo lado ma-

terno, do donatário Martim Affonso de Souza (filiação

natural).

Frei Balthazar, carmehta calçado, era irmão dos pa-

dres Pedro, João e Francisco de Godoy (ns. 454, 455 e

456), e de Izabel de Godoy e de Antonio de Godoy Mo-

reira, genros do capitão-mór Guilherme Pompeo de Al-

meida (capitulo III).

454 Padre Pedro de Godoy, irmão inteiro do precedente,

foi vigário da matriz de São Paulo em 1682.

455 Padre João de Godoy Moreira, irmão do precedente,

falleceu em Lisboa.

456 Padre Francisco de Godoy, irmão do precedente, re-

cebeu ordens sacras em Lisboa.

Balthazar de Godoy, irmão inteiro dos quatro últi-

mos sacerdotes citados, casou-se no Rio de Janeiro com



Violante Barbosa de Gusmão, irmã do padre Alexandre

de Gusmão, (*) estes, filhos de Gonçalo Ribeiro Bajrbosa,

professo da ordem de Christo e proprietário do officio

de escrivão da ouvidoria e correição do Rio de Janeiro e

São Paulo.

457 Padre Manoel Joaquim Gonçalves, filho de Maria

Francisca de Godoy e do sargento-mór Jeronymo Gonçal-

ves Pereira, pertenceu ao partido conservador em Bragan-

ça.

Foi deputado provincial.

458 Frei Antonio, filho de Baptista Maciel e de Izabel

Rodrigues, pertenceu á Ordem dos carmelitas.

459 Padre Antonio Alves Ferreira, filho de Josepha Fer-

reira Barretto e de Pasohoal Alves, recebeu em Coimbra,

no anno de 1782, o grau de licenciado em theologia. Re-

gressando ao Brasil, foi residir em São João de El-Rei.

460 Padre Cláudio Furquim Pedroso, filho de Cláudio

Furquim da Luz e de Izabel Pedroso, falleceu em Par-

nahyba no anno de 1737. Era tio do padre jesuíta Fur-

quim de Campos (n.° 30).

(*) Este padre, cunhado de Balthazar de Godoy, viveu

pelos annos de 1670; o cfue nos faz crêr ser elle o padre Ale-

xandre de Gusmão, da Companhia de Jesus, mencionado neste

livro sob o n." 1.088, o citado pelo notável Rocha Pitta (His-

toria da America Portugueza, pag. 305) como o fundador, em
1686, a uns 80 kilometros da cidade da Bahia, do seminário

de Belém. O padre Gusmão citado na Historia da America
Portugueza foi um dos maiores talentos da província do Bra-
sil. Foi reitor, provincial c lente de philosophia e de theologia.

Dom Duarte Leopoldo, no seu trabalho histórico sobre As ca-

pellas de Araçari^ama, faz referencias a este jesuíta que ado-
ptou e educou os irmãos Gusmão de Santos (n.° 528 e seguintes).
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461 Padre Felix Nahor de Camargo, filho de José Ortiz

de Camargo e de Izabel de Ribeira, foi vigário de Itú,

onde falleceu em 1730.

No vol. XXIII, pagina 476 e seguintes, dos Inven-

tários c testamentos, ha diversas petições do padre Felix

Nabor em defesa de direitos de seu pae perante o corre-

gedor da comarca Dr. Sebastião Fernandes Corrêa.

462 Frei Manoel de Christo, filho de Francisco de Saave-

dra (natural de Castella) e de Maria Moreira, era neto

do capitão-mór e governador da capitania de São Vicente

— Jorge jNIoreira — e de Izabel Velho, esta, filha do

titular deste capitulo.

463 Frei Theodosio, irmão inteiro do precedente, era fra-

de carmelita.

464 Frei Salvador, filho de Luiz do Amaral e 1.' mu-

lher Maria de Saavedra, era sobrinho dos frades ns. 462

e 463.

465 Frei João, filho de Thomé Martins Bonilha e 2.* mu-

lher Ignez Pedroso, pertenceu á Ordem dos carmelitas.

Por sua mãe — Ignez Pedroso — era neto do go-

vernador Pedro Alvares Cabral (descendaite da casa de

Belmonte, á qual pertenceu o descobridor do Brasil) e de

Suzanna Moreira, viuva de Estevão Furquim.

466 Theresa, filha de Maria Garcia de Siqueira e de

José Vieira Calassa, foi freira de um dos recolhimentos

de São Paulo.



XX

BRAZ CUBAS

Junctamente com Martim Affonso de Souza, vieram

da cidade do Porto, Portugal, para a capitania de São

Vicente, quatro irmãos : o capitão-mór governador que

intitula este capitulo, e Antonio, Gonçalo e Catharina

Cubas (*).

Muito se tem escripto sobre a individualidade vigo-

rosa de Braz Cubas. Além dos trabalhos de Pedro Taques,

Machado de Oliveira, frei Gaspar da Madre de Deus, Be-

nedicto Calixto, Dr. Theodoro Sampaio, Silva Leme, Eu-

génio Egas^ e tantos outros, seja-nos licito fazer especial

menção ao trabalho historico-genealogico do coronel Fran-

cisco Corrêa de Almeida Moraes, como importante estudo

elucidativo da origem, da chegada e do génio emprehende-

dor do fidalgo fundador de Santos.

(*) Os personagens citados neste capitulo descendem, uns,
de Braz Cubas, outros, de seus irmãos.
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467 Frei Francisco Antonio de Andrade, benedictino, fi-

lho do major Antonio Francisco de Andrade e de Catharina

de Sene Oliveira, era, por pae, 8." neto de Braz Cubas.

468 Padre Manoel Antonio de Andrade, irmão do prece-

dente, viveu na primeira metade do século XIX.

469 Padre José Paes de Almeida, filho de Izabel de Proen-

ça e do ajudante Francisco Paes de Mendonça, era 6."

neto de Braz Cubas.

470 Padre José de Arruda Campos, filho do ajudante

Estanislau José de Abreu e 2." mulher Gertrudes Maria

de Almeida, era 7° neto de Braz Cubas.

Todos quantos constarem deste capitulo, além dos

quatro anteriormente citados, descendem de irmãos de Braz

Cubas.

471 Padre Salvador de Lima, filho de Alberto de Oliveira

Lima e de Helena do Prado da Silva, descendia também

de Pedro Leme (capitulo VII). Foi capellão no Córrego

do Jaraguá.

472 Antonio José de São Francisco, primo em 1.° grau

de Alberto de Oliveira Lima, este, pae do precedente, (na

duvida) foi sacerdote.

473 Padre Antonio de Oliveira Lima, jesuíta, tio do padre

Salvador de Lima (n.° 471), descendia também de Aleixo

Jorge (capitulo XIII).

474 Frei Gaspar João, primo em 1." grau do jesuita n.°

473, pertenceu á Ordem do Carmo.

475 Padre Antonio Barretto de Lima, tio dos dois prece-

dentes, era filho de Gaspar João Barretto e de Maria Bar-

bosa de Lima. Foi vigário de Taubaté, e falleceu em 1723.



476 Padre Joaquim Gonçalves Meira, filho de Francisca

Cubas e de Jeronymo Gonçalves Meira, era primo em pri-

meiro grau do precedente.

477 Margarida de Jesus, beata, filha de Josepha de Oli-

veira e de Gaspar Cubas Ferreira, falleceu em Itú no anno

de 1755.

478 Padre Miguel Dias Ferreira, irmão inteiro da prece-

dente, também falleceu em Itú.



i



XXI

ANTONIO BICUDO CARNEIRO

Foi, o titular deste capitulo, ouvidor da comarca e ca-

pitania de São Paulo, pelos annos de 1585.

Casou-se Antonio Bicudo Carneiro com Izabel Rodri-

gues, esta, filha de Garcia Rodrigues (capitulo XIX).

Seu bisneto Antonio Bicudo Leme, um dos fundadores de

Pindamonhangaba, tinha o appellido de Via-Sacra, pelo

muito amor que votava a este exercicio espiritual.

479 Frei Seraphino de Santa Rosa, filho do capitão antes

mencionado Antonio Bicudo Leme (o Via-Sacra) e L"

mulher Francisca Romeiro Velho Cabral, pertenceu á Or-

dem de São Francisco.

480 Padre Domingos Machado, irmão, por pae, do prece-

dente, porque era filho da 2.° mulher do Via-Sacra — Luzia

Machado, pertenceu á Companhia de Jesus.

Em 1741, o padre Domingos Machado era superior

em Araçariguama.

481 Frei Pedro de Jesus, irmão inteiro do precedente, en-

trou para a Ordem dos benedictinos. Era irmão, por pae c
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mãe, de José de Barros Bicudo Leme, que foi casado com

Ignacia de Góes, filha de Lourenço Castanho Taques (ca-

pitulo II) e de Maria de Araujo, esta, descendente de Gas-

par de Araujo (n." 154).

482 Padre Francisco Theodosio de Almeida Leme, filho

do coronel José de Almeida Leme, commendador e moço

fidalgo da casa imperial, e de Flavia Domitila de Barros

Lima, fixou residência no Rio Grande do Sul junctamente

com seu irmão João Baptista de Almeida Leme (o Soro-

cabano).

O padre Francisco descendia também de Francisco

Rodrigues Penteado (capitulo X) e de Gonçalo Vaz Bote-

lho (capitulo XI).

483 Padre João Vaz de Almeida, filho do guarda-mór

Pedro Vaz Botelho e de Beatriz Maria da Candelária, des-

cendia de Dom Diogo de Lara, de Pedro Leme (capitulo

VII), de João do Prado (capitulo IX), de Francisco Ro-

drigues Penteado (capitulo X), de Gonçalo Vaz Botelho

(capitulo XI), de Magdalena Feijó (capitulo XVI), de

Balthazar de Moraes de Antas (capitulo XXII), e além

de descender do titular deste capitulo, descendia também

de Garcia Rodrigues (capitulo XIX).

484 Monsenhor Marcos Pereira Gomes Nogueira, filho

de Anna Engrácia e 2.° marido João Constantino Pereira

Guimarães, era em 1905, vigário da matriz de Baependy.

Sacerdote intelligente e de grande saber, segundo nos

affirmou o illustrado Dr. Alcibíades Delamare (n.° 500),

deixou fama de santidade.
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Existe um trabalho histórico sobre monsenhor Marcos

Nogueira, escripto por uma sua parenta, segundo estamos

informados, da familia Nogueira de Baependy, (*) cujo

tronco é o capitão-mór Thomé Rodrigues Nogueira do O',

que se casou com Maria Leme do Prado.

485 Padre Alberto Pereira Gomes Nogueira, irmão in-

teiro do precedente, residia no Rio de Janeiro.

486 Frei Antonio de Pádua Teixeira, irmão do sargento-

mór Joaquim José Teixeira Nogueira (natural de Minas),

que se casou em Itú com Angela Izabel de Souza Camargo.

Frei Antonio era filho de Angela Izabel Nogueira do

Prado e de Domingos Teixeira Villela, este, capitão de

Baependy. Foi vigário da parochia da Conceição (Campi-

nas) de 1774 a 1779.

487 Padre José Teixeira Nogueira, irmão inteiro do pre-

cedente, fundou a igreja do Rosario na cidade de Campi-

nas em 1818. Nos documentos existentes na Curia Metro-

politana de São Paulo, figura este sacerdote, com o nome

de José Teixeira Villela.

488 Padre Prudencio Antonio Nogueira, filho de Felis-

berto José Nogueira e de Anna Margarida de Barros,

nasceu em Baependy.

489 Cónego Antonio Pereira Bicudo, filho de Lourenço

Bicudo de Brito e de Maria Firmina de Toledo, nasceu em
Jacarehy, onde fez os primeiros estudos, que lhe proporcio-

ram poder, em 1857, matricular-se nas aulas de Theologia

e Philosophia do Seminário de São Paulo.

(*) Ha um trabalho genealógico, que não pudemos obter,

escripto por um Nogueira da Gama.
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Foi vigário da parochia de Santa Izabel, e, em com-

missão, de São José dos Campos e de Jacarehy. Em 1883

obteve, em concurso, o lugar de vigário da Sé cathedral de

São Paulo. Occupou ese cargo durante vinte e tantos annos

;

e o de Ecónomo do Seminário durante tres annos.

O cónego Antonio Pereira Bicudo militou na politica

do Império, e foi deputado provincial em São Paulo, em

cuja Camara, além de outros, o clero fez sentar-se o no-

tável e enérgico cónego Valladão (mineiro pelo nascimen-

to, porém,^paulista pelo que foi, porque aqui se fez grande

e estimado).

490 Padre Carlos Pereira Bicudo, sobrinho do precedente,

era vigário de Jahú em 1904.

491 Dr. Octaviano Vieira, filho de Benedicta Cândida de

Siqueira Cardoso e 2° marido commendador Ignacio Ma-

riano da Costa Vieira, advoga actualmente em São Paulo,

depois de, por mole&tia passageira, ter deixado o cargo de

ministro do Tribunal de Justiça de São Paulo, onde, ao

lado de Moraes Mello, Whitaker, Vicente de Carvalho e

Paula e Silva, sempre honrou a Justiça e a sua dignidade

pessoal.

492 Padre Estevão Rodrigues, filho de Maria Bicudo e

do capitão Manoel Pires, era neto do titular deste capitulo,

e descendia também do cacique Piquiroby. Pertenceu á

Companhia de Jesus.

493 Frei Antonio do Monte-Carmello, filho do capitão

Antonio Vieira Tavares e mulher Josepha de Almeida,

que se casou em segundas núpcias com Bento de Toledo

Piza, foi religioso de muitas virtudes.
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Frei Antonio, appellidado o Baroco, pertenceu ao con-

vento do Carmo da cidade de Itú. Seu pae — Antonio

Vieira Tavares — foi o fundador da villa do Salto.

494 Frei Manoel Antunes, irmão inteiro do precedente, foi

religioso leigo do Carmo. No século, antes de entrar para

a Ordem, foi capitão das Ordenanças da villa de Itú e se

chamava Manoel Antunes de Carvalho.

495 Francisco Xavier Paes, irmão dos frades ns. 493 e

494, foi mestre em artes pelo collegio dos jesuitas.

496 Padre José de Almeida Paes, sobrinho dos preceden-

tes, residia em Cuyabá.

497 Padre Alvaro Netto Bicudo, filho de Jeronyma de

Mendonça e de Matheus Netto, era neto do tronco. Exer-

ceu o cargo de vigário collado de Parnahyba, onde falleceu

em 1653.

Era primo em 1.^ grau do jesuita Estevão Rodrigues

(n.» 492).

498 Frei Francisco do Rosario, sobrinho do precedente,

foi frade franciscano.

499 Padre André Mello dos Santos, filho de Antónia

Gonçalves de Aguiar e de André Mello dos Santos, morou

em Guarapiranga.

500 Dr. Alcibiades Delamare, filho do conhecido educa-

dor Dr. Lamartine Delamare Nogueira da Gama e de

Flavia Nogueira da Gama, é caisado com Marina Egydio

de Queiroz Aranha, que, além de esposa exemplar, é sua

intelligente secretaria nas luctas Hterarias.
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Cursou com brilhantismo a Faculdade de Direito de

São Paulo. Hoje é mestre de Direito, tendo dado publici-

dade ás suas dissertações de concurso. Publicou também:

"Primeiros ensaios" (critica literária), "Epamaphoras so-

ciaes", "O momento nacionalista", "Linguas de fogo"

(conferencias), "As duas bandeiras", "Maria de Magda-

la" e "Agua viva" (A Samaritana).

"As duas bandeiras", em conjuncto com outros es-

criptos de Alcibíades Delamare, é o grito do nacionalismo

que se impõe sob diversos aspectos: nacionalização da

imprensa politica, ensino religioso livre nas escolas publi-

cas, saneamento dos sertões, catechése religiosa dos nossos

selvicolas, e, além de outros problemas importantes trata-

dos pelo autor, estuda o dever imperioso do culto civico.

aos grandes homens de nossa Patria.

Que mais poderemos dizer dos dois mimosos livros

de Delamare — "Maria de Magdala" e "Agua viva"?

quando a penna magistral e douta do jesuita J. M. de

Madureira (n.° 392), já consagrou aquelle como sendo

"trabalho de crente e que só pôde e deve ser tratado, como

convém, pela penna de um crente", e este, "trabalho seu,

genuinamente seu, estampou elle (Delamare) nessas pa-

ginas de suavidade e de doçura mystica, de envolta com a

robustez e vigor do seu estylo, o ardor e o enthusiasmo de

sua fé, — estampou elle o seu retrato moral de catholico

inconfundivel".

O Dr. Alcibíades reside ha annos no Rio de Janeiro,

onde é estimado pelas suas virtudes e pelo seu talento.

Quando fala, mesmo entre Íntimos, com naturalidade, é
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inpeccavel quanto á pureza de expressão, sempre em
dicção perfeita, e sempre em defesa de principies verda-

deiros, de principios honestos, de princípios bellos. Não
impõe o assumpto; no entanto, fazendo suas as idéas lem-

bradas pelos presentes, com facilidade, completa, esclarece

o pensar dos amigos, sem molestal-os, e sem divagações

impertinentes.
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BALTHAZAR DE MORAES DE ANTAS

A ascendência fidalga do titular deste capitulo, se-

igundo documentos que foram fielmente copiados por Pedro

Taques do titulo Bragançõcs, em Lisboa, no anno de 1757,

attinge a Dom Fernando Mendes de Bragança e a Dom
Mendes Alan, que se casou com uma princeza arménia.

Comecemos a descripção dos descendentes de Baltha-

zar de Moraes de Antas com um dos mais robustos ta-

lentos que tem produzido São Paulo, e porque não diremos

o Brasil?

Dr. Eduardo Prado, bacharel em Direito, fez os pri-

meiros estudos no seminário de São Paulo.

Na Academia de Letras, occupou a poltrona do vis-

conde do Rio Branco; no Instituto Histórico e Geogra-

phico Brasileiro, honrou a sua terra natal.

Politico, jornalista, historiador, Eduardo Prado, com

seu livro "'Fastos da Dictadura", collocou-se em lugar de

destaque no grupo formado pelos mais illustres escriptores
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brasileiros, e mesmo entre os portuguezes, em cujo meio

passou grande parte de sua existência, como intimo que

foi de Eça de Queiroz. Nessa obra, prefaciada pela penna

do grande visconde de Ouro Preto, na introducção, onde

Eduardo Prado explica constar ella de seis artigos estam-

pados na Revista de Portugal, encontrará o leitor o caracter

enérgico de quem não abandona a lucta intellectual, senão

depois de verificar a opposição entre a consciência e a jus-

tiça a opposição entre a razão e a verdade. Esses seis ar-

tigos foram transcriptos da "Revista de Portugal", quasi

integralmente, no Brasil, nos Estados Unidos, na Allema-

nha e na Inglaterra.

Das suas viagens pelos continentes, escreveu para a

"Gazeta de Noticias" impressões diversas em cartas, mais

tairde, reunidas em volume que intitulou de "Viagens".

"A illusão americana", outro livro politico de Eduardo

Prado contra as tendências norte americanistas, teve igual,

ou talvez maior successo que os "Fastos da Dictadura",

não só porque o nome do seu autor já estava consagrado,

como principalmente pelo facto do governo haver confis-

cado a primeira edição desse livro.

Esses dois livros do notável escriptor catholico, agra-

daram mais pelo cunho pamphletario do que propriamente

pelo valor intrinseco — interpretaram a época, mostraram

a coragem civica do seu autor, e estiveram mais ao alcance

do povo. Onde, entretanto, o illustrado paulista revela ex-

traordinária cultura de doutrinador, é nos momentos nor-

maes da vida social, nos momentos em que seu coração

se achp.vn livre dos impulsos cegos do civismo envolvido
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pela paixão politica. Esta parte da vasta obra literária de

Eduardo Prado está reunida em diversos volumes sob o

titulo de "Collectaneas", onde, no volume II, á pagina 412,

ha uma noticia sobre o padre Marchetti. Noticia que nos

dá uma idéa perfeita do seu caracter religioso, do seu es-

pirito critico e, quando preciso, de critica, notadamente

sobre a incúria, em certos casos, dos poderes públicos.

Seria um esquecimento imperdoável, se não fizéssemos

menção ao discurso que proferiu na bibliotheca da Facul-

dade de Direito de São Paulo, por occasião do 3.° cente-

nário de Anchieta. Nesse discurso, recitado diante do pre-

sidente de então Dr. Manoel Ferraz de Campos Salles e

do bispo da diocese, hoje Exm. Cardeal Arcoverde, o orador

desenvolveu o thema: "A Companhia de Jesus e a colo-

nização do Brasil".

502 Anna Abiah da Silva Prado, filha do Dr. Antonio

Caio da Silva Prado (irmão do precedente) e de Maria

Sophia Rudge, é abbadessa do mosteiro das benedictinas

de São Paulo.

503 Padre Joaquim de Siqueira e Moraes, filho do ca-

pitão-mór Antonio de Siqueira e Moraes e de Anna

Leme Ferreira, descendia também de Pedro Leme (capi-

tulo VII).

504 Padre João de Moraes Navarro, filho do sargento-

mór Manoel Rodrigues de Moraes e de Francisca de Si-

queira, descendia também da tapuya resgatada nos campos

• de Piratininga pelo portuguez Pedro Affonso (dos Gogos

e Affonsos das Ilhas), que, com ella, se casou.
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505 Cónego arcediago Fidélis José de Moraes, filho de

Anna Moraes de Camargo e do tenente Manoel José Ma-

chado, falleceu em 1870.

506 Padre Albino de Godoy Souza e Moraes, filho do ca-

pitão Antonio de Souza Moraes e 1.* mulher Leduina An-

tónia da Luz, falleceu em 1832.

507 Padre Antonio José de Souza, irmão por pae do pre-

cedente, era filho do capitão já referido e 3." mulher Cy-

priana Maria de Camargo, esta, descendente de José Ortiz

de Camargo (capitulo V), de Domingos Luiz (capitulo

IV) e do cacique Tibiriçá (capitulo I).

508 Padre Thomé Alvares de Castro, filho de Rosa Ma-

ria de Moraes e do Capitão José Alvares de Castro, era

primo em 1.° grau dos sacerdotes ns. 506 e 507.

509 Frei Manoel Mendes, filho de Manoel Mendes de

Oliveira e 2.* mulher Izabel Paes Maciel, era primo em
2." grau do jesuita n.° 510.

510 Padre João Xavier, filho de Manoel João de Oli-

veira e de Simôa Pereira de Siqueira, descendia tam]:)em

de Garcia Rodrigues (capitulo XIX).

Entrou para a Companhia de Jesus.

511 Padre Manoel de Moraes, filho de Anna de Moraes

de Antas e 2." marido Francisco Velho, e tio avô do padre

Dr. Guilherme Pompêo de Almeida (n.° 8), nasceu em

São Paulo eni fins do século XVI. Entrou muito joven

ipara a Conipanhia de Jesus, onde deu logo mostras de in-

telligencia superior, capaz de grande cultura, no entanto,

un:i espirito desequilibrado.
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Residia em Pernambuco quando surgiu a guerra hol-

landeza. Nessa occasião, alistando-se no exercito de Mathias

de Albuquerque, prestou serviços extraordinários á causa

nacional.

Motivado por comportamento irregular, segundo uns

;

preso pelo inimigo, depois da retirada de Mathias de Al-

buquerque do território pernambucano, segundo outros,

deixou o Brasil.

Em Amsterdam abjurou a religião catholica para abra-

çar o calvinismo e casar-se com Margarida Vanderhait.

ProcedinTento que occasionou sua condemnação pelo tribu-

nal do Santo Officio, á pena de ser queimado em estatua

(auto d€ fé — 6 de abril de 1642).

Arrependido, e também por intervenção ignorada,

obteve a não execução da sentença dos tribunaes da Inqui-

sição. Quanto aos seus últimos dias, e quanto á sua volta

ao Brasil, muitas são as opiniões a respeito.

Alberto Lamego diz no "Diário de S. Paulo'', de

29/9/29:

"Como se vê é longa a lista dos jesuítas que

tanto se esforçaram até 1640, quando alcançam os

nossos documentos a elles referentes, para recuperar

o Brasil do domínio hollandez. No entanto, na nossa

historia só apparece o nome do padre Manoel de

Moraes, preso na Parahyba e mandado para Hollan-

da, onde casou-se com Margarida Vanderhait, de

quem cedo enviuvou, contrahindo depois matrimonio

com Adriana Smetz. Moraes voltou a Pernambuco

em 1643 e quando no anno seguinte, rebentou a re-
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volução contra os hollandezes, juntou-&e ás hostes de

João Fernandes Vieira, mas pouco depois foi preso

pelo seu inimigo Mestre de Campo Martini Soares

Moreno e mandado para Lisboa. Entregue aos cár-

ceres da Inquisição, foi afinal depois de muitos em-

penhos, apenas suspenso de ordens, confiscados os

seus bens e obrigado a se instruir novamente, nas

verdades da fé. Mais tarde ainda lhe foi permittido

ausentar-se para qualquer parte do reino, ignoran-

do-se o seu fim".

Escreveu: "Prognostico y respuesta" a una pergun-

ta de un cabalero muy ilustre sobre las cosas de Portugal.

— "Memorias históricas" sobre Portugal e o Brasil. —
"Historia da America", que se suppõe perdida. — "Diccio-

narium nominum et verborum linguae brasilienses", incor-

porada á "Historia Naturalis" de Marcgraf. — "Gosto

para todos", que não é da autoria do padre Manoel de

Moraes, na opinião de muitos historiadores.
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CAPITÃO MANOEL DA COSTA CABRAL

Costa Cabral, natural da ilha de São Miguei, e des-

cendente da casa do senhor de Belmonte, casou-se 1.", na

villa de Mogy das Cruzes, com Francisca Cardoso, filha

de Gaspar Vaz Guedes e de Francisca Cardoso ; 2.^ vez,

casou-S€ com Maria Vaz.

512 Padre Avelino Marcondes da Silva, filho de Mariana

Marcondes e do capitão Manoel de Godoy Silva, foi pro-

fessor da 2." cadeira de Latim e Geographia no seminário

de São Paulo.

513 Cónego Julio Marcondes de Araujo c Silva, irmão in-

teiro do precedente, foi durante muitos annos secretario

da camará eccksiastica de São Paulo, tendo sido, esse cargo

difficil e afanoso, occupado interinamente, por morte do

cónego Julio Marcondes, pelo então padre e hoje cónego

José Joaquim Rodrigues de Carvalho, filho do Estado do

Ceará, no entanto, paulista desde os tempos do saudoso

bispo e seu tio Dom Lino Deodato Rodrigues de Carvalho.
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O cónego Julio Marcondes, natural de Pindamonhan-

gaba, foi professor do Seminário, onde leccionou diversas

disciplinas ; foi capellão do seminário da Gloria durante

34 annos; foi, por nomeação de Dom Lino, promovido

a cónego cathedratico do Cabido de São Paulo.

Falleceu no seminário da Gloria, á rua da Consolação

(São Paulo), aos 4 dias do mez de junho de 1906, con-

fortado com todos os Sacramentos que lhe foram adminis-

trados por Dom Benedicto de Souza, na occasião vigário

de Santa Cecilia.

514 Padre Manoel Monteiro do Amaral, filho de Antónia

Cardoso de Jesus e do alferes Manoel Monteiro de Casti-

lho, era tio avô dos sacerdotes ns. 512 e 513.

515 Padre Domingos Marcondes Monteiro, irmão inteiro

do precedente, residia em Taubaté. Foi deputado á as-

sembléa provincial.

516 Monsenhor Claro Monteiro do Amaral, neto do barão

de Pindamonhangaba (Francisco Marcondes Homem de

Mello), « também sobrinho neto dos dois sacerdotes pre-

cedentes, morreu assassinado pelos indios, quando em ser-

viço de catechese no sertão do Rio Feio.

517 Monsenhor Ignacio Marcondes de Oliveira Cabral,

f ilho do capitão-mór Ignacio Marcondes do Amaral e de

Anna Joaquina de Oliveira, descendia também de Pedro

Dias (n." 599 e titular do capitulo XXIX) e l.« mulher,

esta, filha do cacique Tibiriçá (capitulo I).

Monsenhor Ignacio Marcondes foi membro do go-

verno provisório de São Paulo e deputado geral. Falleceu

aos 80 annos de idade.
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518 Padre Manoel Marcondes de Moura, filho de Manoel

de Moura Fialho e de Maria Benedicta de Moura Romeiro,

esta, filha natural de José Bueno. .

519 Frei Manoel Marcondes Vieira Cabral, filho do te-

nente Domingos Marcondes do Amaral e de Anna Izabel

de Andrade, ordenou-se em 1803 e foi prégador notável.

520 Gertrudes Marcondes do Amaral, irmã inteira do

frade n." 519, e freira no recolhimento da Luz, falleceu

em 1858.

521 Padre Lourenço dé Magalhães, sobrinho do frei Se-

raphino de Santa Rosa (n.° 479), e neto do capitão An-

tonio Bicudo Leme (o Via-Sacra), já mencionado no ca-

pitulo XXI, e 1." mulher Francisca Romeiro Velho Ca-

bral, descendia também de Pedro Leme (capitulo VII) e

de Antonio Bicudo Carneiro (capitulo XXI).

522 Padre Pedro Pereira da Silva, filho de Maria da

Silva Magalhães e do coronel Faustino Pereira da Silva,

formou-se em Coimbra. Foi vigário da Roça Grande.
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PEDRO DOMINGUES

O titular deste capitulo e sua mulher Clara Fernan-

d^es foram dos primeiros povoadores de São Vicente e

São Paulo — povoadores sem nobreza conhecida e sem

brasão de armas, porém, com uma descendência nobre pelos

serviços prestados ás duas capitanias referidas.

523 Frei João de Christo, filho de Pedro Domingues e de

Maria Mendes, era bisneto do titular deste capitulo.

Foi frade carmelita.

524 Padre Dr. João de Pontes, filho de Ignez Domingues

Ribeiro e de Pedro Nunes de Pontes, este, descendente do

cacique de Virapueiras, foi vigário da vara de São Paulo.

Falleceu na villa de Santo Amaro, aos 80 annos de

idade.

525 Padre Belchior de Pontes, irmão do precedente, per-

tenceu á Companhia de Jesus. Falleceu, já vae para mais

de dois séculos, porque esse santo sacerdote, no collegio
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da Companhia em São Paulo, deixou o mundo no anno

de 1719.

Muito se tem escripto sobre a santidade do padre

Belchior. Logo após seu fallecimento, em livro, foram os

seus milagres contados pelo padre Manoel da Fonseca,

também pertencente ao exercito de Santo Ignacio de Lo-

yola — exercito, porque, no dizer de Eduardo Prado, "esse

guerreiro levantou-se um Santo. Entrára ferido no castello

de Loyola como o Capitão vencido de uma praça de guerra

cabida em poder do inimigo; sahiu um general predesti-

nado a convocar, reunir, ordenar e levar á batalha da fé

um exercito immortal".

O padre Belchior fez seu noviciado na cidade da

Bahia, onde chegou em janeiro de 1670. Também na Bahia

recebeu o Presbyterato.

Voltando a São Paulo, dedicou-se ao serviço de ca-

techese em São Miguel, Itapecerica, Itaquaquecetuba,

M'boy, Araçariguama e Nazareth, onde sua palavra de

missionário estava sempre prompta a vencer a ignorância

religiosa. Sua acção, no entanto, não se limitou aos arre-

dores de São Paulo, porque a palavra do Servo de Deus

se fez ouvir em sertões distantes, em regiões hoje perten-

centes a Minas e Paraná.

Dentre os casos sobrenaturaes da vida do padre Bel-

chior, merece especial menção o que se deu entre elle e o

padre José Pompeo (n.° 386), ao qual já fizemos refe-

rencia no capitulo XVIIL Este, desavindo-se com o bispo

do Rio de Janeiro, partiu para o sertão, acompanhado de

seus escravos e indios.
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Abandonado pelos seus em sertão longínquo, e com-

pletamente sem recursos, porque ficára numa ilha, espe-

rava o padre Pompêo a morte. Naturalmente, apesar de

sua altivez excessiva, levantou os olhos para o Todo Po-

deroso — e tanto assim foi, que obteve um confessor na

hora da morte. Foi quando o padre Belchior de Pontes,

que caminhava acompanhado de alguns indios em direcção

ao collegio de São Paulo, em certo ponto da estrada, nas

margens do rio Pinheiros, determinou para que os indios

esperassem um pouco, e penetrou num capão de matto.

Tal foi a demora, que os indios, após muito procu-

rarem pelo Servo de Deus, ficaram certos de que, seguindo

por algum atalho, tivesse elle se dirigido para o collegio.

Chegaram os indios ao destino deliberado; e só algumas

horas depois chegava o padre Belchior, que ao reitor com-

municou a viagem que fizera de mais de cem kguas afim

de ouvir em confissão o padre Pompêo.

De facto, mais tarde, na ilha onde morreu o padre

Pompêo, numa casca de arvore, foi encontrada a seguinte

inscripção: "Aqui jaz enterrado o padre José Pompêo,

confessado pelo padre Pontes".

526 Padre Paulo Blanco, filho de Catharina de Pontes

e de Pedro Blanco Caldeira, e sobrinho do precedente,

ordenou-se depois de viuvo de Maria da Luz, esta, irmã

inteira do frade n.° 607.

527 Padre Antonio de Pontes, filho de Ignez Domingues,

que foi casada e irmã inteira do jesuita n.° 525, era primo

em 1.° grau do precedente.
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XXV

DOMINGOS AFFONSO QAYA

Teve começo, a família dos Gayas, em quatro irmãos

que vieram de Portugal, pelos annos de 1590, e se estabe-

leceram na villa de Santos, onde o titular deste capitulo

se casou com Barbara Pires Pancas (irmã do frade n.°

553), filha de Gonçalo Pires Pancas e de Maria Gonçalves.

Estes dois últimos, são ascendentes do padre voador que,

com seus irmãos, em seguida trataremos.

Domingos Affonso Gaya, titular deste, é, podemos

dizer, unicamente o indicador do capitulo, porquanto muitos

dos religiosos aqui mencionados descendem de seus irmãos^

e outros, figuram, como o padre voador e irmãos, e tam-

bém os frades Luiz Pinto (n." 537) e Luiz Vareiro (n.°

545) e outros, pelo parentesco com pessoas que se casaram

com descendentes do referido titular Domingos Affonso

Gaya, que foi 8.** avô do general Pinheiro Machado.

528 Alexandre de Gusmão, fidalgo da casa real, do con-

selho de sua magestade o rei de Portugal e do Brasil, ca-
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valleiro da ordem de Christo, membro do conselho ultra-

marino, um dos cincoenta membros da academia real de

historia portugueza, era filho do licenciado cirurgião do

presidio de Santos, Francisco Lourenço Rodrigues e de

Maria Alves (irmã dos ns. 536, 554 e 555), esta, natural

de Santos e filha de Antonio Alves e de Maria Gomes,

esta, também natural de Santos e filha de João Gomes

Vlilas Boas (portuguez) e de Maria Jacomo, esta, filha

ou neta do juiz ordinário de Santos, em 1630, Gonçalo

Pires Pancas, já por nós mencionado no começo deste ca-

ipitulo, e que será mencionado quando tratarmos do frade

n.° 553.

Alexandre de Gusmão (*) nasceu em Santos no anno

de 1695 ; formou-se em direito civil na universidade de

Coimbra; foi secretario da embaixada portugueza na corte

de Luiz XIV, cujo chefe era o conde da Ribeira Grande

(Dom Luiz da Camara), e a qual, alguns mezes depois

de sua chegada a Paris, assistiu ás exéquias do soberano

que deu seu nome á época em que vivera; século de Luiz

XIV, século do Rei-Sol, século de Racine Boileau De La

Fontaine MoHère (**).

Alexandre de Gusmão, em Paris, frequentou a facul-

dade de direito civil, romano e ecclesiastico, onde recebeu

o grau de doutor.

(*) Não se deve confundir este paulista e grande diplo-

mata na Europa, com o seu padrinho e protector (Dom Duarte
Leopoldo — capellas de Araçariguama), o celebre jesuita do
mesmo nome, e que será noticiado sob o n." 1.088, e que jul-

gamos seja o mesmo que foi citado ao tratarmos do sacerdote

n." 456.

C**) Ha em Paris a fonte Molière.
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Profundo em Historia politica das nações europeas,

Alexandre de Giismão, depois do seu regresso a Portugal,

foi pelo governo portuguez encarregado de, juncto á Santa

Sé, no caracter de Enviado Extraordinário e Plenipoten-

ciário, tratar, além de outras questões, da obtenção do

titulo de Fidelíssimo para Dom João V, e da creação de

um patriarchado em Lisboa. Estas duas questões foram

solucionadas favoravelmente pelo notável paulista que, no

entanto, para si, por determinação de Dom João V, não

poude acceitar, como sustenta Pereira da Silva (Os varões

illustres do Brasil), a dignidade de principe romano, offe-

recida pelo papa Benedicto XIII,

Se quizesse ficar em Roma, teria gozado das honra-

rias de principe romano. Preferira voltar sem o titulo, e,

com lealdade, muito servir á coroa portugueza, que lhe deu

o cargo de escrivão da puridade (ministro do segredo).

Consistia este cargo em transmittir as ordens do Rei ás

justiças, alfandegas e universidade, além das attribuições

de interpretador dos pontos dúbios da legislação e de regu-

lamentador das corporações de mão morta.

O ministro de Estado cardeal Pedro da Motta e Silva

era o estadista que mais influencia exercia sobre as reso-

luções de Dom João V; e, segundo alguns escriptores, o

cardeal (*), por sua vez, muito se deixava influenciar

pelas opiniões de Alexandre de Gusmão.

Importante é a sua bagagem literária e scientifica:

"Relatório sobre a embaixada á França", "Impugnação ao

(*) Já fizemos referencias ao cardeal da Motta, quando
tratámos dos frades ns. 388 e 389.
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imrecer do brigadeiro Antonio Pedro de Vasconcellos",

"Cartas", "Discursos", "A liberdade de Nise" (traduc-

ção), "Panegyrico de Dom João V", além de outros, "Q>1-

lecção de vários escriptos políticos e literários".

MoiTOu em 1753, envolto nos maiores infortúnios. Com
o desapparecimento de Dom João V, perdeu sua importân-

cia politica; casou-se com uma senhora que, apezar de

nobre, não lhe trouxe dote ; e perdeu seus dois únicos filhos

em um incêndio que lhe devorou a casa — esta, era toda

a sua fortuna.

Foi sepultado no convento de Nossa Senhora dos Re-

médios dos carmelitas descalços.

Era irmão do padre voador (n." 531), dos frades ns.

530 e 533, dos jesuitas ns. 529 e 532, de Joanna de Gusmão

(n." 534), e de duas freiras do convento de Santa Clara

(Santarém). (*)

529 Padre Ignacio Rodrigues, irmão do precedente, per-

tenceu á Companhia de Jesus. Nasceu em Santos no anno

de 1700.

No Brasil, dedicou-se com muito zelo ás missões de

conversão dos indios ; em Portugal, orador notável, foi ura

dos reformadores do púlpito portuguez.

Publicou: — "Sermões da Paixão", pregados em

Lisboa nos annos de 1738 e 1745.

530 Frei Dr. João Alves de Santa Maria, irmão do pre-

cedente, foi padre mestre na Ordem dos carmelitas. Nasceu

em Santos no anno de 1703.

(*) Os varões illustres do Brasil — Pereira da Silva, vol.

1.", pag. 201.



Pertenceu á província do Rio de Janeiro; passando a

Partugal, como procurador da Ordem, esteve sempre ao

lado de seu irmão o padre %>oador que, motivado pelo seu

invento de navegação aérea, ficou mal visto pelos pode-

rosos da época. Com seu irmão passou á Hespanha ; ahi

assistiu aos últimos momentos do precursor de Santos

Dumont.

Falleceu em Lisboa. Foi considerado como prégador

distincto, no entanto, só publicou um sermão recitado na

igreja de São Nicolau (Lisboa).

Padre Dr. Bartholomeii Lourenço dc Gusmão, o voa-

dor, irmão do precedente, foi o descobridor do aerostato,

cuja experiência se realizou em Lisboa a 5 de agosto de

1709, em presença do rei Dom João V. Descobriu tam-

bém um apparelho próprio para levantar agua a grande

altura, sobre cujo invento escreveu, em Lisboa, importante

memoria scientifica, mostrando como alguns homens po-

deriam, com esse apparelho, sem outro auxilio, exgotar um
grande barco quando em perigo.

Nasceu o padre Bartholomeu de Gusmão na villa de

Santos, em 1685. No Brasil, cursou as aulas dos jesuitas

;

em Coimbra, tomou o grau de licenciado em cânones, e

adoptou o estado ecclesiastico.

Tornou-se notável pelos estudos que fez das sciencias

physicas e mathematicas. Não menos conhecido foi pelos

seus sermões ; notadamente pelo que proferira na festa do

Corpo de Deus, em Lisboa, no anno de 1721. Foi capellão

fidalgo da casa real, e, como seu irmão Alexandre, fez

parte dos cincoenta membros da Academia de historia, aos
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quaes Dom João V entregou, a cada um, uma these histó-

rica, tendo lhe sido distribuida a referente ao bispado do

Porto.

O padre Bartholomeu foi lente de mathematica na

universidade de Coimbra, e muito se dedicou ao ensino da

theologia. Esteve em Roma, como representante do go-

verno portuguez, tratando de diversas questões importan-

tes, mais tarde, resolvidas perante a Santa Sé por seu

irmão Alexandre de Gusmão.

Conhecia a fundo o portuguez e o latim, assim como

o italiano e o francez; traduzia o grego e o heibraico.

Publicou: — "Petição ao governo portuguez sobre o

invento do instrumento voador", "Descripção do novo in-

vento aerositatico ou machina volante", "Vários modos de

exgotar sem gente os navios que fazem agua", "Sermão

da Virgem Maria", "Sermão da ultima tarde do triduo",

"Sermão prégado na festa do Corpo de Deus", "Historia

do bispado do Porto", "Conta dos seus estudos acadé-

micos".

Falleceu na cidade de Toiedo (Hespanha), no anno

de 1724, tendo sido enterrado na matriz de São Romão,

ás expensas dos clérigos de São Pedro.

532 Padre Simão Alves, irmão do precedente, foi, como

seu irmão Ignacio Rodrigues, da Companhia de Jesus.

Nasceu em Santos no anno de 1682. Era conhecido como

philosopho, theologo e prégador.

533 Frei Patrício de Santa Maria, irmão do precedente,

pertenceu á Ordem de São Francisco.
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Nasceu em Santos no anno de 1690. Estudou na

faculdade de Pisa. Visitou Jerusalém e outras partes da

Asia.

Publicou: — "Mel de petra SS. Sepulchri Domini

Nostri" — "Elenchus cerimoniarum terrae sanctae. .

. " —
"Obras de controvérsia religiosa" (Inéditas).

534 Joanna de Gusmão (A mulher Santa), irmã dos seis

precedentes e de duas freiras do convento de Santa Clara

(Santarém), foi a fundadora da capella do Senhor dos

Passos, na igreja do Menino Deus, em pequena povoação,

mais tarde, a antiga capital de Santa Catharina — Des-

terro. (*)

Ainda joven, piedosa e devota, casou-se com rico e

estimado fazendeiro, em união feliz para ambos, e tam-

,bem para os pobres, pois não havia divergência quanto á

protecção aos necessitados.

Anna de Gusmão, após longa enfermidade, obteve na

Fonte Santa, ou do Senhor (um remanso das aguas do

rio Iguapé) melhoras para sua saúde. Attingida, em se-

guida, pela graça divina, em outros casos de sua vida, e

sendo também muito religioso o seu marido, ambos to-

maram o compromisso do sobrevivente não mais se casar e

peregrinar pela terra fazendo o bem.

Coube a Joanna de Gusmão peregrinar pelos nossos

sertões, sempre só e a pé, até a freguezia de Lagóa, em

Santa Catharina. Naquella época, quasi duzentos annos

faz, era essa travessia um verdadeiro milagre nas condi-

ções em que foi feita.

(,*) Floiiauopolis.
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Falleceu aos 15 de novembro de 1780, na avançada

idade die 92 annos.

535 Frei Antonio da Luz, neto de Francisco Nunes Cubas

e de Izabel Justiniano Adorno, era irmão de Izabel Ador-

no de Sampaio, que foi mãe de Maria Pinto da Rocha,

esta, nora do titular deste capitulo. Nasceu na villa de

Santos; foi religioso franciscano.

536 Padre Sebastião Alves, irmão inteiro dos religiosos

ns. 554 e 555, pertenceu á Companhia de Jesus.

537 Frei Luiz Pinto, tio avô do frade n.** 535, (na duvi-

da) portuguez, era filho de Ruy de Sampaio Pinto, fi-

dalgo e morador na villa de Mesanfrio.

538 Frei Lopo Ribeiro da Conceição, filho de Izabel Ador-

no e 1.° marido Manoel Jorge Ribeiro, este, natural de

Paranaguá, pertenceu á Ordem dos carmelitas. Era bis-

neto do titular deste capitulo, e sobrinho bisneto do frade

n.° 535.

539 Padre Manoel Pinheiro Ayres, filho do tenente-coronel

Paulino Ayres de Aguirre e 1.^ mulher Anna Maria de

Oliveira Leme, foi vigário de Curuçá.

Falleceu como capellão do recolhimento de Santa

Clara em Sorocaba.

540 Maria do Monte Carmello, irmã por pae do preceden-

te, casou-se em Sorocaba com o tenente Antonio Rodri-

gues da Silva.

Depois de viuva, entrou para o recolhimento de San-

ta Clara (Sorocaba), onde occupou, por muitos annos,

o lugar de regente.
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541 Frei Antonio da Penha de França, filho de Francisca

Pinto da Rocha e de René le Roux (natural da França

— bispado de Angé), era sobrinho bisneto do frade n.°

535, e bisneto do titular deste.

Frei Antonio da Penha de França, historiador de mé-

rito, nasceu em Santos no anno de 1719, e falleceu em

Itú em 1792, onde foi presidente do convento carme-

litano.

542 Frei José Rodrigues do Rosario França, irmão do

precedente, foi o primeiro prior que teve o convento do

Carmo de Itii.

543 Padre Francisco Xavier Pinto Adorno França, irmão

dos dois precedentes, foi coadjutor no arraial de Nossa Se-

nhora do Pilar, em Goyaz.

544 Padre João Rodrigues de França, irmão dos tres pre-

cedentes, como elles, era natural da villa de Santos.

545 Frei Luis Vareiro, natural de Santos, filho de Manoel

Dias Vareiro e de Maria de Oliveira, figura neste capi-

tulo, por ter sido tio por affinidade de Maria Thereza de

Jesus França, irmã dos frades ns. 541 e 542 e dos pa-

dres 543 e 544.

Frei Luiz Vareiro pertenceu á Ordem do Carmo.

Foi prior na capitania do Espirito Santo.

546 Frei Angelo, tio avô do frade n.° 545, foi prior car-

melitano muitas vezes. Falleceu no convento de Mogy das

Cruzes, com a idade de 100 annos.

547 Frei Sebastião dos Anjos, filho de João Thomé Adorno

de Sampaio (natural de Santos) e 2." mulher Thereza

de Oliveira, foi reHgioso do Carmo. Descendia em 3."

grau do titular deste capitulo.
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548 Frei Thomaz, trineto do titular d-este, foi religioso

do Carmo.

549 Frei João Mariano, tataraneto do tronco e sobrinho

do precedente, tanibem pertenceu, como o seu referido tio,

á Ordem carmditana.

550 Frei João da Rocha, natural de Santos, foi frade car-

melita. Era bisneto de Paschoal Affonso, este, irmão de

Domingos Affonso Gaya (titular deste capitulo).

551 Frei Miguel da Rocha, irmão inteiro e também de con-

vento do precedente, falleceu em Santos no anno de

1761.

552 Frei Igna-cio de Santa Thereza, filho de Martha Pinto

da Rocha e de José de Souza e Siqueira (natural do Rio

de Janeiro), pertenceu á Ordem dos frades carmelitas.

533 Frei Antonio dos Santos Pancas, cunhado de Domin-

gos Affonso Gaya (titular deste capitulo), foi frade car-

melitano.

No convento de Santos, exerceu o cargo de prior.

Seus paes Gonçalo Pires Pancas e Maria Gonçalves Pi-

res Pancas, foram ascendentes de Alexandre de Gusmão
(n.o 528).

554 Padre Cláudio Gomes, irmão do jesuita n.° 536 e do

padre Paschoal Gomes (n." 555), e como estes dois, per-

tenceu á Companhia de Jesus, era tio de Alexandre de

Gusmão (n.o 528).

555 Padre Paschoal Gomes, filho de Antonio Alves e de

Maria Gomes, era irmão do precedente.

Também pertenceu á Companhia de Jesus.
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ANTONIO DE SIQUEIRA

Foi o titular deste capitulo proprietário dos officios

de tabellião e escrivão de orphãos da villa de Santos. Ca-

sou-se com Victoria Nunes Pinto.

Padre Benedicta Tavares (Vol. 2." S. Leme pag. 35,

8-2), era neto de Angelo Franco Corrêa e de Josepha

Rodrigues da Cunha, aquelle, consta do vol. 2." S. Le-

me, pag. 34, 6-1, esta (vol. 8." S. Leme, pag. 338, 3-6),

neta de João Rodrigues da Cunha e de Josepha Pedroso

de Siqueira, aquelle, mencionado no vol. 8." S. Leme pag.

336 § 6.», esta (vol. 7.° S. Leme pag. 492, 4-4), tata-

raneta de Antonio de Siqueira, tronco deste capitulo.

O padre Benedicto Tavares, além de descender de

Garcia Rodrigues (capitulo XIX), do cacique Piquiroby e

outros vultos do passado paulista, descendia, tomando-se

unicamente a ascendência da mencionada Josepha Pedroso

de Siqueira, de Domingos Luiz (capitulo IV), de José Ortiz

de Camargo (capitulo V), de Magdalena Fernandes Feijó
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de Madureira (capitulo XVI), de Bajlthazar de Moraes de

Antas (capitulo XXII), e da tapuya dos campos de Pí-

ratininga.

Foi vigário de Rio Claro.

557 Padre Antonio Barbosa dc Vasconccllos Cunha, filho

de Joaquim Gonçalves da Cunha e de Manoela Jesuina dos

Prazeres, viveu pelos annos de 1850.

Casaram-se os seus paes na cidade de Atibaia.

558 Padre Pedro Nunes dc Siqueira, filho de Manoel

Affonso Gaya (irmão de Domingos Affonso Gaya — ti-

tular do capitulo XXV) e de Maria Nunes de Siqueira,

esta, descendente do titular deste capitulo.

No anno de 1654, era coadjutor na matriz de Santos.

559 Frei Pedro, filho de Dionizio da Costa e de Maria

Villela de Menezes, esta, era natural de Iguapé e fallecida

em Santos na avançada idade de 110 annos.

Frei Pedro, sobrinho neto do precedente, também des-

cendia de um dos irmãos Gayas (capitulo XXV). Antes

de entrar para a Ordem do Carmo, foi capitão em San-

tos. ^'
• . . -Si

Falleceu de variola no Rio de Janeiro.

560 Padre Thcodoro, filho de Catharina de Siqueira e

Mendonça e do mestre de Campo Athanazio de Cerquei-

ra Brandão, foi jesuita no collegio da Bahia.

Teve um irmão que falleceu no seminário -de Belém.

561 Frei Manoel, franciscano, filho de Antonio de Siqueira

Mendonça e de Anna Vidal, por esta, era trineto da ta-

puya dos campos de Piratininga.
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Frei Manoel era tio de Catharina Bicudo de Siqueira

(mãe dos dois padres citados sob os ns. 562 e 563), a

qual foi casada com Antonio Alvares de Siqueira Bitten-

court, este, natural da Ilha Graciosa e descendente de Si-

mão da Cunha Frazão, que era irmão do padre Antonio

Frazão e do frade Pedro da Victoria, prégador da Or-

dem dos franciscanos.

562 Padre Francisco Bicudo de Siqueira, filho de Catha-

rina Bicudo de Siqueira, mencionada na noticia referente

ao frade n." 561, e de Antonio Alvares de Siqueira Bitten-

court, era irmão do padre Theodosio (n.° 563).

Foi, em 1777, vigário de Cunha, com applausos do seu

bispo Dom Manoel da Resurreição.

563 Padre Theodosio Alvares Bittencourt, irmão do pre-

cedente, viveu na segunda metade do século XVIII.

564 Padre Antonio Pedroso de Barros, filho do capitão

Bento da Gama de Alvarenga Chassim (de Araçarigua-

na) e de Escholastica Eugenia de Camargo, descendia tam-

bém de Antonio Bicudo Carneiro (capitulo XXI).

565 Padre Francisco Ortis de Siqueira, filho de Estevão

Ortiz da Rocha e 2." mulher Barbara Maria Alves de Si-

queira Teixeira, descendia também de Amador Bueno (ca-

pitulo VI) pela sua ascendente Úrsula Franco de Oli-

veira, casada com o capitão Bartholomeu da Rocha Pi-

mentel (S. Leme, vol. 1.° pag. 516, 2-2).

Falleceu em Campinas no anno de 1846.

566 Padre Antonio Gonçalves de Oliveira, filho do pro-

fessor Joaquim Gonçalves de Oliveira e de Josepha Ma-
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ria das Dores, era primo em 2° grau do padre Sergio

Gonçalves (n." 111).

Foi vigário de Santo Antonio da Cachoeira. Como o

• precedente, também descendia de Amador Bueno (capitu-

lo VI).



XXVII

ANTONIO DE OLIVEIRA

Fidalgo da casa real, Antonio de Oliveira veio de

Portugal para occupar o cargo de 1.° feitor da fazenda

na capitania de São Vicente; foi loco-tenente do dona-

tário Martim Affonso de Souza, e capitão-mór governa-

dor em 1538.

Casou-se com Genebra Leitão de Vasconcellos, e teve,

V além de outros, os seguintes filhos : Tristão de Oliveira,

que se casou com Joanna Ferreira, esta, filha do capitão-

mór governador Jorge Ferreira; Mariana Leitão de Vas-

concellos, que se casou com o capitão-mór governador da

capitania de São Vicente, em 1598, Diogo Arias de

Aguirre; e Antonio de Oliveira Gago, que se casou 1.°

com Izabel Gonçalves, depois, com Custodia Moreira, filha

de Izabel Velho e do capitão-mór governador da capitania

de São Vicente Jorge Moreira, que foi sogro do capitão-

mór governador Pedro Alvares Cabral.

567 Padre João de Aguiar Barriga, filho do capitão-mór

governador Antonio de Aguiar Barriga e de Mariana de
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Vasconcellos Aguirre, esta, era filha de Mariana Leitão

de Vasconcellos (filha do titular deste) e de Diogo Arias

de Aguirre, que teve um irmão — Pedro Arias Aguirre

— casado na Bahia, com uma irmã ou sobrinha do bispo

Dom Pedro Leitão.

O padre Aguiar Barriga habilitou-se de (jencre em

1658. Em Portugal, recebeu o Presbyterato e cursou a

universidade de Coimbra; voltando ao Brasil, foi chantre

do Rio de Janeiro, onde occupou o cargo de vigário

geral.

568 Frei João Baptista, carmelita no Rio de Janeiro, era

irmão de Izabel da Costa, (*) casada com Diogo Arias

de Araujo, este, primo do precedente (padre João de

x\guiar Barriga) e descendente do titular deste capitulo.

569 Frei Francisco dos Anjos, irmão do precedente, era

filho de Domingos da Fonseca Pinto e de Apollonia da

Costa. Figura neste capitulo por ter sido sua irmã Izabel

da Costa casada com um bisneto do titular deste capitulo.

570 Padre Ignacio José do Antaral, filho de Leonor dos

Anjos de Andrade e de Luiz José do Amaral, teve um
irmão — João José Angelo do Amaral — habilitado para

ordens.

Era 7." neto do tronco.

571 Padre Francisco Fernandes de Oliveira, consta do

vol. 8.° pag. 486 S. Leme, e do vol. 7 pag. 225, §

(*) Mãe do capitão João de Faria da Costa, que foi ca-

sado cora Izabel Gomes do Espirito Santo, esta, irmã do pa-

dre Manoel Gomes Pereira (n.° 879) e do vigário de Taubaté
Diogo Luiz Fialho (n.» 880).
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Era filho de Antónia de Oliveira e 3° marido An-

dré Fernandes, este, bisneto (*) do cacique Tibiriçá (ca-

,pitulo I). Foi vigário de Parnahyba. Ordenoií-se no Pa-

raguay.

572 Padre Francisco Pedroso dc Almeida, filho de Luiz

Pedroso de Almeida Castanho e de Catharina de Medei-

ros, descendia também dos titulares dos capítulos XIV,

XVI e XXII, respectivamente, Antonio Rodrigues de

Almeida (bisavô dos titulares dos capitules III e XVIII),

Magdalena Fernandes Feijó de Madureira e Balthazar de

Moraes de Antas. (**)

573 Padre Joaquim Pedroso de Almeida, irmão inteiro do

precedente, falleceu com 50 annos de idade tm São Paulo.

Segundo o bispo Dom Manoel da Resurreição, este sa-

cerdote era de máo génio, altivo e cheio de valentias.

574 Padre Luis Pedroso dc Almeida, irmão dos dois pre-

cedentes, viveu na segunda metade do século XVIII.

Foi suspenso de ordens por motivo de moléstia.

575 Barão Dr. Brasílio Machado, na sua época, o príncipe

da tribuna criminal, foi presidente da Academia Paulista

de Letras, onde occupava a poltrona do Brigadeiro Ma-

chado, seu pae e notável historiador.

Defendeu theses e recebeu o grau de doutor em 1883.

Além de lente da Faculdade de Direito de São Paulo, de

(*) Era bisneto e não trineto como escreveu Nardy Fillio

á pagina 36 do volume 1.° d'A cidade de Itú, pois o Dr. Silva

Lemo no volume 9." corrigiu o 1." volume da sua monumental
obra genealógica.

(**) Escreveu o bispo Dom Manoel da Resurreição eni 1777:

"Francisco Pedroso de Almeida, de idade de 52 annos, acha-se

actualmente criminoso."
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membro do Conselho da Faculdade de Philosophia (São

Paulo), de presidente do Conselho Superior do Ensino,

exerceu diversos outros cargos como, ein 1884, o de pre-

sidente da província do Paraná.

Publicou: "Madresilvas" (versos), "Perpetuas"

(versos), "Prelecções de Direito Commercial", "O Códi-

go Commercial do Brasil em sua formação histórica",

*'Da unificação do Direito Privado", "A Organisação do

Poder Judiciário do Estado de São Paulo", Dias de Im-

prensa", "Obras avulsas" (discursos), "O casamento co-

mo contracto natural", "Na Obra dos Tabernáculos" , "A
Basilica da Apvparecida", "A lei do domingo" e "Desen-

ganos e consolações" (traducção).

"Dias de Imprensa", encerra artigos, em numero de

vinte e dois, referentes á Igreja, sua doutrina, sua acção

politico-social e seus homens. Em todos, ha o cunho pes-

soal e inconfundível do seu autor; em todos, ha um que

indeterminado, que caracteriza essa individualidade de ora-

dor vibrante, não só pela maneira elevada com que cuida

dos diversos assumptos, como de um modo especial pela

originalidade da fórma, e, podemos dizer, pela arrogância

no emprego dos termos.

Não se precisa ler muitos escriptos do Dr. Brasílio

Machado para adquirir o conhecimento perfeito do seu

estilo, da sua maneira de expôr sempre debaixo do es-

pirito christão.

Desses vinte e tantos artigos do notável professor de

direito — todos, ainda de muita actualidade, porque o

nosso estado social continua o mesmo — destacamos dois

:
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Pela pas (referente á revolta da marinha em 1893) e

Que faz o clero? Neste, respondia o Dr. Brasilio Macha-

do ás accusações lançadas contra o clero que, no dizer dos

recriminadores, estava esquecido da sua missão de regene-

rador dos costumes. Enérgico e erudicto é esse artigo de

combate, em que ficaram positivadas duas theses : o sa-

cerdote isolado não pôde vencer a onda corruptora — a

acção do clero é enfraquecida pela lei que o não reco-

nhece.

"Obras avulsas", onde estão enfeixados notáveis dis-

cursos, estampa, além de outros, a conferencia lida no sa-

lão da bibliotheca da Faculdade de Direito — a terceira

da serie effectuada por Joaquim Nabuco, padre Chico,

Eduardo Prado, Couto de Magalhães, cónego Manoel Vi-

cente, Theodoro Sampaio e mais alguns vultos notáveis

das letras pátrias, sobre o tricentenário de Anchieta.

Suas obras de direito são sobejamente conhecidas,

porque diariamente consultadas pelos mestres; no entanto,

tratando este livro de religiosos e de escriptos religiosos,

somos obrigados, e também pelo valor e opportunidade do

trabalho, a fazer, pelo menos, simples referencia ao fo-

lheto já citado "O casamento como contracto natural"

(Conferencia realizada em 1912 no Circulo Catholico do

Rio de Janeiro.

O Dr. Brasilio Machado tinha o titulo de Barão, ou-

torgado pela Santa Sé.





XXVIII

CAPITÃO-MÓR JOÃO RODRIGUES
DE FRANÇA

Casou-se o titular deste capitulo capitão-mór João Ro-

drigues de França, em Paranaiguá^ com Francisca Pinhei-

ro. Era descendente de illustre familia paulista; residia,

antes de ser nomeado, em 1707, capitão-mór de Parana-

guá, em Santos, onde possuia casa commercial.

O capitão-mór Rodrigues França, proprietário de va-

rias fazendas nos Campos Geraes, nos de Curityba e São

José, e das minas de ouro de Araçatuba, teve seis filhas

que seguiram a carreira ecclesiastica.

576 Padre Nicolau Rodrigues de França, filho do tronco,

pertencia á Companhia de Jesus e foi assistente do col-

legio de Paranaguá.

577 Padre Ignacio Rodrigues de França, irmão inteiro e

de ordem religiosa do precedente, foi, como elle, assis-

tente do collegio de Paranaguá.
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578 Frei João Rodrigues de França, irmão dos dois pre-

cedentes e dos sacerdotes ns. 579, 580 e 581.

579 Padre Julio Rodrigues de França, irmão do prece-

dente, viveu na primeira metade do século XVIII.

580 Padre Lucas Rodrigues de França, irmão inteiro do

precedente, em 1751, era vigário da vara em Curityba.

581 Padre Dr. José Radrigues de França, irmão inteiro

do precedente, foi capellão da igreja da Conceição do Ta-

manduá e vigário de Santos. Recebeu o grau de doutor

em Coimbra.

582 Padre José Rodrigues de França, sobrinho e afilhado

do precedente, 'era filho de Maria de Ascenção e 2." ma-

rido capitão-mór André Gonçalves Pinheiro (foi seu pri-

meiro marido o capitão Francisco Rodrigues Godinho, na-

tural da Conceição de Itanhaen).

583 Padre João Rodrigues de França, irmão do precedente,

viveu na segunda metade do século XVIII.

584 Padre Polycarpo Eloy da Silva, sobrinho do prece-

dente, era filho do capitão Francisco da Silva Freire e

de Josepha Rodrigues de França, esta, filha de Maria de

Ascenção e 1." marido capitão Francisco Rodrigues Go-

dinho, natural da Conceição de Itanhaen (mencionado na

noticia sobre o sacerdote n." 582).

O segundo marido de Maria de Ascenção tinha o so-

brenome de Pinheiro ; no entanto, os filhos do primeiro

(Godinho) é que usavam o appellido de Pinheiro, certa-

mente tirado da bisavó Francisca Pinheiro, mulher do ti-

tular deste capitulo.



— 227 —
585 Padre Manoel Domingues da Silva Braga, filho do

capitão Antonio da Silva Braga, natural de Portugal, €

de Maria Pinheiro dos Santos, que era bisneta dos já re-

feridos Maria de Ascenção e 1.° marido Godinho, este,

natural da Conceição de Itanhaen.

O padre Silva Braga viveu nos primeiros annos do

século XIX. Era neto, , por mãe, de Manoel Domingos

dos Santos, natural da cidade de Santos (S. Paulo).

586 Padre Lamartine Corrêa de Miranda, filho de Maria

dos Anjos Corrêa de Miranda e do major Norberto José

de Miranda, foi vigário da Lapa (Paraná).

Sua mãe era sobrinha neta do padre Silva Braga

(n.° 585).

587 Padre Lourenço Justiniano Ferreira Bello, filho de

Balbina Maria do Nascimento e do capitão Joaquim José

Ferreira Bello, foi vigário de Camipo Largo e deputado

provincial (Paraná) de 1858 a 1869.

Falleceu em Curityba no anno de 1872.

Sua mãe era trineta dos já, por diversas vezes, men-

cionados Maria de Ascenção e 1." marido Godinho, este,

natural da Conceição de Itanhaen.

588 Padre João Baptista Ferreira Bello, irmão inteiro do

precedente, foi vigário de São José dos Pinhaes e de

Curityba.

Foi duas vezes eleito deputado provincial. Em 1879,

foi nomeado, pelo governo central, Delegado especial do

Inspector Geral da Instrucção Publica da Côrte na pro-

víncia do Paraná.



— 228 —
589 Padre José Lopes Guimarães, primo em 2." grau do

precedente, como este, descendia de paulista e do mesmo

tronco já citado de Itanhaen.

590 Padre Francisco da Borja Pinheiro, neto de Maria

de Ascenção e 1." marido Godinho (de Itanhaen), era

irmão, por mãe, do padre José Pinheiro (n." 593).

591 Padre Manoel de Faria, filho de Virgilio Faria e de

Escholastica Pinto de Almeida, depois de ter trans£erid<?

sua residência para Portugal, regressou ao Brasil, onde foi

vigário de Antonina (Paraná). Reside actualmente em

Portugal.

592 Dom José de Santa Escholastica, tio do precedente,

era filho de José Thomaz de Faria e de Anna Pinheiro

de Faria, esta, trineta do capitão Godinho, o já diversas

vezes citado filho da Conceição de Itanhaen, que era genro

do titular deste capitulo que, por sua vez, também trans-

mittiu a Dom José o sangue paulista, o sangue da terra

dos Andradas.

Nasceu em 1850. Foi nomeado Archiabbade da Or-

dem benedictina do Brasil em 1919, tendo exercido esse

cargo por espaço apenas de um anno, pois falleceu logo

após sua nomeação para esse elevado cargo.

Foi virtuoso sacerdote, e quando eleito abbade geral

do Brasil, aos 69 annos de idade, apparentava um velho

de mais de 80 annos — quem o conheceu, como o autor

destas linhas, podia prever que o seu viver não seria

longo.

Dom José foi substituído pelo nosso bom amigo Dom
Pedro Eggerath, o prototypo da lealdade.
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593 Padre José Pinheiro, irmão por mãe do padre Fran-

cisco da Borja Pinheiro (n.** 590), era neto do já referido

capitão de Itanhaen.

594 Padre Antonio Rodrigues de Carvalho, trineto do ti-

tular deste capitulo, foi vigário de Morretes (Paraná).

Em 1821, foi indicado para deputado na formação

do governo provisório que, naquella época, pretendeu or-

ganizar-se afim de separar o Paraná de São Paulo.

595 Cónego Joaquim da Costa Rezende, bisneto do titular

deste capitulo, foi vigário de Antonina (Paraná).

Falleceu em São Paulo no anno de 1817 como có-

nego da Sé Cathedral.

596 Padre Joaquim Martins de Araujo, filho de Custodio

Martins de Araujo (portuguez) e de Córdula Rodrigues

de PVança, era, por sua mãe, sobrinho do cónego Costa

Rezende (n.° 595).

597 Padre João Baptista de Oliveira, filho de Anna Luiza

de Oliveira e do tenente Jacintho Xavier Neves, foi vi-

gário de sua cidade natal (Palmeira), de Ponta Grossa e

Antonina, tendo promovido, nestas duas ultimas cidades,

a reconstrucção das respectivas igrejas. Não poude, por

doente, continuar na parochia de Antonina; passou a re-

sidir em Palmeira, onde falleceu.

Foi prégador e philosopho de mérito; na politica,

sempyre deu provas de tolerância e justiça.

O padre João Baptista de Oliveira é mencionado no

titulo Rodrigues de França (Negrão v. 3.°) e no titulo
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Moraes Cordeiro (Negrão v. 4." pag. 172). Descendia tam-

bém de Magdalena Fernandes Feijó de Madureira (capi-

tulo XVI).

598 Padre João Carneiro dos Santos, trineto do titular

deste capitulo; em 1811, era vigário da villa de Paranaguá.



XXIX

PEDRO DIAS (•)

599 Pedro Dias, titular deste capitulo (da familia Parente

Dias Velho) veio de Portugal como irmão leigo da Compa-

nhia de Jesus.

De São Vicente, acompanhou em 1554 os jesuitas que,

em São Paulo, fundaram o collegio de Piratininga. Go-

vernava os Índios dessa região o cacique Tibiriçá (capi-

tulo I), que mostrou desejos de conseguir a união do leigo

jesuita com uma de suas filhas. Consultado em Roma o

geral da Ordem — Santo Ignacio de Loyola — foi Pedro

Dias autorizado a effectuar seu casamento com Terebê,

baptisada com o nome de Maria da Grã em homenagem

(*) O autor deste livro descende do cacique Tibiriçá (ca-

pitulo I) e da tapuya de Piratininga por João Ramalho e Pedro
Affonso, e nunca por Pedro Dias, que foi casado, em primei-
ras e segundas núpcias, com descendentes de ambos — Tibi-

riçá e Tapuya. Descende elle também do cacique Piquiroby e

do cacique de Virapueiras.
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ao padre Luiz da Grã, primeiro superior que teve o colle-

gio de São Paulo.

Segunda vez, casou-se Pedro Dias com Antónia Go-

mes da Silva, neta da tapuya dos campos de Piratininga.

Esta 2." mulher do titular deste capitulo — Antónia Go-

mes da Silva — casou-se em 2.as núpcias com Gaspar

Nunes (S. Leme, vol. l." pag. 9, 2-1).

600 Padre Francisco de Loyola, filho do mestre de Campo

Sebastião Ferreira Albernaz e de Izabel de Castilho, per-

tenceu á Companhia de Jesus. Era 6° neto do tronco

(Pedro Dias) e L^ mulher Maria da Grã, esta, filha do

cacique Tibiriçá (capitulo I).

601 Frei João, irmão inteiro do precedente, viveu na pri-

meira metade do século XVIIL

602 Frei Gaspar Fragoso, tio avô dos dois precedentes,

era frade carmelita.

603 Frei Manoel de Santa Ignez, filho do capitão Domin-

gos Coelho Barradas e de Ignez Pedroso de Oliveira, per-

tenceu á Ordem de São Francisco. Foi vigário de Cusco

;

descendia também de João do Prado (capitulo IX).

604 Padre Antonio Bicudo de Siqueira, filho de Domingos

Gil de Siqueira e de Margarida Bicudo Romeiro, era tri-

neto do titular deste e 2.** mulher Antónia Gomes da Sil-

va, que descendia da tapuya de Piratininga.

Foi visitador, e vigário de Taubaté, de Pindamonhan-

gaba, de Guaratinguetá e de Caethé (Minas).

605 Helena Franco de Jesus, filha de José Joaquim Leme

da Silva e de Anna Bueno de Oliveira, foi, pelos habi-

tantes de Santa Cruz da Conceição, onde falleceu em 1897,
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cognominada de wãe dos pobres. Possuia em alto grau as

virtudes christãs.

606 Frei João, filho de Paschoa do Amaral e de Paulo

da Costa, não descendia de Pedro Dias (tronco deste), e

aqui figura por ter sido neto de Antónia Gomes da Sil-

va (2." mulher do titular deste) e 2° marido Gaspar Nu-

nes.

607 Frei. . . de São José, irmão inteiro do precedente e

de Maria da Luz, que foi casada com Paulo Blanco (n.°

526), era religioso do Carmo.

608 Cónego Dr. Ildefonso Xavier Ferreira, filho de Maria

Joaquina da Cruz Lima e do alferes Antonio Xavier Fer-

reira, descendia de Clara Pereira Telles (natural de Na-

zareth — São Paulo), de João do Prado (capitulo IX)

e de Clara Parente, esta, filha de Pedro Dias (titular

deste capitulo).

O cónego Ildefonso nasceu em Curityba aos 19 de

agosto de 1795.

Foi bibliothecario da Faculdade de Direito de São

Paulo, onde recebeu, em 1838, o grau de bacharel em

sciencias jurídicas e sociaes; foi membro do Conselho Ge-

ral da província, professor de Latim e Rhetorica e substi-

tuto de Philosophia, lente de Theologia em 1870, e depu-

tado provincial.

Foi conego-ohantre da cathedral de São Paulo em

1857, e, interinamente, vigário geral no governo do Exmo.

Sr. "Dom Sebastião Pinto do Rego.

O cónego Ildefonso foi o primeiro cidadão que, no

theatro, na noite de 7 de setembro de 1822, do camarote
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ti.° 11, com seu sempre vibrante patriotismo, bradou sau-

dando o primeiro rei brasileiro.

Falleceu em São Paulo a 29 de novembro de 1871.

Em uma das principaes praças de Curityba ha um mo-

numento perpetuando a memoria desuse illustre sacerdote,

que, além de outros predicados intellectuaes e religiosos,

foi um orador notável.



XXX

ANTONIO RAPOSO

O titular deste capitulo é o tronco da familia Rapo-

so Góes em São Paulo, a qual se ligou com descendentes

do donatário da capitania do Espirito Santo — Vasco

Fernandes Coutinho.

609 Padre Francisco Antunes de Oliveira, filho de Fran-

cisco Antunes de Vasconcellos (descendente de Antonio de

Oilveira — capitulo XXVII) e de Catharina Nunes Ran-

gel, era 6° neto do titular deste capitulo.

Descendia, por mãe, de João do Prado (capitulo IX).

610 Padre Francisco Xavier de Gusmão, filho de João

Peres de Gusmão e de Catharina Maria, era 6° neto

do tronco (Antonio Raposo).

611 Padre Gaspar Nunes de Mendonça, filho de Maria

Leite de Mendonça e do alferes Ignacio da Silva Martins,

era 5.° neto do titular deste.

612 Frei Lucas José dos Santos, filho do capitão-mór

Manoel Antonio dos Santos e 1.* mulher Catharina da

Annunciação (sua prima e descendente do titular deste),

viveu na segunda metade do século XVIII.
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613 Padre José Marques de Miranda, filho dt Jeronymo

Francisco Guimarães e 1.' mulher Maria Marques de Mi-

randa, viveu na primeira metade do século XIX. Seus

paes se casaram, em 1785, na cidade de Guaratinguetá.

614 Padre Miguel Teixeira Gui-ntarães, filho de Gertru-

des Maria de Oliveira e de Antonio José Teixeira, era

primo em 2." gráu do precedente.

615 Cónego Benedicta Teixeira da Silva Pinto, filho de

João Pimto da Silva (de Pouso-Alto) e de Antónia Cus-

todia dos Santos (natural de Guaratinguetá), foi vigário

desta ultima cidade.

Era sobrinho do precedente.

616 Padre João Ezequiel Teixeira Pinto, irmão inteiro do

precedente, nasceu em Guaratinguetá.

Foi vigário de São Pedro de Piracicaba, de Indaya-

tuba, de Santa Cruz da Conceição, de Itapira e de Atibaia.

Falleceu em Itatiba.

617 Padre José Gomes Sandim, natural de Guaratinguetá,

presbytero de São Pedro, filho de Manoel Gomes San-

dim (portuguez) e de Maria do Rego Barbosa, era 5."

neto de Antonio Raposo (tronco deste capitulo). (*)

618 Padre Manoel José Bittencourt, filho de Maria do

Rego Barbosa (prima irmã de outra de igual nome e mãe

do precedente) e 3.° marido Manoel José Bittencourt, vi-

veu na segunda metade do século XVIII.

(•) Com 40 annos de idade em 1777, segundo escreveu o

bispo Dom frei Manoel da Resurreição, sabia sufficientemente

Moral, era morigerado e ajudava gratuitamente ao vigário de

Piedade (Lorena),



XXXI

ANTONIO PRETO

De nobreza provada era o titular deste capitulo, o

qual veio de Portugal pelos annos de 1562.

Descendem de Antonio Preto, além dos mencionados

neste capitulo e em outros, os seguintes religiosos do ca-

pitulo XIX : Izidoro, Francisco, Amália, Antónia, Ange-»

lo e André, respectivamente, ns. 436, 437, 438, 439, 440

e 441.

619 Padre Agostinho Machado da Silva Leme, tataraneto

do capitão Balthazar Carrasco dos Reis (natural de São

Paulo — S. Leme, vol. 6." pag. 470, cap. I, e tronco do

titulo Carrascos dos Reis da "Genealogia paranaense", vol.

I pag. 152 — Francisco Negrão) e de Izabel Antunes da

Silva, era tataraneto também do titular deste capitulo.

620 Padre Antonio Machado de Lima, filho de Angelo

Machado Lima e de Ignacia de Miranda, foi vigário de

Campo Largo (Paraná).

E' autor de uma memoria sobre a fundação da villa

de Campo Largo.
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621 Padre Antonio Teixeira Camello, filho de Maria Mar-

ques dos Santos e 2° marido Francisco Teixeira Camello,

foi vigário de Curítyba pelos annos de 1826.

622 Padre Candido José Ferreira, filho do sargento-mór

Antonio José Ferreira e 1.^ mulher Beatriz Anna de Oli-

veira Rosa, nasceu em 1781.

Antes de se ordenar, foi negociante de animaes que

trazia do sul para Sorocaba. Em 1824, residia em sua

fazenda (Palmeirinha), próxima a Itajubá (Minas).

Não era descendente do titular deste capitulo; no en-

tanto, aqui vem sua noticia por ter sido seu pae casado,

em segundas núpcias, com uma descendente de Antonio

Preto (titular deste) e irmã do padre Francisco José de

França (n.° 624).

Nasceu no Paraná quando este ainda ligado á pro-

víncia de São Paulo.

623 Padre Joaquim José Ferreira, irmão inteiro do prece-

dente, consta do titulo Carrascos dos Reis da "Genea-

logia paranaense" do sr. Francisco Negrão (está no S.

Leme, vol. 6.°, pag. 488, 8-1). Esse titulo da "Genea-

logia paranaense" vem se entroncar na genealogia pau-

listana, e o padre Joaquim José Ferreira, antes de, subin-

do-se pelos seus ascendentes, chegar ao tronco do citado

capitulo Carrascos já apresenta antepassados paulistas co-

mo Maria Paes, que nasceu em Parnahyba.

624 Padre Francisco José de França, filho de Anna Maria

da Conceição e do capitão José Francisco Corrêa, era

irmão inteiro da 2.* mulher do sargento-mór Antonio

José Ferreira, este, pae dos sacerdotes ns. 622 e 623.



Foi coadjutor de Curityba e vigário da villa de La-

gjes. Falleceu no púlpito, quando pregava a 1.° de no-

vembro de 1810.

625 Padre Gregorio Mendes Barbudo, natural de Algarve,

figura neste capitulo, porque, antes de se ordenar, foi

casado com Francisca Maciel Sampaio (natural de Para-

naguá quando território de São Paulo), que tem dois pre-

nomes paulistas. E também porque tiveram uma neta —
Izabel Martins Valença — que se casou em 1738 com

o tenente Manoel Rodrigues Seixas, este, descendente de

Antonio Preto (titular deste).

626 Padre Salvador Pinheiro de Rezende, filho de Mar-

garida Bicudo e de Miguel Pinheiro de Rezende, foi coad-

jutor de Mogy das Cruzes. Era 5.° neto do titular deste

capitulo.

627 Padre Bernardo de Almeida, que antes de receber o

Presbyterato tinha o nome de Gonçalo de Almeida, era fi-

lho de Maria de Almeida (descendente de Pedro Leme
— capitulo VII) e de João Preto de Oliveira, que des-

cendia do titular deste capitulo, de Garcia Rodrigues (ca-

pitulo XIX) e de Antonio de Siqueira (capitulo XIX).

628 Frei Gonçalves Preto, filho de Sebastião Preto e de

Maria Gonçalves Martins, foi frade carmelita.

Era irmão de Maria Gonçalves Preto, esta, mãe do

padre Pedro Leme do Prado (n." 114) e dos frades ns.

115 e 116.

629 Padre Gonçalves Preto, irmão do precedente, perten-

ceu á Companhia de Jesus,
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XXXII

JOÃO PIRES

João Pires foi cidadão do máximo respeito e vene-

ração em sua terra (S. Paulo), onde gosou de real pres-

tigio politico. Era filho de Salvador Pires e 2?- mulher

Messia Fernandes, aquelle, filho de outro de igual nome

e de Maria Rodrigues (filha de Garcia Rodrigues — ca-

pitulo XIX), e esta, neta de Antonio Rodrigues (compa-

nheiro de João Ramalho) e de Antónia Rodrigues (filha

do cacique Piquiroby e baptisada pelo padre Anchieta).

Os jesuitas expulsos de São Paulo em 1640, foram

readmittidos em 1653 pela intervenção do potentado João

Pires, que era ligado aos Taques Pompêos — seu filho

João Pires Rodrigues casou-se com Branca de Almeida,

filha de Maria de Lara e de Lourenço Castanho Taques

(capitulo XVIII).

Catharina Rodrigues, filha do titular deste, casou-se

com Manoel Dias da Silva, que era irmão inteiro do có-

nego Dr. Pedro da Silva e Castro, da Sé de Leiria.
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630 Cónego Dr. Antonio da Silva Medeiros, sobrinho do

cónego Dr. Pedro da Silva e Castro retro mencionado e

neto do tronco (João Pires), estudou em Coimbra, onde

tomou o capello.

Recebeu ordens sacras em Portugal. Succedeu na Sé

de Leiria ao referido cónego Dr. Pedro da Silva e Castro.

631 Conselheiro Alexandre da Silva Corrêa, irmão inteiro

do precedente, nasceu em São Paulo pelos annos de 1658,

Recebeu na universidade de Coimbra o titulo de doutor, e,

como lente da mesma por muitos annos, foi respeitado

pelas letras e virtudes.

Catholico fervoroso, resava diariamente. Cheg'ando á

sua casa (do conselheiro Alexandre Corrêa) o conde de

São Vicente, que desejava falar-Ihe, foi o visitante scienti-

ficado de que o conselheiro estava resando. Concluindo o

officio divino, apresentou-se ao conde de São Vicente, e,

com delicadeza, pedindo desculpas, disse: "Exmo. Senhor,

quem está falando com o Creador não se deve abstrahir

para falar com a creatura." O conde bom catholico,

applaudiu a piedosa devoção do illustre paulista.

Deixando a cadeira da universidade de Coimbra, pas-

sou a occupar o cargo de corregedor do civil no tribunal

da casa da supplicação em 1709; foi conselheiro do ul-

tramar e successor, em 1726, do conde de São Vicente

no cargo de presidente daquelle tribunal.

Dos seis irmãos desses dois paulistas (ns. 630 e 631),

que honraram Piratininga perante a corte de Dom João

V, o capitão Domingos Dias da Silva (um dos seis e

genro de Lourenço Castanho Taques, o moço — capitulo



— 243 —
II), além occupar importantes cargos da republica, foi

juiz ordinário; outro, João Dias da Silva (casado com

uma descendente de João do Prado — capitulo IX) foi

juiz de orphãos.

A terra paulista esteve representada na corte de Dom
João V por quatro dos seus mais illustres filhos: frei

Pedro da Conceição (n.** 388), Alexandre de Gusmão

(n." 528), padre Bartholomeu de Gusmão (n.° 531) e

conselheiro Alexandre Corrêa, que é o tratado nesta no-

ticia.

632 Padre Innocencio Preto de Camargo, filho de Miguel

de Camargo Ortiz, este, neto do titular do capitulo V, e

de Maria Pires Rodrigues, era, por sua mãe Maria Pires,

neto do titular deste capitulo.

Descendem ainda de João Pires, além de outras in-

dividualidades importantes da historia religiosa de São

Paulo, o frade Ignacio do Amaral (n,° 2) e o padre

Francisco de Toledo (n.° 332).
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PAULISTAS QUE TÊM AMADO A IGREJA
SEGUINDO A CARREIRA RELIGIOSA OU HY=
POTHECANDO O TALENTO, SOB DIVERSOS
ASPECTOS, EM BENEFICIO E GLORIA DA

MESMA.

633 Dom Duarte Leopoldo e Silva, filho de Bernardo

Leopoldo e Silva e de Anna Rosa Marcondes Leopoldo,

nasceu na cidade de Taubaté aos 4 de abril de 1867.

Aos 17 annos de idade concluiu os exames de pre-

paratórios no curso annexo á Faculdade de Direito de São

Paulo, e matriculou-se na Escola de Medicina do Rio.

Abandonou, em consequência de grave incommodo de saú-

de, o curso iniciado naquella escola. No anno seguinte,

matriculou-se no Seminário de São Paulo, onde, em ju-

nho de 1892, recebeu as ordens de subdiacono e diácono,

e as do Presbyterato em outubro do mesmo anno.

Reproduzamos um artigo que, aos 22 de maio de

1929, estampamos no Diário de São Paulo:

"Dom Duarte Leopoldo e Silva — Historiador —
Pregador — Pastor — Pensador.



. Vinte e cinco annos faz que Dom Duarte Leo-

pçldo recebeu a Consagração Episcopal no Collegio Pio

Latino Americano, sendo sagrante o Eminentissirno Car-

deal Merry dei Val, assistido pelo bispo brasileiro Dom
Eduardo Duarte Silva e pelo Arcebispo de Iconio.

Os homens públicos, os homens de letras, e os que,

á caridade e á moral, alliam a fé e a sciencia, obrigam,

em virtude de suas posições sociaes, a que se lhes dê

publicidade aos dados biographicos ; a que se reeditem

sempre esses mesmos dados. Porém, quando o valor des-

ses homens, no meio social, não é só affectivo, mas tam-

bém effectivo, valor de direito, dá ensejo a que se diga

sempre alguma cousa nova, principalmente, quando esses

personagens, como o actual, se apresentam revestidos de

duas realezas : — a cruz, ha vinte e cinco annos, pendente

ao peito, a mostrar o poder celeste ; e a penna, guiada por

quarenta annos de estudo superior, a concretizar a união

entre o dogma e a sciencia.

Estilizador perfeito das sciencias ecclesiasticas e da

historia pátria. Dom Duarte Leopoldo n"'0 clero e a In-

dependência", livro que revela os seus nobres sentimen-

tos patrióticos, estuda a maior ou menor sinceridade desses

miesmos sentimentos, em relação á personalidade politica

de quasi uma centena de padres, seculares e regulares, có-

negos e governadores de bispado, que participaram da re-

volta do Maranhão, da guerra dos Mascates, da guerra

dos Emboabas, da Liconfidencia mineira e da revolução

de Pernambuco; analysa a acção civica de muitos desses

mesmos sacerdotes na nossa independência politica, sem



se esquecer, na proclamação da Republica, do primeiro viva

que, em pleno parlamento, íòra dado pelo padre João

Manoel de Carvalho.

"As capellas de Araçariguama", outro trabalho de

Dom Duarte, revela-nos, como o livro anteriormente re-

ferido sobre a Independência, o seu grande amor pelo

nosso passado, a sua preoccupação constante pelo clero que

já se foi, o seu esforço em prol da possível conservação

do que ainda nos resta do periodo colonial, e o seu cui-

dado pelas annotações genealógicas acerca dos fundadores

da nossa nacionalidade.

*

Dos seus sermões, seria grave culpa, se não fizés-

semos referencias ao que foi proferido na igreja de Santa

Ephigenia, aos 6 de abril de 1917, sobre a paixão de

Nosso Senhor Jesus Christo. Ha, nesse modelo de ora-

tória sacra, os ensinamentos mais puros e mais sublimes

da doutrina christã
;
ha, nesse sermão, de estilo primoro-

so, pensamentos que mostram a alta cultura philosophica

do seu autor
;

ha, nessas palavras de douto prelado, se

nos permittem a expressão, um que de poético e singelo,

sem excluir o vigor de uma intelligencia privilegiada, que

actua nos sentimentos e na razão do ente, cujo fim ul-

timo é a gloria de Deus
;
ha, nessas palavras evangélicas,

o cunho intellectual do Arcebispo de São Paulo.

Ser-nos-ia impossível, com a nossa penna, mostrar a

sonoridade das palavras, a esthetica das imagens, a subti-
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leza das idéas, e a pureza da doutrina desse sermão do

Pastor Ecclesiastico da nossa Archidiocese. Somos obri-

gados, para o prazer esthetico e espiritual dos que não ti-

veram o prazer de ouvil-o pela viva voz do orador que

arrebata, a reproduzir alguns trechos, arrojados quanto á

imagem, e verdadeiros quanto á theologia, dessa oração

que fez vibrar os sentimentos catholicos do povo paulista,

"Nunca, porém, é tão divino como quando mais

homem se nos figura. Nunca se nos antolha tão mages-

toso, tão adorável, tão digno do nosso amor, como nas

humilhações da Paixão e nos vilipêndios do Calvário."

"A impiedade de Malco resiste um instante á omni-

potência divina, que tem por só barreira a liberdade da

vontade humana; bem era que se rendesse, por fim, á

doçura de quem só conhece por limites á sua misericórdia

o endurecimento do coração impenitente".

Di,gna dos maiores pensadores, é a exposição sobre

as faltas de São Pedro e de Judas; — o primeiro, ne-

gou tres vezes, declarando não conhecer Jesus ; o segundo,

vendeu o Deus-Homem.

"Não somente sentiu elle (Judas) todo o horror de

sua falta, mas a deplorou do intimo do coração; confes-

sou-a em publico com dor sincera e pungente; manifes-

tou, em duas palavras, toda a negrura da sua perfidia,

attestando, perante os pontifices, a innocencia de Jesus; a

si mesmo se declarou infame, acceitando virtualmente a

pena imposta aos trahidores; faz-se, de certo modo, mar-

tyr de Jesus, confessando-o em presença dos seus maio-

res inimigos, o que não ousára Pedro arrependido, peran-



te os servos de Caifás; repara o escândalo, restituindo o

dinheiro mal adquirido e, no entanto. . . morre condem-

nado

!

Por que!

Porque esse justo era para elle um simples homem.

Bom, amável, carinhoso, puro, innocente, mas. . . um sim-

ples homem !"..
. "Faltava-lhe pois, o que abundou em

São Pedro: o amor do seu divino Mestre. Assim, não

era de salvação a sua penitencia, mas p>enitencia de

condemnado, por que destituída de confiança em Deus". .

.

"Não é a grandeza do pieccado o que o torna irre-

parável, senão a affronta que a Deus faz o peccador com

desesperar da sua misericórdia, sempre maior, infinita-

mente maior do que as maiores iniquidades".

*

* *

Enfeixou, Dom Duarte, em elegante volume, suas

pastoraes : Carta de despedida aos parochianos de San-

ta Cecília — Pastoral de saudação aos diocesanos de Curi-

tyba, — Mandamentos ao clero de Curityba sobre o Re-

tiro Espiritual — Pastoral sobre o casamento civil —
Carta de despedida aos seus ex-diocesanos do Paraná e

Santa Catharina — Carta pastoral de saudação ao povo de

São Paulo — Carta pastoral annunciando a constituição

desta Província Ecclesiastica — Pastoral sobre o Santís-

simo Sacramento — Carta pastoral sobre o Conflicto Eu-

ropeu — e Circular sobre esse mesmo facto que enlutou

a Europa toda.



— 12 —
Facil é a missão do politico quando eleito para di-

rigir otitro povo; entretanto, difficil é a missão do sa-

cerdote. O primeiro sustenta ser presidente constitucio-

nal, e nada mais precisa dizer; o segundo, não só por um
dever de cortezia, não só pela vida intima, nas alegrias e

nos soffrimentos recíprocos, com os seus filhos em Jesus

Christo, mas também porque é elle imposto ao povo, e

nunca contra a vontade deste, porque Roma representa a

sabedoria suprema de Chefe espiritual dos próprios Che-

fes de Estado, é obrigado a se despedir, e é obrigado a

saudar. E Dom Duarte, diplomata affectuoso e sincero,

como o sabem ser os representantes de Christo, na sua

carta de despedida aos filhos da parochia de Santa Ce-

cília, declara escrever sobre um papel regado pelas suas

próprias lagrimas ; aos diocesanos de Curityba, sustenta

que o bispo deve "ser pae e deve ser mãe". E sendo

pae e mãe do povo do Paraná, não deixava de o ser

também do povo de sua terra, porque aquelle "grande

povo descendia de velhos e honrados paulistas".

Dom Duarte, em conclusão, como bom Pastor, sau-

dando os diocesanos de Curityba, não se despedia de São

Paulo, porque o representante de Christo, estando em qual-

quer lugar da terra,, é sempre pae e mãe dos que, es-

tando em outro lugar, ainda não entregaram sua alma ao

Creador; não se despedia de São Paulo, porque não se

despede da sua terra natal ; não se despedia de São Pau-

lo, não só porque o povo do Paraná é filho dos bandei-

rantes, mas também porque Dom Duarte podia dizer : Nes-

te momento, não preciso parochiar Santa Cecilia, porque

vae ser bispo de São Paulo, um filho daquelle Estado,
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Dom José de Camargo Barros, "de rija emfibratura e

pulso de aço" e em cujas veias corre sangue do cacique

Tibiriçá, o primeiro paulista que defendeu a cruz de

Christo.

Notável pela fórma, notável pela opportunidade, isto

é, pela sua necessidade em qualquer época e em qualquer

lugar, e notável pela argumentação canónica, é a pastoral

sobre o casamento civil. Nada mais será preciso, para que

tenhamos uma idéa clara da orientação de Dom Duarte

nesse problema básico de garantia social, que reproduzir o

seguinte trecho:

"O casamento não é um simples negocio, que ape-

nas se distingue dos outros porque requer mais habilidade

e engenhosa diplomacia, não é a reunião de duas casas

mais OH menos ricas em proveito de uma só ambição, não

é uma associação de pessoas que trazem o mesmo nome,

sentam-se á mesma mesa e cohabitam debaixo do m'esmo

tecto. Nada disto, que é apenas o exterior, pôde ser da

essência do matrimonio, que é cousa mais nobre, mais in-

tima e mais sagrada. O que constitue a essência da união

conjugal é a penetração de duas vidas em uma só vida, é

uma intelligencia que se apoia sobre outra intelligencia,

um coração amparado por outro coração — cor uninn et

anima una. Em uma palavra, o casamento é uma com-

munhão de vidas, em que se fundem, sob o olhar e sob

as bençams de Deus, as mesmas alegrias, os mesmos sof-

frimentos e as mesmas obrigações, e a lei só pode ga-

rantir uma communhão de bens. . . e muito pouco mais."



A sua pastoral sobre o Con flicto Europeu é uma pa-

igina brilhante e negra, o que parece um contrasenso, so-

bre um longo periodo de cinco annos, longo para soffri-

mentos, e longo porque houve soffrimentos, e não para os

muitos milhares de annos de vida pagã, e depois christã,

da Humanidade. E' uma pagina de piedosos conselhos

evangélicos, de conselhos de bom senso.

*

"Concordância dos Santos Evangelhos" é a obra má-

xima do sr. Arcebispo de São Paulo.

Em advertências, mostra Dom Duarte a falsa idéa

existente, mesmo entre catholicos, de que a Santa Igreja

prohibe aos fieis a leitura dos Evangelhos. E' um en-

gano. Ella não concorda, por uma simples questão de bom

senso, é com a livre interpretação dos textos, segundo as

luzes do Espirito Santo, como sustenta e acceita o protes-*

tantismo.

A Igreja apresenta uma interpretação única. Depo-

sitaria da palavra divina, quer Ella que todas as edições

da Biblia sejam approvadas pela autoridade ecclesiastica

competente. Razão por que a sua doutrina tem corpo para

servir de alvo aos que livremente, e individualmente, in-

terpretam os textos bíblicos, ou, aos que, negando toda

e qualquer interpretação, como os judeus e os atheus, em

c.:;i!iiio com os indif ferentes e os scepticos, sustentam:
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creio segundo a minha vontade; não sei, duvido; que me

importa; não creio em Deus.

Apezar de tantos inimigos, a Igreja continua no

seu triumpho constante e progressivo a confirmar, pela sua

existência, a civilisação e a própria existência da Huma-

nidade, porque, na phrase incisiva do saudoso monsenhor

Manoel Vicente, ao prefaciar essa obra ecclesiastica de Dom
Duarte, "se a Igreja Catholica desapparecesse da terra, dar-

se-ia na ordem intellectual e moral um phenomeno sinistro

semelhante ao que se daria em nosso systema planetário

se o sol, centro de luz e calor, viesse a extinguir-se". O
que equivale ao pensamento do insuperável Vieira: "Não

é o lugar que faz o Céo ou o inferno; e sim a presença

ou a ausência de Deus".

Permittindo, e até aconselhando ao povo a leitura dos

Santos Evangelhos, dos que receberam, está claro, a appro-

vação ecclesiastica, estabeleceu a Igreja a necessidade de

escriptos como a presente obra de Dom Duarte, onde os

textos se acham transformados em linguagem fácil, e sem

os inconvenientes das citações, que só aproveitam aos sábios.

A "Concordância dos Santos Evangelhos", é obra

singela, porque é a simples exposição dos quatro evange-

lhos, e onde não ha o raciocitiio do philosopho, e sim a

Sciencia revelada, que já o foi por mais de uma vez, e

por modos diversos
;
entretanto, é obra, na opinião de um

sábio cardeal europeu, digna da penna dos mais notáveis

escriptores de centros de cultura máxima ; é obra que con-

quistou a honra insigne de ser incluida no "Dictionaire de
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la Bibk"; é obra intellectual de soberbo escriptor, que, do

douto conde de Affonso Celso, em artigo estampado no

"São Paulo" de 20 de abril de 1907, mereceu a affirma-

tiva de que "caimipeia nas suas obras elegantes o dextro

manejador da penna, iniciado nas finuras da arte de es-

crever. . . E' um fino artista, da escola de Leão XIII. .

.

E' preclaro homem de letras".

Quando o Santo Padre Pio X, na phrase do Cónego

Dr. Manfredo Leite, "creou o arcebispado, com cinco dio-

ceses suf fraganeas, todas dentro da terra yankee do Bra-

sil", Dom Duarte, que então recebia a imposição e uso do

Pallio, foi, como primeiro arcebi.spo de São Paulo, saudado

pela penna dos mais illustres escriptores do nosso Estado.

E nós hoje, respeitosamiente beijando o annel de S. Excia.

Revma., terminamos estas linhas com as expressões da

Santa liturgia e que foram empregadas naquella época, ha

vinte annos, nos seus escriptos laudatorios, por dois illus-

tres sacerdotes: um, de saudosa memoria — Dom Miguel

Kruse
;
outro, ainda em pleno vigor do seu invejável ta-

lento — Monsenhor Nascimento Castro.

Ad muitos annos! Ad muitos annos!

-..:jí^.:£^?."^.

São Paulo, 22 de maio de 1929.

A. Pompeo".

634 Monsenhor Dr. Francisco dc Paula Rodrigues, uma

das maiores glorias de São Paulo, e um dos mais notáveis

prégadores do Brasil, nasceu na capital do Estado de São

Paulo a 3 de julho de 1840. Fez os preparatórios no curso

annexo á Faculdade de Direito. Matriculou-se, em novem-
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bro de 1856, no Seminário que acabava de ser fundado por

Dom Antonio Joaquim de Mello, onde obteve o n.° 1 de

matricula.

Recebeu o Presbyterato aos 19 de junho de 1864.

No seminário, quando ainda simples alumno, leccio-

nava Latim, Rhetorica e Historia (*). Era lente do Curso

annexo, onde leccionou Philosophia, Francez, Rhetorica e

Historia Universal e do Brasil, e cuja cadeira obteve após

brilhante concurso.

Em 1875 foi nomeado cónego da Cathedral de São

Paulo, tendo sido, logo em seguida, enviado a Roma pelo

Bispo Dom Lino em importante missão perante a Santa

Sé. Nessa occasião, em Roma, defendeu theses e obteve o

grau de doutor em Theologia. Era membro do Conselho

Superior da Faculdade de Philosophia de São Paulo, e o

seu primeiro doutor ad-honorcs. (**)

Em vida do padre Chico, nas grandes solemnidades,

não havia outro orador — era sempre elle quem subia á

tribuna sagrada, e muita-s vezes á tribuna profana. Era o

grande pregador que, fóra do púlpito, se fazia pequeno e

humilde; era o sábio que, com bondade quasi infantil, na

matriz de Satita Cecilia, com sua cabelleira já completa-

mente branca, dava com erudição e singeleza aulas de re-

ligião ás senhoritas paulistas — aulas essas, que foram

(*) Quando, em 1905, fizemos exame de Historia Universal
c do Brasil, fazia parte da banca examinadora o bondoso padre
Chico; quando, em 1911, fizemos a primeira communhão, fomos
ouvidos em confissão também por esse saudoso amigo.

(**) O segundo que obteve esse titulo foi o conde Dr. Carlos
de Laet.
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relembradas com saudades, 15 annos mais tarde, quando

tivemos o immenso prazer de conhecer o capitulo sobre a

religião para meninos, do genial Balmes.

Monsenhor Paula Rodrigues foi Vigário Geral e Ar-

cediago em 1878; foi Governador do Bispado, durante a

ausência de Dom José de Camargo Barros ; foi Vigário

Capitular em setembro de 1906; mais tarde, novamente

Vigário Geral.

No discurso de recepção ao Instituto Histórico de

São Paulo, e que publicamos ao começar este livro, disse-

mos do padre Chico uma pequena parte do que elle tinha

e tem direito como sacerdote e como sábio, que outra

fama teria, se houvesse publicado seus maravilhosos ser-

mões.

635 Dr. Altino Arantes, jurista e tribuno, é um dos polí-

ticos mais perfeitos do Estado de São Paulo, porque allia

ao grande preparo intellectual os sentimentos do coração

— união esta, indispensável nas organisações sociaes mo-

dernas.

Prefaciando o livro "Disse. .
." do Dr. Altino Aran-

tes, onde estão estampados alguns dos seus discursos, o

bom Dr. Carlos de Campos, sempre lembrado com sauda-

des, depois de pintar com sua arte e com verdade "a prosa

e a poesia dos grandes momentos", o valor social de um
discurso, escreve como mestre que foi: "E se de tudo isso

precisássemos exhibir prova documental, ahi estão as ru-

tilas paginas dessas formosas orações de Altino Arantes

— pro aris et focis — e em que tão commuiiicativamente

vibra o culto de Deus e da Patria".
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Assim começa o grande tribuno, ao dedicar o seu

livro: "Esposa inexcedivelmente amada, cuja carinhosa

assistência e imperecível saudade preservaram a minha fé

e alentaram a minha acção — pelo nosso Deus e pela nossa

Patria".

O primeiro capitulo do seu livro, uma formosa oração

dirigida aos bacharéis do Collegio São Luiz de Itú, em

1906, mostra, positivamente, o crente sincero e o conhe-

cedor profundo dos Evangelhos, e o fino literato que, no

final do discurso, descreve a "Cruz que, de braços abertos

nas ameias da torre collegial, vos fita e vos contempla em

um enternecido aideus de maguada despedida . . . Que essa

visão da Cruz, vigiando sobre os vossos passos, do alto do

campanário de São Luiz, seja para vós ancora e bússola:

— ancora, vos prenda, pela saudade, ás tradições sacro-

santas do Passado ; — bússola, que vos norteie, pelo ideal,

para as conquistas gloriosas do Futuro!"

Seus discursos, a não ser os que tratam de assumptos

financeiros, como o referente á Caixa de Conversão, ou

de questões jurídicas, como o que se refere á Penitenciaria

de São Paulo, são verdadeiros hymnos á Patria, quando

não são declarações solemnes de profissão de fé catholica.

O discurso sobre Feijó, segundo a opinião do notável

professor e philosopho monsenhor Dr. Carlos Sentroul,

que, nessa occasião, ouvia pela primeira vez o tribuno

paulista, é daquelles que, por si só, caracterizam os di-

versos aspectos intellectuaes de uma individualidade previ-

legiada.
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Diante do julgam-ento do notável philosopho belga,

nada mais precisamos dizer.

O Dr. Altino foi agraciado pela Santa Sé com a

Gran-Cruz de S. Gregorio Magno.

636 Monsenhor Miguel Martins, filho de Luiz Martins

da Silva e de Mariana Moreira da Gloria, nasceu em Tau-

baté aos 9 de setembro de 1839.

E' monsenhor Miguel Martins incontestavelmente, no

Brasil, o grande missionário brasileiro dos fins do século

passado e dos primeiros annos do actual — missionário

pelo desejo ardente de converter; missionário pelas ver-

dades sempre adequadas aos seus ouvintes ; missionário

pela linguagem simples ; missionário porque, publicando

seus trabalhos, ainda continua a exercer a missão de repre-

sentante de Christo na terra ; missionário porque, podemos

sustentar, foi um imitador de São Francisco de Salles, pois

nunca se deixou vencer pelo sol, pela chuva e pelas mattas.

Monsenhor Martins percorreu a Capital Federal e oito

Estados do Brasil, e tanto nas cidades como nos campos,

sempre exerceu a santa missão de incorporar as ovelhas

ao rebanho do Divino Pastor.

Notável é a pratica sobre A indiffercnça religiosa,

onde com linguagem carinhosa procura, e com sincera pie-

dade, conquistar os seus ouvintes. Também merece es-

pecial menção, como modelo para a mais perfeita simpli-

cidade de linguagem, o sermão que intitulou : Para antes

duma numerosa communhão de colonos ou operários, onde

ha conceitos delicadissimos sobre os momentos de soffri-

mento e lucta — verdadeiros ensinamentos de resignação.
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que fortalecem e purificam a alma bondosa do homem do

trabalho.

A demora da Conversão, outro sermão de monsenhor

Miguel Martins, onde não ha rasgos de oratória fogosa, a

dominar momentaneamente pelo lado emocional do génio

da palavra, apresenta, se nos permittem a expressão, o

estilo santificado, a palavra que alHa ao ingénuo o genial,

porque, sem emocionar, convence e vence totalmente a

alma que aindb não se approximou das doutrinas do Di-

vino Mestre. Nesse sermão, o grande missionário se ex-

prime de uma maneira toda individual, talvez um tanto á

Bernardes, com o immenso desejo de converter e não de

dominar — monsenhor Martins é mais santo do que genial.

Elie diz simplesmente, sem argumentar ; a sua linguagem

é mais biblica do que syllogistica ; mostra e não procura

provar, não irritando, portanto, a fraqueza ou a soberba

intellectual dos que estão longe da Igreja.

Extraordinário pelo conjuncto de conceitos próprios

para a conversão, é o sermão intitulado de A meditação

sobre a morte, onde ha uma original definição do bello

physico do homem : "a belleza é uma rica inscripção

collocada sobre um cadáver".

A linguagem simples de monsenhor Martins está per-

feitamente determinada por elle mesmo no sermão sobre

a Santa Crus e na pratica relativa á avareza. Naquelle, o

missionário disse : "com uma linguagem clara, simples e

singela eu vos apresentarei..."; nesta: "vou com pala-

vras simples, que estejam ao alcance de todos ..." No
entanto, no Encontro dos Passos, o missionário já se nos
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apresenta sob um outro aspecto : o orador eloquente. Desde

as primeiras palavras até a peroração monsenhor Martins

se transforma, contra o seu natural de missionário, num

eloquente tribuno. Donde vemos que o missionário, quando

preciso, sabia ser um valente tribuno — tudo variava con-

forme os lugares.

O segundo sermão sobre o Espirito Santo é o melhor

trabalho oratório de monsenhor Miguel Martins, que nos

apresenta entre os seus noventa e dois sermões essa admi-

rável these de philosopho moralista.

Outro feitio do missionário: o theologo profundo,

está perfeitamente caracterizado na pratica sobre as penas

c as recompensas etenias.

O sermão sobre a Igreja e o Papa, revela-nos o co-

nhecedor profundo da philosophia da historia.

O discurso pronunciado em Guaratinguetá, por occa-

•sião da chegada de Dom Pedro II ao Brasil, após longa

estadia na Europa, mostra-nos um outro monsenhor Mar-

tins — o patriota. No final desse discurso, o missionário

estampa uma pequena nota : "Infelizmente, um pouco mais

tarde, talvez coagido por circumstancias, o grande homem

teve, para com a Igreja, faltas que lamentamos, e que elle

expiou, aqui mesmo no mundo, bebendo o fél da ingratidão

e soffrendo as agruras do exilio".

Monsenhor Martins, tanto em discursos como na con-

versação intima, muitas vezes, e com frequência, passava

da franqueza, que lhe era muito familiar, para a ironia,

como no prefacio do seu livrinho A divindade da Igreja

Catholica, em que escreve: "Este livro que óra, com a
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graça de Deus, publico, se acha justamente nessas condi-

ções : os pobres o poderão comprar, porque custa um
preço muito diminuto; e os ricos o poderão ler, porque

elle é muito pequeno e resumido".

O estilo de monsenhor Martins pôde ser melhor

observado nas bellissimas figuras poéticas do siermão A
Resurreição.

Seu livro intitttlado de O missionário, cojrnposto de se-

tenta e um capitulos, divididos, cada um, em muitos outros

pequenos capitulos, poderá ser synthetizado em treze gran-

des partes: A historia sagrada — A historia da Igreja

— A Theologia — A Theodicéa — A Inquisição — As

religiões — O maçonismo — O espiritismo — O materia-

lismo — A Psychologia — Algumas questões metaphysi-

cas — Algumas questões de sciencias naturaes — Politica.

O livrinho sobre o protestantismo e o espiritismo nada

mais é do que a reproducção de alguns capitulos do livro

O Missionário.

Monsenhor Martins recebeu ordens menores em 1864

no Seminário de São Paulo, onde, na capella, disse sua

primeira missa.

Foi coadjutor de Taubaté e de São Luiz do Parahy-

tinga, vigário de São Simão, Bragança, Bananal, Guaratin-

guetá, Casa Branca e Jundiahy, e cónego honorário de

São Paulo em 1881. Foi distinguido, pdo Papa Leão XIII,

com o titulo de protonotario apostólico.

637 Padre Feijó, inconitestavelmente honrou a religião, as

scieaicias, a politica e a terra onde nasceu.



— 24 —
Este notável padre foi, como dissemos no nosso dis-

curso de recepção no Instituto Histórico de São Paulo, e

publicado nas primeiras paginas deste livro, "o regente do

Império, que vencendo a anarchia no Rio, e vencendo nas

províncias, fez a integridade de nossa terra — Feijó foi

o grande unificador!"

Sua individualidade como politico já está sobejamen-

te estudada pelos competentes ; trataremos aqui áo philo-

sopho. do homem pensante e longe das luctas que travou

como Regente, como Ministro, como Senador, como repre-

sentante do Brasil ao Parlamento Portuguez, e como revo-

lucionário de 42.

Perfeita é a primeira deíinição da Lógica dada pelo

padre Feijó, que, no entanto, após estabelecer a referida

boa definição: "sciencia formal do Raciocínio", passa a

endossar outra, aliás, também boa, porém, um tanto longa,

e talvez tendendo mais para uma explicação do que pro-

priamente para uma definição.

O grande padre e patriota declarando ser a Lógica a

"Arte de pensar", (*) foi obrigado a mostrar como o

encaminhamento do conjuncto de regras, todas visando um
fim — a verdade, elevam a Arte á dignidade de Sciencia.

Este modo de pensar de Feijó se approxima da defi-

nição que dá á Lógica o caracter de Sciencia e Arte.

Sciencia, porque a Lógica fórma um conjuncto de regras,

que se prendem umas ás outras
;
Arte, porque visa um

fim pratico — encaminhar a intelligencia para a verdade.

('*) Provavelmente Feijó cjueria dizer, de accordo cora a

primeira definição, Arte de raciocinar.



— 25 —
Pela definição do Entendimento, e pela distincção que

faz entre este e a simples idéa, parece-nos existir já alguns

traços de kautismo na philoso^phia de Feijó, que escreve:

"idéa é tudo quanto se faz presente á alma, e por isso

passa a ser objecto da Percepção, seja uma sensação, con-

cepção, percepção, um phenomeno, ou realidade.

Feijó confunde a reflexão com o juizo. Para elle, em

certos momentos de sua argumentação, a reflexão e o juizo

são cousas diversas, como de facto o são ; em outros, são

operações idênticas. Confunde elle também o juizo com o

raciocinio, e este com o Methodo. Emfim, Feijó não faz

verdadeiramicnte distincção entre sensação, percepção, juizo,

raciocinio e methodo, porque estabelece, podemos dizer, um
unido acto intellectual com graus de aperfeiçoamento, e tão

ligadds entre si, que, da passagem de um grau para outro,

como que se confundem. Razão por que ha uma certa

confusão nas suas definições.

Tiem'os a impressão de que as operações intellectuaes,

para o celebre padre paulista, consistiam numa passagem

do vermelhão para o roxo, com dezenas de gradações, de

maneira a que se não perceba a differença entre dois

trechos unidos, apesar de, nos dois extremos, existir o ver-

melhão e o roxío.

O que mais se nota na Lógica de Feijó é a falta de

precisão rios termos.

No capitulo segundo, quando trata das fórmas do

raciocinio, Feijó faz uma confusão terrível entre o con-

ceito e o juizo, chegando a estabelecer que o juho simples

faz parte da Ontol'ogia! — sciencia que estuda o ser em
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si, sem indagar da sua natureza, sem estabelecer qualquer

juizo a respeito. Diz Feijó: "Os juizos simples, as con-

cepções primitivas fizeram parte da Metaphysica; foram

consideradas como segunda matéria dos conhecimentos' hu-

manos".

Já fizemos referencia ao kantismo de Feijó; á falta

de precisão dos termos. No entanto, não teria elle, como

Kant, organisado para a sua philosophia uma terminologia

toda especial? na qual o conceito é juizo, e o juizo te-

nha outra denominação ?

Não faz também Feijó, com clareza, dlstincção entre

deducção e inducção, sendo certo que esta, depois de con-

seguida a lei, necessita do raciocinio deductivo para a ap-

plicação dessa lei.

No capitulo terceiro, tratando dos methodos, Feijó es-

tabelece a exclusão da parte deductiva da Lógica, porque

sustenta que a experiência é a base do raciocinio. Ha aqui

uma certa tendência, não mais para o kantismo, porém,

para o positivismo, que, com o kantismo, partindo de theses

oppostas, e seguindo, ambos, caminhos completamente di-

versos, em linhas parallelas, bem distantes, constantemente

se chocam pela diversidade de doutrinas que apresentam,

como já dissemos, theses oppostas, caminhos diversos (me-

thodos), terminologias confusas, para attingirem ao mesmo

e colossal ponto nocivo, onde ambos entram em estradas

parallelas. Esse ponto nocivo é o materialismo.

Depois de estabelecer a não existência do raciocinio

sem a experiência, Feijó, tratando dos methodos analytico

e synthetico, que elle chama dois géneros de universaes,
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fala, n&o dos coiihecimientos, mas de (sempre a termino-

logia kantiana) signaes a posteriori e a priori. Estabelece,

portanto, dados da experiência e dados fóra da experiência.

E' preciso não haver confusão entre a exclusão do ra-

ciocinio deductivo, acceitando-se o raciocínio quanto á ex-

periência, como o fez Feijó, com a these de Aristóteles,

these positiva, e não positivista, de que: "Nihil cst in intel-

lectii quod non prius ftierit in sensu".

Feijó não tem uma idéa adequada de es,sencia, que

é aquillo que fa^ com que o elephante seja um elephante

e não um cavallo
;
que também faz com que um elephante

dado não seja um outro elephante; e ainda, não só faz

distincção entre dois elephantes, como estabelece a igual-

dade, fazendo com que todos os elephantes sejam igual-

mente elephantes — estabelece o individual e o universal.

Feijó, como que materializa a essência: "Sendo o

ardor a essência da .pimenta, não se pôde conceber esta sem

o dito ardor".

Depois da Lógica, o padre Regente entra nas ques-

tões preliminares da philosophia.

Tratando do seu objecto, sua divisão c utilidade, não

só adapta idéas a definições kantianas, como cita nomi-

nalmente o philosopho allemão no capitulo primeiro^ onde

se embrenha pelo SCEPTICISMO, pelo CRITICISMO
e pelo DOGMATISMO.

A VERDADE para Feijó é "a conformidade da cousa

com seu objecto" ou "um conhecimento acompanhado de

evidencia e attestado pela consciência". Feijó, estabelecen-

do estas duas definições, não distingue a verdade ontológica



da verdade lógica. E como que deixa ao critério do leitor

a escolha entre as duas definições; quando, fazendo-se a

distincção supra, a primeira definição nos parece bõà para

a verdade ontológica, apesar de um tanto forçada, pois

esta, é a conformidade de uma cousa que é com aquillo

que cila é.

Quanto á segunda definição, que nos parece referente

á verdade lógica, ha uma certa confusão entre verdade

evidente (de uma mameira mediata) com o raciocínio que

dirige a intelligencia para uma certeza condicional. Na de-

finição da verdade lógica, Feijó exclue o julgamento, por-

tanto, não nos pôde dar uma definição acceitavel como a

seguinte: A verdade lógica é a conformidade do julga-

mento com o objecto.

Tratando do conhecimento em geral, Feijó se deixa

dominar completamente pelo subjectivismo e pelo relativis-

mo kantianos.

Em seguida, no capitulo terceiro das noções de phi-

losophia, ao se referir ao raciocínio, confunde, como an-

teriormente confundia o juizo com o raciocínio, e este, com

o methodo. Confunde intelligencia com alma, não na sua

essência, mas de uma maneira nominal, bem como o racio-

cínio com faculdade, porque diz: "Raciocínio é a facul-

dade pela qual a alma deduz novas verdades, comparando

leis com leis, etc". Vemos também que, depois da ex-

clusão do raciocínio deductivo. é elle sustentado como o

descobridor de "novas verdades, comparando leis com leis".

No capitulo IV, que intitulou: Quadro da geração

dos conhecimentos, Feijó continua com tendência para o



ka^ntismo. Ahi, faz a confusão entre a memoria e a ima-

ginação.

No capitulo V, onde o grande politico e sacerdote pu-

ríssimo explica sua terminologia, ha positivamente a prova

'de que, para Feijó, a essência é cousa muito diversa da-

quella concebida pelos escolásticos.

Escreve o illustre Regente do Império, fazendo a con-

fusão entre essência e accidente: "Accidente é o adjuncto

da substancia ou o que varia no mesmo sujeito, por ex.

:

a côr. O accidente marca a essência, ou existência e por

isso chama-se qualidade ou modo: o ardor na pimenta, a

côr no papel." E logo em seguida, depois de, como já

vimos, af firmar que o ardor na pimenta é essência, e ul-

timamente é accidente, faz nova confusão entre essência,

accidente, modo e attributo. Entretanto, depois de tanta

confusão, no capitulo das definições, n." 13, com precisão

de termos, sustenta que a "Essência é aquillo porque a

cousa é o que é." Sem todavia deixar de embrulhar sua

terminologia, porque accrescenta: "Essência e natureza

toma-se de ordinário pela mesma cousa"; e, logo em se-

guida, escreve fazendo a mais absoluta distincção entre

essência e natureza.

Cremos bem interpretar Feijó da seguinte maneira:

Explica elle a identidade entre a e b, porém, como c, na sua

opinião, é idêntico a b, e não o sendo em relação a a

(porque pela distancia vê melhor a distincção), conclue

elle que o a não é idêntico ao b primitivo; em seguida,

pela approximação do b e do c, faz a confusão, para de-

pois, percebendo a não identidade do d, que julga idêntico
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ão c, com o h, concluir da não existência de identidade

entre o ò e o c. Num momento acceita, noutro, não —
vae sempre saltando da boa definição para a má, e da má
para a boa, sem nunca poder explicar, como já nos refe-

rimos, que o roxo é roxo e o vermelhão é vermelhão, na

gradação existente da passagem de um para o outro. Ao
mesmo tempo que vemos a união, não devemos fazer con-

fusão, i

Feijó confunde o universal como o collectivo "Uni-

versal é um qu,e comprehende a muitos". Assim como não

distingue o singular do individual.

Ainda no capitulo sobre as definições, ha imperfei-

ções sobre a idéa de tempo, e, notadamente, sobre a ver-

dade. Todavia, na sua 31." e ultima questão de termino-

logia, muito bem define o hcllo :
"é a propriedade que

tem a cousa de agradar á vista, ou ao ouvido".

Tudo quanto dissemos sobre as confusões de Feijó,

estão, por elle mesmo, confirmadas quando escreve: "De

ordinário muitos destes mesmos termos são tomados como

syinonimos, significando cousas bem diversas, porque se

assemelham em alguma cousa". Donde concluímos nós : o

allemão não é o francez, mas o francez é o italiano porque

ambos são latinas.

Não pudemos chegar a uma conclusão a respeito da

idéa que Feijó tinha da consciência.

No capitulo VII, divisão geral dos conhecimentos, ha

novamente a confusão já mencionada entre alma e intelli-

gencia.

Passemos ao homem sob seus diversos aspectos.
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Sua vida particular, publica e sacerdotal sempre pri-

mou pela mais absoluta conformidade com a moral. Foi

um pratico em questões de moral individual, isto é, da

que tra/ta do aperfeiçoamento do individuo para a appro-

xima'ção a um typo ideal ; foi um patriota quanto á moral

social ou politica, que foi por dle executada fielmente e

nobremente como Senador, Ministro e Regente do Impé-

rio; foi um bom discipulo em moral religiosa, porque

soube representar Christo na terra. Possuidor de uma in-

telligencia extraordinária, produziu dissertações muito mais

interessantes sobre a philosophia moral do que sobre os

problemas do raciocínio e da alma. Nesta parte dos seus

estudos philosophicos encontramos verdadeiras originalida-

des ditas com sinceridade.

José Luiz Alves, no importatite trabalho que intitulou

:

"Os claustros e o clero no Brasil", conta o facto do illustre

paulista — Feijó — que mostrou vastos conhecimentos

na cadeira do magistério e na tribuna do parlamento, haver

renunciado a mitra de Mariana para cuidar da unificação

da pátria.

No processo de ordenação de Feijó existente na Curia

de São Paulo, além de outros documentos importantes,

que nos foram mostrados pelo commendador Francisco de

Salles Collet e Silva (n.° 784), ha o seguinte:

"O Juiz Presidente da Camara e nós Vereadores

republicanos que servimos na governança desta villa

de São Carlos (*)••. Attestamos debaixo do jura-

(*) Campinas.
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mento de nossos cargos e fazendo certo que o Reve-

rendo Diogo Antonio Feijó ensinou nesta villa as

primeiras letras e grammatica latina por tempo quasi

de quatro annos, em cujo emprego deu provas de

uma qualificada instrucção percebendo seus discípu-

los um vantajoso adiantamento. Item attestamos que

o mesmo se conservou nesta villa com irreprehensivel

conducta servindo de modelo aos seus contemporâ-

neos. Dotado de uma virtuosa prudência^ muito afá-

vel e benigno com todos, ornado de bons costumes,

e de um louvável comportamento, e por ser verdade

o referido e nos ser pedida passamos o presente por

nós assignada, e sellada com o sello das nossas Armas,

que perante nós serve. Dada e passada nesta villa de

São Carlos em Camara de 9 de julho de 1808. Eu,

Demétrio José de Macedo, escrivão da Camara, o

escrevi, Antonio de Cerqueira Cesar, Luciano Ri-

beiro Passos, Miguel Ribeiro de Camargo, Antonio

Ferraz de Campos, Pedro José de Campos. (Firmas

reconhecidas, com o signal publico da verdade, pelo

tabellião Joaquim Rodrigues dos Santos)".

Entre outras referencias que fizemos neste livro ao

grande Feijó, destacamos as que foram feitas no n.° 278

(padre Pacheco) e, principalmente, as que constam das

noticias sobre Dom Antonio Joaquim de Mello (n.° 4)

e frei Jesuino (n.° 653).

638 Dom João Nery, filho de Benedicto Corrêa de Moraes

e de Maria do Carmo Nery, foi Conde Romano, Prelado
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Domestico de Sua Santidade e Assistente ao Throno Pon-

ti ficio.

Nasceu em Ca^mpinas aos 6 de outubro de 1863. Fez

seus primeiros estudos no collegio "Culto á Sciencia",

fundado em Campinas pelo visconde de Indayatuba e por

seu cunhado e sobrinho Antonio Pompeo de Camargo, pre-

sidente do primeiro Directório Republicano que se orgamisou

naquelle centro de propagandistas do actual regim'en, no

anno de 1870, e também presidente no anno em que fal-

ieceu — 1884.

Recebeu Dom Nery o Presbyterato no seminário de

São Paulo, aos 11 de abril de 1886.

Interessante é a sua pastoral aos diocesanos do Espi-

rito Santo, não só pela singeleza do estilo, como pela ele-

vação dos conceitos reveladores de um grande pensador.

Interessante também é essa pastoral, pela originalidade do

assumpto, notadamente na parte annexa, que é a historia

da diocese.

O bispo campineiro, reproduzindo trechos da carta

que lhe fora dirigida sobre sua indicação para bispo do

Espirito Santo, mostra-nôs o grau de santidade e energia

em quererá tido pelos seus superiores hierarchicos.

Entre outros trechos da referida carta, ha o seguinte,

mui original para uma carta pastoral : "... o bispo dessa

diocese deve ser moço; fSrte e disposto a missionar aos

pobrezinhos, que não têm quem lhes reparta o pão da pa-

lavra; que possa montar a cavallo e andar muitas léguas

por dia; que esteja disposto a viver, ao menos no começo,
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pobremente, como missionário. Já vê V. Revma., que não

lhe offereço um leito de rosas, mas uma cruz pesada. .

."

Dizia Dom Nery na sua pastoral : " Aoceitar parecia

temeridade, fugir, covardia..."

Três annos esteve Dom Nery na diocese do Espirito

Santo, e quando, por doente, pois o clima não lhe era pro-

picio, deixou a diocese, transferindo-se para a de Pouso

Alegre, paude dizer: "Com o auxilio da graça divina, não

ha, neste momento, uma só villa, um só arraial, em que

não tivéssemos feito ouvir a palavra evangélica".

Na parte annexa sobre o histórico da diocese, Dom
Nery descreve suas diversas visitas pastoraes, além de,

nuns cinco ou seis capítulos, tratar de interessantes as-

sumptos como: Vida dos índios botocudos, que habitam as

margens do rio Belmonte (Bahia) — Desenvolvido voca-

bulário da lingua desses indios, que não distinguem os gé-

neros e nem os tempos dos verbos, e a qual é um mixto

de expressões gutturaes e nazaes — Regras grammaticaes

dos botocudos, que fazem os complementos directos pre-

cederem sempre o verbo; que seguem o principio de que,

havendo concurrencia de dois verbos, vae no fim o verbo

que exprimir a principal acção, assim como a partícula ne-

gativa nunca deve ser collocada antes, e sim depois do

verbo.

Noticia também a existência, em tres freguezias da

diocese, de uma seita mysteriosa, de origem africana. De-

pois de uma relação dos termos u'sados pelos habiíantes

dessas tres freguezias, Dom Nery sustenta ter sido muito
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maior, do que em geral pensamos, a influencia prejudicial

dos africanos sobre a formação da nossa nacionalidade.

Sua pastoral de saudação ao povo de Pouso Alegre,

é uma joia literária, como tudo quanto sahiu da penna de

Dom Nery, e, apesar de joia, seja-nos permittida uma

observação : — suas pastoraes estão muito longe do Dom
Nery colossal, do Dom Nery do alto de uma tribuna sagra-

da ou profana, onde, mesmo antes da primeira palavra,

seu physico e seu sorriso de canto de bocca, dominavam

as multidões.

Nesta pastoral, bem como na referente á diocese do

Espirito Saiiito, o prelado e illustre filho de Campinas, de-

monstra sua admiração sincera pelos padres da Companhia

de Jesus ; e esta admiração, em sua terra natal, Dom
Nery a confirmou, porque se dedicou de corpo e alma aos

modernos jesuítas, aos filhos de Dom Bosco.

Muito cuidou dos assumptos históricos, e numa pas-

toral referente á diocese de Campinas, em appendice, es-

tampou dados históricos diversos.

Dentre os notáveis discursos e sermões de Dom Nery,

destaca-se pela fórma, pela elevação dos conceitos, pelo

poder das imagens, e pela opportunidade do assumpto, no-

tadamente nos nossos dias, em que o paiz ainda está em
evolução, a conferencia sobre a questão operaria e a acção

salesiana.

Dom Nery, membro do Instituto Histórico e Geogra-

phico Brasileiro, foi um grande latinista, um profundo co-

nhecedor da nossa lingua ; razão por que não nos seria
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permittido fugir ao dever de reproducção de alguns trechos

dessa conferencia, dita pelo bispo que também foi poeta.

"Jamais a Igreja, em sua longa trajectória de vinte

séculos, deixou de interessar-se pela sorte do pobre.

Lançae vossos olhares para todos os lados do globo

;

fazei falar os monumentos do mundo antigo e do Novo

Mundo ; e em qualquer parte da superfície da terra onde

virdes o surto de uma instituição consagrada á assistência

aos pobres, perguntae

:

— Quem fez isto? Quem aqui se lembrou de amparar

os desherdados da fortuna e de alliviar os desgraçados?

E da creança abandonada, da mulher decahida, do homem
doente, do velho invaâido? Quem?

E a voz das pedras e a voz dos séculos vos respon-

derão :

Foi a Igreja de Jesus Christo, votada, como o seu

divino Mestre, á redempção de todos os miseráveis!"...

. . . "Senhores! é a situação do povo o grande problema

do dia. Ha neSse povo os elementote vários que, á maneira

das immensas caudaes se vão formando de humildes ria-

chos, tranquillos ou sussurrantes, e que depois, na pleni-

tude de sua força, podem ser canalizados por mãos hábeis

e aJcariciantes, ou se hão de espraiar pelo mundo inteiro

em fórma de perigosas inundações, tudo levando de ven-

cida pelo impulso de suas vagas.

Sim, senhores. Aos olhares de quem quizer observar,

a questão operaria se apresenta nesta hora (
* ) sob um as-

(*) Conferencia realizada em março de 1919.
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pecto duplo: como um grito de odio, ou como um ge-

mido de dor.

A Igreja, que se considera antagónica ao grito de odio,

age a respeito prestando ouvidos maternaes ao gemido de

dor"

"Quando, em noite tempestuosa, o trovão ri-

bomba na immensidade do espaço e o relâmpago sulca as

nuvens
;
quando o vento impetuoso sopra com violência de

todos os lados, — procurar-se-ia inutilmente avistar as es-

trellas, porque a luz fulgurante desses astros jaz amorta-

lhada por tenebrosos véos"

"Nunca, meus senhores, os elementos hu-

manos se condensaram mais intensamente sobre a terra do

que hoje, na formação precipitada de um grande cataclys-

mo social.

O trovão revolucionário retumba no firmamento, ao

mesmo tempo que o relâmpago da ameaça fulgura na im-

mensidade dos céos.

E a noite é escura e fria. ^

E o vento das paixões desencadeadas sibila rijamente

em todas as direcções e vae acastellando nuvens temerosas

em todos os horizontes.

Entretanto, a viagem para o futuro se impõe a nós

todos.

A' imitação do viajante cauteiloso e experimentado,

acostemo-nos ao bordão sempre firme da Igreja e cami-

nhemos desassombradamente, estrada em fora".

639 Monsenhor Dr. Manfredo Leite, nasceu no Estado de

Santa Catharina, todavia, figura neste livro, não só por
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lhe correr nas veis sangue de bandeirantes, como também

l^or se ter feito paulista, não para deixar de ser cathari-

nense, porque honrando São Paulo, terra de seus avós,

com seu talento de escriptor e de prégador, rende home-

nagem ao seu Estado natal.

Fez seus primeiros estudos no coUegio do Caraça

(Minas). Seus estudos ecclesiasticos foram feitos no Se-

minário do Rio Comprido (Rio), onde recebeu o Presby-

terato em 1899.

Com o desapparecime-nto do padre Chico, o cónego

IManfredo conquistou o titulo de prégador das grandes

solemnidades — titulo que pertencera, antes do padre

Chico, ao cónego Anselmo (n." 730).

E' cónego cathedratico de São Paulo e honorário da

Cathedral do Rio de Janeiro. Durante muitos annos foi

Cura da Sé — cargo que deixou em 1916, por ter sido

nomeado lente de Latim do Gymnasio de São Bento e de

Literatura da Faculdade de Philosophia de São Paulo, ag-

gregada á universidade de Louvain.

Com o fallecimento do monsenhor Dr. Camillo Pas-

salacqua, vagou-se a commissariado da Ordem Terceira do

Carmo. Foi o monsenhor Dr. Manfredo Leite nomeado para

essa vaga, conseguindo assim uma das mais altas dignida-

des que um sacerdote pôde aspirar na capital paulista, tal

o alto valor religioso e social dessa confraria.

Um dos primeiros cargos que occupou em São Paulo,

foi o de lente do Gymnasio Diocesano, onde leccionou Ló-

gica e Literatura.
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Teve sempre tendência para a politica e sem nunca

prejudicar seus deveres de sacerdote ; no entanto, já tendo

sido deputado estadual em Santa Catharina, nada mais,

apesar do seu patriotismo e talento, conseguiu do vóto po-

pular, que nunca faltou aos sacerdotes do Império. E af-

firmamos com sinceridade, porque conhecemos de perto o

illustrado catharinense, que suas tendenciais politicas se fir-

mam mais no amor patriótico do que no prazer de se sacri-

ficar pelo bem publico.

Membro do Instituto Histórico e Geographico de São

Paulo e da Academia Paulista de Letras, o cónego Man-

fredo não se tem tornado notável só pela sua palavra

sempre fácil e erudita, mas também pela energia e brilhan-

tismo de sua penna. Foi redactor do "São Paulo" e da

"Gazeta do Povo" — o primeiro, com programma politico-

religioso, o segundo, jornal catholico e sem côr politica.

Em geral, seus trabalhos oratórios têm sido sempre

publicados pela imprensa diária, como ultimamente o foi,

pelo "O Estado de S. Paulo" de 10 de abril de 1929, o

discurso que fez por occasião do sepultamento no claustro

da abbadia de São Bento, do corpo do saudoso Dom Miguel

Kruse. Além de outras publicações, o cónego Manfredo

reuniu em volume — Seára — os seus mais notáveis dis-

cursos e conferencias.

Quem ouvir duas ou tres vezes a palavra tribunicia

do cónego Manfredo, fica preparado para, sem ver a as-

signatura de um escripto seu, reconhecer logo, setn maior

exame, o seu estilo, a sua maneira de expressão multi-

forme, todavia, reveladora sempre da mesma individuah'-
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dade, que, mesmo escrevendo, desperta, em quem o ler,

idéa de oratória, notadamente quando seus escriptos são

lidos em alta voz. Ha tempos, estudávamos as obras de

um illustre sacerdote mencionado neste livro. Tres horas

da manhã ! já nos sentíamos cançados e tristes porque não

nos estava agradando a leitura. Quizemos verificar se era

o nosso estado de alma que impossibilitava o prazer da

leitura, e, para uma perfeita verificação, em se tratando de

assimpto idêntico, de assumpto religioso, resolvemos correr

o9 olhos, já fatigados, sobre algumas linhas, escolhidas ao

acaso, do livro "Seára" do cónego Manfredo. Abrimos o

livro, e se nos deparou o discurso pronunciado por occa-

sião do jubileu sacerdotal do padre Chico. Não estávamos

cançados, verificamos.

640 Padre Floriano de Toledo Pica, filho do capitão Fran-

cisco Alvares de Castilho e de Maria Pedroso da Silveira,

esta, irmã do padre Leonel (n." 335), foi subchantre da

Sé de Mariana.

Era irmão dos padres ns. 333 e 334.

641 Manoel Augusto Neves, noviço da Companhia de

Jesus, filho de José Caetano de Souza Neves e de Gertru-

des Carolina Pinto Neves, nasceu na cidade de Itú aos

13 de julho de 1861.

Falleceu santamente em Nápoles, aos 9 de setembro

de 1879.

642 Frei Gabriel de Jesus, filho de Catharina de Burgos

e de Antonio Ferreira, era trineto de Braz Gonçalves e

de Margarida Fernandes, esta, filha do cacique de Vira-

pueiras.
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643 Frei Muniz, da Ordem dos Carmelitas, era tio do

illustrado Dr. Manoel Pereira Guimarães e do Dr. Carlos

Guimarães, que foi vice-presidente em exercício do Estado

de São Paulo.

Frei Antonio Muniz sustentou diversas luctas judi-

ciarias no período do Império e da Republica.

Falleceu no convento de Mogy das Cruzes.

644 Monsenhor Dr. João B. Martins Ladeira, filho de

Antonio Maurício Ladeira e de Maria do Carmo Martins

Ladeira (naturaes de Campinas), nasceu aos 7 de agosto

de 1874 na cidade onde nasceram seus paes. Foi baptisado

na Matriz Velha pelo padre, também campineiro, Francisco

de Abreu Sampaio.

Fez o curso de Direito canónico na Universidade Gre-

goriana (Roma), e obteve o grau de doutor no Collegio

dos Protonotarios.

Recebeu o Presbyterato em 1900, tendo sido, logo

após sua ordenação, nomeado ministro e professor do Col-

legio Diocesano. Deixou esse instituto de ensino para as-

sumir, em Santos, o cargo de vigário.

Monsenhor Ladeira, cónego chanceller e arcipreste do

Arcebispado, em virtude desses cargos, e pela sua nunca

desmentida amabilidade, muito tem facilitado ao autor deste

estudo sobre os paulistas e a Igreja a obtenção de preciosos

dados existentes no archivo da Curia, a cargo do paciente

e estudioso commendador Francisco de Salles Collet e Silva.

Estudioso, notadamente da historia ecclesiastica de S.

Paulo, e orador de palavra fácil e elegante, monsenhor

Ladeira, recentemente, porque em maio de 1929, publicou
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um discurso historico-literario, pronunciado na soleminida-

de do lançamento da 1.* pedra do Collegio Archidiocesano

de São Paulo — discurso que mereceu palavras elogiosas

de homens como Aloysio de Castro e outros.

O grande livro do Congresso Eucharistico de São

Paulo — congresso que se realizou em junho de 1915 —
estampou um dos melhores trabalhos do cónego Ladeira:

These sobre Maria Santissinia e a EucJiaristia — these

esta, que o orador, com methodo e erudição, dividiu em

tres outras: Devemos a Maria a instituição do S. Sacra-

mento da Eucharistia, A fé em Maria nos conduz ao S.

Sacramento, A devoção de Maria é meio efficaz para a

devoção do S. Sacramento.

Monsenhor Ladeira 'é enérgico, resoluto, ao mesmo

tempo, apresenta em todos os seus actos maneiras tão

affaveis, que os mais timidos e humildes servos de Deus

delle se approximam com a máxima liberdade.

E' um representante de Christo, é uma individuali-

dade intelligente e culta, é um amigo sincero.

Descende de Pedro Lenre (capitulo VII).

645 Conselheiro padre Dr. Vicente Pires da Motta, filho

de Manoel Antonio Pires da Motta, nasceu em São Paulo

pelos annos de 1779. Já era presbytero quando, em

1828, entrou para o Curso Jurídico de São Paulo.

Recebeu o grau de bacharel em 1832, tendo sido, no

anno seguinte, nomeado lente substituto interino, após de-

fesa de theses junctamente com o padre Dr. Manoel

Joaquim do Amaral Gurgel.

Em 1834 foi nomeado lente cathedratico de direito ci-
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vil ; em 1865, depois de já o haver sido interinamente em

1838, foi nomeado director.

Além dos cargos electivos de membro do conselho

geral da província de São Paulo, e de deputado á Assem-

bléa Provincial, foi o conselheiro Pires da Motta presi-

dente das províncias de São Paulo, de Pernambuco, do

Ceará, de Minas e de Santa Catharina. (*)

Foi vigário Capitular em 1846, em substituição do

Bispo Dom Manoel Joaquim Gonçalves de Andrade. Go-

vernou a Diocese até 23 de abril de 1848, em que re-

nunciou para assumir a presidência de Pernambuco.

Quando os cónegos Francisco de Paula Rodrigues,

Antonio José Gonçalves e Jeronymo Pedroso de Barros

convocaram, em 1874, um importante congresso clerical,

afim de protestar contra as prisões dos Bispos de Olinda

e do Pará, foi a presidência, desse congresso, confiada ao

padre Pires da Motta.

Em 1850, recebeu o titulo de conselho; era grande

dignatario da ordem da Rosa e commendador da ordem

de Christo.

646 Dom Octávio Chagas de Miranda, nasceu aos 10 de

agosto de 1881, tendo recebido ordens sacerdotaes aos 20

de dezembro de 1903.

Foi eleito bispo no Consistório de 14 de fevereiro

de 1916. Dom Octávio é ainda muito moço, relativamen-

te ao cargo que occupa; todavia, representa no Episco-

pado brasileiro o typo do sacerdote illustrado.

(*) Sacramento Blake (Diccionario bibliographico) não

menciona Pernambuco; no entanto, sustenta ter sido elle tam-
bém presidente do Paraná e do Rio Grande do Sul.

I
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O seu livro intitulado de "Os phenomenos psychicos

e o espiritismo perante a Igreja" demonstra que S. Excia.

Revma. é profundo, não só na questão propriamente es-

pirita, como também em problemas ontológicos.

Tentaremos um resumo desse extraordinário livro.

No capitulo I, Dom Octávio declara que "em todos

os tempos a humanidade tem-se visto em contacto com

phenomenos extranhos e inexplicáveis."

Põe de parte as phantasias do povo que vê o ma-

ravilhoso em tudo que não pôde immediatamente explicar,

e affirma a existência de phenomenos anormaes e mys-

teriosos produzidos por forças naturaes ou preternatu-

raes.

Presentimento, apparição, são phenomenos espontâ-

neos; movimentos das mesas, a escripta automática, etc,

são phenomenos provocados. Em conjuncto, tanto os pri-

meiros como os segundos, são metapsychicos, ou, usando

de um termo mais adequado: — psychicos. Estes, são

geralmente divididos em duas categorias: intellectuaes e

physicos.

Em seguida, estuda os phenomenos intellectuaes, como

presentimentos, telepathia, premonições, predicções, clari-

vidência, transmissão do f>ensamento, psychometria, xeno-

glossia e incorporações.

Depois de falar dos phenomenos intermediários, passa

a estudar os physicos : a typtologia, a telekinesi% os phe-

nomenos luminosos e a ectoplasmia.
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No capitulo II, trata dos casos de fraude. Cita, entre

outros, o padre Heredia que estabelece uma porcentagem

de 90 % par^ os casos produzidos pela fraude.

Mostra o facto das condições impostas pdos mediums

serem mais favoráveis á fraude do que a uma verifica-

ção rigorosamente scientifica : quasi ausência de luz, ca-

deia formada pelas mãos dos assistentes, cânticos, exigên-

cia de um meio sympathico ao médium, étc. Cita o facto

da médium Florence Cook, que convenceu ao sábio Wil-

liam Crookes da realidade do phantasma Katie King, ter

sido apanhada em flagrante, por occasião de uma expe-

riência de materia:lização realizada em Londres, aos 9 de

janeiro de 1880; cita também o sábio Ch. Richet, que foi

enganado pela médium Martha Béraud.

E se os sábios se deixam enganar, porque não ha

de o ser o ilietrado? Notadamente, quando o próprio

Allan Kardec, no capitulo XXVIII d'0 livro dos me-

diums, sustentou a existência frequente do charlatanis-

mo, da prestidigitação e da fraude nas experiências espi-

ritas.

Em abril de 1926, diz o douto bispo de Pouso Ale-

gre, ter elle recebido em audiência diversos memhros de

uma familia residente no bairro da Fazenda Grande.

Era um caso de phantasma e apparições. Mandou
o seu vigário geral observar os factos.

Dizia o chefe da familia, que á noite ouviam-se pan-

cadas fortes no quarto de sua filha, de 18 annos de

idade, simultaneamente com fortes assobios fora da casa,

accrescentando, que as pessoas que alli entravam, levados
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pelos gritos da moça, recebiam no rosto golpes fortíssi-

mos.

O vigário geral não dormia. A horas tantas da noite,

começaram as pancadas e os assobios. Dirigiram-se ao

quarto da moça, impondo o chefe da familia a ausência

de luz, porque, dizia elle, esta fazia sempre desapparecer

o phantasma.

O vigário geral conformou-se, mas levou na mão um
phosphoro prompto para o momento opportuno. Não fa-

lhou a astúcia do vigário geral monsenhor Lafayette: a

caboclinha, que não era uma médium de fama, foi apa-

nhada em flagrante, batendo com os pés no assoalho do

quarto. E os assobios? O vigário geral não continuou

nas suas pesquizas.

No final desse referido capitulo, descreve as expe-

riências realizadas na Sorbone, em novembro de 1923,

nas quaes ficou provado que o médium João Guzik pro-

vocava os phenomenos com o cotovelo ou com uma das

pernas.

No capitulo III, depois de, no anterior, haver eli-

minado os casos de fraude, estuda os phenomenos psy-

chicos que podem ser explicados por forças naturaes.

Estabelece então, com os sábios padres Mainage (do-

minicano) e Heredia (jesuita), os seguintes princípios:

1.°) Diante de um phenomeno extranho qual-

quer, antes de attribuil-o a uma causa preternatural,

exgdtar todas as causas naturaes susceptíveis de

explical-o.
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2°) Na duvida sobre se um phenomeno é pro-

duzido por uma causa natural ou preternatural,

admittir a explicação natural.

3°) Não conhecemos todas forças e fecundi-

dades da natureza, pelo que é prudente não attri-

buir desde logo a causas preternaturaes phenome-

nos que nos parecem actualmente inexplicáveis.

Expõe as diversas hypotheses lembradas para a ex-

plicação dos phenomenos : movimentos musculares incons-

cientes, acceita por muitos, inclusive pela Pastoral colle-

ctiva dos bispos do Norte do Brasil, todavia, essa hypo-

these não explica cabalmente o phenomeno que começa

com o contacto e continua sem contacto dos assistentes

;

fluido vital ou força psychica, acceita por outros, embo-

ra sem a determinação da natureza do fluido ou força,

explicaria quaesquer movimentos de mesas, pancadas, etc.

E o padre Heredia faz referencia, na natureza, a uma
força semelhante : o magnetismo.

Continua o douto prelado a expôr outras hypotheses

:

Subliminal ou subconsciente, que explicaria as revelações

e mensagens recebidas nas sessões espiritas, mas que outra

cousa não é senão o producto dos conhecimentos latentes

do próprio mcdiuni e dos assistentes, ou mesmo de pes-

soas ausentes.

Passa em seguida á telepathia, que é acceita como

uma faculdade natural, e que poderá explicar a maioria

dos phenomenos psychicos.

A telepathia simples e a complexa, o subconsciente,

a suggestibiUdade e a plasticidade do corpo humano: eis
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o que acceita Dom Chagas, baseado no padre Mainage,

cuja obra sobre o espiritismo teve o imprimatur da Curia

parisiense; tendo sempre em vista as hypotheses menos

arrojadas do padre Heredia, cuja obra mereceu uma carta

do Cardeal Secretario de Estado e a bençam do Papa

Pio XI.

Heredia, distingue a força que produz os phenome-

nos e a intelligencia que dirige a força, explicando desse

modo os phenomenos de clarividência, de materialização,

de escripta automática, das levitações e das mensé^ens re-

cebidas pelos mediums.

Termina esse capitulo, fazendo um resumo das idéas

de Ch. Richt.

No capitulo IV, trata da explicação diabólica dos

phenomenos espiritas, que era mais corrente, até ha pou-

cos annos, entre os catholicos.

Argumentando com o padre Heredia, exclue a hypo-

these do demónio trabalhar constantemente contra nós de

um modo physico e immediato; assim como exclue a in-

tervenção constante do Todo-Poderoso, exclue a existên-

cia dos milagres quasi diários. E accrescenta Dom Chagas

:

"As opiniões que acabamos de citar estão perfeita-

mente de accordo com a prudência que a Igreja usa

no julgar da sobrenaturalidade dos factos apresentados ao

seu exame. Ninguém ignora quanto ella é cautelosa no

estudo dos milagres, excluindo tudo quanto possa ter uma

explicação naturaJl, tudo quanto se possa attribuir á hys-

teria ou a outra qualquer aífecção do systema nervoso."
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Continuando a argumentar e a expôr opiniões sobre a

intervonção diabólica, citando, entre outras, as dos Pre-

lados Americanos reunidos no Concilio de Baltiniore, diz

que essa intervenção não deve ser systematicaniente re-

jeitada.

Passa o illustrado Prelado brasileiro no capitulo V
a estudar o espiritismo como systema religioso, que consi-

dera as almas dos mortos como as causadoras dos phe-

nomenos espiritas — é a reproducção das idéas dos sa-

tanisanfes.

No capitulo VI, estuda a doutrina espirita em face

dos problemas sociaes e da sciencia revdada. Além das

revelações de Moysés e de Nosso Senhor Jesus Christo

(Antigo e Novo Testt^nento), o espiritismo se organisou

em doutrina que faz revelações: af firma a existência de

Deus, mas não admitte o mysterio da S. S. Trindade,

porque considera Christo unicamente como um espirito su-

perior — o médium de Deus.

Apezar do espiritismo affirmar a existência do Crea-

dor, admitte a eternidade da matéria — é o pantheismo :

"Deus, espirito e matéria constituem o principio de tudo

o que existe, a trindade universal", na qpinião de Allan

Kardec.

Continua Dom Chagas criticando a religião espirita,

não só pela maneira delia explicar a origem do homem,

como pelas doutrinas adoptadas a respeito da alma huma-

na, dos anjos, dos demónios, do Céo, do inferno, do pur-

gatório, da moral (lei do amor e da caridade), da in-

dissolubilidade do matrimonio, e do suicidio, que, apezar



— 50 —
de acto reprovável, terá uma penalidade que não será

eterna: — o desapontamento e a demora em conquistar

a felicidade almejada.

Em conclusão: o espiritismo quer completar as re-

velações feitas por Nosso Senhor Jesus Christo. No en-

tanto, é o próprio Alian Elardec quem escreve: "Os es-

píritos sérios não são todos esclarecidos ; esses mesmos

ignoram muitas cousas acerca das quaes podem errar de

boa fé."

Estuda, no capitulo VII, o perispirito e a reincar-

nação. A injustiça da reincarnação é evidente. Depois de

uma serie desse phenomeno, seria o destino commum para

os bons e os maus, seria unicamente a differença de maior

ou menor numero de reincarnações, seria admittir um
Deus injusto. E' uma doutrina prejudicial á moral, pois

facilita aos maus perseverarem no erro. A reincarnação

destróe depois desta vida os laços de família; ella é con-

tra a experiência, pois a única prova seria a lembrança

da vida anterior, e esta não existe ; ella não encontra

apoio nas Sagradas Escripturas.

• No capitulo VIII, escrevendo sobre as praticas espi-

ritas, cita o Dr. Gibier, que sustenta a necessidade im-

periosa de se desaconselhar as praticas do espiritismo ex-

perimental a certos indivíduos : o Dr. Seabra, medico pau-

lista e espirita adiantado, que não nega, pelo contrario,

af firma que o espiritismo expõe muitos dos seus pratican-

tes a desordens mentaes e nervosas; o próprio Allan

Kardec, que, no capitulo XXIII do Livro dos mediíims,

mostra os perigos da obsessão, da fascinação ; o Dr. Fran-
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GO da Rocha, que diz ser o espiritismo a causa do

augmento do numero de loucos; o Dr. Joaquim Dutra, di-

rector do Asylo de Alienados de Barcelona, que não nega

a influencia do espiritismo no augmento da população dos

manicomios; o Dr. Homem de Mello, que sustenta ser o

espiritismo um grande factor de perturbações mentaes;

o Dr. Austregésilo, professor de moléstias nervosas da

Faculdade de Medicina do Rio, que publica as suas obser-

vações na capital da Republica quanto á influencia do es-

piritismo nos casos de loucura; finalmente, apresenta a

opinião do Dr. Henrique Roxo, notável medico do Rio, que

considera o espiritismo como uma fabrica productora de

loucos.

Termina, Dom Chagas, este VHI capitulo, mencio-

nando os casos colleotivos de loucura produzidos pelo es-

piritismo. Faz referencia ao que se deu em 1913 no

Rio, e ao lamentável caso de Olympia, Estado de São

Paulo, em 1921, onde, nada menos de oito pessoas, filhas

e filhos de Joaquim Carlos, foram recolhidos a uma casa

de saúde de Ribeirão Preto. Assim como mostra os casos

criminaes produzidos pelas praticas do espiritismo como

religião.

Nos capítulos IX e X, respectivamente, estuda o es-

piritismo e a nossa lei penal, e a cura pelo espiritismo.

No capitulo XI, depois de ter mostrado nos primei-

ros" capítulos as explicações dadas aos phenomenos espi-

ritas por vários escriptores, sustenta que a opinião desses

homens de sciencia NAO é a palavra official da Igreja.

Ella ainda não se pronunciou em nenhum documento so-

bre a natureza dos phenomenos.



"A questão é, portanto, livre (escreve o illustrado

bispo de Pouso Alegre). Pôde o catholico, sem incorrer

em penalidades da Igreja, admittir a explicação natural ou

a diabólica, e poderia mesmo admittir a intervenção dos

mortos em certos casos não provocados, desde que essa

intervenção não repugnasse á sabedoria de Deus e á idéa

caitholica da vida futura."

A attitude da Igreja em face dos phenomenos psychi-

cos é de dar liberdade, entretanto, em face da doutrina

espirita, que mais dizer? quando nos capítulos anterio-

res ficou provado que o espiritismo não acceita os dogmas

da Igreja.

E a attitude d'Ella em relação ás praticas espiritas?

E' de prohibição. Encontra-se nos Concílios de Car-

thago, de Constantinopla, de Tours, de Paris, de Ancira

e de Toledo. Encontra-se na resposta do Santo Officio,

datada de 24 de abril de 1917: "Não, sobre todos os

pontos."

No ultimo capitulo, Dom Octávio Chagas de Miranda

estabelece as suas conclusões.

Padre Antonio Gomes Vieira, natural de Taubaté,

ordenou-se no seminário de São Paulo, aos 21 de fe-

vereiro de 1886. (*) Foi, logo depois da sua primeira

missa, nomeado coadjutor da parochia de sua cidade na-

tal. O padre Gomes Vieira, com dedicação extraordiná-

ria, ainda exercia esse cargo pelos annos de 1906.

(*) Não encontramos no archivo da Curia de São Pau-

lo o processo de ordenação do padre Gomes Vieira.
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O padre Antonio Gomes Vieira çra filho de Maria-

na de Camargo e de Manoel Gomes Vieira (Barão de

Pedra Negra).

648 Padre Humberto dos Santos, filho de Felippe dos

Santos e de Herminda dos Santos, nasceu em Botucatu

a 15 de junho de 1880.

Recebeu o Presbyterato aos 8 de dezemòro de 1904.

No Collegio Diocesano, em 1905, regeu a cadeira de arith-

metica.

Até 1906, havia sido coadjutor de Rio Claro e pro-

parocho de Limeira.

649 Padre Antonio Raposo, vigário de São Vicente em

1611, era irmão do capitão-mór de Itanhaen e de Euphe-

nia da Costa da Motta, casada com João de Godoy Mo-
reira, estes, paes dos sacerdotes ns. 453, 454, 455 e 456.

Este sacerdote era trineto do donatário da capitania

de São Vicente Martim Affonso de Souza, pois descen-

dia de uma filha natural deste fidalgo: — Izabel Lopes

de Souza, que se casou com Estevão da Costa, natural de

Barcellos, senhor da quinta do Costa.

650 Dr. Ismael Dias da Silva, bacharel em direito, é um
cidadão boníssimo. Caracter que faz lembrar os antigos

bandeirantes, coração educado na caridade christã, fidalgo

nas relações sociaes, talento aprimorado pelos estudos da

philosophia, modesto como o sabem ser os homens de

valor: eis o Dr. Ismael Dias da Silva.

Ha trinta e tantos annos, em São Paulo, leccionou,

entre outras matérias, a Lógica e a Psychologia.
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Fundou a capella de Nossa Senhora de Lourdes no

districto do Cambucy (Sâo Paulo), e foi um dos pro-

motores das grandes festas da coroação de Nossa Se-

nhora Apparecida em 1904.

Como homem publico, nunca teve um deslize qut

pudesse, de leve, manchar seu nome honrado. Deixou disto

provas exuberantes como um dos directores do antigo

Banco dos Lavradores, e também da Companhia Std

Brasileira de Colonização, esta, em 1902, constituída por

oito das mais importantes fazendas do municipio de Cam-

pinas. (*)

Recebeu a dignidade Pontifícia de cominendador.

651 Cónego Péricles Barbosa, filho de Anthero Gomes

Barbosa e de Joaquina de Almeida Camargo, nasceu em

Faxina aos 18 de abril de 1886.

Foi ordenado sacerdote em 1908; occupou os car-

gos de coadjutor em Santos e no Braz, e, durante mui-

tos annos, foi dedicado secretario particular de Dom Duar-

te Leopoldo, e mestre de cerimonias nos grandes actos re-

ligiosos.

Era vigário da parochia das Perdizes, quando falle-

ceu na Suissa. Seu corpo foi transportado, embalsamado,

para o Brasil, e sepultado na capital do Estado de São

Paulo.

652 Frei Ignacio de Santa Justina, filho de José Leite

de Oliveira e de Justina Leite de Oliveira, nasceu em Itú

{*) Eram directores, junctamente com o Dr. Ismael, da

Companhia Sul Brasileira, os senhores Barão Geraldo de Re-

zende, José Guathemozim Nogueira, Elias do Amaral Souza e

Coronel Eloy Pompêo de Camargo.
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no anno de 1776. Professou a 16 de julho de 1793 no

convento de São Francisco (Rio de Janeiro).

Frei Ignacio, um dos maiores theologos do Brasil, na

sua época, foi lente de theologia e de artes em sua or-

dem, e de philosophia no seminário de São José.

Em Itú, onde foi director do Seminário, mais tarde

dirigido pelo padre Quadros Leite (n.° 731)^ combateu

as ideas kantianas dos padres do Patrocínio.

O grande Mont*Alvernc foi seu discípulo, e, apezar

de ser elle o Mont'Alverne, nunca deixou de respeitar o

mestre, que também era notável orador sacro.

Em São Paulo, frei Ignacio de Santa Justina estudou

philosophia com o padre mestre prégador frei Joaquim

de Santa Leocadia.

Sendo filho de Itú, onde nasceu na fazenda de seus

paes, no bairro do Apotribú, não quiz morrer em outro

local. Falleceu em 1841, e foi sepultado no claustro do

convento de São Luiz de sua terra natal, onde passou os

últimos annos de vida.

José Luiz Alves, no seu livro "Os Claustros e o

Clero no Brasil" estampa o sermão sobre São Benedicto,

talvez o único existente actualmente, dos muitos que cau-

saram assombro aos seus contemporâneos.

Esse sermão é caracterizado principalmente pela na-

turalidade e pela simplicidade dos termos. Eis um tre-

cho:

"Vós sabeis, meus irmãos, sabeis, que neste

mundo não ha mais que dois caminhos, um que con-

duz ao Céo, e outro que conduz ao inferno. O ca-
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minho que conduz ao Céo é apertado, e o cami-

nho que conduz ao inferno é largo. Este traz com-

si,go a maldição, e aquelle a benção de Deus, Nosso

Senhor."

653 Frei Jesidno do Monte Carmello, carmelita, chamou-

se no s€culo Jesuino Francisco de Paula Gusmão, e fôra,

antes de entrar para a ordem, casado com Maria Fran-

cisca de Godoy. Frei Jesuino, pintor e musico, era na-

tural de Santos ; tinha a côr parda, todavia, tão cheio de

virtudes, que, por determinação do capitão-mór Vicente,

na lista dos habitantes de Itú, figurava esse extraordiná-

rio artista e padre com a seguinte annotação : branco

!

Por não ser frei Jesuino de pura raça caucasia, a Or-

dem do Carmo, para poder ser beneficiada pela sua arte

e pelas suas virtudes, impetrou da Santa Sé a necessária

autorização, quanto á sua entrada para a Ordem.

Com o auxilio, além de outros, dos padres Manoel

Ferraz de Camargo e Antonio Ferraz Pacheco, frei Je-

suino, com a ajuda dos seus filhos Eliseu (pintor e es-

culptor) e Elias e Simão (padres), construiu a celebre

igreja onde se reuniam os sacerdotes designados pela de-

nominação de padres do Patrocínio, dentre os quaes se

destacavam as figuras, mais tarde, nacionaes de Feijó e

de Dom Antonio Joaquim de Mello. (*)

Os padres do Patrocínio defendiam idéas Kantianas,

portanto, idéas que poderiam prejudicar os sentimentos

(*) Feijó e Dom Antonio Joaquim de Mello foram sempre
amigos, e amigos até no erro, como neste caso. Estiveram, no
entanto, duas vezes de pensar diverso: no celibato do pa-

dre e na revolução de 42.
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religiosos do povo brasileiro. Esses padres voltaram logo

ao bom caminho, sendo de notar que sempre predominou

entre elles a máxima pureza de intenções e de costumes.

Foram os padres do Patrocínio combatidos, principal-

mente, pelo theologo frei Ignacio de Santa Justina e pelos

padres Melchior Soares do Amaral (*) e Antonio Pa-

checo da Silva.

654 Dr. Celestino Bourroul, intelligencia superior, é cren-

te sincero.

Como medico e membro do Conselho Executivo da

Liga Paulista de Hygiene Mental, não cuida só do corpo

do enfermo, porque faz predominar em todos os actos de

sua vida a doutrina christã, a doutrina que cura e guia

a alma para o seu fim ultimo.

Escriptor, orador e homem de sciencia^ o Dr. Celes-

tino Bourroul se tem imposto á sociedade em que vive

e á classe a que pertence.

655 Monsenhor Marcondes Pedrosa, filho de Saturnino

Marcondes Pedrosa e de Julia Marcondes Pedrosa, nas-

ceu em São Bento do Sapucahy aos 7 de novembro de

1881.

Fez os primeiros estudos no Lyceu do Sagrado Co-

ração de Jesus de São Paulo; e os estudas ecclesiasticos

no seminário da mesma cidade.

Recebeu, quando a Igreja commemorava as festas

jubilares da Immaculada Conceição, a 8 de dezembro de

() Não nos recordamos onde vimos este padre como pri-

mo do padre Feijó. (Ver noticia sobre o n." 1.017).
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1904, em solemne pontifical, a ordem de presbytero das

mãos do grande Bispo Dom José de Camargo Barros.

E' sacerdote illustrado e com uma tendência muito

louvável, podemos dizer, tendência para a obtenção de re-

sultados práticos quanto ao aperfeiçoamento moral e re-

ligioso dos jovens da parochia que dirige ha mais de vinte

annos. (*) Monsenhor Pedrosa cuida tambeni da religião

fóra da sua igreja matriz — elle é sacerdote e amigo.

656 Cónego Dr. Francisco de Mello e Souza, filho de

Francisco de Mello e Souza e de Precelina dos Santos

Mello, nasceu em Mogy das Cruzes, a 4 de outubro de

1880.

Recebeu o Presb}i:era'to aos 28 de outubro de 1904.

Foi coadjutor de varias parochias, escrivão da Camara

Ecclesiastica, e vigário de Santo Amaro e da Consolação.

Nestes últimos annos, tem occupado cargos na Diocese

do Espirito Santo e na Archidiocese do Rio.

E' doutor em philosophia e em theologia.

657 Dr. Manoel Augusto de Alvarenga, irmão do Bispo

Dom Antonio Candido de Alvarenga, que trataremos em

seguida, fez os preparatórios no seminário de São Paulo.

Terminou o curso juridico em 1881. Foi juiz de di-

reito substituto da primeira vara da capital do Estado

de São Paulo em 1888, por decreto imperial.

Fundou e foi redactor de mais de um jornal; publi-

cou diversos trabalhos jurídicos e religiosos: "Consolida-

ção das Leis Hypothecarias" — "O episcopado brasileiro"

— "Catecismo sobre o modernismo".

(*) Parochia de Santa Cecília.
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Foi secretario da Faculdade de Philosophia de São

Paulo — cargo esse, mais tarde exercido pelo autor deste

trabalho histórico.

^58 Doin Antonio Candido de Alvarenga, nasceu na ci-

dade de São Paulo. Recebeu das mãos de Dom Antonio

Joaquim de Mello a ordem sacra do subdiaconato a 27

de dezembro de 1857; dezeseis mezes depois recebia o dia-

conato e, em 25 de março de 1860, o presbyterato.

Leccionou portuguez, latim e cantochão no seminário

de São Paulo até o anno de 1865 — época em que foi

nomeado coadjutor de Taubaté, depois, de Santa Branca,

de onde passou a vigário de Mogy das Cruzes.

Era cónego da cathedral quando foi convidado para

occupar a dignidade de Bispo do Maranhão, cuja nomea-

ção se deu por decreto de 28 de dezembro de 1876, com

a confirmação do Papa Leão XIII em consistório se-

creto de 21 de setembro de 1877.

Do Maranhão passou para a sua cidade natal. Em
1893 Dom Alvarenga fazia, aos 25 de março, anniversario

da sua ordenação sacerdotal, a entrada solemne na Dio-

cese de São Paulo.

Deu provas de grande energia na Diocese do Ma-

ranhão, não só quanto á reforma em si do seminário local,

como principalmente pelo facto de haver dispensado to-

dos os professores seculares, que predominavam em nume-

ro naquelle instituto de ensino ecclesiastico. Todavia não

foi a energia o característico essencial da sua individuali-

dade de Prelado, porque, tanto no Maranhão como em

São Paulo, dedicou-se Dom Alvarenga, com extremo ca-
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rinho, em mitiorar os soffrimentos do próximo, em fazer

bem, em praticar actos idênticos ao que praticára com

os amarcllentos de Sorocaba, onde assistiu á morte do

monsenhor João Soares do Amaral (n.** 13), que, de-

pois de trabalhar durante dias e noites sem dormir, disse

já quasi sem vida: "Sr. Bispo, não posso mais (beijando

a mão do seu Prelado), não posso mais! Tome V. Excia

a direcção do serviço, vou dormir."

E dormiu para sempre.

O heroismo de Dom Antonio de Alvarenga está im-

mortalizado, pelo pincel de Carlos De Servi, nessa admi-

rável tela existente no Palacio Archiepiscopal de São

Paulo, como que a preencher alli dois fins : esthetizar um
dos salões do Palacio "São Luiz" e mostrar os horrores

de Sorocaba.

Em 1900, Dom Alvarenga esteve em Roma e em

Lourdes, por occasião da primeira peregrinação brasileira

áquelles lugares santos.

Era conde romano, prelado domestico de Sua Santi-

dade e assistente ao throno pontificio. Tinha a Gran-

Cruz da Ordem do Santo Sepulchro, que lhe foi confe-

rida pelo Patriarcha de Jerusalém. Falleceu em 1903.

659 Dr. Mário Mazagão, moço ainda, entretanto, aparenta

um velho pelo saber.

E' bacharel pela Faculdade de Direito de São Paulo,

da qual, após brilhante defesa de theses, é livre docente

da cadeira de Direito Administrativo e Sciencia da Admi-

nistração.
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Publicou, em elegante volume de 175 paginas, essa

these de uma opportunidade providencial: "Em face da

Constituição Federal, não existe, no Brasil, o contencioso

administrativo." (*)

O Dr. Mário Mazagão, publicamente, em discurso

pronunciado depois da sua defesa de theses, declarou que,

na cadeira de lente, continuaria a bitolar seus actos e

seus ensinamentos pelas regras de moral doutrinadas pela

Igreja de Roma.

660 Dr. Porfírio Figueira de Aguiar, bacharel em direi-

to, catholico fervoroso e intransigente, militou na politica

log^ após a queda da Monarchia. Intransigente também

quanto ás idéas monarchicas, nunca acceitou a Republica,

e se interveio na politica republicana foi porque o con-

vite, por elle também assignado, procurando congregar os

catholicos de São Paulo não distinguia partidos polí-

ticos.

Além de ser um cultor das sciencias jurídicas e

ecclesiasticas, o Dr. Porfírio é também delicado poeta de

assumptos bíblicos :
— A resurreição de Lazaro — Ave

Crux! — Hymno a N, S. Apparecida — são versos que

caracterizam os sentimentos catholicos do seu autor.

Foi professor do seminário no período em que esse

instituto de ensino era dirigido por monsenhor João Soa-

res do Amaral.

(*) These que foi defendida pelo catholico e sábio Dr.

João Monteiro como advogado do Coronel Eloy Pompeo de

Camargo.
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661 Dr. Bruno Figueira de Aguiar, filho do precedente,

também como seu pae intransigente na religião e na po-

litica.

Conhecedor profundo da philosophia escolástica, é,

também nesta, um thomista intransigente.

Caracter guiado pelos princípios da moral christã, o

Dr. Bruno de Aguiar, bacharel pela Faculdade de Direito

do São Paulo, e antigo alumno de um curso de philoso-

phia do convento de São Francisco, apezar de intransi-

gente, é delicadíssimo quando discorda do pensar de seus

amigos.

662 Dr. Jose Rubino dc Oliveira, filho de José Pinto de

Oliveira e de Rita Maria do Espirito Santo, nasceu em

Sorocaba aos 24 de agosto de 1837.

Foi selleiro na sua cidade natal, onde estudou as

primeiras letras.

Quiz a principio seguir a carreira ecclesiastica. Ma-

triculou-se no seminário de São Paulo, onde estudou

humanidades, chegando a completar ou quasi completar o

curso de theologia.

Abandonando a carreira sacerdotal, matriculou-se na

Faculdade de Direito. Bacharelou-se, doutorou-se, e se

mscreveu em nove concursos.

Ao terminar as provas do nono e ultimo concurso,

que lhe proporcionou a cadeira de lente, obteve os applau-

sos da assistência, que não poude deixar de se enthusias-

mar pelo vasto saber juridico do mulato de Sorocaba.

Em 1882 foi nomeado lente cathedratico de direito

administrativo.
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Em 1890, foi um dos signatários do convite aos ca-

tholicos, para uma reunião na sala das audiências da Vi-

garia Geral do Bispado, afim de serem escolhidos os can-

didatos catholicos ao Congresso do Estado.

Publicou: — "Epitome de Direito Administrativo

Brasileiro, segundo o programma de 1884".

663 Padre Affonso Charadia, filho do tenente-coronel

Josç, Charadia e de Felicidade Maria de Jesus, nasceu em

São Bento do Sapucahy aos 14 de janeiro de 1885.

Recebeu o Presbyterato aos 25 de julho de 1908.

Foi coadjutor de Santos e de Santa Cecilia, e vigário

de São Vicente. Foi durante alguns mezes secretario par-

ticular de Dom Duarte Leopoldo, e, actualmente, occupa

um cargo na Curia Metropolitana.

664 Cónego Antonio Paulino Benjamin, nasceu em Gua-

raípuava, quando província de São Paulo, pelos annos de

1834.

Recebeu ordens de sacerdote em 1860. Foi coadju-

tor de Jundiahy, vigário de Queluz (5 annos), de São

Roque (14 annos), capellão do Corpo Ecclesiastico, Pro-

Parooho da Sé e cónego honorário em 1909.

'665 Monsenhor Antonio Nascimento Castro, natural de

São Luiz do Parahytinga, é irmão do deputado federal

;

cónego Dr. Valois de Castro.

Entrou para o seminário de São Paulo a 6 de julho

de 1875 e foi ordenado presbytero aos 16 de junho de

1881.
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E' profundo nas sciencias ecclesiasticas. Estuda tam- 4

bem com carinho a historia natural, a meteorologia e a

mathematica.

E' cónego honorário da Sé Archiepiscopal do Rio, é

monsenhor protonotario apostólico, e ha muitos annos,

vigário geral da Diocese de Taubaté.

Monsenhor Nascimento Castro é um eterno pole-

mista; terçar armas com o adversário é o seu chá, é,

como diria a caboclo, a sua cachaça.

Respondendo ás heresias de Victor d'Almeida, escre-

veu uma longa serie de artigos combatendo o protestan-

tismo. Estampou-os em 300 e tantas paginas de um vo-

Hume que intitulou de "Os desvarios d'apostasia".

Argumentou com as Sagradas Escripturas e com fa-

ctos históricos para mostrar o ridiculo da razão da apos-

tasia de Victor d'Almeida, que viveu 40 annos sob a

protecção dos Sacramentos da Igreja e 17 debaixo do habi-

to sacerdotal.

Eis o motivo da apostasia: "proceder irregular de

um superior ecclesiastico". Quantas centenas de pontos de

exclamação deveria acompanhar essa insensata razão de

apostasia ?

Sem desrespeito á religião de Nosso Senhor Jesus

Christo,- além de outra que poderíamos contar, men-

cionemos aqui a historia do homem que necessitava do

ileite como condição para a sua existência. Pobre de in-

telligencia, infeliz nos sentimenn>3, confundiu a acção do

animal com as detemiinações positivas da sciencia medi-

ca. Eis o caso : abandonou o uso do leite, porque a re-



presentante da raça bovina dera um coice num pequeno

animal, innocuo, que passava ao seu lado. Ao causador da

apostasia, que não sabemos quem seja, pedimos perdão re

lativamente á historia bovina.

Monsenhor Nascimento Castro, como já dissemos,

comprador de polemicas, preferiu cruzar armas com o pa-

dre apóstata, que na 3.* conferencia, ailegou o facto de

terem morrido, estoicamente cantaaido, os protestantes vi-

ctimados pelo Titanic.

Respondendo, o illustrado sacerdote e jornalista, ci-

tou o martyrio dos quarenta missionários, dirigidos pelo

padre Ignacio de Azevedo, da Companhia de Jesus, que

foram brutalmente jogados ao mar por uns corsários pro-

testantes, nas proximidades das Canárias, aos 15 de julho

de 1571, quando navegavam procurando terras brasilei-

ras. Morreram os jesuitas, como têm desapparecido os

santos, com palavras de perdão aos inimigos.

Victor d'Almeida citou Ruy Barbosa como o denun-

ciante genial de que foi a Igreja de Roma a causadora

da escravidão. Monsenhor Nascimento Castro mostrou

que, no Brasil, onde sempre predominou o catholicismo, a

abolição se fez por uma simples pennada da Princeza

Izabel; nos Estados Unidos, protestante, a liberdade do

negro, ainda hoje proscripto do convívio social dos bran-

cos, custou sangue e muito sangue.

O apóstata sustentou, em uma das conferencias, não

tei' odio ao clero romano. Monsenhor Castro, responden-

do, reproduziu a serie de quailificativos injuriosos usados

por Victor d'Almieda em relação ao clero.
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O ex-padre Almeida argumentou com a Inquisição.

Monsenhor reproduziu a opinião do protestante Ranke,

que citando o juizo de outros historiadores, af firma que

essa instituição despótica foi creada pelo absolutismo dos

Reis e não pelo Supremo Chefe da Igreja. These esta,

muito bem discutida, em quatro grossos volumes, pelo

genial Balmes.

Victor d'Almeida fez referencias a uma opinião fa-

vorável de Lacordaire ao protestante Luthero. O illus-

trado vigário geral de Taubaté lembrou, além de outros,

o seguinte trecho, do mesmo e eloquente Lacordaire, so-

bre o homem que, com sua doutrina, occasionou a actual

situação da Irlanda: "esse homem (Luthero) arrancou

da tumba todas as cobiças da carne... destruiu tudo!"

O padre apóstata sustentou a existência de doutrinas

diversas dentro da Igreja de Roma: maronita, grega, etc.

Monsenhor Castro contestou, pois as Igrejas que se de-

nominam de maronita, cophta, grega, etc, nos limites

de sua orthodoxia, estão todas submissas á autoridade de

Roma, com unidade de doutrina e substancia dos Sa-

cramentos — ha differença unicamente quanto a certos

ritos. O que não acontece com a multiplicidade de sei-

tas, ou mefhor, de doutrinas protestantes.

"Os desvarios d'apostasia" é um livro que caracte-

riza o caracter combativo do eloquente e erudito vigário

geral de Taubaté. Os argumentos nelle existentes, entre-

tanto, pouco poderão influir para a verdade ou inverdade

da doutrina de Roma. Monsenhor Castro, com a sua nun-

ca desmentida erudição, lançou mão dos argumentos ne-
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cessarios para o terreno em que foi arrastado por Victor

d'Alnieida, que, durante a lucta, sempre usou de fogos

de artificio, sempre procurou impressionar o povo e nun-

ca convencer os doutos.

Pisaindo sempre em terreno imposta, monsenhor

Castro nada mais fez do que apresentar factos históricos,

em grau mais elevado, em grau mais impressionante, con-

tra os referidos pelo .padre apóstata.

Esses argumentos não prestam, porque, se a verdade

pudesse ter grau, monsenhor Castro não faria mais do

que apresentar um facto histórico idêntico ao que fora

allegado pelo adversário, somente, com a differença de ter

sido maior em perversidade ou em santidade, conforme o

ponto de vista da argumentação, portanto, com dfiferença

de grau de verdade.

De todos os argumentos mencionados, tomemos o que

diz respeito ao Titanic e aos missionários do jesuíta Igna-

cio de Azevedo. Nem um nem outro argumento faz luz

sobre a verdade ou inverdade do catholicismo e do pro-

testantismo. Para o povo, não ha duvida que o argu-

mento de monsenhor Castro impressiona mais ; razão por

que vamos invertel-o. Supponhamos que os corsários se-

guissem a doutrina de Roma e as victimas pertencessem

ao grupo dos bondosos protestantes de Henrique VIII

da Inglaterra; e ainda mais, admittamos que, em lugar

de 40, as victimas tivessem sido de mais de 400. Que

deduzir dahi? a inverdade do catholicismo? Não. Po-

deriamos unicamente sustentar a perversidade dos cor-

sários protestantes ou anti-protestantes.
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O argumento contra o protestantismo deve ser

deduzido da interpretação dos Evangelhos. Os doutores

da Igreja apresentam uma interpretação única; os pro-

testantes doutrinam conforme a seita religiosa, o' que se-

ria admissível se a verdade pudesse não ser uma e única.

666 Deputado Cónego Dr. Valais de Castro, irmão do pre-

cedente, nasceu em São Luiz do Parahytinga. Foi lente

do Seminário, e também, por concurso, do antigo Curso

annexo. E' actualmente lente do Gymnasio do Estado.

Foi deputado federal, depois senador estadual, e,

actualmente, novamente deputado federal.

E' cónego honorário da Sé de S. Paulo, e tem o

curso de direito civil pela Faculdade de São Paulo.

667 .Cónego Antonio Augusto Lessa, filho de Francisco

de Assis Camargo Lessa e de Anna Francisca de Al-

meida Lessa nasceu aos 4 de outubro de 1853 na paro-

chia da Sé (São Paulo).

Estudou no seminário de S. Paulo e recebeu o Pres-

byterato em 1879. Foi vigário de Parnahyba, pro-parocho

de Sorocaba, capellão da fabrica de ferro do Ypanema,

vigário de Sant'Anna (capital), professor da 2.* cadeira do

sexo masculino da Escola Normal, director espiritual das

religiosas do recolhimento de Santa Clara, cónego cathe-

dratico, professor de geographia e cantochão do Seminá-

rio, thesoureiro-mór e chanceller da Mitra.

668 Cónego Eugénio Dias Leite, filho de Francisco José

Dias Leite (portuguez) e de Clara Eugenia Dias Leite,

nasceu na freguezia da Sé (São Paulo), aos 13 de no-

vembro de 1855.
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Recebeu o Presbyterato em 1877.

Foi coadjutor e vigário do Braz, do qual districto

foi também Inspector da instrucção publica, vigário da

Consolação e cónego honorário e depois cathedratico da Sé,

onde foi mestre de cerimonias.

669 Padre Manoel Joaquim de Freitas, filho de Antonio

de Freitas Branco (portuguez) e de Escholastica Maria

da Silva, nasceu em São Paulo.

Foi vigário de Nossa Senhora da Conceição em Cam-

pinas, de 1788 a 1790.

670 Dr. Ernesto Sampaio, natural de Taubaté, fez com

brilhantismo os cursos de professor normalista e de ba-

charel em direito.

O Dr. Samipaio, que é um orador vibrante, conhece

o latim, o francez, o italiano e o hespanhol.

Seu livro "Versos", escripto aos 16 annos de idade,

além de outros géneros poéticos, encerra uma centena de

sonetos, que nem sempre revelam os sentimentos catho-

licos do autor, e muitas vezes boa dose de scepticismo, ape-

sar de ter elle escripto no 2." tercetto do "Sceptico":

Um corpo morto, morto a toda prova

Cavando de per si a própria cova,

Nú, desgalhado, é o coração do sceptico.

"Via Crucis" e "Aileluia!" são dois sonetos produ-

zidos por alma sinceramente crente.

671 Dr. Carlos de Moraes Andrade, neto do notável ju-

rista e lente da Faculdade de Direito de São Paulo —
Dr. Joaquim de Almeida Leite de Moraes — é catholico
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dos que mais tem trabalhado ao lado do clero para o le-

vantamento do nivel moral da sociedade.

Na praça publica, tem sido um valente propagandista

das idéas democráticas.

E' bacharel em direito e bacharel em philosoi^hia.

Ha annos, ao lado dos serviços forenses, vem leccio-

nando Psychologia, Lógica e Historia da Philosophia em

diversos institutos de ensino da capital.

Deveria constar do capitulo VH (Pedro Leme) ou

do XXn (Balthazar de Moraes de Antas).

672 Dr. Alexandre Corrêa, ligado á famiHa Corrêa Gal-

vão de Itú, pelo lado paterno, nasceu em Portugal.

E' bacharel em direito pela Faculdade de São Paulo,

perante a qual já foi approvado em concurso; bacharel

em philosophia pela Faculdade de São Paulo e aggregada á

universidade de Lovain ; doutor em i>hilosophia pela refe-

rida universidade da Bélgica ; ex-'lente de grego, por con-

curso, do Gymnasio de Ribeirão Preto; lente de literatu-

ra, por concurso, do Gymnasio do Estado; e lente da Fa-

culdade de Philosophia de São Paulo.

673 Barão do Ramalho, filho do licenciado em cirurgia

José Joaquim de Souza Saquette (hespanhol), foi adopta-

do pelos irmãos Antonio Nunes Ramalho e Anna Felis-

berta Ramalho, dos quaes tomou o sobrenome.

Foi presidente da província de Goyaz
; deputado ge-

ral pela mesma província; deputado provincial em São

Paulo, onde também foi presidente da Camara Municipal

da Capital.



Bacharelou-se pela Faculdade de Direito de São

Paulo, da qual foi lente cathedratico e director até 1902,

quando falleceu aos 93 annos de idade.

Era official da Ordem da Rosa; tinha o titulo de

conselho; e, em 1861, recebeu a commenda de Nosso Se-

nhor Jesus Christo.

Pertenceu á maçonaria; todavia, nos últimos annos

de vida, tornou-se um catholico pra:ticante. Frequentemen-

te recorria aos Sacramentos da Penitencia e da Commu-

nhão.

Nasceu em São Paulo aos 6 de janeiro de 1809. Foi

sepultado, com o habito de irmão terceiro, no cemitério

do Carmo.

Publicou: "Elementos de processo criminal" — "Pra-

tica civil e commercial" — "Praxe Brasileira" — "Pos-

tillas de Pratica" — "Instituições Orphanologicas".

Adão Gonçalves, pae de Bartholomeu Adão (n.° 675),

morava em São Vicente, onde era dos mais ricos e pode-

rosos da terra.

Combateu, no posto de capitão, contra os francezes

em Villegainon, e foi dos que mostraram maior bravura.

Terminada a lucta, embarcou para a Bahia afim de so-

licitar certidões ao governador Mem de Sá relativamente

aos serviços prestados. Queria, com essas certidões, obter,

de el-rei, prémios honoríficos.

Adão Gonçalves, no entanto, em vez de dirigir sua

petição ao governador geral, dirigiu-a ao superior dos je-

suítas na Bahia — padre Luiz de Gram. Entrou para a

Companhia de Jesus.
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675 Bartholoineit Adão, filho do precedente, entrou para

a Companhia de Jesus. Fez o curso de philosophia, e fal-

leceu quando iniciava o de theologia.

676 Monsenhor Ribas d'Avila, filho de Manoel Ribeiro
^

d'Avila e de Maria da Silva Aranha, nasceu em Cam-

pinas aos 14 de abril de 1876. Descendia de José Ortiz

de Camargo (capitulo V).

Recebeu o Presbyterato a 12 de outubro de 1892,

Foi, logo depois de ordenado, secretario e procurador

do Seminário de São Paulo; cargos esses, que deixou

para vigariar Tietê e depois Campinas (Santa Cruz).

Mais tarde, occupou o cargo de director do coHegio Dio-

cesano em São Paulo, de cuja Sé é cónego cathedratico.

Actualmente, é do Cabido de Campinas, onde se im-

poz pelo talento, pelas virtudes sacerdotaes e pela bon-

dade extrema. Monsenhor Ribas reúne em si as boas

qualidades do nosso caboclo, notadamente, a lealdade.

Publicou um trabalho de valor sobre o protestantismo.

677 Dom Benedicto de Souza, filho de Cypriano Proost

de Souza e de Cândida Maria Alves de Souza (naturaes

de Santos), é actualmente bispo do Esipirito Santo. Nas-

ceu na parochia da Consolação (São Paulo), aos 25 de

janeiro de 1873 ; ordenou-se aos 29 de fevereiro de 1896.

Foi secretario particular de Doan Joaquim Arcover-

de ;
professor de Liturgia no Seminário de São Paulo

;
pro-

fessor e reitor do Seminário do Rio Comprido (Rio de

Janeiro); vigário de Santa Cecilia; cónego cathedratico

do Cabido de São Paulo, do qual foi Arcipreste.
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Em 1914, foi distinguido pela Santa Sé com a honra

de prelado domestico. Fez diversas viagens a Roma, onde

fez, na Universidade Gregoriana, o curso de Direito Ca-

nónico.

Quando falleceu o saudoso padre Chico, monsenhor

Benedicto occupou as suas vagas na Vigaria Geral, no

Ccrtiselho Superior da Faculdade de Philisophia e na Aca-

demia Paulista de Letras.

E', com justiça, considerado como um dos mais no-

táveis oradores do actual clero nacional.

678 Padre Juvenal Augusto de Toledo Kolily, natural de

Taubaté, estudou sob a protecção da senhora Virgínia Go-

mes de Toledo, irmã do cónego Benjamin de Toledo Mello

(n» 359).

Foi4he, aos 22 annos de idade, conferido o Presby-

terato no dia 8 de abril de 1894.

Quando simples estudante, regeu no Seminário as ca-

deiras de portuguez, francez, latim, arithmetica, geome-

tria, geographia e musica.

Depois de ordenado, por nomeação do então* bispo

Dom Joaquim Arcoverde, foi lente de mathematica e de

canto gregoriano do Seminário.

Em 1909 era vigário de Itatiba.

679 Padre Gidlhcnne Arnold, filho de João José Arnold

e de Filisbina Hummel, nasceu em Campinas aos 28 de fe-

vereiro de 1869.

Foi lente de latim e de allemão do Collegio Diocesano,

quando equiparado ao Gymnasio Nacional.
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680 Padre Braz Joaquim Mercadante, filho de Pedro Mer-

cadante e de Anna Elisa Mercadante, nasceu na cidade de

Jacarehy aos 7 de março de 1872.

Recebeu o Presbyterato a 4 de julho de 1897, no Se-

minário de São Paulo, onde foi mestre de disciplina, ecó-

nomo, secretario e profes/sor.

Foi coadjutor de Santa Cecilia, vigário de Sant'Anna,

pro-parocho de Jacarehy, vigário de São Pedro, e, em 1906,

Ministro do Collegio Diocesano.

681 Padre T. de Sant'Anna, filho de Marciano Telles de

Sant'Anna e de Maria Magdalena de Jesus, nasceu a 9 de

setembro de 1878 na cidade de Guaratinguetá.

Recebeu a tonsura clerical das mãos do então Bispo

Dom Arcoverde; as ordens menores lhe foram conferidas

pelo Bispo Dom Alvarenga; o Diaconato pelo Bispo Dom
Nery; e o Presbyterato pelo Núncio Apostólico e então

Arcebispo Dom Julio Tonti — cerimonia que se realizou

na cathedral de São Paulo, aos 8 de novembro de 1903.

Foi coadjutor de Itatiba e professor do Colégio Dio-

cesano.

682 Dom José Carlos de Aguirre, filho de Francisco Leo-

poldo de Aguirre e de Maria de Campos Aguirre, nasceu

na cidade de São Carlos, aos 28 de abril de 1880. Deveria

constar do capitulo XII ou do XXI, respectivamente. Cam-

pos e Bicudo.

Ordenou-se em 1904, tendo sido, logo em seguida, no-

meado secretario e professor do Collegio Diocesano.
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Foi durante muitos annos vigário de Bragança e có-

nego honorário da Cathedral de São Paulo.

Terminou seu curso no Seminário, quando era Reitor

do mesmo o actual Vigário Geral monsenhor Dr. João

Evangelista Pereira Barros. Durante essa reitoria, sahiram

dajquella casa de ensino ecclesiastico mais dois illustrados

sacerdotes: Dom Joaquim Domingues de Oliveira (*) e

Dom Campos Barreto, Bispo de Campinas.

Dom Aguirre foi, em Sorocaba, sagrado seu 1." Bispo

por Dom Duarte Leopoldo e Silva, assistido por Dom José

Marcondes Homem de Mello e Dom Campos Barreto.

683 Padre José Raymundo, filho de Joaquim Gregorio da

Silva e de Alexandrina M. da Conceição, nasceu em Soro-

caba aos 31 de agosto de 1865.

Foi-lhe conferido o Presbyterato aos 30 de outubro

de 1882.

684 Cónego José Rodrigues de Oliveira, filho de José

Antonio Rodrigues e de Maria Justina Teixeira, nasceu

em Sorocaba aos 3 de junho de 1840.

Ordenou-se sacerdote aos 6 de outubro de 1867. Foi

sub-chaíitre da Sé de S. Paulo e mestre de cerimonias do

Soho; vigário de Piedade em 1868; capellão do recolhi-

mento de Santa Clara, em Sorocaba; vigário de Dois Cór-

regos e de Itapetininga.

(*) E' actualmente Bispo de Florianópolis e ex-conego do
Cabido de São Paulo e lente do Seminário. E' profundo' em
philosophia e um dos mais eruditos membros do Episcopado
Brasileiro.
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Foi nomeado cónego honorário da Sé de São Paulo

por decreto imperial de 1878 e cavalheiro da Ordem de

Christo em 1877.

Em 1882 foi eleito deputado provincial.

685 Cónego João Baptista Pereira da Motta, filho de An-

tonio Lopes Pereira (portuguez) e de Marcolina Ramos

de Jesus, esta, natural de Taubaté.

Foi coadjutor de Amparo em 1871
;
vigário de Ca-

dhoeira em 1873
;
cónego honorário da Cathedral de São

Paulo em 1889 ; e, durante 30 e tantos annos, vigário de

Cabreúva.

686 Monsenhor Joaquim A. Siqueira, filho de Bibiano de

Siqueira Martins e de Anna Cândida Martins, nasceu em
Santa Branca pelos annos de 1847.

Foi ordenado subdiacono e diácono, em junho de 1871,

na Capella do Seminário de São José do Rio de Janeiro,

por Dom Pedro de Lacerda. Em São Paulo, aos 15 de

abril de 1872, recebeu o Presbyterato das mãos de Dom
Vital, Bispo de Olinda.

Foi vigário de Santa Branca, de São Bento do Sapu-

cahy, de Ribeirão Preto em 1890 e em 1900, de São José

do Paraíso (Minas), e cónego honorário da Sé de São

Paulo por portaria de 16 de janeiro de 1903.

Foi vigário geral da diocese de Ribeirão Preto. Falle-

ceu em Pindamonhangaba, onde residia ultimamente, aos

14 de agosto de 1929.

687 Cónego Francisco Teixeira Vasconcellos Braga, filho

dc Joaquim Teixeira de Vasconcellos (portuguez) e de
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Manoela Joaquina Teixeira Braga, nasceu na cidade de So-

rocaba, onde tamíbem nasceu sua mãe.

Recebeu as ordens de Presbytero no Seminário de

São Paulo aos 14 de setembro de 1873. Foi coadjutor de

Amparo ;
vigário de Santa Barbara de Piracicaba ; de Des-

calvado, de 1875 a 1890; e de Campo Largo, onde, em

1906, ainda exercia o paroohiato.

688 Padre Manoel Th. de Macedo Sampaio, filho de Mo-

desto José Sampaio e de Rosa Maria da Piedade, nasceu

em Lorena.

Recebeu o Presbyterato aos 12 de junho de 1884. Foi

coadjutor de Taubaté, e vigário de São Roque, de Dois

Córregos, de Caconde e de São Sebastião do Paraiso (Mi-

nas).

689 Padre Bento Dias de Almeida Leme, filho de Joa-

quim José de Almeida e de Joanna Baptista Dias Leme,

nasceu na cidade de São Paulo pelos annos de 1861.

Foi ministro do Seminário de São Paulo e vigário de

Itapira.

690 Padre João Macário Monteiro, filho do commendador

José Marcelino Monteiro e de Escholastica Corrêa

Monteiro, nasceu em Taubaté.

Ordenou-se no Seminário de São Paulo no anno de

1888, onde foi professor.

Em 1889, muito trabalhou em Santos, administrando

AS soccorros espirftuaes aos doentes de febre amanella.

Foi vigário de Pindamonhatigaba e de Sertãozinho.
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691 Cónego Luiz Sangirardi, irmão do padre Januário

(n.° 800), natural de São Luiz do Paraiiytinga, onde nasceu

aos 5 de maio de 1872.

Recebeu o Presbyterato a 4 de julho de 1897. Foi pro-

fessor do Seminário; coadjutor da Sé em 1898 e em 1903

;

secretario particular de Dom Alvarenga
;
vigário de Bra-

gança e capellão da Irmandade de São Benedicto.

692 Cónego José Antonio Gonçalves de Rezende, filho de

Paulino José Gonçalves e de Cecilia Maria de Rezende,

nasceu em São Bento do Sapucahy pelos annos de 1876.

Fez os preparatórios no Rio de Janeiro, por determi-

nação de Dom José Pereira da Silva Barros. A chamado

de Dom Arcoverde matriculou-se no curso ecclesiastico do

Seminário de São Paulo, onde não chegou a receber o sub-

diaconato, porque foi, pelos superiores, enviado para Paris.

Matriculou-se em Issy, onde fez o curso de Exegese,

Philosophia e Sciencias Naturaes. No Seminário de S.

Sulpicio fez o curso de Theologia, onde adquiriu o neces-

sário saber para leccionar o grego, o hebraico, a theologia,

a hiistoria ecclesiastica, o direito canónico, a liturgia e as

sciencias sociaes.

Foi lente de Exegese e de Philosophia do Seminário

de São Paulo; vigário de Dois Córregos^ de Mogy das

Cruzes e do Braz. Actualmente, é cónego da Cathedral do

Rio de Janeiro, e um dos grandes oradores sacros do

Brasil.

Se não nos falha a memoria, tivemos o prazer de ouvir

a sua palavra, sempre calma e eloquente, em 1926 ou 27,

na matriz de Santa Cecilia, durante o mes de Maria. O
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cónego Rezende, calmo, com seus gestos largos e lentos,

movimentando ambos os braços, descreveu, no magestoso

edifício da Escola Nacional de Bellas Artes, as escadarias

e dependências que levmi á sala onde está uma das obras

primas de Rodolpho Bernaréelli. O grande orador, que

poude com sua palavra collocar o auditório diante do már-

more de Bernardelli, dominou a intelligencia, encaminhou

a imaginação e conquistou o coração dos presentes por

espaço de uns cincoenta minutos.

O jornal "O Estado de São Paulo" de 2 de maio de

1929 estampou, na sua segunda pagina, um longo telegram-

ma de Roma, noticiando que o Papa Pio XI havia recebido

em audiência o orador sacro brasileiro cónego Gonçalves

de Rezende; assim como, no mesmo telegramma, comuiu-

nicava sua peregrinação votiva á Terra Santa, onde visi-

tára os lugares santificados pelo Divino Mestre.

693 Frei Angelo de Rezende (Angelo de Taubaté), irmão

do precedente, entrou para a ordem dos frades capuchi-

nhos.

694 Frei Modesto de Resende (Modesto de Taubaté),

irmão do precedente, também entrou para a ordem dos ca-

puchinhos.

695 Padre João Lourenço de Siqueira, filho de Adão An-

tunes de Siqueira e de Plaoidina Maria de Jesus, nasceu

em Mogy das Cruzes aos 10 de agosto de 1858.

Recebeu o Presbyterato aos 8 de abril de 1888. Foi

capellão da Sé e Sub-Chantre, vigário de Mogy das Cru-

zes e Commissario da Ordem Terceira do Carmo.
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696 Padre Joaquim Alves Ferreira, natural de Batataes,

recebeu o Presbyterato aos 8 de dezembro de 1904.

Logo depois de ordenado, foi nomeado professor de

inglez no Collegio Diocesano. Em 1906, fazia em Roma o

curso de Direito Canónico.

697 Comgo Manoel Meirelles Freire, filho de Francisco

Meirelles Freire e de Maria Francisca Meirelles, nasceu

na cidade de Guaratinguetá pelos annos de 1881.

Recebeu o Presbyterato aos 8 de dezembro de 1904.

Foi professor no Collegio Diocesano, coadjutor da Franca

e de Sanita Cruz (Campinas) ; é actualmente do Cabido de

São Paulo.

698 Cónego Dr. José Hygino de Campos, filho de José

Hygino de Campos e de Antónia Leopoldina de Campos,

nasceu em Tietê aos 3 de outubro de 1882.

Recebeu o Presbyterato aos 8 de dezeinbro de 1905.

Depois die exercer o cargo de vigário da cidade de Santos

durante um amno, seguiu para Roma, onde, na Universi-

dade Gregoriana, obteve o grau de doutor em Theologia,

e, na Academia de Santo Thomaz de Aquino, o de doutor

em Philosophia.

E' sacerdote intielligente e de grande energia. Foi vi-

gário do Braz, e, actualmente, é cónego cathedratico de

São Paulo e exerce o parochiato em Jundiahy.

699 Padre Alfredo Pereira da Costa, nasceu em Taubaté.

Ordenou-se aos 21 de setembro de 1907.

Foi coadjutor de Santa Oecilia e vigário de Juquery.
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700 Padre Dr. Arnaldo de Souza Pereira, filho de Fran-

cisco de Souza Pereira e de Manoela Dias de Souza Pe-

reira, nasceu em Sorocaba aos 6 de dezembro de 1885.

Recebeu o Presbytierato aos 12 de julho de 1908.

Doutorou-se em Roma, e íoi lente do Seminário de São

Paulo.

Não tem os predicados exigidos para se apresentar

como pregador notável; todavia, é possuidor de grande

illustração, áe muita calma, de perfeito methodo na expo-

sição, e de um raciocínio que positiva. Quando prega, pa-

rece um professor ensinando, um professor expondo uma

these muito elevada, e com expressões singelas devido ao

pouco preparo dos alumnos. Muito nos agradou, pela eru-

dição e naturalidade, a prática que fez na Matriz de Santa

Cecília, aos 26 de Maio de 1929.

701 Padre Antonio Sergio Gonçalves^ nasceu em Nazareth

aos 24 de fevereiro de 1866.

Estudou preparatórios no collegio de Itú. Ordenou-se

em abril de 1894.

Foi coadjutor de Santos e do Braz; e foi vigário de

Nazareth e de Campo Largo de Atibaia.

702 Padre Ataliba Pereira, nasceu em Sorocaba aos 4 de

abril de 1884.

Recebeu o Presbyterato aos 12 de julho de 1908. Era,

em 1910, coadjutor de Santa Cecilia.

703 Padre Arthur do Amaral Camargo, filho de Affonso

Rodrigues de Camargo e de Antónia do Amaral Camargo,

nasceu em Capão Bonito do Paranapanema aos 14 de se-

tembro de 1876.
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Recebeu o Presbyterato em São Paulo, aos 12 de

julho de 1908. Foi Ecónomo do Seminai-io e vigário de

Una.

704 Padre Aurelio Fraissat, nasceu na cidade do Espirito

Santo do Pinhal aos 13 de setembro de 1882.

Recebeu o Presbyterato aos 12 de julho de 1908. Foi

Sub^Chantre da Sé, Capellão do Instituto Etona Anna Rosa,

Coadjutor de Santa Ephigenia e Vigário de Cutia.

705 Padre Bcnedicto dos Santos Pereira, nasceu em Jaca-

rehy pelos annos de 1885. Em 1910, frequentava em Roma,

na Universidade Gregoriana, o curso de Philosophia e

Sciaicias.

706 Padre Candido José Corrêa, nasceu em Bragança. Re-

cebeu o Presbyterato em Itú aos 25 de março de 1860.

Foi vigário de Atibaia, Serra Negra, Casa Branca,

Freguezia dos Ouros (Minas), Jaquary, Ubatuba, Cara-

guatatuba, Villa Bella, São Sebastião, Jundiahy, Botucatu,

Sant'Anna e São João do Belém.

Em 1909, residia no convento dos capuchinhos na

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio.

Era filho de Bernardo José de Camargo e de Cândida

Maria do Espirito Santo. O processo de génese, no archivo

da Curia, traz a data de 1863, em opposição á data de sua

ordenação.

707 Padre Diógenes Brandemburgo de Oliveira, nasceu

ina capital do Estado de S. Paulo aos 11 de janeiro de

' 1886.

Foi coadjutor da Consolação e vigário de Piracaia.
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708 Padre Francisco de Paula Lima, nasceu em Itú. Foi

professor no Seminário, pro-parocho de Capivary, e vigá-

rio em Campinas, Descalvado, São João da Boa Vista e

Itatiba. (•)

709 Padre Gaudêncio Antonio de Campos, nasceu na ca-

pital do Estado de São Paulo. Recebeu o Presbyterato

pelos annos de 1854.

Em 1910, ainda vivia em São Paulo, e residia á rua

Marquez de Itú, 47.

710 Padre Joaquim Antonio do Canto, filho de Luiz An-

tonio do Canto e de Escholastica Ferraz do Canto, nasceu

em Piracicaba aos 18 de maio de 1880.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 12 de julho

de 1908. Era vigário do Belemzinho em 1922.

711 Frei Manoel Gaya, da ordem dos carmelitas, descen-

dia de um irmão de Domingos Affonso Gaya (titular do

capitulo XXV). De Santos, passou esse ascendente de frei

Manoel para a villa de Victoria (capitania do Espirito

Santo), onde deixou descendência.

Frei Manoel foi secretario, prior e visitador da pro-

vinda do Rio de Janeiro.

712 Frei Pacifico dos Anjos, figura neste livro porque

á pagina 58 da Capitania de São Paulo do Dr. Washington

Luiz encontramos: "Nesse mesmo anno, Jacintho Barbosa

Lopes, o futuro provedor, levantou, coberta de folhas, uma

Capella sob invocação do Senhor Bom Jesus de Cuyabá,

sendo a primeira missa celebrada por seu irmão frei Paci-

(*) Não será este o mesmo padre que está mencionado
sob o n.» 982?

I
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fico dòs Anjos". Ora, á pagina 246 da Revista do Insti-

tuto Histórico Brasileiro, tomo XXXIV parte 1.*, e Silva

Leme, volume 1.° pagina 103 vê-se o referido irmão de

frei Pacifico, Jacintho Barbosa Lopes, como marido de

Catharina de Campos, esta, descendente de Domingos

Luiz, de Filippe de Campos Banderborg e do cacique Ti-

biriçá, respectivamente, capitulos IV, XII e I. No entanto,

Pedro Taques e Silva Leme não fazem menção ao alludido

frei Pacifico, e sim a um frei Urbano Barbosa. Talvez

Pacifico seja o nome conventual; e Urbano, o que usou

no século.

O senador Diogo de Vasconoellos (Historia antiga

das Minas Geraes — pagina 389) faz referencias a um
frei Pacifico dos Anjos.

713 Frei Urbano Barbosa, irmão do capitão-mór Jacyntho

Barbosa Lopes, consta da noticia que demo:s sobre frei

Pacifico (n.° 712).

714 Dr. Roberto de Molina Cintra, bacharel em philoso-

phia e um estudioso ihomista, foi secretario do "Centro

de Philosophia e Letras" annexo á Faculdade de Philoso-

phia de São Paulo, esta, aggregada á Universidade de

Louvain.

Tem empregado sua intelligencia e capacidade de tra-

balho, numa continuidade de mais de 20 annos, na labuta

da imprensa; 'entretanto, sem nunca abandonar outras oc-

cupações, como seja, actualmente, a que exerce de repre-

sentante consular-de uma das republicas sul-americanas em

Santos,
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Foi redactor do "São Paulo", do "Commercio de São

Paulo", e hoje, é redactor chefe da "Tribuna de Santos".

715 Frei Raphael, filho do capitão Raphael de Oliveira

d'Horta e 2." mulher Domingas de Lima do Prado, deveria

constar do capitulo IX, porque deiBcende de João

do Prado.

716 Padre Polycarpo Joaquim de Oliveira Cesar, sobrinho

neto do precedente, não descendia da referida Domingas

de Lima do Prado, e sim, do mencionado capitão Raphael

e L* mulher Maria Leme de Siqueira.

717 Frei Ramiro da Predestinação, benedictino', é mencio-

nado no tomo especial da Revista do Instituto Histórico

Brasileiro, titulo "Taques Pompêos", pagina 180.

Foi presidente do mosteiro de Sorocaba, e cunhado de

Maria de Almeida Leite, esta, irmã do capitão-mór José de

Almeida Leme, que era cunhado do frei João de Jesus

Maria (n.° 25).

718 Cónego Angelo Alves dc Assumpção, filho de José

Alves de Assumpção e de Anna Benedicta de Oliveira,

esta de Itú e aquelle de Campanha, nasceu em Campinas.

Foi vigário de Pirassununga, de 1869 a 1887.

719 Padre Antonio Candido dc Mello, filho de Joaquim

José de Mello e de Maria Custodia Bicudo, esta de Itú

e aquelle de Porto Feliz, nasceu em Itú.

Foi vigário da Conceição (Campinas), de 1855 a 1860.

720 Padre Antonio de Carvalho Pinto, filho do capitão

Manoel de Carvalho Pinto e de Anna de Jesus, esta de

Guarulhos e aquelle de Mogy das Cruz«s, nasceu nesta

ultima cidade.
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Foi vigário de Limeira, de 1836 a 1843.

721 Padre Antonio Lisboa de Lima, filho do capitão Si-

gismundo Honorio de Lima e de Manoela Maria, esta de

Juquery e aquelle de Santos, nasceu na parochia de Santa

Ephigenia (São Paulo).

Foi vigário de Pirassununga, de 1845 a 1850.

722 Padre Antonio Luiz dos Reis França, filho de An-

tonio Luiz dos Reis e de Anna Galvoa França, esta de

Guaratinguetá e aquelle de Cunha, nasceu naquella cidadie.

Foi vigário de Itapira e de Pirassununga.

723 Padre Elias Rodrigues Moreira, filho do alferes An-

gelo Roiz de Oliveira e de Maria Francisca do Rosario,

esta de Jacuhy e aquelle de Jacarehy, nasceu nesta ultima

cidade.

724 Padre Antonio Corrêa Leme, filho de Manoel Corrêa

Leme e de Joanna Maria da Paixão, esta de São Carlos

e aquelle de Casa Branca, nasceu naquella cidade.

Foi vigário de Serra Negra por mais de uma vez, no

periodo que vae de 1852 a 1880.

725 Padre José Francisco de Paula, filho de João Paes

Damasceno e de Josepha Roiz da Silva, esta de Santo

Amaro e aquelle de São Paulo, nasceu nesta ultima cidade.

Foi vigário de Piracicaba, de 1798 a 1802.

726 Padre Francisco Alves Calheiros, tio do padre Victor

Antonio de Madureira Calheiros (n.° 385), era filho de

Francisco Alves Calheiros (portuguez) e de Maria de

Madureira, esta, natural de São Paulo e filha de Antonio

de Madureira e de Antónia Varejão.
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727 Padre Bento de Madureira Camargo, licenciado, era

sobrinho do padre Victor (n.° 385), e sobrinho neto do

precedente.

Descendia de Pedro Leme (capitulo VII), de Domin-

gos Luiz (capitulo IV) e do cacique Tibiriçá (capitulo I).

Falleceu em 1807 na cidade de Sorocaba. Era parente

próximo do notável jesuita J. M. de Madureira (n.° 392).

728 Padre Ignacio Francisco de Moraes, filho de Fran-

cisco Antonio Baruel e de Mariana do Monte do Carmo,

nasceu na cidade de São Paulo.

Foi vigário de Mogy-Mirim pelos annos de 1766.

729 Padre João Baptista de Oliveira Salgado, filho de

Fortunato Salgado de Oliveira e de Mariana Leite da Pie-

dade, nasceu em Pindamonhangaba.

Foi vigário de Pirassununga, de 1887 a 1894.

730 Cónego Joaquim Anselmo de Oliveira, irmão do padre

Antonio Martiniano de Oliveira (n.° L060), era filho

do alferes Ignacio Joaquim Mottiteiro e de Anna Joaquina

do Amor Divino. Nasceu na cidade de Guaratinguetá,

que assim poude contar entre seus notáveis filhos, notá-

veis sob diversos aspectos, esse pregador que, cedendo

a tribuna sagrada da terra dos bandeirantes ao padre

Chico, morreu, como Mont'Alverne, cheio de triumphos

oratórios e cheio de soffrimentos pela cegu>eira.

Foi vigário de Campinas (Conceição) de 1832 a

1838; coadjutor de Guaratinguetá até 1828; vigário en-

commendado de Lorena; vigário, por concurso, de São

Roque; e cónego arcipresite do Cabido de São Paulo.
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Foi lente do Seminário, onde, com eloquência e saber,

preleccionou Theologia Moral ; e foi commendador da Or-

dem de Christo.

Falleoeu no Rio de Janeiro aos 19 de junho de 1872.

731 Padre José Joaquim de Quadros Leite, filho de Ma-

riana de Jesus, nascida na parochia da Sé (São Paulo),

e do tenente Reginaldo de Quadros Leite (ituano), nasceu

em Itú.

Foi vigário de Monte-Mór em 1831, e de Limeira

(1833-1835).

O antigo Seminário de Itú, que foi dirigido por frei

Ignacio de Santa Justina (n." 652), sob a nova denomina-

ção de "Collegio ituano" dada pela lei do governo pro-

vincial de 25 de maio de 1841, teve, depois dessa e outras

modificações, como primeiro director o padre José Joa-

quim de Quadros Leite, que também leccionava Philoso-

phia e Francez.

732 Padre Lucio Leite de Meirellcs, filho do tenente Agos-

tinho Leite de Almeida e de Maria Meirelles Freire, nas-

ceu na cidade de Guaratinguetá.

733 Padre Luis Antonio de Alvarenga, filho de João José

de Alvarenga e de Anna Francisca da Annunciação, nasceu

em Taubaté.

Foi vigário de Itapira e de Mogy-Mirim.

734 Padre Martinho Antonio Barretto, filho de Marcos

Barreto e de Maria Lina de Sant'Ann:a, nasceu em São

Sebastião.

Foi vigário de Limeira, de 1830 a 1832.
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735 Padre Manoel Rosa de Carvalho Pinto, filho de Anna

de Jesus, de Guarulihos, e do capitão Manoel de Carvalho

Pinto, de Mogy das Cruzes, nasceu nesta ultima cidade.

Foi vigário de Rio Claro, e, de 1844 a 1845, de Li-

meira.

736 Padre Roque Gonçalves da Cunha, filho do capitão

Domingos Gonçalves da Cunha e de Mariana Cardoso de

Camargo, nasceu em Nazareth, onde falleceu em 1806.

Foi vigário da Conceição (Campinas), de 1782 a

1795.

737. Padre José Gonçalves da Cunha, irmão inteiro do pre-

cedente, foi administrador da capella do Bom Jesus do

Perdão (Nazareth), de 1758 a 1804.

Falleceu em 1816.

738 Padre João Alves de Siqueira, filho do capitão Luiz

Antonio do Amaral (natural da cidade de São Paulo) e de

Constantina Maria da Luz (natural de Itú), nasceu nesta

ultima cidade.

Foi vigário de Capivary, de 1837 a 1839; de Monte-

Mór, de 1839 a 1843; e de Limeira, de 1843 a 1844.

739 Padre Joaquim Manoel Fiusa, vigário de Piracicaba,

de 1802 a 1803, nasceu na cidade de Santos.

740 Padre Manoel José de França, filho de Izabel Maria

de Oliveira (de Sorocaba) e do capitão Manoel José de

França (de Curityba), nasceu nesta ultima cidade.

Foi vigário de Piracicaba, de 1826 a 1849.

741 Padre Joaquim Cypriano de Camargo, vigário de Pi-

racicaba (1859-1868). nasceu em Mogy das Cruzes.
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742 Padre Antonio Casemiro da Costa Roiz, filho de Ma-

noel da Costa Roiz (natural de Cuyabá) e de Maria Leite

de Araujo (natural de Porto Feliz), nasceu nesta ulti-

ma cidade.

Foi vigário de Indayatuba.

743 Padre Antonio Luis Penalva, filho de Antonio Luiz

Penalva e de Francisca Rosa de Sant'Anna, nasceu em
Itú.

Foi vigário de Capivary, de 1829 a 1836.

744 Padre Antonio José Pinheiro, filho de José Leite

Pinheiro e de Francisca Cândida Martins, nasceu em Tau-

baté.

Foi vigário de Amparo, de 1860 a 1888.

745 Padre Antonio Servido de Andrade Aguiar, filho de

Joaquim José de Andrade e Aquino (Minas) e de Ger-

trudes Maria de Ornellas (Bragança), nasceu na parochia

de Santa Ephigenia (São Paulo).

Foi vigário de Limeira, e de Rio Claro em 1845.

746 Cónego Augusto Cavalheiro e Silva, nasceu na cidade

de São Paulo pelos annos de 1843. Foi vigário de San-

ta Ephigenia, e, de 1871 a 1877, da parochia de Araras.

De regresso de uma viagem á Europa, ficou residindo

na capital (São Paulo), onde foi capellão da Penitencia-

ria.

747 Padre Candido Lucio de Almeida, nasceu em Soro-

caba. Foi vigário de Capivary, de 1836 a 1837.

748 Cónego Elisiário Martins Pedroso, filho de José Mar-

tins Pedroso e de Mathilde Cândida do Amaral Mello, nas-

ceu em Faxina.

c
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Foi vigário de Indayatuba, e também de Descalvado,

onde prestou relevantes serviços materiaes e espirituaes á

população na época em que alli grassou o typhus-icterico.

Por essa occasião, foi pelos superiores ecclesiasticos

nomeado cónego honorário; e, pelo povo agradecido, foi-

Ihe offerecido um prédio situado em local distincto da

referida cidade de Descalvado.

749 Padre Fabiano José Moreira de Camargo, filho de

Manoel Alves Moreira (Estado de Minas) 'e de Maria

Custodia de Camargo (Estado de São Paulo), nasceu na

cidade de Sorocaba.

O padre Fabiano, quando ainda menino, pobre e sem

recursos, a não ser o pequeno ganho de umas aulas de pri-

meiras letras, obteve a protecção de Antonio Ferraz de

Arruda. Poude assim, em São Paulo, completar o curso

de Theologia.

Foi vigário de Porto Feliz, de Monte-Mór, e, por

concurso, de Capivary, onde esteve durante 35 annos, de

1839 a 1874.

O padre Fajbiano não foi só o medico das almas, por-

que, muito intelligente e estudioso, era o medico dos po-

bres — cuidava também dos soffrimentos do corpo.

Pertenceu ao partido liberal, que, mais de uma vez,

lhe proporcionou uma cadeira na Camara Provincial.

Falleceu ás 5 horas da tarde do dia 11 de feverei-

ro de 1875.

750 Cónego Flamínio Alvares Machado de Vasconcellos,

filho de Manoel Alvares Machado de Vasconcellos e de

Eulália Xavier Bueno, como consta do Dr. Silva Leme v.
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6.", pagina 37 (7-5) e v. 8.» pagina 531 (8-3). No ar-

chivo da Curia cie São Paulo consta Eulalm do Prado

e Vasconccllos.

Nasceu em Mogy-Mirim. Foi vigário de Rio Claro

pelos annios de 1872. Descendia do titular do capitulo

XXVIII (Antonio de Oliveira).

Era primo em 3." grau de Angelica Pinheiro de Ulhoa

Cintra, casada com o Dr. Antonio Francisco de Albuquer-

que Cavalcanti, este, irmão do Em. Cardeal Arcoverde.

751 Monsenhor José Rodrigues Seckler, filho de Antonio

Seckler e de Maria Antónia Rodrigues, nasceu em Porto

Feliz.

Foi vigário de Piracicaba de 1902 a 1908.

752 Cónego Manoel Antunes de Siqueira, filho de Maria

Rosa do Espirito Santo, nasceu em Taubaté.

Estudou no Seminário do Caraça (Minas), onde re-

cebeu o Presbyterato pelos annos de 1873. Foi vigário de

Redempção, de Nossa Senhora da Soledade (Itajubá Ve-

lho), de São Francisco de Paula dos Pinheiros, de São

Manoel do Paraiso, de Rio Claro, e de Bragança, onde

falleceu aos 27 de abril de 1906.

Foi nomeado cónego pelo Governo do Império em

1888.

753 Padre Luiz Bartlwlomcn de Oliveira Camargo, (*)

falleceu em Santa Cruz das Palmeiras victimado pela

(*) Era afilhado de Maria Luiza Nogueira de Camargo,
2." mulher de Antonio Pompeo de Camargo (Presidente do 1."

Directório Republicano de Campinas em 1870 e avô do autor

deste livro), e irmã inteira de Luciano Teixeira Nogueira, este,

avô materno do autor.
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febre atnarella. Contava apenas 27 annos de idade. Não

iquiz fugir, e morreu depois de relevantes serviços pres-

tados á população local.

Adquirimos em 1911, em uma das casas que ven-

dem livros velhos em São Paulo, a philosophia de Jaffre

(da Companhia de Jesus). Traz esse volume, entre ou-

tras declarações, datadas de 2 de março de 1889, a de que

o volume pertencia a Luiz Bartholomeu de Oliveira Ca-

margo, estudante do Seminário de São Paulo, e natural da

cidade de Campinas.

Mais tarde esse volume pertenceu ao Exmo. Monse-

nhor Dr. Martins Ladeira, do qual também constam di-

versas assignaturas, annotações em Latim, e desenhos, no-

tadamente, de signaes musicaes — assignaturas, annota-

ções e desenhos reconhecidos, actuajmente, pelo illusfrado

secretario do Arcebispado, como de sua autoria.

Esse volume foi retirado da bibliotheca de monsienhor

Ladeira ha vinte e tantos annos.

754 Cónego Francisco Claro de Assis, filho de Francisca

Maria de Jesus, nasceu em Itapeva de Faxina.

Foi vigário de Rio Claro em 1906.

755 Padre Francisco de Paula Camargo, (*) filho de Agos-

tinho de Camargo e de Ignacia de Camargo, nasceu em

Itú.

O padre Camargo, que foi vigário de Monte-Mór,

é o moço pobre e estudante de latim em Itú, a quem

Pedro II deu um mote para glosar, em março de 1846.

Tinha o appellido de Rimador.

(*) Vol. 1." pag. 188 S. Leme.
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756 Padre José Gomes Pereira, filho de Francisco Gomes

Pereira da Silva e de Maria Gertrudes da Conceição, nas-

ceu na cidade de São Paulo.

757 Padre Francisco dc Abreu Sampaio, filho dí Bento

José de Abreu Alves Guimarães (portuguez) e de Ma-
ria Luiza da Natividade, nasceu em Campinas, onde foi

vigário de Santa Cruz, de 1870 a 1887. Descendia de

Garcia Rodrigues (capitulo XIX).

758 Padre Mariano Pinto Tavares, nasceu na cidade de

São Paulo, parochia da Sé.

Foi vigário de Amparo, de 1837 a 1839.

759 Padre José Honorio da Silva, filho de Francisco Ho-
norio Corrêa Taborda e de Mariana Joaquina da Silva,

nasceu em São Carlos.

Foi vigário de Itapira, e, de 1849 a 1855, de Am-
paro.

760 Padre Francisco Xavier de Garcia Furquim, é men-

cionado por Pedro Taques por ser irmão de João Paes

Xavier, que se casou com uma descendente de Salvador

Pi res de Medeiros, este, irmão de João Pires (capitulo

XXXII).

761 Cónego João Climaco de Camargo, natural de Tatuhy,

exerceu durante alguns annos o magistério em Franca.

Aos 21 annos de idade, abandonou o professorado,

matriculando-se no Seminário de São Paulo, onde se tor-

nou conhecido pelo exemplar comportamento.

Recebeu o Presbyterato no Rio, das mãos do Bispo

Dom Pedro Maria de Lacerda. Foi vigário de Tatuh)-,

deputado (conservador) provincial pelo 5.° districto, e co-

k
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nego da cathedral de São Paulo por nomeação do Governo

do Império.

Falleceu aos 19 de setembro de 1905. Além dos actos

de caridade praticados em vida, deixou o cónego João de

Camargo dez contos de réis para a Obra das Vocações

Ecclesiasticas, dez contos para a Beneficiencia Sacerdotal,

dez contos para a conclusão da matriz de Tatuhy (cujas

obras foram iniciadas e chefiadas por uma commissão no-

meada pelo governo provincial :
— cónego João de Ca-

margo e coronéis Bento Pires de Campos e Lucio José

Seabra), um prédio para residência parochial, e também

deixou legados para instituições pias.

762 Cónego Antonio Augusto de Araujo Moniz, filho de

Fernando Antonio Moniz e de Manoela Carolina de Arau-

jo, foi Chanceller e Thesoureiro da Caixa Pia Diocesana,

cargo que foi, por seu fallecimento, occupado pelo cónego

Augusto Cavalheiro e Silva.

O cónego Moniz descendia de Pedro Dias (n.° 599 e

titular do capitulo XXIX).

763 Frei Francisco, capuchinho, conhecido por Pacliequi-

nho. (Na duvida — natural de Santos).

764 Cónego João Baptista da Motta, nasceu em Taubaté,

no mez de abril de 1846. Recebeu o Presbyterato aos 25

de junho de 1871. Foi coadjutor na parochia de Ampa-

ro, vigário de Cabreuva, e cónego honorário do Cabido de

São Paulo.

765 Padre João Deusdedit de Araujo, nasceu em Tauba-

té aos 23 de junho de 1886. Recebeu o Presbyterato aos

6 de março de 1909.
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Foi secretario particular de Dom Duarte Leopoldo e

professor de religião no Gymnasio de São Bento. Tem
occupado cargos em diversas parochias do Estado de São

Paulo.

766 Padre Dr. João Baptista de Siqueira, filho de Do-

mingos de Siqueira Lima e de Paulina Rosa de Jesus,

nasceu aos 7 de setembro de 1876 em Lagoinha.

Obteve em Roma o grau de doutor em Theologia e

em Philosophia ; foi lente do Seminário e coadjutor de

Santa Cecilia e de Jundiahy.

767 Padre Lucio Xavier de Castro, filho de Albino Vieira

Xavier de Castro e de Joaquina Rodrigues Marcondes Cas-

tro, nasceu aos 6 de dezembro de 1884, em São Bento do

Sapucahy.

Recebeu o Presbyterato em 1908. Foi missionário ar-

chidiocesano e vigário de Jundiahy em 1909.

768 Cónego Luis Gonzaga da Silva, filho de Antonio

Porphirio da Silva e de Maria Cândida Cesar da Silva,

nasceu aos 12 de junho de 1885 em São Bento do Sa-

pucahy.

Recebeu o Presbyterato em 1908 ; foi escrivão da Ca-

mara Ecclesiastica, coadjutor de Santa Ephigenia, e, actual-

mente. Cura da Cathedral.

O cónego Luiz Gonzaga é um dos sacerdotes paulis-

tas de maior illustração, dentr^ os que terminaram o curso

'ccclesiastico nestes últimos vinte annos.

769 Cónego Dr. Nicolau Consentino, filho de Fernando

Consentino e de Maria Luiza Consentino, nasceu em Jun-

diahy pelos annos de 1885.
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Entre os cargos que tem occupado, constam os de

coadjutor do Braz e vigário da Moóca.

Recebeu o grau de doutor em Philosophia na Univer-

sidade Gregoriana (Roma).

770 Padre Messias de Mello Tavares, filho de Francisco

de Mello Tavares e de Ignacia de Jesus, nasceu na cidade

de Batataes, aos 19 de setembro de 1862.

E' capellão da Irmandade de Santa Cruz dos Enfor-

cados, filiada á parochia da Sé (São Paulo). E' um sa-

cerdote extremamente bondoso.

771 Padre Tancredo Blotta, nasceu em Serra Negra no

mez de setembro de 1869.

Foi escrivão da Camara Ecciesiastica, coadjutor de

Santos e vigário de Itapecerica.

772 Cónego Virgilio Morato de Andrade, nasceu em San-

ta Maria de Piracicaba aos 31 de dezembro de 1875.

Recebeu o Presbyterato em Paris; foi coadjutor do

Cambucy, vigário do Espirito Santo do Pinhal, e, em
1909, da Consolação.

773 Cónego Joaquim Franco de Camargo, filho do al-

feres Joaquim Franco de Camargo e 2." mulher Maria

Lourença de Moraes, descendia por pae e mãe de Pedro

Leme (capitulo VII).

Foi vigário de Limeira e de Araras, e cónego do

cabido de São Paulo.

Falleceu aos 84 annos de idade em março de 1909.

774 Cónego Scipião Ferreira Goulart Junqueira, o herói-

co sacerdote que não abandonou o povo de Campinas du-

rante os annos da febre amarella.
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Este illustre paulista (de Iguapé ou de Santos) e

abnegado discipulo de Ohristo foi vigário das parochias

de Santa Cruz e da Conceição (Campinas).

A Camara homenageou esse illustre sacerdote dando

a uma das principaes ruas de Campinas o nome de —
cónego Scipião.

775 Padre Domingos Gracia, da Companhia de Jesus, é

mencionado na obra do sr. Altenfelder Silva — Brasi-

leiros heroes da fé.

Nasceu em São Paulo e viveu pelos annos de 1590.

776 Frei Antonio do Rosario, filho de Francisco Cabral

de Távora e de Maria de Oliveira Cordeiro, foi irmão

leigo da Ordem de São Francisco, onde também era co-

nhecido por frei Antonio Paulista.

Antes de entrar para o convento franciscano de

Pernambuco, onde falleceu pelos annos de 1763, frei An-

tonio obtivera do celebre jesuita Alexandre de Gusmão

(n.** 1.088), no Seminário de Belém, conselhos sobre sua

entrada para uma ordem religiosa, em substituição á via-

gem de peregrinação á Palestina como pretendia.

Frei Jaboatão menciona diversos factos constatado-

res da santidade de frei Antonio do Rosario.

777 Helena Marta do Espirito Santo, filha de Francisco

Vieira Calassa e de Maria Leme, nasceu na capitania de

São Paulo aos 2 de maio de 1736.

Foi a fundadora do convento da Luz, para o qual

se transferiu do recolhimento de Santa Thereza, onde co-

meçou o noviciado em janeiro de 1769.
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778 Anna da Conceição, sobrinha da precedente, era frei-

ra do convento da Luz.

779 Frei Dr. Salvador de Santa Rosa Machado, da ordem

dos carmelitas, nasceu em Taubaté.

Em Lisboa, foi presidente do hospício que a ordem

mantinha naquella capital. Em 1783 ainda occupava aquel-

le cargo na capital portugueza, no qual foi substituído pelo

frei Dr. Reginaldo Octávio Ribeira e Andrade (n." 391).

780 Frei Coelho Barradas, neto de Domingos Coelho Bar-

radas e de Custodia Gonçalves (titulo Pires da Nobiliar-

chia Paulistana), era trineto de Salvador Pires de Medei-

ros, este, irmão de João Pires (capitulo XXXII).

781 Padre Elicis do Monte Carmello, filho de frei Je-

suino (ii." 653), foi quem reformou a matriz de Itú no

anno de 1831 ;
quem, juntamente com o padre Antonio

Joaquim de Mello (depois Bispo de São Paulo) e Joa-

quim Manoel Pacheco da Fonseca, com o legado de

2:000$00 deixado pelo capitão Caetano Novaes Portella,

resolveu promover uma subscripção a favor da fundação

' da Santa Casa de Misericórdia de Itú
;
quem, em 1824,

fundou a igreja de Nossa Senhora das Mercês e Casa

das Educandas, cuja terceira Regente foi sua irmã Maria

Thereza (n." 783), e onde também, além de outras dis-

tinctas ituanas, se internaram as tres irmãs Carvalho, as

quaes, senhoras de fortuna, augmentaram o património da-

quella casa, que passou a ser conhecida pelo Conventinho.

782 Padre Simão Stock, irmão do precedente, concluiu a

construcção da igreja do Patrocínio, iniciada por seu

pae — frei Jesuino.
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783 Irmã Maria Thereza, irmã dos precedentes, foi re-

gente da Casa das Educandas ena Itú.

784 Francisco de Salles Collet e Silva, filho do Dr. Fran-

cisco Carlos da Silva (São Paulo — capital) e de Eu-

genia M. J. Collet e Silva (França), neto paterno do

major João Braz da Silva e de Maria das Dores Silva

(naturaes de São Paulo), e neto materno de Jean Evan-

geliste Collet e de Georgette Adriane Rognard (naturaes

da França), nasceu na cidade de São Paulo, num prédio

então 'existente nos terrenos que hoje formam a ladeira

de São João, na parte entre a rua Lil^ero e a praça An-

tonio Prado — é um paulista distincto e do centro da

capital.

E' archivista da Curia Metropolitana, e a quem o

autor muito deve, não só de informações oriundas do seu

muito amor á historia ecclesiastica de São Paulo, como

também á ordem existente nos documentos archivados.

Tudo é fácil no aroliivo da Curia, porque, podemos dizer,

sob diversos aspectos, ha perfeição na ordem e justeza

nas determinações de archivamento, que mostram o espi-

rito methodizado de Collet e Silva. E' realmente um com-

petente e um sincero apaixonado pela immensa riqueza

histórica alli existente nos rendados livros, em numero de

muitas centenas, nos quaies, em cada pagina, de centíme-

tro em centímetro, Collet e Silva com uma pinça collo-

cou, collando, um retalho de papel com tres, quatro, no

máximo seis e sete letras, obtidos de documentos roidos

pela traça durante o longo periodo de duzentos e tantos

annos

!
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Não é só um competente e apaixonado, é também

um funccionario de paciência benedictina.

785 Benedicto Octávio, nasceu pobre aos 20 de novembro

de 1871 em Campinas, e pobre morreu. De modesto ty-

pographo que foi a principio, falleoeu, aos 6 de janeiro

de 1927, com 55 annos de idade, deixando obras poéticas

e históricas de vailor.

Era membro do Instituto Histórico de São Paulo;

e, na Academia Paulista de Letras, occupava a poltrona

de A. de Toledo Piza.

Occupou elevado cargo, como funccionario da Ca-

mara Municipal de Campinas. Foi um bom.

786 Irmã Maria Antónia de São José, em 1927, era Re-

gente do recolhimento de Nossa Senhora das Mercês (Itú),

do qual foi primeira regente a irmã Maria Thereza (n.**

783).

787 Cónego Jeronymo Pedroso de Barros Leite, filho de

Indalecio de Camargo Penteado e de Antónia Pacheco de

Almeida, nasceu na cidade de Itú.

Foi o primeiro reitor, em 1867, do Collcgio São

Luis, que se installou no antigo convento dos francisca-

nos, sob o patrocínio dos padres jesuítas. Com a lei de

liberdade do ensino, o padre Jeronymo deixou a reitoria,

que passou a ser exercida por um dos filhos de Santo

Ignacio.

Transferindo sua residência para São Paulo, foi no-

meado cónego da Sé.

1
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788 Francisco Nardy Filho, do Instituto Histórico e Geo-

graphico de São Paulo, é autor de importante obra histó-

rica sobre a cidade de Itú.

E* mencionado á pagina 46 do vol. 5.° titulo "Al-

varengas", da Genealogia Paulisfana de Silva Leme.

789 José Feliciano Fernandes Pinheiro (Visconde de São

Leopoldo), filho de José Fernandes Martins e de There-

za de Jesus Pinheiro, nasceu em Santos aos 9 de maio

de 1774. Falleceu na capital do Rio Grande do Sul aos

6 de julho de 1847.

Bacharel em cânones pela Universidade de Coimbra,

estava o joven Fernandes Pinheiro destinado, pela vonta-

de paterna, ao estado ecclesiastico
; porém, pela vontade

própria, seguiu a carreira da magistratura. Logo depois

de sua volta ao Brasil, (*) foi nomeado juiz das alfan-

degas do Rio Grande do Sul.

Fernandes Pinheiro não ficou adstricto á magistra-

tura. Foi do conselho do Litperador ; senador do Impé-

rio
; desembargador honorário; auditor geral, em cujo car-

go foi graduado em coron^el ; assistiu ás campanhas do sul,

de 1811 e 1812; foi deputado á constituinte portugueza e

á constituinte brasileira; foi presidente do Rio Grande do

Sul e ministro do Império no Gabinete de 21 de novem-

bro de 1825, e a quem coube, como ministro, cuidar da

Academia de Bellas Artes, da Escola Medico-cirurgia e

dos cursos jurídicos.

(*) Segundo alguns escriplores, já veio de Portugal com
o despacho de juiz encarregado da creação das alfandegas do

Rio Grande e de Santa Catharina.
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Em 1826 foi agraciado com o titulo de visconde de

São Leopoldo.

Publicou : Cultura americana — Discursos — Histo-

ria da America — Collecção de memorias — Systema

universal da historia natural — Memoria sobre os limites

naturaes do Brasil — Resposta ao conselheiro Manoel José

Maria da Costa e Sá sobre os limites do Brasil — Memo-

rias — O Instituto Histórico — Annaes da província do

Rio Grande do Sul — Vida e feitos de Alexandre e

Bartholomeu de Gusmão, além de diversas traducções de

obras sobre institutos scientificos e sobre estabelecimentos

destinados á protecção aos pobres.

Fundou em 1838, juntamente com o cónego Januário

da Cunha Barbosa e marechal Cunha Mattos, o Instituto

Histórico e Geographico Brasileiro, do qual foi o primeiro

presidente, e presidente perpetuo.

O Visconde de São Leopoldo foi membro da Aca-

demia Real das Sciencias de Lisboa; da Academia dos

amigos naturalistas de Berlim; do Instituto Histórico de

França, da Sociedade de Agricultura de Carlsow e da Phi-

lomatica de Paris.

790 José Antonio Pimenta Bueno (Marquez de São Vi-

cente), mencionado na Genealogia Paulistana, vol. 1." pa-

gina 455, casou-se em Santos com Balbina Henriquetta de

Albuquerque Faria, esta, natural de Pernambuco.

O marquez de São Vicente, doutor em sciencias ju-

ridicas e sociaes pela Faculdade de São Paulo, foi se-

nador do Império ; do conselho do Imperador ; do conse-

lho de Estado; dignatario da ordem da Rosa; sócio do
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Instituto Histórico e Geographico Brasileiro; juiz da al-

fandega de Santos; desembargador, em cujo cargo se apo-

sentou com honras de ministro do Supremo Tribunal ; de-

putado geral; presidente de Matto Grosso e do Rio Gran-

de do Sul; cônsul geral do Brasil no Paraguay; ministro

dos negócios estrangeiros, e também ministro da Justiça;

e chefe do Gabinete de 29 de setembro de 1870.

Publicou: Apontamentos sobre o processo civil —
Apontamentos sobre o processo criminal — Direito publi-

co — Direito internacional — Reforma eleitoral — As

divisas entre o Brasil e o Paraguay — Discursos — Con-

siderações relativas ao beneplácito e recurso á corôa em

matérias do culto.

Este ultimo trabalho do marquez de São Vicente, um
opúsculo de 81 paginas, foi publicado pelo autor afim de

esclarecer seu voto, em sessão do conselho de Estado, so-

bre a questão religiosa. Nessas poucas paginas de elevada

erudição, o notável jurista, defendendo os direitos do Es-

tado, não deixou de fazer sincera profissão de fé á dou-

trina christã: "Em todo o caso resta-nos a fé; com erros,

ou s€m elles, a religião de Jesus Christo no seu essencial

será eterna."

791 Dom José Antonio dos Reis, nasceu em São Paulo

aos 10 de junho de 1798, em cuja Faculdade recebeu o

grau de bacharel em direito.

Era Presbytero, e, em 1831, quando cursava o 4.°

anno da Faculdade de Direito, foi nomeado bispo de

Cuyabá.

Foi do conselho do Imperador; prelado domestico de
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Sua Santidade; conimendador da Ordem de Christo; pre-

sidente honorário do Instituto de Africa em Paris ; do

Instituto Histórico e Geographico Brasileiro e da Acade-

mia das Bellas Artes.

Foi deputado geral em mais de uma legislatura. Como
Bispo, era considerado, pelo povo, como santo, porque

sempre demonstrou sincera e elevada piedade christã.

792 Padre Thierry de Albuquerque, nasceu em Itapetinin-

ga aos 10 de outubro de 1868.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 11 de

junho de 1892.

793 Padre Antonio Paes Cintra, filho de Candido da

Silveira Cintra e de Maria Paes Cintra (mencionados no

V. 1.° pag. 480 S. Leme), nasceu na cidade do Espirito

Santo do Pinhal, aos 13 de setembro de 1898.

Recebeu o Presbyterato aos 27 de novembro de 1921.

794 Padre Octávio de Araujo Novaes, filho de José de

Araujo e de Benedicta de Araujo Novaes, nasceu em

Cotia aos 5 de março de 1891.

795 Padre João Baptista Monti, filho de Luiz Monti e

de Maria Domingos Gianetti, nasceu em Cabreuva aos 21

de maio de 1898.

Matriculou-se no collegio de São Luis (Itú) aos 18

de fevereiro de 1912. Entrou para o Seminário Provin-

cial de São Paulo aos 28 de fevereiro de 1916. Or-

denou-se de Pnesbytero aos 13 de agosto de 1922.

Foi official da Curia Metropolitana, coadjutor de

Santa Cecilia, vice-chanceller do Arcebispado, e, em 1927,

vigário de Santo Amaro.
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796 Padre Paulo Florêncio da Silveira Camargo, filho de

Florêncio da Silveira Júnior e de Rosa da Silveira Ca-

margo, nasceu em Cabreuva aos 25 de janeiro de 1896.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 15 de

agosto de 1921. Foi coadjutor de São João Baptista.

797 Padre Arthur Ricci, filho de Serafini Ricci e de

Filomena Ricci, nasceu em Jundiahy aos 10 de dezembro

de 1903.

798 Padre Genésio Nogueira Lopes, filho de José Lopes

dos Reis e ée Maria Benedicta Nogueira, nasceu em Tau-

baté aos 25 de agosto de 1893.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 5 de

março de 1916.

799 Padre Gastão de Moraes, filho de José Francisco de

Moraes e de Emilia C. de Moraes, nasceu em Santos aos

28 de junho de 1882.

Recebeu o Presbyterato em Pouso Alegre aos 24 de

dezembro de 1906.

800 Padre Januário Sangirardi, filiho de João Sangirardi

e de Joanna Ferrari Sangirardi, nasceu em São Luiz do

Parahytinga aos 16 de abril de 1883.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 10 de

julho de 1910.

E' irmão do cónego Luiz (n.° 691).

801 Padre Luix: Gonzaga dos Santos Pereira, filho do

Dr. José Luiz dos Santos Pereira (medico) e de Anna

de Lima Guimarães, nasceu em Batataes aos 16 de no-

vembro de 1889.
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Recebeu o Presbyterato em Ribeirão Preto aos 14 de

novembro de 1915. Em 1922, era coadjutor de Santa

Ephigenia.

802 Padre Paulo de Tarso Campos, filho de José Vicente

de Campos e de Anna Mendonça de Campos, nasceu em

Jahú aos 24 de agosto de 1895.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 15 de

agosto de 1920. Era, em 1922, professor de Historia

Ecclesiastica no 1." anno de Theologia do Seminário de

São Paulo.

803 Padre Arthur Leiie de Sousa, filho de Bertholino de

Souza Leite e de Mariana Guilhermina da Silva, nasceu

em Itú no mez de junho de 1886.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 25 de

outubro de 1914. Em 1922, era vigário do Salto de Itú,

cuja posse se dera aos 6 de jameiro de 1918.

804 Cónego Benedicto Marcos de Freitas, filho de João

Baptista de Freitas e de Maria da Annunciação Freitas,

nasceu em Sorocaba pelos annos de 1881 a 1883.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 21 de

setembro de 1907.

805 Cónego Benedicto Pereira dos Santos, nasceu em Ja-

carehy, em novembro de 1885.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 12 de

julho de 1908. Em 1922 era vigário do Braz.

806 Padre Alvaro de Lima, filho de W. de Lima e de

Guilhermina Maria de Lima, nasceu em Una aos 27 de

outubro de 1893.

í
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Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 15 de

agosto de 1919.

807 Padre Armando Guerrazzi, filho de Raymundo Guer-

razzi e de Dóra Guerrazzi, nasceu em Jundiahy (1901 ou

1902).

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 15 de

agosto de 1920. Era, em 1922, ministro do Seminário

de São Paulo e professor de Philosophia no 1.° anno.

808 Padre João da Silva Conto, filho de Joaquim Nar-

cizo Couto e de Thereza de Campos Silva, nasceu em Itú

pelos annos de 1887.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 23 de

dezembro de 1916. Era, em 1922, vigário de Cabreuva.

E' actualmente vigário do Salto de Itú.

809 Cónego Dr. Francisco Bastos, filho de Ignacio Bas-

tos e de Anna Rosalina Bastos, nasceu em Piracicaba aos

11 de setembro de 1892.

Recebeu o Presbyterato e o grau de doutor em Ro-

ma. E' vigário da Consolação, tendo tomado posse aos 5

de junho de 1921.

810 Cónego Dr. Francisco de Assis Barros, filho de João

Baptista de Barros e de Maria de Barros, nasceu em In-

dayatuba aos 20 de março de 1893.

Recebeu o Presbyterato e o grau de doutor em Roma.

'

E' actualmente vigário do Cambucy.

811 Cónego Francisco Rodrigues dos Santos, filho de An-

tonio Rodrigues dos Santos e de Maria Thereza de Jesus,

nasceu em Nazareth aos 3 de fevereiro de 1886.
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Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 6 de mar-

ço de 1910. De 1914 até 1922 era vigário da parochia

de Atibaia.

812 Padre José Maria Drost Monteiro, filho de Fran-

cisco de Campos Monteiro e de Amália Drost Monteiro,

nasceu em Itú aos 30 de novembro de 1893.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 10 de

março de 1918. Era, em 1922, vigário de Pamahyba, ten-

do tomado posse aos 4 die janeiro de 1920.

813 Padre Francisco de Salles Gallo Ferro, nasceu na ci-

dade de Atibaia aos 13 de maio de 1898. Recebeu o

Presbyterato em São Paulo aos 13 de agosto de 1922.

Era, em 1923, coadjutor da Consolação.

814 Padre João Bueno Gonçalves, nasceu em Piracaia

aos 27 de dezembro de 1897.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 13 de

agosto de 1922. Tomou posse de coadjutor do Braz aos

18 de fevereiro de 1923.

815 Padre Roque Pinto de Barros, nasceu em São Roque

aos 16 de outubro de 1898.

Recebeu o Presbyterato em São Paulo aos 13 de

agosto de 1922. Tomou posse de coadjutor de Santa Ce-

cilia aos 4 de fevereiro de 1923.

816 Padre Elidro Rodrigues, de Porto Feliz, recebeu o

Presbyterato pelos annos de 1870.

Falleceu depois da proclamação da Republica.

817 Padre Dr. José Bonifacio de Andrada, tio do Pa-

triarcha, recebeu o Presbyterato depois de viuvo, pelos an-

nos de 1752.
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Sendo doutor em sciencias physicas e medicas, por

concessão especial do Santo Padre, continuou a exercer

a medicina -em Santos, sua terra natal.

818 Padre Dr. Tobias Ribeiro de Andrada, irmão do pre-

cedente, foi thesoureiro-mór da Sé de São Paulo em 1746.

Nasceu em Santos e foi baptizado aos 27 de outu-

bro de 1709.

Doutourou-se em cânones pela Universidade de Coim-

bra.

819 Padre João Floriano Ribeiro de Andrada, irmão dos

dois precedentes, deixou, entre outros trabalhos poéticos,

fragmentos de um poema :
— Vida de São João Nepo-

niuceno.

820 Padre Patrício Manoel Bueno de Andrada, sobrinho

dos precedentes e irmão do Patriarcha, recebeu ordens sa-

cras aos 23 annos de idade, por sentença de 1.° de maio

d« 1783.

Foi vigário de Paranapanema
;
pro-parocho de Ita-

nhaen ; vereador em Santos no anno de 1829 ; e presi-

dente da Sociedade Philantrópica de Santos, annexa á

Santa Casa.

821 Padre Manoel Gonçalves Souto, filho de Margarida

Rosa de Castro e do Dr. Manoel Fernandes Souto (me-

dico), ambos naturaes de Santos, ordenou-se aos 3 de

outubro de 1797.

Foi capeUão do Regimento de Tropas de Linha.

Era sobrinho de Maria Barbara da Silva, esposa de

Bonifacio José Ribeiro de Andrada, este, irmão dos pa-
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dres José Bonifacio, Tobias e João Floriano, respecti-

vamente, ns. 817, 818 e 819.

822 Padre João Nepomiiceno, irmão do precedente, nas-

ceu na cidade de Santos.

823 Padre Antonio Gonçalves Ribas, filho de Anna Dias

e do negociante Antonio Gonçalves Ribas (Familiar do

Santo Officio), nasceu na cidade de Santos.

Ordenou-se em 1777 e foi vigário encommendado da

parochia de São Vicente. Deixou fama de sábio e bom

pregador. (*)

824 Francisco Xavier de Salles, irmão do cónego Louren-

ço Leite Penteado e do padre José Manoel Leite Pen-

teado, respectivamente, ns. 210 e 211, tomou o capello

de mestre em artes no collegio dos Jesuítas (São Paulo).

Não adoptou a carreira ecclesiastica, assim como não

quiz casar-se. Passou quasi a vida toda nas minas de

Cuyabá. Em 1752, falleceu o seu irmão cónego Lourenço

— o que forçou sua volta a São Paulo, onde passou a

cuidar da casa e capella de Nossa Senhora da Piedade.

Falleceu pelos annos de 1759.

825 Padre Manoel Zeferino de Oliveira, homem de côr,

natural de Santos, mais conhecido por padre Araçá, foi

vigário de Araçariguana, de 185ó a 1888.

826 Dr. Firmino Wliitaker, é ministro do Supremo Tri-

bunal Federal. Magistrado, é o continuador de João Men-

des ; catholico, é um modelo de sinceridade e de pureza

;

cidadão, tem sempre honrado a sua pátria; escriptor, é

() E' muito elogiado pelo seu bispo Dom Manoel da Rc-

surreição.

4
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o autor da obra jurídica "Terras", citada diariamente em
sentenças, e, no dizer do Dr. Pennaforte Mendes: "Não

ha saber demarcação e divisão de terras sem estudar o

livro de F. Whitaker."

E' um paulista que tem sempre cumprido os deveres

impostos por Deus, solicitados pela Patria, desejados pela

Sociedade e queridos pela sua intelligencia illuminada pela

Justiça.

827 Cesar Bierrenhach, filho de Maria Clementina da

Silva Bueno e do capitão João Antonio Bierrenbach, era

bacharel em direito pela Faculdade de São Paulo.

Após brilhante concurso, foi nomeado lente de histo-

ria universal do Gymnasio de Campinas; era sócio corres-

pondente do Instituto Histórico de São Paulo e membro

da Academia de Letras de Pernambuco.

Falleceu aos trinta e poucos annos de idade, e abriu

uma vaga difficil de ser preenchida na Hsta dos grandes

tribunos brasileiros.

Publicou, entre outros trabalhos literários : A Estatua

de Jesus, que foi estampado em um dos jornaes de Cam-

pinas, por occasião da inauguração da estatua de Jesus na

cordilheira dos Andes; Imprensa e Religião; Crepuscular,

que é um soneto que vale por muitas paginas ; Semi-

Deus (soneto sobre o genial Carlos Gomes).

O seu caracter se caracterizava principalmente pelo

seu fogoso patriotismo.

828 Padre Antonio Manoel de Camargo Lacerda (padre

Abel), filho de Abel Bueno de Lacerda e de Maria Joa-

quina de Camargo, foi vigário de Monte-Mór, de Serra
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Negra, de Santa Barbara, de Amiparo em 1860, e de Li-

meira, por diversas vezes, de 1863 a 1869.

Falleceu em Campinas pdos annos de 1902. Descen-

dia de José Ortiz de Camargo (capitulo V) e de Hen-

Tique da Cunha Gago (capitulo XVII).

829 Padre Evaristo Campista Cesar, filho de Calixto de

Paula Cesar (paulista) e de Belmira Campista Cesar (Ita-

jubá), é sobrinho neto do notável estadista mineiro Dr.

David Campista.

Nasceu em São Paulo (parochia de Santa Cecilia) aos

2 de janeiro de 1901. Começou os estudos ecclesiasticos

no Seminário de São Paulo, e terminou no de Taubaté,

onde recebeu o PresbyteTato, aos 26 de novembro de 1923,

das mãos de Dom Epaminondas Nunes de Avila e Silva.

E' actualmente Cura da cathedral de Taubaté.

830 Cónego João da Veiga Coutinho, não era paulista, e

aqui figura por ter sido enteado de Antonio Pompeo de

Almeida (irmão dos titulares dos capítulos III e XVIII),

que se casou no Rio com a viuva Maria de Souza Cou-

tinho, da nobre familia dos Pereira Botafogos e dos Es-

corcia Drummonds, como tudo consta da Revista do Ins-

tituto Histórico Brasileiro, tomo especial, titulo Taques

Ponipêos pag. 228.

O Revnio. João da Veiga Coutinho foi cónego da Sé

do Rio de Janeiro, Sua única irmã — Maria de Caceres —
casou-se com o paulista Francisco de Almeida Cabral, estes,

antepassados do autor deste trabalho histórico (Volume

2." pagina 328 S. Leme).
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831 Dr. José Joaquim Cardoso de Mello Neto, filho do

Dr. José Joaquim Cardoso de Mello Júnior e de Adalgiza

Pinto Cardoso de Mello, nasceu em São Paulo aos 19 de

julho de 1883.

Por decreto de 2 de dezembro de 1920, foi nomeado

lente da Faculdade de Direito de São Paulo.

Publicou: — "A acção social do Estado" e "Discri-

minação de rendas entre a União e os Estados" (Disserta-

ções de concurso).

832 Padre Francisco Monteiro Cesar, filho de Francisca

Monteiro Cesar e de Manoel Monteiro Cesar, deveria cons-

tar do capitulo XIX (Garcia Rodrigues).

833 Anna, tia do precedente, foi freira no recolhimento

da Luz (São Paulo).

834 Padre Antonio Manoel Cesar, filho de Manoel de

Cerqueira Cesar e de Maria Anna da Conceição, deveria

figurar no capitulo XIX (Garcia Rodrigues).

835 Padre João Leite, de Taubaté, era cunhado de uma

irmã do precedente.

836 Padre Francisco de Mello, filho do capitão-mór de

Mogy das Cruzes Francisco de Mello e de Leonor Franco

de Camargo, descendia de Garcia Rodrigues (capitulo

XIX).

837 Padre Joaquim Franco de Mello, irmão inteiro do

precedente, viveu na primeira metade do século passado.

838 Dr. Luiz Porto Moretz-Sohn de Castro, filho do Dr.

Francisco Xavier Moretzsohn (do Rio de Janeiro) e de

Emília Augusta da Silva Porto (de São Paulo), foi inte-

gro ministro do Tribunal de Justiça de São Paulo.

•
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E' autor de importante trabalho genealógico sobre fa-

milias paulistas e europeas, notadamente, sobre os Paes

de Barros, Penteados, Vasconcellos e Vergueiros.

839 Padre João Martins Bonilha, filho de João Martins

Bonilha e de Maria Corrêa de Moraes, falleceu em Jaca-

rehy pdos annos de 1764.

840 Padre Miguel Marcondes do Amaral, filho de Igna-

cio Marcondes do Amaral e de Benedicta Gonçalves Sal-

gado, recebeu, em 1871, o Presbyterato no Rio de Janeiro.

841 Padre João Marcondes de Moura, filho de Ignez

Marcondes dos Santos e de Bartholomeu de Moura Fialho,

era primo em 2° grau do precedente.

842 Padre Joaquim Barbosa de Lima, filho de Appollonia

Maria do Pilar e Vasconcellos e 2." marido capitão An-

tonio Barbosa de Lima, era irmão, por mãe, do padre

Fructuosa Furquim de Campos (n." 32).

843 Padre Manoel da Fonseca c Mello, filho de Maria

Clara de Almeida e 2." marido Manoel da Fonseca Mello,

nasceu antes de 1818. Era tio de monsenhor Nuno de Faria

• Paiva On.° 289).

844 Dr. José Manoel de Arruda Alvim, filho de Joaquim

Manoel de Arruda e de Anna Antónia de Moraes Fer-

nandes, era bacharel em Direito.

Luctou sempre em defesa da Igreja. Cuidou, com es-

pecial carinho, de dois problemas importantes : A obra das

vocações ecclcsiasticas, e a boa imprensa.

845 Padre Fabiano Martins de Siqueira, filho do capitão-

mór Miguel Martins de Siqueira e de Francisca Leme de

Siqueira, foi vigário collado da matriz de Jacarehy.
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Descendia de Antonio de Siqueira (capitulo XXVI).

Falleceu com testamento em 1842.

846 Padre Antonio Soares da Fonseca, filho do capitão

Antonio Fernandes de Abreu e de Anna Soares Ferreira,

viveu pelos annos de 1740.

Descendia do cacique Tibiriçá (capitulo I).

847 Padre José Jacintho da Silveira, filho do guarda-mór

José Bueno de Moraes e de Joanna Maria de Sant'Anna,

foi vigário de Bragança.

848 Padre Francisco de Paula Campos, irmão inteiro do

precedente, falleceu em 1823 na cidade de Mogy-Guassú.

849 Padre João de Godoy Moreira e Costa, filho do ca-

pitão Miguel de Godoy Moreira e de Maria Antónia de

Oliveira, viveu no começo do século passado.

850 Anna de Jesus Maria, filha de Lourenço de Almei-

da Prado e de Maria de Arruda Pacheco, foi freira no

convento de Santa Thereza em São Paulo.

851 Padre João de Mattos da Silveira, era primo em
1." grau de Manoel de Souza da Silveira (portuguez), que

se casou com uma descendente de Lourenço Castanho Ta-

ques (capitulo XVIII).

852 Professor Lourenço Nazareno, filho de Lourenço de

Almeida Prado e de Anna Ferraz de Almeida, foi profes-

sor secular de latim no Seminário de Sãô Paulo.

853 Padre José Manoel de Oliveira, filho do guarda-mór

José Blanco de Oliveira e de Joanna Nunes de Siqueira,

foi em 1803 subdiacono, e, mais tarde, vigário de Cotia.

Descendia de Antonio de Siqueira e de Pedro Dias,

respectivamenbe, capitulos XXVI e XXIX.
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854 Padre José Machado, filho de Genebra Leitão de

Vasconcellos e de Agostinho Machado Fagundes, era com-

mendador da ordem de Christo.

Descendia de Antonio de Oliveira (capitulo XXVII).

855 João de Oliveira e Vasconcellos, primo em 1.° grau

do precedente, falleceu em Coimbra (1734), onde conti-

nuava os estudos iniciados no Seminário de Belém (Bahia).

Teve fama de grande latinista.

856 Anésia, filha do Dr. Elias Antonio Pacheco Chaves

e de Anezia da Silva Prado, é superiora do convento da

Visitação em São Paulo.

Deveria constar do capitulo IX (João do Prado) ou

do XV (Manoel Pacheco Gatto).

857 Domingos Lopes de Godoy, filho de João de Godoy

Moreira e 1." mulher Maria de Lima, habilitou-se de genere

e falleceu em 1748.

858 Dr. Gabriel José Rodrigues dos Santos, filho de Maf-

ria Joanna da Luz e do alferes Joaquim Ribeiro dos Santos

(natural de Portugal), neto materno do coronel Gabriel

José Rodrigues da Silva, nasceu na cidade de São Paulo

em 1." de abril de 1816.

Recebeu o grau de bacharel em direito pelos annos de

1836, e o de doutor, em 1838.

Entrou para a politica, levando a fama de orador, fir-

mada no exercício da promotoria publica da Capital.

Foi deputado provincial e deputado geral em diversas

legislaturas ; secretario do Governo, de 1840 a 1842 ; e

lente substituto da Faculdade de Direito em 1854.
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Tomou parte saliente na revolução de 42; foi conde-

corado com o officialato da ordem da Rosa; era irmão

terceiro do Carmo.

859 Padre José Joaquim Rodrigues de Moraes, filho de

Anna Maria de Jesus e de Pedro Rodrigues de Moraes,

viveu no começo do século passado.

860 Padre José de Mello, filho de Maria de Araujo Fer-

raz e de Manoel de Mello (portuguez), viveu pelos annos

de 1770.

861 Dom Joaquim José Vieira, filho de Maria Theolinda

de Souza e do ajudante Manoel José Vieira, foi bispo do

Ceará.

Recebeu o Presbyterato em Itú das mãos de Dom
Antonio Joaquim de Mello aos 25 de maio de 1860. Foi

coadjutor de Parahybuna, vigário de Campinas (o \'^iga-

ritiiho), cónego da Cathedral de São Paulo em 1876, e

bispo em 1883.

Foi sagrado na matriz da Conceição de Campinas aos

9 de dezembro do referido anno, tendo sido sagrante o

Exmo. Dom Lino de Carvalho, com a assistência do arce-

diago Dr. Francisco de Paula Rodrigues (padre Chico) e

do arcipreste Dr. João Jacintho Gonçalves de Andrade.

Deveria constar do capitulo XIX (Garcia Rodrigues).

862 Padre Jeronymo Paes de Almeida, filho de Jeronymo

Paes de Almeida e de Anna Maria de Oliveira Rosa, viveu

nos primeiros annos do século passado.

863 Padre Francisco de Paula Mendonça, irmão inteiro

do precedente, deveria constar do capitulo XX (Braz

Cubas).
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864 Cónego José Pedro de Araujo Marcondes, filho de

José M. de A. Marcondes e de Amia Fausta Marcondes,

nasceu em Taubaté (Egas-Necrologios), pelos annos de

1864.

Fez os preparatórios no Rio (Seminário do Rio Com-

prido), e os cursos de philosophia e de theologia no Semi-

nário de São Paulo.

Recebeu o Presbyterato aos 8 de abril de 1888; foi

professor no Seminário; vigário de Patrocniio do Sapu-

cahy, de Tietê, de São Sebastião do Paraiso, de Parahy-

buna e de Caçapava; vice-reitor do Seminário; reitor do

collegio diocesano.

Foi sócio effectivo do Instituto Histórico de São Pau-

lo, por proix)sta de Eduardo Prado, e fez parte do 3.°

Congresso Scientifico Latino-Americano.

Publicou diversos trabalhos literários e uma monogra-

phia agricola — O café. — Deixou também varias com-

.posições musicaes.

865 Dr. A. Peixoto Gomide, medico, é autor de um
interessante trabalho histórico — Primórdios da nossa na-

cionalidade, onde, em cada pagina, ha fé e patriotismo.

Deveria constar do capitulo XII (Filippe de Campos).

866 Frei Ignacio Leite de Oliveira, filho de José Leme

de Oliveira e 1.' mulher, Justina Leite da Silveira, de-

veria constar do capitulo XVI (Magdalena Fernandes

Feijó de Madureira).

867 Pyci Sebastião Moreira de Godoy, carmelita, natural

de Santos, nasceu pelos armos de 1691. Xa sua ordem, foi

professor de philos^ophia e de theologia.
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Publicou um sermão em acção de graças pela saúde

do revmo. Dr. Calmon, protonotario apostólico de S. San-

tidade e da Sé Metropolitana da Bahia.

868 Frei Domingos de São José, nasceu em São Paulo

pelos annos de 1670. Foi confessor do arcebispo da Bahia

Dom João Franco de Oliveira, com quem visitou Portugal

em 1700.

Em Lisboa, foi examinador synodal. Publicou diver-

sos sermões.

869 Dr. José Carlos de Macedo Soares^ bacharel em Di-

reito, professor, publicista, destaca-se na sociedade brasi-

leira, tanto pelo valor social, sob diversos aspectos, como

principalmente, pelo valor intellectual.

Como catholico, tem sempre auxiliado fartamente os

estabelecimentos de caridade. Muito trabalhou pelo bem
estar da população de São Paulo durante os dias da revo-

lução chefiada pelo General Izidoro Dias Lopes.

870 Padre Lourenço Justiniano de Moura, filho do co-

ronel João Francisco Vieira de Moura e de Maria Fran-

cisca do Espirito Santo, falleceu em 1840.

871 Joanna, filha de Alonso Peres Calhamares e de Maria

da Silva, foi irmã de São Francisco.

872 Padre Candido Franco, filho de Joanna Máxima
Franco e de José Joaquim da Cunha, teve diversas sobri-

nhas que se recolheram ao convento.

873 Padre Vicente Rodrigues, natural de São Paulo, é

mencionado em nota pelo Dr. Silva Leme á pagina 166

do vol. 4." da Genealogia paulistana.
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874 JuUetta, filha de Elias Lourenço Gomes e de Amália

Eugenia Pinto Ferraz, recolheu-se ao convento.

875 Padre Joaquim Franco de Camargo, filho de Lou-

renço Franco de Camargo e de Anna Maria de Almeida,

foi vigário de Mogy das Cruzes.

876 Padre Antonio Duarte Passos, filho de Escholastica

Maria e 2° marido capitão Domingos José Duarte Pas-

sos, viveu nos fins do século XVIIL

877 Maria Theresa do Monte Carmello, filha do alferes

José de Almeida Ramos e de Brigida Maria de Castro,

nasceu em Conceição dos Guarulhos. Falleceu quando

freira regente do recolhimento de Santa Thereza.

Era irmã inteira do padre Joaquim José de Almeida

Ramos (n.» 324).

878 Theodora de Souza Ramos, sobrinha da precedente,

reoolheu-se ao convento de Santa Thereza.

879 Padre Manoel Gomes Pereira, natural de Guima-

rães, era filho do capitão-mór Gaspar Gomes Pereira e

de Anna Luiza da Costa, é citado neste capitulo por ter

sido irmão de Izabel Gomes do Espirito Santo, que se

casou, em São Sebastião com o capitão João de Faria da

Costa, este, filho do paulista Diogo Arias de Araujo, ou-

vidor da capitania de São Vicente e cunhado dos frades

ns. 568 e 569.

880 Padre Diogo Luis Fialho, irmão inteiro do prece-

dente, foi vigário de Taubaté.

881 Padre Dr. Francisco Angelo Xavier de Aguirre, fi-

lho de Fernando Aguirre do Amaral e de Maria de Lima
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Siqueira, ordenou-se depois de viuvo de Quitéria Felisarda

da Silva Leite.

Foi vigário de Paraty, e falleceu como vigário da vara

em Guaratinguetá no anno de 1784.

882 Padre Pedro de Sousa Moniz, filho do caipitão An-

tonio Moniz de Gusmão e de Maria das Neves, era em

1692 coadjutor em São Vicente.

883 Padre Antonio Ferreira Prestes (licenciado), filho

de Gertrudes Ferreira (fallecida em 1771) e de Caetano

José Prestes, deveria constar, pelo lado materno, do ca-

pitulo XVIII (Lourenço Castanho Taques).

884 Padre Antonio Ribeiro, jesuita, é mencionado por

Mello Moraes á pagina 105, vol. 1." da Historia dos Je-

suítas (edição de 1872). Philosopho, theolc^o e, principal-

mente, prégador notável, foi superior da casa de Porto

Seguro.

Nasceu em São Paulo no anno de 1615. Consta de

um catalogo dos padres jesuítas do Maranhão organizado

pelo padre Bento da Fonseca e reproduzido por Mello

Moraes.

Cremos ser este o mesmo padre Antonio Ribeiro (n.^

316), mencionado por Silva Leme no vol. 7." pagina 24.

O referido padre n.° 316 era sacerdote em 1644 e o desta

noticia nasceu em 1615, e ainda mais, ambos paulistas e

pertencentes á Companhia de Jesus.

885 Padre Francisco Fernandes Novaes, filho de Izabel

Maria Cordeiro e do tenente Antonio José Fernandes Fer-

reira, foi vigário de Tatuhy em 1829.

Descendia de Pedro Leme (capitulo VII).
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886 Padre Manoel Alves de Abreu, filho de Rosa da Sil-

va Moraes e do capitão Damazio Alves de Abreu, falleceu

antes de 1755.

Deveria constar do caipitulo VII (Pedro Leme).

887 Padre Raphacl Tobias de Aguiar, padrinho de baptis-

mo do brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar, que era tam-

bém seu sobrinho neto, foi vigário de Sorocaba.

Descendia de Domingos Luiz (capitulo IV).

888 Padre José Maria, filho de Leonor Leite de Siqueira

e de João Leite de Moura, era parente próximo do pre-

cedente.

889 Anna Joaquina Duarte, filha do coronel Joaquim

Duarte do Rego e de Izabel Novaes de Magalhães, foi

freira de Santa Thereza.

890 Maria Joaquina Duarte, irmã inteira da precedente

e do padre Joaquim Duarte Novaes (n.° 202), também foi

freira de Santa Thereza.

891 Padre João da Rocha Canto, filho de Filippa Vaz e

do capitão Bartholonieu da Rocha Canto, descendia de José

Ortiz de Camargo (capitulo V).

892 Padre João, filho de Ignez Gonçalves Moreira e de

Eleutério Felix de Oliveira, descendia do cacique de Vira-

pueiras.

893 Padre Francisco Fernandes de Oliveira e Silva, des-

cendente do cacique de Virapueiras, foi vigário de Campo

Bello e fazendeiro em Sant'Anna dos Tocos (Rio de Ja-

neiro).
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894 Padre Ignacio Paes de Oliveira, filho de Barbara

Paes de Queiroz e de João de Godoy Moreira, viveu na

priineira metade do século XVIII.

895 Padre Caetano Alves Rodrigues Horta, filho do te-

nente coronel José Caetano Rodrigues Horta e de Ignacia

de Arruda Pires, era primo em 2° grau do precedente.

896 Gaspar de Brito Moreira, filho do capitão João Mo-

reira e de Gregoria da Silva, (na duvida) foi sacerdote.

Era descendente de Garcia Rodrigues (capitulo XIX).

897 Padre Custodio Bernardo da Silva, natural de Tau-

baté, foi vice-reitor do Seminário daquella cidade; reitor

do Collegio São Miguel de Jacarehy ; secretario particular

do Exmo. Bispo de Taubaté; e vigário de Santa Cruz da

Redempção e de Bananal.

898 Cónego João A. da Costa Bueno, irmão do senador

Dr. Dino Bueno, foi vigário da Conceição em Campinas,

de 1896 a 1898.

899 Padre José Bibiano de Abreu, filho de Francisco An-

tonio de Abreu e de Maria Vicencia de Abreu, nasceu na

parochia do Braz (São Paulo) aos 2 de dezembro de 1896.

Entrou para o Seminário em 1908 ; recebeu o Presby-

iterato na igreja do Braz aos 15 de agosto de 1921. Foi

coadjutor de Bragança em julho de 1923; vigário de Ju-

query em dezembro do mesmo anno; vigário da Freguezia

do O' em abril de 1925 ; de Santo Amaro em novembro

de 1927; e capellão do Dispensário N. S. de Lourdes em

maio de 1928. E' actualmente vigário de Itaquera.

900 Padre João José de Azevedo, natural de Lagoinha

(Estado de São Paulo), estudou no Gymnasio Salesiano
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"São Joaquim" de Lorena, onde obteve o grau de bacharel

em letras em 1912.

Cursou o Seminário de Taubaté, de 1913 a 1919. Re-

cebeu o Presbyterato aos 11 de julho de 1920. Foi coadju-

tor de Parahybuna, vigário de Areias, de Barreiros, de

Queluz, de Guaratinguetá e de Pindamonhangaba.

901 Padre João B. da Palma, natural de Tatuhy, rece-

beu o Presbyterato aos 15 de janeiro de 1905, em São

Paulo, das mãos do saudoso Dom José de Camargo

Barros.

O padre Palma é salesiano; porém, está em serviço

da Diocese de Sorocaiba. Foi secretario do Bispado de Bo-

tucatu; vigário de Pereiras, de Conchas e de Faxina,

902 Cosme do Rego e Castro de Alarcão, filho de Ber-

narda de Alarcão e Luna (natural de São Paulo) e de

Fructuoso do Rego e Castro (natural de Pernambuco),

tomou o grau de mestre em artes no Collegio dos Jesuítas

em São Paulo.

Falleceu em 1731.

903 João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, cavalleiro

da ordem de Christo e oppositor em cânones na Univer-

sidade de Coimíbra, deveria constar de um dos tres capí-

tulos — I, IV ou VI, respectivamente, intitulados pelo ca-

cique Tibiriçá, Domingos Luiz e Amador Bueno.

Era intimo do marquez de Pombal, e, junctamente com

seu irmão Dom Francisco de Lemos (n.° 1.033), fez parte

da commissão que refomiou a Universidade de Coimbra.

Foi também mimstro da junta de exame do estado e me-
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lhoramento temporal das Ordens religiosas

;
guarda-mór

da Torre do Tombo; e procurador geral da coroa.

Cahiu com o marquez de Pombal
; todavia, por decreto

de 3 de fevereiro de 1789, da rainha D. Maria I, teve

novamente entrada no conselho de ministros. Nesse mesmo

anno de 1789, falleceu com 67 annos de idade.

904 MichacUa Joaquina Archaiigcla dc Sant'Anm, irmã

inteira do precedente, foi freira no convento de Narvilla

(Portugal).

905 Manoel Pereira Ramos dc Lemos e Faria, irmão da

precedente, recebeu no mosteiro de São Bento do Rio, no

anno de 17A6. as insignias de cavalleiro da ordem de

Christo.

906 Helena Joscpha Angelica da Gloria, irmã do prece-

dente, fez sua profissão aos 17 annos de idade, recolhen-

do-se, em 1746. ao convento de Xarvilla (Portugal).

907 Monsenhor Domingos Magaldi, natural de Tatuhy, é

vigário geral e cura da Sé de Sorocaba.

Estudou e foi ordenado em São Paulo (1909) por

Dom Duarte Leopoldo e Silva; foi vigário de Angatuba.

de Sorocaba, vigário geral de Botucatu, visitador Dioce-

sano e governador do Bispado Sede Vacante.

908 Monsenhor João Baptista Rigotti, natural de Serra

Negra, reside em Jacutinga, Diocese de Pouso Alegre.

909 Padre Octaviano Lamaneres, natural de Vallinhos,

reside em Silvianopolis, Diocese de Pouso Alegre.

910 Padre José Francisco Monteiro, natural de Taubaté,

foi coadjutor em Campinas e em Santos. E' actualmente

vigário de São José dos CampwDS, onde, com seu coração



— 127 —
bondoso e com seu physico revelador de mtiita saúde, tem

sido o sacerdote incançavel, o ministro de Deus sempre

activo em beneficiar espiritualmente a todos que solicitam

a sua presença.

.911 Padre Paulo Silveira, natural de Itú, foi coadjutor

da parochia de São João Baptista (São Paulo).

912 Padre João Baptista de Aquino, natural de Itaporan-

ga, fez o curso ecclesiastico no Seminário de Botucatu.

Recebeu as primeiras ordens sacras do Exmo. Dom
Lucio Antunes de Souza, 1." Bispo de Botucatu; e o Pres-

byfcerato, das mãos de Dom Carlos Duarte Costa aos 7 de

março de 1925. E' vigário de Agudos.

913 Padre José Romão da Rosa Góes, natural de São

Bento do Sapucahy, nasceu aos 23 de outubro de 1895.

E' filho legitimo de Calixto da Rosa Góes e de Carolina

Rosa de Faria.

Recebeu o Presbyterato na cathedral de Taubaté aos

20 de abril de 1919, das mãos do então Núncio Apostólico

Dom Angelo Jacintho Scapardini. Foi coadjutor de Para-

hybuna; reitor do collegio São Miguel, em Jacarehy; e

vigário de Caçapava e de Guaratinguetá.

914 Monsenhor Luiz Gonzaga dc Moura, natural de Tau-

baté, Vigário Geral e Arcediago do Cabido de Campinas,

é filho do coronel Francisco Ignacio de Souza Almeida e

de Francisca Henriquetta de Moura Almeida.

Publicou : "Ensaios Doutrinaes", prefaciado pelo padre

Dr. Arnaldo de Souza Pereira — "Resenha ascética", com

prefacio de Dom Miguel Kruse O. S. B. — "Synopse
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ascética" — "Segredo da felicidade" — "Semeando idéas",

que foi prefaciado pelo padre Dr. Gastão Liberal Pinto.

No livro "Ensaios Doutrinaes", ha paginas de muita

actualidade como o seguinte trecho:

"Levante-se a bandeira do resurgimento moral

em Christo, com Christo e por Christo!

Abaixo o materialismo degradante, o indifferen-

tismo morbilisante, o racionalismo orgulhoso, e todas

as formas e variantes sobre moral e costumes, enca-

padas e disfarçadas com cores dúbias.

Em matéria de moral e costumes, deve imperar

a certeza".

Ha também, nesse volume, uma dezena de bons so-

netos.

915 Padre Joaquim José Gomes, natural de São Paulo,

foi vigário da Conceição (Campinas), de 1797 a 1830.

916 Cónego Oscar de Oliveira, natural de Campinas, onde

actualmente reside. E' secretario do Bispado e do Cabido.

917 Cónego Manoel Rosa, nasceu aos 26 de abril de 1874

na fazenda "Boa Vista", Comarca de São Roque.

Foi alumno do Seminário de São Paulo, onde termi-

nou o curso de thologia em 1900. Nesse mesmo anno, em

22 de dezembro, na Cathedral da capital, foi ordenado Pres-

bytero, sendo officiante o Exmo. Bispo Dom Alvarenga.

Em 1901, foi nomeado coadjutor de Santa Cecilia; vigário

de Descalvado em 1902; parocho de Piracicaba em 1910,

onde é Vigário Foraneo e Cónego Cathedratico do Cabido

de Campinas.
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918 Cónego Dr. Idilio Soares, natural de Limeira, é mem-

bro do Cabido e vigário de Santa Cruz (Campinas).

919 Cónego Agostinho CoUurato, irmão de Dom frei Luiz

Sant'Anna (Bispo de Uberaòa), nasceu em Araraquara.

E' director esipiritual e professor do Gymnasio Dio-

cesano de Campinas, e cónego cathedratico do Cabido.

920 Cónego Dr. José de Castro Nery, nasceu aos 2 de

junho de 1901 em Campinas. Fez seus primeiros estudos

no Seminário de Pouso Alegre e no Gymnasio Diocesano

de sua cidade natal.

Cursou Philosophia e Theologia em São Paulo, seguindo

depois para Roma, onde, na Universidade Gregoriana, re-

cebeu o titulo de doutor em Direito Canónico e de Bacha-

rel em Philosophia (1927).

E' professor de Philosophia, de Direito Canónico e de

outras matérias do Seminário e do Gymnasio Diocesano de

Campinas.

E' membro do Cabido de Campinas ; e coUaborou no

Synodo Diocesano.

Publicou, não ha ainda dois mezes, em um grosso vo-

lume de 477 paginas, duas theses que apresentou para o

concurso de lente do Gymnasio de Campinas : O Proble-

ma Sceptico á Entrada da Gnoseologia — Bergson.

Tem em preparo um livro sobre a Thcoria do conhe-

cimento.

921 Padre Vicente Rizzo, natural de Itú, é irmão do padre

Luiz Gonzaga Rizzo, este, natural da Itália.

922 Cónego Oscar Sampaio de M. Auxiliadora^ nasceu em
Campinas aos 23 de janeiro de 1884, Iniciou os estudos
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no Lyceu de Camjpinas, tendo sido, mais tarde, levado por

Dom Nery para o Seminário de Pouso Alegre, onde foi

o primeiro sacerdote ordenado.

Recebeu o Presbyterato das* mãos de Dom Antonio

A. de Assis. Foi coadjutor de Santa Rita do Sapucahy;

vigário de Alfenas (em commissão), de Guaxupé, de

Monte Santo, de São João da Fortaleza e de Cambuhy.

Na mesma Diocese, em que foi vigário das cidades já ci-

tadas, foi cura da Cathedral, professor do Gymnasio e se-

cretario do Bispado.

Na Diocese de Campinas, foi vigário de Indayatuba

;

coadjutor de Amparo, vigário do Arraial dos Souzas
;
pro-

curador do Obulo Diocesano
;
vigário da villa Rezende em

Piracicaba (não tomou posse) ; coadjutor da Cathedral ; e

secretario do Bispado, não só nos últimos tempos de vida

do saudoso Dom Nery, como também durante a Séde Va-

cante, em cujo periodo foram Vigários Capitulares o Exmo.

Dom Joaquim Mamede da Silva Ijeite e monsenhor Pe-

reira Reimão.

Na administração de Dom Campos Barreto, foi o có-

nego Oscar Sampaio nomeado vigário de Capivary, de

Mogy-mirim, de Araras, e, com licença do Bispo de Cam-

pinas, passou á Diocese de Ribeirão Preto, onde é vigário

de Casa Branca.

923 Monsenhor Antonio Guimarães Barroso, filho de José

Francisco Barroso e de Francisca de Paula Maurícia,

aquelle é natural de Cunha, e esta, filha legitima do ca-

pitão-mór Alexandre de Souza Guimarães e de Izabel Ma-

ria de Assumpção, ambos, descendentes de moradores de

Cunha, Cananéa, Curityba e Portugal.
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Recebeu o Presbyterato no Rio de Janeiro. Foi vi-

gário de Santa Ephigenia pelos annos de 1863, e dé varias

outras parochias do Bispado de São Paulo.

924 Cónego Tobias da Costa Rezende, nasceu em Pinda-

monhangaba aos 20 de -maio de 1824. Estudou no Semi-

nário de Mariana, e foi ordenado no Rio de Janeiro pelo

Bispo Conde de Irajá.

Aos 28 de março de 1872, pelo Governo do Império,

foi nomeado cónego da Sé de São Paulo. Foi coadjutor e

vigário de Pindamonhangaba ; insi>ector literário daquelle

districto do Norte em 1870; vereador da Camara Muni-

cipal de Pitida; e deputado provincial.

Falleceu aos 74 annos de idade em agosto de 1898.

925 Cónego Francisco Jacintho Pereira Jorge, nasceu em

junho de 1846 na cidade de Guaratinguetá do legitimo

matrimonio de José Jacintho Pereira Jorge e de Maria

Jacintha Lescura França.

Foi coadjutor da parochia do seu nascimento
;
vigário

de Lorena; cónego por decreto de 1878; Chantre, Promo-

tor do Juízo ecciesiastico e Secretario do Cabido de São

Paulo.

Falleceu aos 2 de fevere^iro de 1899.

926 Padre José de Sousa Ribeiro de Araujo, nasceu em

Santos e falleceu em 1753, aos 51 annos de idade, no Rio

de Janeiro.

927 Dr. José Vicente de Azevedo, lente do Gymnasio do

Estado, deputado e actualmente senador estadual, perten-

ceu ao antigo partido catholico. Foi um dos signatários do

manifesto de 1890.
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928 Padre Dr. Angelo de Siqueira Ribeiro Prado, nasceu

na villa de Parnahyba e falleceu no Rio de Janeiro aos 7

de setembro de 1776.

Em todos os documentos e livros do padre Angelo de

Siqueira, não consta o Ribeiro Prado. Entre os paulistas

que se habilitaram de gcnere, e que fizemos referencia na

noticia sobre o padre Carvalho Pinto (n.** 1135), consta

um Angelo de Siqueira (v. 7° pag. 451 S. Leme), que vi-

veu como este, pelos annos de 1750.

Estudou no coUegio dos Jesuitas, onde recebeu o Pres-

byterato. Viveu algimi tempo na Europa cuidando, por

determinação do Santo Padre, de missões nos reinos de

Portugal e Castella.

No Rio de Janeiro, o missionário apostólico fundou

o 1." Seminário Episcopal (Seminário da Lapa — 20-2-

1751).

Frei Angelo (J. M. de Macedo escreveu frei) annun-

ciou, como castigo á corrupção do povo de Lisboa, o terre-

moto de 1.° de novembro de 1755.

Escreveu: — Botica preciosa — O penitente arrepen-

dido — O livro do vinde e vede — Sermões de peniten-

cia.

Aos 4 de agosto de 1736, o padre Angelo assignava,

juntamente com Pedro Taques de Almeida e outros, uma

representação sobre o recolhimento de Santa Thereza

(Arch. de São Paulo, vol. 24 pag. 225).

929 Padre Francisco Moreira da Costa, cavalleiro professo

da Ordem de Christo, falleceu em Taubaté aos 12 de se-

tembro de 1824.
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930 Padre Luiz Gonzaga Mieli (Lazarista), nasceu em

São Bernardo. E' professor do Seminário Archiepiscopal

de Corityba, que está entregue á direcção da Ordem reli-

giosa a que pertence o padre Mieli.

931 Padre Manoel Alves, nasceu em Campinas (Arraial

dos Souzas) aos 15 de fevereiro de 1900. Estudou no

Seminário daquella cidade, onde foi ordenado por Dom
Barreto aos 14 de dezembro de 1924.

Foi coadjutor de Descalvado e de Mogy-Mirim; e

vigário de Rocinha em abril de 1926, e de Descalvado

em agosto de 1928.

932 Cónego Antonio José Gonçalves, filho de Antonio

José Gonçalves e de Jesuina Maria do Carmo Gonçalves,

ifalleceu em junho de 1887.

Foi cónego da cathedral de São Paulo; ohancellar da

camará ecclesiastica ; thesoureiro da caixa pia e chantre

da Sé.

933 Cónego Lourenço Justiniano Ferreira, filho do alferes

Joaquim Ferreira e de Izabel da Silva, foi cónego cathe-

dratico do Cabido de São Paulo.

934 Dr. Dirj/O Bueno, nasceu aos 15 de dezembro de 1854

em Pindamonhangaba. Bacharelou-se em 1875 pela Facul-

idade de Direito de São Paulo, da qual foi professor e di-

rector. Defendeu theses em 1876, recebendo o grau de

doutor. Entrou cinco vezes em concurso para lente da

Faculdade, tendo sido nomeado por decreto de 5 de ja-

neiro de 1883.

Foi promotor publico e juiz substituto da primeira

vara da comarca da capital
;
deputado federal por mais de



— 134 —
um triénio; secretario do Interior em 1896; e, como pre-

sidente do Senado, por morte do saudoso e bondoso Dr.

'Carlos de Campos, foi presidente do Estado de São

Paulo.

935 Padre Antonio de Oliveira Gago, clérigo do habito

de São Pedro, viveu pelos annos de 1734.

936 Padre João Gago, clérigo do habito de São Pedro, era

irmão do preceidente.

937 Cónego Bento Antonio de Souza Almeida, filho de

José de Souza Vieira e de Anna Justina da Trindade,

nasceu em Taubaté aos 7 de fevereiro de 1840.

Iniciou os estudos ecclesiastioos no Seminário de São

Paulo, e terminou no de São José do Rio de Janeiro, onde

recebeu das mãos do Bispo Conde de Irajá todas as or-

dens sacras, inclusivé a de Presbytero.

Foi vigário de São Luiz de Parahytinga; de Caça-

pava por provisão de 21 de setembro de 1862; de Santa

Cruz dos Mendes no Rio de Janeiro em 1869; de São

Bento do Sapucahy-mirim, por nomeação de Dom Lino

Rodrigues de Carvalho; cónego por decreto de 1877; vi-

gário de Santa Cruz das Palmeiras em 1892 ; de São

João do Rio Claro por nomeação do então vigário Capi-

tular Ezechias Galvão
;
vigário da freguezia do Senhor

Bom Jesus da Canna Verde de Batataes (não assumiu)
;

e vigário de Dois Córregos, onde falleceu em dezembro

dc 1901.

Foi deputado provincial pelo partido conservador.

938 Antonio Cuba, nasceu pelos annos de 1840. E' autor

de uma descripção da capella da Apparecida.
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939 Padre Jeronymo do Prado Bueno de Camargo, filho

de João do Prado de Camargo e de Mariana Bueno de

Camargo, falleceu em 1806.

Foi vigário de Atibaia e de Bragança. Descendia de

José Ortiz de Camargo e de João do Prado, resipectiva-

mente, capítulos V e IX.

940 Conselheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves, filho

de Domingos Rodrigues Alves (portuguez) e de Izabel

Perpetua Rodrigues Alves (paulista), nasceu em Guara-

tinguetá aos 7 de junho de 1848.

Recebeu o grau de bacharel pela Faculdade de Di-

reito de São Paulo quando apenas contava 22 annos de

idade.

Foi deputado provincial de 1872 a 1879; deputado

geral por mais de uma vez
;
presidente da Provincia de

São Paulo em 1887; deputado á Constituinte Republica-

na ; ministro da Fazenda
;
presidente de São Paulo duas

vezes e presidente da Republica também duas vezes.

941 Dr. Francisco de Asis Vieira Bueno, filho de Manoel

José Vieira (portuguez) e de Cândida Maria Bueno (pau-

lista), nasceu em 1816 na cidade de São Paulo.

Recebeu o grau de bacharel pela Faculdade de Di-

reito de São Paulo. Foi juiz municipal e de orphãos de

Bragança e de Taubaté
;
presidente do Banco do Brasil

em 1865; e deputado do Tribunal do Commercio (Rio).

Era Official da Ordem da Rosa por decreto de 21

de agosto de 1871.

O Dr. Francisco de Assis Vieira Bueno, pae do sau-

doso medico Dr. Vieira Bueno (Intendente de Campinas
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e deputado federal por São Paulo), foi cunhado dos

padres Luiz Manoel de Souza Freire e Roque de Sou-

za Freire, mencionados em seguida.

942 Padre Luiz Manoel de Souza Freire, filho do capitão

Roque de Souza Freire e de Maria Cardoso de Canoargo.

foi vigário de Nazareth.

943 Padre Roque de Souza Freire, irmão do precedente,

foi vigário de Amparo, de 1837 a 1839, e foi o fundador

da igreja do Carmo de Mogy-mirim.

Teve fazenda de café no município de Amparo; e,

segundo escreveu o seu cunhado Dr. Francisco de Assis

Vieira Bueno, libertou em testamento noventa escravos,

aos quaes legou uma fazenda de cultura.

944 Dr. José Ulpiano Pinto de Souza, filho do Dr. Manoel

Joaquim Pinto de Souza e de Francisca Augusta de Souza,

nasceu em São Paulo aos 18 de setembro de 1869.

Recebeu o grau de bacharel pela Faculdade de Di-

reito de São Paulo, aos 7 de novembro de 1891. Por

decreto de 27 de janeiro de 1896, foi nomeado lente substi-

tuto da quarta secção da Faculdade de Direito. Em 1908,

foi nomeado lente cathedratico de direito civil.

Publicou: Das clausulas restrictivas da propriedade.

Deveria constar do capitulo XVIII (Lourenço Casta-

nho Taques), pois é mencionado na Genealogia do Dr.

Silva Leme em titulo "Taques Pompêos" pagina 261.

Pelo lado materno, o Dr. Ulpiano é primo em 2.° grau

do Exmo. Bispo de Sorocaba Dom José Carlos de Aguirre.

945 Coronel Bento José de Carvalho, filho do commen-

dador Diogo José de Carvalho e de Elisa da Costa Aguiar,
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neto paterno do tenente-ooronel José de Carvalho da Silva

e de Anna Marcellina de Andrada (irmã do Patriarcha),

é um perfeito representante do paulista antigo, quer nas

questões de honra, quer na sinceridade á doutrina christã.

De barbas brancas, em momento solenne, por occasião do

Congresso da Mocidade (1928), discursou aos moços in-

dicando o caminho para a conquista do Bom, do Bello e

da Verdade.

E' descendente de João do Prado e de Frandsco Ro-

drigues Penteado (capítulos IX e X).

946 Padre Bento Leme de Almeida, filho de Francisca de

Almeida e de Gaspar Leme do Prado, falleceu em Villa

Real das minas de Cuyabá.

947 Cónego Samuel de Oliveira Fragoso, nasceu em Cam-

pinas pelos annos de 1878. Foi vigariode Araras, Arraial

dos Souzas e de Barra Mansa.

948 Dr. Haroldo Amaral, falleceu, se não nos enganamos,

já vae para mais de dez annos.

Em 1915, podemos af firmar, o Dr. Haroldo Amaral

era, pela imprensa paulista, um dos defensores máximos da

Igreja no Estado de São Paulo — escrevia quasi diaria-

mente.

Descendia de Gonçalo Vaz Botelho (capitulo XI).

949 Dr. J. Papatcrra Limongi, natural de Guaratinguetá,

é autor de diversas theses sócias : Preparação para o ma-

trimonio — Superioridade intellectual do nosso caboclo

sobre o camponês europeu.

No álbum commemorativo do l." quinquagenario da

fundação do Seminário de São Paulo, publicou um bello
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estudo sobre Dom Nery; e, em diversos números da Re-

vista de Cultura, longos artigos intitulados: "Introducção

á um curso de historia económica e de economia politica.

950 Coronel Estevão Marcolino, catholico de raça, deixou,

entre outros trabalhos, um estudo sobre a cidade de Fran-

ca e o monsenhor Candido Rosa, onde se encontra o tes-

temunho de sincera estima ao vigário de sua terra natal.

Foi deputado estadual em mais de uma legislatura.

951 Padre Francisco Lopes Ribeiro, filho de Joanna Luiz

e de Jorge Lopes Ribeiro, falleceu com testamento em

São Paulo pelos annos de 1777.

952 Padre Francisco Xavier de Gusmão, filho de Manoel

de Gusmão e de Maria Pedroso Gomes, esta, irmã do pa-

dre Francisco (n.° 951), viveu pelos annos de 1770.

953 Padre Raphael Antonio de Barros, filho de Anna de

Barros e do sargento-mór Roque Soares de Medella

(natural da villa do Conde), falleceu em 1808 na villa de

Cotia. E' muito elogiado pelo bispo Dom Manoel da Re-

surreição, como sacerdote sábio e virtuoso.

954 Roque Soares de Medella, paie do precedente, e irmão

leigo da Companhia de Jesus no Collegio de São Paulo, era

avô do padre Fernando Lopes de Camargo.

955 Padre Lourenço de Abreu Lima, filho de Maria

Ignacia Paes de Oliveira e de Leonel de Abreu Lima

viveu no começo do século passado.

956 Padre Bento de Mello Bezerra Rego, irmão inteiro do

precedente, descendia de Salvador Pires de Medeiros, ir-

mão inteiro de João Pires (capitulo XXXII).
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957 Padre Leonel de Abreu Lima, irmão dos dois prece-

dentes, era neto de Ignacia Pires de Arruda, esta, irmã

inteira do padre José Pires Monteiro (n.° 340).

Os tres irmãos (ns. 955, 956 e 957) nasceram em

Minas Geraes.

958 Padre Ignacio da Costa Cintra, filho dfe Ignacio da

Costa Cintra e de Mariatia Leme da Silva, foi vigário de

Bragança na primeira metade do século XIX.

Deveria çonstar do capitulo VII (Pedro Leme),

959 Padre Dinis Gomes Nogueira, filho de Hilário Gomes

Nogueira e de Maria José, foi vigário de Baependy.

Descendia de Antonio Bicudo Carneiro (capitulo

XXI).

960 Maria, freira no recolhimento da Luz, era filha de

João Bueno de Camargo e 1." mulher Maria Gaetana de

Sampaio.

Deveria constar do capitulo V (José Ortiz de Ca-

margo).

961 Padre Francisco Dinis Bicudo, filho de João de

Anhaya Araujo e 2.* mulher Anna Bicudo, viveu no co-

meço do século XVIII.

962 Padre Antonio Candido de Mello, filho de Manoel

de Anhaya Araujo e L" mulher Luzia Pereira de Araujo.

Não será engano do Dr. Silva Leme? Pois no ar-

chivo da Curia Metropolitana encontramos: "Padre An-

tonio Candido de Mello, natural de Itú, é filho de Joa-

quim José de Mello e de Maria Custodia Bicudo, aquelle,

natural de Porto Feliz, e esta, de Itú,"
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Ha um padre, com o mesmo nome, que foi vigário de

Campinas (Conceição), de 1855 a 1860.

963 Padre Paulo de Anhaya Leite, filho de Bartholomeu

de Anhaya e de Maria Leite, ordenou-^ depois de viuvo

de Andreza de Moraes.

Descendia de Pedro Leme e de Magdalena Fernan-

des Feijó de Madureira (capítulos VII e XVI).

964 Padre João de Sousa Ribeiro, filho de Estephania

Ramires de Quadros e de Bernardo de Souza, viveu pelos

annos de 1650.

965 Padre Manoel Ferreira Barbosa, filho de Joaquim

Ferreira Barbosa, viveu na segunda metade do século pas-

sado.

966 Flavia, filha de Joaquim Ferreira Barbosa e de Anna

de Almeida Leme, irmã por pae do precedente, falleceu

em 1902 no recolhimento de Santa Clara (Sorocaba).

967 Padre Euzebio Pedroso de Barros, filho de Pedro

Vaz de Barros e de Maria Leite de Mesquita, deveria

constar do capitulo VII (Pedro Leme).

968 Maria Clara, filha de Marcos Leite de Barros e 2.*

mulher Maria de Góes Castanho, com 50 annos de idade

em 1813, entrou para um dos conventos de São Paulo.

969 Padre Simão Alvares Rodrigues, filho de Lourença

Vaz de Barros e do capitão Francisco Alvares Rodrigues,

vivsu nos fins do século XVII.

970 Padre Felix Paes Rodrigues, irmão inteiro do pre-

cedente, deveria constar do capitulo VII (Pedro Leme).

971 Dom Pedro da Ascensão Moreira, de origem paulista,

segundo informa o professor João Lourenço Rodrigues
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em artigo publicado na Revista de Cultura, sob o titulo de

"Uma abbadía progressista", foi por muito tempo abbade

de São Bento em São Paulo.

Muito protegeu os estudantes pobres da Faculdade de

Direito.

972 Padre Pedro Gomes de Camargo, (*) filho de André

Gomes de Moraes (Araçariguama) e de Gertrudes da

Rocha Camargo (Cutia), era neto paterno de Manoel

Gomes de Escovar (Parnahyba) e de Angela de Mo-
raes e Siqueira (Araçariguama), e neto materno do capi-

tão Pedro da Rocha Souza (Parnahyba) e de Benta de

Camargo Paes (Cutia).

Nasceu em Araçariguama. Segundo sustenta Sacre-

mento Blake, a oração fúnebre recitada pelo padre Pedro

Gomes de Camargo, por occasião das exéquias de Feijó na

igreja do convento do Carmo em São Paulo, foi escripta

pelo conselheiro padre Dr. Manoel Joaquim do Amaral

GuTgel.

973 Professor João Lourenço Rodrigues, escriptor elegan-

te e erudito, tem occupado os mais elevados cargos da ins-

trucção publica do Estado de São Paulo.

974 Monsenhor Candido Martins da Silveira Rosa, nasceu

na cidade de Jacarehy, aos 16 de janeiro de 1838.

Recebeu na cidade de Itú, aos 25 de março de 1860,

das mãos de Dom Antonio Joaquim de Mello, as ultimas

ordens sacras.

Monsenhor Rosa, logo depois de ordenado, foi no-

meado vigário da parochia de N. S. da Conceição da

(*) Vol. .1° pag. 287 S. Leme.
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Franca, onde viveu 40 annos a fazer benefícios á popula-

ção francana; onde viveu 40 annos a combater o erro e o

vicio, da tribuna, pela imprensa e com o exemplo.

Durante os dias agitados da questão religiosa (Dom

Macedo Costa e Dom Vital), monsenhor Rosa, pela im-

prensa e da tribuna, combateu com tal energia e paixão

o acto do governo imperial, que um jornal do Norte, re-

ferindo-se á sua defesa dos direitos da Igreja, escrevia,

em vez de Monsenhor Rosa, o Trovão do Sul!

Foi o fundador do "Collegio N. S. de Lourdes"

lia cidade da Franca.

975 Madre Maria Felícia dos Santos, natural de Itú,

estudou no Collegio do Patrocinio, de 1861 a 1868.

Entrou para a Congregação de São José em 1877.

Sempre ensinou musica e canto. Em 1919, era superiora

do Externato de São José de Taubaté.

976 Irmã Maria Victoria Pereira de Almeida, da Congre-

gação de São José, é mencionada á pagina 365 da Home-

nagem á Madre Maria Theodora.

977 Padre Ruy Serra, natural de Campinas, nasceu aos

23 de março de 1900.

Fez o curso de Philosophia no "St. Norbert's Colle-

ge" (America do Norte), e o de Theologia na Bélgica.

Recebeu o Presbyterato aos 9 de dezembro de 1923.

Foi, successivamente, vice-idirector do Gymnasio Diocesa-

no de São Carlos e lente de inglez, coadjutor de Jahú

e, actualmeinite. cura da Sé Cathedral de São Carlos.
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978 Dr. Lucas de Arruda Serra, tio do precedente, é ba-

charel em Direito e advogado ha muitos annos no Estado

do Paraná.

O Dr. Lucas Serra não se dedica só ao estudo de

sua profissão, porque conhece, como poucos, as Sagradas

Escripturas.

Deveria constar do capitulo V (José Ortiz de Ca-

margo).

979 Dr. Raul Corrêa da Silva, professor normalista e

ibacharel em sciencias e letras, em direito e em philiso'phia,

durante algtms annos, além de outras materiaes, leccionou

psychologia e lógica.

980 Frei Lucas José da Purificação, filho de Manoel An-

tonio da Annunciação, nasceu em Guaratinguetá aos 22 de

lotitubro de 1766.

Foi capellão do convento de Nossa Senhora da Con-

ceiçãio (Revista Inst, Hist. de São Paulo — vol. XX
pag. 346).

981 Joaquim Leme de Oliveira Cesar, publicou Notas liis-

toricas de Itú. Ultimamente, esse trabalho foi reeditado

(volume XXV) pela Revista do Instituto Histórico e

Geographico de São Paulo.

982 Padre Lima, natural de Itú, mulato, foi vigário de

Itatiba, segundo informações prestadas pelo Dr. José de

Paula Leite de Barros.

Não será este o mesmo padre mencionado sob o n."

708?

983 Padre Dr. Manoel da Costa Aranha, filho de João

da Costa Aranha e 1." mulher Maria Francisca Vieira, foi

sacerdote virtuoso e muito illustrado.

I
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De 1758 a 1764, foi vigário de Araçariguama e, mais

tarde, vigário da vara da comarca de Itú.

Foi o substituto de seu pae — João da Costa Aranha

— nos cargos de bhesoureiro e protector da igreja do Bom
Jesus (Itú), á qual muito beneficiou, além de outros me-

lhoramentos, com a construcção, annexa á igreja, de uma

casa (sobrado) para residência do capellão.

Falleceu em Itú a 11 de setembro de 1800.

Escreveu o seu bispo Dom Manoel da Resurreição

:

"... clérigo muito douto, zeloso, boin Prégador, e com

as qualidades de perfeito sacerdote."

984 José do Rego Cabral, irmão da 2.» mulher de

João da Costa Cabral, citado na noticia precedente sobre

o padre Aranha (n." 983), falleceu quando ainda cursava

philosophia sob a direcção do franciscano frei Bernardino

de Jesus, na primeira metade do século XVIII.

Deveria constar do capitulo XI (Gonçalo Vaz Bo-

telho).

985 Eliseu do Monte Canncllo, irmão do padre Elias do

Monte Carmello (n.° 781), foi um barytono que honrou

sua terra natal (Itú) ; onde também, como escultor, (*)

deix!ou obras ainda hoje admiradas, como seja a imagem

de Nossa Senhora do Patrocínio e a de São Jorge. .

986 Padre José Pedro de Barros, neto do guarda-mór das

minas de ouro de Araçariguama Calixto do Rego Souza

(*) No livro "Em 1875", pagina 24, fizemos referencia a

Eliseu do Monte Carmello, porém, sendo num livro de ficção (o

quo não deixa de ser um mal), dêmos esse ituano como frade

e como pintor.
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e Mello, e irmão do padre Amador de Barros (n." 3), era

primo em 1." grau de Dom Antonio Joaquim de Mello.

987 Dr. Oscar de Almeida^ baciiarel em Direito, ex-depu-

tado e senador estadual, occupa actualmente o alto cargo

de Ministro do Tribunal de Contas do Estado de São

Paulo.

988 Padre Dr, João Manoel Machado Caldeira, natural

de Guarulhos, filho de Manoel de Siqueira Cardoso (Villa

de Nazareth) e de Mariana de Vasconcellos (Itaquaque-

Cetuba), foi vigário de Itú.

Falleceu cego na cidade de Itú, em cuja parochia

foi substituído pelo padre Dr. Manoel da Costa Aranha
(n.o 983).

Era bacharel em cânones.

989 Padre Francisco das Chagas Machado, filho de Rufina

de Moraes e 2." marido Agostinho Machado Fagundes,

deveria constar do capitulo XXII (Balthazar de Moraes

de Antas).

990 Anna Leme, tia do precedente, era freira no anno de

1719.

991 Padre Francisco Corrêa de Lemos, filho do capitão

José Corrêa de Lemos e de Lucrécia de Mendonça, des-

cendia de Balthazar de Moraes de Antas e de José Ortiz

de Camargo (capítulos XXII e V).

992 Padre Manoel de Barros Freire, filho de Antonio de

Barros Freire e de Leonor Leme Borges de Cerqueira,

falleceu em 1789..

Deveria constar do capitulo XVI (Magdalena Fer-

nandes Feijó de Madureira).
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993 Padre Pedro Nolasco Cesar, filho do alferes Domin-

gos de Cerqueira' Cesar e 1/ mulher Anna Joaquina do

Amaral, foi vigário de Paraty e de São Bento do Sapu-

cahy-mirim. Descendia de Garcia Rodrigues (capitulo

XIX).

994 Padre Pedro Ignacio de Moraes Baruel, filho de Fran-

cisco Antonio de Miranda Baruel e de Mariana Angelica

Baruel, deveria constar do capitulo XVI (Magdalena Fer-

nandes Feijó de Madureira).

O Dr. Silva Leme menciona este padre como tendo

sido vigário de Indayatuba; no entanto, de uma lista de 21

nomes citados por Dom Nery, como vigários daquella lo-

calidade, não figura o seu nome.

995 Padre Pedro de Arzam, filho do capitão-mór Corndio

Rodrigues de Arzam e de Catharina Gomes Corrêa, vi-

veu em Itú nos fins do século XVII.

996 Antónia Maria de Jesus, filha de Francisco Ferreira

Velho e de Maria Pereira Maldonado, esta, irmã do padre

Pedro Pereira da Silva (n.° 522), foi freira no convento

das Macaúbas.

Deveria constar do capitulo XXIII (Capitão Manoel

da Costa Cabral).

997 Padre Francisco Marcondes de Siqueira, filho do ca-

pitão-mór Ignacio Bicudo de Siqueira e de Maria Vieira

Marcondes, deveria constar do capitulo XXIX (Pedro

Dias).

998 Antónia de Jesus, filha do capitão Raphael Antonio

Leite do Canto e 1.^ mulher Rita Joaquina de Oliveira,

foi freira no convento de Santa Thereza (São Paulo).
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Descendia de Pedro Leme e de Magdalena Fernandes

Feijó de Madureira (capítulos VII e XVI).

999 Padre Antonio da Silveira, filho de Anna de Carvalho

da Silva e de Mathias da Silveira Goulart, deveria constar

do capitulo VII (Pedro Leme).

1000 Antonio Ribeiro Leite, filho de Francisco Leite Ri-

beiro e 1.* mulher Francisca Xavier da Fonseca, habilitou-

se de genere. Falleceu solteiro na cidade de Itú pelos

annos de 1787.

Deveria constar do capitulo IX (João do Prado).

1001 Padre Francisco Leite Ribeiro, filho do alferes Lou-

renço Leite de Cerqueira (irmão do precedente por pae)

e de Maria de Aruda, deveria constar de um dos tres se-

guintes capítulos : IX, XI e XXIII, respectivamente, inti-

tulados por João do Prado, Gonçalo Vaz Botelho e ca-

pitão Manoel da Costa Cabral.

1002 Padre Antonio de Lima do Prado, filho de Joanna

•do Prado e de Antonio de Lima, viveu nos fins do século

XVII.

Deveria constar do capitulo IX (João do Prado).

1003 Maria das Dores, irmã de São José e do Exmo,

Dom José Marcondes Homem de Mello, deveria cons-

tar do capitulo IX (João do Prado) ou do capitulo XVII

(Henrique da Cunha Gago).

1004 Padre José Baptista Dinis, filho do sargento-mór

João Baptista Diniz e de Luiza de Araujo, falleceu em

1790 na cidade de Corityba.

Deveria constar do capitulo IX (João do Prado).
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1005 Irmã Maria Cecilia (Alice Marcondes Ferraz), irmá

do coronel Octaviano Marcondes Ferraz, foi alumna do

Patrocinio (Itú) em 1875.

Era irmã de São José e professora do "Collegío de

N. S. d'Assurapção" de Piracicaba. Falleceu aos 5 de

maio de 1898.

1006 Anna Pinto de Almeida, filha de Anna Cecilia e de

José Pinto de Almeida (portuguez), foi alumna do Pa-

trocinio (Itú), onde se fez religiosa.

1007 Dr. João Antonio de Oliveira Cesar, filho de João

Maria de Oliveira Cesar e de Maria Bráulia de Oliveira

Cesar, cursou a Faculdade de Direito de São Paulo, onde

defendeu tiheses e recebeu o grau de doutor.

Foi agraciado pela Santa Sé com o titulo de ca-

valleiro da ordem de São Gregorio Magno.

1008 João Nepomuceno de Assis Salgado, depois de viuvo,

ordenou-se e foi vigário collado de Pindamonhangaba.

1009 Padre Bento Gonçalves de Moraes, filho do coronel

Gaspar Gonçalves de Moraes e de Catharina de Sene,

viveu na 2." metade do seailo XVIII.

1010 Manoel Francisco de Andrade, filho de Anna Maria j

de Salles (esta, irmã dos sacerdotes ns. 166, 167, 168, 169

e 170) e de José Francisco de Andrade, habilitou-^se dt

genere para o estado sacerdotal.

Era tio de Anna Rosa, que deixou sua fortuna para /'

a fundação do "Instituto Dona Anna Rosa" em São

Paulo.

Tanto esta como Manoel Francisco descendiam de

João do Prado (capitulo IX).
j
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1011 João da Cruz Almada, irmão por mãe do precedente,

habilitou-se de genere para a carreira ecclesiastica.

1012 Lavinia, filha de Rosa Lopes de Azevedo e de Fran-

cisco de Patila Vicente de Azevedo (Barão da Bocaina),

entrou para o convent».

1013 Padre Nuno de Campos, é mencionado no livro "A
cidade de Itú" pagina 18, de Nardy Filho.

• 1014 Ignacio Pires de Campos, irmão dos jesuítas ns. 247

e 248, como estes, foi attingido pela lei de Pombal, por-

que era noviço da Companhia de Jesus.

1015 Padre Manoel da Silveira, é mencionado no livro

"A cidade de Itú" pagina 19, de Nardy Filho.

1016 Padre João Paulo Xavier, nasceu em Itú aos 26 de

junho de 1800, e foi balptísado na matriz da mesma villa

aos 3 de julho do anno de seu nascimento.

Era filho de Francisco Xavier da Silva (Itú) e de

Anna Pires de Godoy (Parnahyba) ; neto paterno de Ma-

noel da Silva Leme (Itú) e de Maria Ribeiro de Proen-

ça (Parnahyba), e, pelo lado materno, neto de João Fran-

cisco Mendes de Samipaio (europeu) e de Sebastiana Ri-

beiro de Moraes (Parnahyba).

Foi juiz de orphãos, juiz de paz, suppleinte do juiz

municipal, vereador, vigário e mestre de latim na cidade

de Itú, onde tam'bem foi director da "Casa das Educan-

das".

1017 Padre Melchior de Pontes do Amaral, é mencionado

no livro "A cidade de Itú", de Nardy Filho.

Nada encontramos no archivo da Curia sobre este

padre, assim como em relação ao padre Melchior Soares do
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Amaral, (*) que já mencionamos na noticia referente ao

frade n.° 653.

1018 Padre Jeronymo Pinto Rodrigues, natural de São

Paulo (Sé), era filho de Ignacio Pinto Rodrigues (Itú)

e de Maria Gertrudes (Sé — São Paulo) ; neto paterno de

Manoel Pinto Rodrigues (Sé — São Paulo) e de Anna

Paes (Itú), e, materno, de Nicolau Borges (Portugal) e

de Agueda Rodrigues do Rosario (Sé — São Paulo).

1019 Padre Manoel Floriano, é mencionado no livro "A
cidade de Itú", pagina 19, de Nardy Filho.

Foi professor de Latim em Itú. (**) S. Leme não

mencionou como padre. Descendia de Gonçalo Vaz Bo-

telho (capitulo XI).

1020 Padre Antonio Felix, é mencionado na obra histórica

de Itú, de Nardy Filho.

Não pudemos obter dados a respeito, a não ser os

fornecidos por aqudle historiador de Itú ; no entanto, o

archivo da Curia forneceu-nos dados sobre um padre

ituano Felix Antonio do Amaral Gurgel (n.° 1.127). Nome

este, que não encontramos nas nossas leituras, pois sem-

pre deparamos com o nome Felix do Amaral Gurgel,

sem o Antonio.

1021 Padre José Maria Monteiro, natural de Itú, é vigário

de sua terra natal.

(*) Não será este o mesmo padre Melchior de Pontes do

Amaral?

(*) Monsenhor Ezechlas (vol. XXVI pag. 190 da Rev. Inst.

Hist. S. Paulo) escreveu que o padre Manoel Floriano foi pro-

fessor de Feijó.
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1022 Miguelinho, filho de Thomaz da Silva Dutra (ou-

rives em Itú e natural de Lorena), nasceu na cidade de

Itú).

Em 1845, transiferiu sua residência para Piracicaba,

onde se tornou conhecido como organista, pintor, esculptor

e ourives.

Muito religioso, fundou em Piracicaba a Irmandade

de N. Senhora da Boa Morte, e iniciou a construcção de

uma igreja para a referida Irmandade.

Falleceu em 1875.

1023 Anna de Santo Antonio, consta do titulo "Taques

Pompêos", pagina 275 da Genealogia Paulistana, de Sil-

va Leme.

Viveu durante 70 annos, uma vida santa, no reco-

lhimento de Santa Clara (Sorocaba).

1024 Padre Joaquim de Sant'Anna, natural de Santos, onde

morava pelos annos de 1822.

1025 Maria Leopoldo e Silva, irmã do Exmo. Dom Duar-

te Leiopoldo e Silva, entrou para o convento.

1026 Padre Carlos Simões da Rocha, natural de São Car-

los, é vigário de Monte Azul.

1027 Padre Thomaz Innocencio Lustosa, nasceu em São

Paulo aos 4 de novembro de 1802, e falleceu na villa de

São Bernardo aos 10 de agosto de 1892.

Foi vigário coUado de São Bernardo, por provisão de

9 de outubro de 1863, onde também foi proíessor publico

e juiz de paz.

1028 Padre José de Almeida, natural de São Paulo, com

27 annos de ida,de, em fevereiro de 1710 (Inventários e
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testamentos vol. XXVII paginas 169 e 173), não é ne-

nhum dos padres de appellido Almeida ns. 396, 496 e

386, porque o pae do n.° 386 falleceu seis annos antes deste

padre nascer; o pae do n.° 396 só se casou 59 annos

depois do nascimento do padre Almeida desta noticia; e

o pae do n.° 496 casou-se 46 annos depois do nascimento do

referido padre. Podemos, portanto, sustentar que este

padre José de Almeida, que não pudemos verificar o no-

me dos paes, não é nenhum dos seguintes padreis: José

de Almeida Leme, José de Almeida Paes e José Pompeo

de Almeida.

1029 Padre Manoel Francisco de Camargo, filho de Ma-

noel de Oliveira Camargo e de Maria Dias de Castro, nas-

ceu, assim como seus paes, na villa de Parnahyba.

1030 Padre Joaquim de Oliveira e Castro, irmão do ante-

rior, também nasceu em Parnahyba.

1031 Cónego Manoel Vicente, nasceu na antiga 5.* Comar-

ca de São Paulo (Paraná), assim como, além de outros,

Dom Alberto José Gonçalves, monsenhor Celso Itiberê da

Cunha, padre Antonio Joaquim Ribeiro, cónego João Evan-

gelista Braga e padre Julio Ribeiro.

1032 Dr. José Carlos de Ataliba Nogueira, neto do illus-

tre paulista Dr. João de Ataliba Nogueira (Barão de Ata-

liba), é bacharel em Direito pela Faculdade de São Paulo.

E' ainda moço, no entanto, sua individualidade está

já perfeitamente caracterisada por dois importantes pre-

dicados: muito talento e muita independência no pensar e

agir.
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1033 Dom Francisco de Lemos de Faria Pereira Coutinho,

parente próximo do bispo de Évora e de Pernambuco Dom
José Joaquim da Cunha de Azeredo Coutinho (citado no

n." 102), consta do vol. 9°, pagina 17 da Genealogia, Pau-

li^stana de Silva Leme como descendente de Amador Bue-

no (capitulo VI).

Foi bispo de Coimbra, e, além de ser tratado por di-

versos historiadores. Pereira da Silva, num dos capitulos

dos "Varões illustres do Brasil", muito escreveu sobre este

Bispo e Reitor da Universidade de Coimbra.

1034 Dr. Mathias Ayres Ramos da Silva Eça, nasceu em
São Paulo em 1705.

Fez o curso de philosophia na Universidade de Coim-

bra, e o de direito canónico e civil em França. Dedicou-

se também muito aos estudos das sciencias naturaes.

Publicou: Reflexões sobre a vaidade dos homens —
Problemas de architectura civil.

1035 Alvares de Azevedo, o poeta paulista que surgiu e

morreu aos vinte annos ; o poeta que escreveu

:

"Credamos, sim, ao menos para a vida

Não mergulhar-se n'uma noite escura...

E não enlouquecer . .

.

— Utopia ou verdade, a alma perdida

Precisa de uma idéa eterna e pura

— Deus e Céo. . . para crer!"

1036 Barão de Paranapiacaba, nasceu em Santos (1827)

e falleceu no Rio de Janeiro.

Era bacharel pela Faculdade de Direito de São Pau-
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lo. Foi deputado geral por Goyaz. E pertenceu ao Insti-

tuto Histórico e Geographico Brasileiro.

"Deus", poesia sua, trata da espiritualidade da alma

e da existência do Ente Supremo.

1037 Padre Amador Bueno de Barros, consta do archivo

da Curia de São Paulo. Nasceu aos 17 de agosto de 1850

na cidade de Taubaté.

Será este, o monsenhor Amador Bueno, Director do

Asylo Izabel do Rio?

1038 Dr. Vicente de Toledo Ouro Preto, irmão do conde

de Affonso Celso (n.° 420), deveria constar do capitulo

intitulado por Lourenço Castanho Taques (capitulo

XVIII).

1039 Frei Antonio da Cruz, religioso do Carmo, era primo

de Jacques Felix, este, neto do fundador da cidade de Tau-

baté.

1040 Padre Manoel Carlos Ayres de Carvalho, natural de

Faxina, era filho de Martino Vaz de Carvalho (São Pau-

lo) e de Rosa Martins do Prado (Itapéva) ; neto pa-

terno do Dr. Miguel Carlos Ayres de Carvalho (Coimbra)

e de Francisca Xavier (São Paulo), e neto materno de

Escholastica Leme do Prado (Porto Feliz) e de Mathias

Ferreira de Macddo (Portugal).

1041 Padre Antonio Paes de Camargo, é mencionado á

pagina 89 da Revista do Instituto Histórico de São Paulo,

volume XXIII, assim como á pagina 174 do volume

XXXVII do archivo do Estado de São Paulo, onde é

citado com a dignidade de cónego. E' o 1 de matricula

na Faculdade de Direito de S. Paulo.
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1042 Dr. Joaquim Mariano Galvão de Moura Lacerda, um

dos oradores na reunião do Partido Catholico Paulista, na

sala do Cabido no dia 15 de junho de 1890, deveria cons-

tar do capitulo XVI (Magdalena Fernandes Feijó de Ma-

dureira).

1043 Brigadeiro Raphael Tobias de Aguiar, brasileiro illus-

tre, como presidente interino da provincia de São Paulo,

assim termina a proclamação aos paulistas : "Viva a nossa

Santa Religião — Viva S. M, o Imperador — Viva a

Cons.tituição!"

Descendia de Braz Cubas (capitulo XX).

1044 Padre José Benedicto M. Homem de Mello, natural

de Pindamonhangába, foi professor de francez e latim no

Seminário de São Paulo.

1045 Paulo Eiró, natural de Santo Amaro, onde nasceu

pelos annos de 1838.

Cursou a Faculdade de Direito até o 2° anno, quan-

do abandonou para se matricular no Seminário de São

Paulo, onde apenas esteve alguns mezes,

Falleceu no hospicio de alienados em 1871.

Deixou diversos livros de poesias inéditas.

Era irmão do padre Casemiro (n.° 1.046).

1046 Padre Casemiro de Mattos Salles, irmão do prece-

dente, era também natural de Santo Amaro.

Foram seus paes, Francisco Antonio das Chagas e

Maria Angelica de Mattos Salles.

Em 1763, existia em Santo Amaro um sacerdote

portuguez com o nome de João Eiró, que é o appellido

do poeta Paulo Eiró (n." 1.045).
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1047 Padre Romnaldo José Paes, natural de Sorocaiba,

era filho de Anna Custodia (São Paulo — Sé), a qual

teve por paes, Luiz Rodrigues da Silva (Sorocaba) e

Rosa Maria (Cutia).

Assignou, como vereador de Sorocaba, a acta da reu-

nião da camará municipal á requisição do povo e tropa

(1842).

1048 Padre Joaquim Gonçalves Gomide, natural de Gua-

rapiranga (Bispado de Mariana), era filho do cirurgião-

mór Thomaz G. Gomide (Tamanduá) e de Josepha Joa-

quina de Jesus (Bispado de Mariana) ; neto paterno de

Xavier G. Gomide (Santa Maria — Porto Alegre) e de

Joanna Pires de Camargo (GUARULHOS), e neto ma-

terno de Sylvestre Corrêa Guimarães (Portugal) e de

Mariana da Rocha (Bispado de Mariana).

Assignou, aos 26 dias de julho de 1822, o termo de

vereança extraordinária da camará de Sorocaba.

1049 Padre João Francisco de Siqueira Andrade, capellão

do 7.° vol. da Patria, era filho de Miguel Nunes de Si-

queira e de Claudina Maria de Andrade (ambos de Jaca-

rehy) ; neto paterno de Antonio Nimes de Siqueira e de

Juliana de Jesus (ambos de Mogy das Cruzes), e neto

materno de Francisco Antonio de Andrade (Portugal) e

de Maria da Penha da Conceição (Jacarehy).

Nasceu nesta ultima cidade citada.

1050 Padre Joaquim Pires de Arruda, natural de Sorocaba,

era filho de José Pires de Arruda (Itú) e de Izabel Ma-

ria de Madureira (Sorocaba) ; neto paterno de Sebastião

de Arruda e Sá (Itú) e de Maria de Almeida (Sorocaba)
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e neto materno do tenente coronel Mathias de Madureira

Calheiros (São Paulo) e de Gertrudes de Almeida (So-

rocaba).

Consta do Silva Leme, (*) vokmie 4." pagina 136

(3-7), como irmão do padre José Pires de Arruda (n."

394).

1051 Padre João Lino da Silva, natural de São Paulo, era

filho de Luiza Francisca da Luz (Sé — São Paulo).

Assignou, aos 26 de julho de 1822, o termo de ve-

reança extraordinária da camará de Sorocaba.

1052 Padre Francisco Xavier de Passos, natural de Santos,

em 1774 era estudante de grammatica.

No volume 43, pagina 334 dos Documentos do Archi-

vo de São Paulo, consta uma determinação do déspota e

anticlerical Martim Lopes Lobo de Saldanha sobre a in-

capacidade do padre Xavier de Passos para ensinar Rhe-

torica.

1053 Padre João Vicente Fernandes, natural de São Paulo,

era filho de João Vicente de Jesus (Santos) e de Maria

Francisca Fernandes (Sé — São Paulo) ; neto paterno

de Narciza Thereza de Jesus (Santos), e neto materno

de Jeronymo Fernandes de Lima (Guarulhos) e de Eu-

phrasia Joaquina da Encarnação (Sé — São Paulo).

1054 Padre José Gonçalves de Godois, natural de Nazareth,

era filho de Antonio Bueno de Godoy (Guarulhos) e de

Anna Maria Gonçalves (São Paulo) ; neto paterno de

Francisco de Godoy Pires (Atibaia) e de Josepha Bueno

(*) Não consta no Silva Leme como padre, mas consta do
archivo da Curia. Assignou o termo de vereança extraordinária
— Sorocaba — 1822.
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(São Paulo), e neto materno de José Gonçalves Coelho

(Portugal) e de Izabel de Oliveira (São Paulo).

1055 Padre Carlos Augusto Gonçalves Benjamin, natural

de Jundiahy, era filho do capitão Benjamin José Gonçal-

ves e de Maria Benedicta Gonçalves.

Prégou por occasião da transladação da imagem de

N. S. das Mercês, para a freguezia de São Bernardo (23

de setembro de 1871).

1056 Cónego José Gomes de Almeida (Arcediago em 1837)

natural de São Paulo, era filho do coronel Jeronymo M.

Fernandes (Portugal) e de Josepha Gaetana Leonor Men-

des de Almeida (São Paulo) ; neto paterno do sargeoto-

imór João Gomes Teixeira e de Anna Pires Fernandes

(ambos de Portugal), e neto materno do capitão Francis-

co Pereira Mendes (Portugal) e de Maria Josepha Men-

des da Silva (Cotia).

1057 Padre João Gonçalves, natural de Paranaguá, era fi-

lho de Sebastião Gonçalves Cordeiro e de Anna Ferrei-

ra do Valle (ambos de Paranaguá) ; neto paterno de An-

tonio Luiz Mattoso (Cainanéa) e de Catharina de Sena

(Cananéa), e neto materno de Manoel Ferreira do Valle

(Portugal) e de Maria Joanna (Cananéa).

1058 Padre Francisco de Paula Oliveira, paes incógnitos,

nasceu na cidade de São Paulo.

1059 Cónego Antonio José de Abreu, vigário de Guaratin-

guetá e vigário capitular em 1789, nasceu na cidade de

São Paulo. O bispo Dom frei Manoel da Resurreição

escreveu sobre este seu auxiliar: "Philosopho e Theologo

perfeito, e não menos Canonista e Legista".
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1060 Padre Antonio Martiniano de Oliveira, natural de

Guaratinguetá, era filho do alferes Ignacio Joaquim

Monteiro (Sé— São Paulo) e de Anna Joaquina do

Amor Divino (Rio S. Francisco— Bispado do Rio de

Janeiro) ; neto paterno de Antonio Monteiro (Portugal)

e de Mónica da Silva Passos (Sé— São Paulo), e neto

materno do sargento-mór José de Oliveira Borges (Rio

S. Francisco— Bispado do Rio de Janeiro) e de Fran-

cisca Clara de São Bernardo (São João de El-Rey).

O padre Antonio Martiniano de Oliveira, irmão do

cónego Joaquim Anselmo de Oliveira (n.° 730), foi vi-

gário collado de Guaratinguetá e governador do Bispado

em 1852.

Foi, segundo José Luiz Alves (*), o fundador do

hospício do Senhor Boni Pastor (Guaratinguetá), "des-

tinado a recolher as filhas de Jerusalém, que, arrependidas

e envergonhadas da depravação de seus costumes, procu-

rass'em, ouvindo seus sábios conselhos (**) trilhar a car-

reira das virtudes, abandonando a do vicio e a depravação

dos costumes".

1061 Padre Joaquim José da Silva, natural de São Paulo,

era filho de Bento Leme da Silva e de Anna Joaquina da

Bôa Morte (ambos de São Paulo,) e neto paterno de

Leandro Cardoso (Bahia) e de Anna de Góes da Silva

(São Paulo).

(*) "Os Claustros e o Clero no Brasil", pagina 21.

(**) Sobro este trabalho religioso-social, poucos têm con-

seguido tanto quanto conseguiu o padre Madureira (n." 392)

no Rio de Janeiro.
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1062 Cónego Joaqtdm José da Silva, natural de São Paulo,

era filho de José Homem da Costa e de Catharina Maria

de Siqueira; neto paterno de Bento Leme da Silva e de

Anna Joaquina da Bóa Morte, e neto materno de Caetano

Dias Ferreira e de Agvieda Maria de Siqueira (todos os

quatro avós, de São Paulo).

Era cónego simples. Apresicintado pela carta imperial

de 13 de março de 1872; foi colado a 27 e tomou posse a

28 do referido mez.

Falleceu em 20 de janeiro de 1877.

1063 Cónego Manoel Eniygdio Bernardes, natural da pa-

rochia da Sé (São Paulo), era filho do sargento-mór

Francisco Bernardes da Silva (São Paulo) e de Maria

da Conceição (Jundiahy) ; neto paterno de Anastácio. . .

.

(Itanhaen) e de Ignacia da Silva (Guarulhos), e neto ma-

terno de Domingos Rodrigues Maia Lisboa (Portugal)

e de Genoveva Francisca de Jesus (Paraty).

Viveu pelos armos de 1857.

1064 Padre Manoel da Costa, filho de Constantino da Cos-

.ta e de Anna Gomes Palheiros, esta, irmã do padre Pe-

dro (n." 96), era clérigo de São Pedro.

Falleceu como vigário de Ubatuba.

1065 Manoel Gomes Palheiros, irmão do padre n.° 96 e

tio do precedente, quando falleceu, era estudante de phi-

losophia em São Paulo.

Descendia de Amador Bueno (capitulo VI).

1066 Padre Bento Gonçalves Cordeiro, filho do capitão

Gaspar Gonçalves de Moraes e de Catharina de Sene, era

i



— 161 —
descendente de Magdalena Fernandes Feijó de Madu-

reira (capitulo XVI).

'Foi sacerdote muito sensato. Viveu mais em sua fa-

zenda situada no porto do Ciibatão de Curityha, do que

propriamente em São Francisco, onde foi, a principio,

vigário e depois, o grande protector da igreja matriz.

Viveu na primeira metade do século XIX.

1067 Padre Francisco de Meira Calaça, clérigo do habito

de São Pedro, era natural de Conceição de Itanhaen.

Foi vigário da vara de Paranaguá.

1068 Padre Gaspar de Freitas Trancoso, primo em l."

grau de frei Gaspar (n.° 79), não descendia de Amador

Bueffio, porque era descendente da 2.* mulher de Gaspar

Teixeira de Azevedo, este, avô de frei Gaspar e deste

padre, também Gaspar.

No vol 3." pagina 54 do archivo do Estado de São

Paulo, ha uma petição do padre Tranoozo como vigário

de Araritaguaba (Porto Feliz). As paginas 127 .e 128 do

Vol. 4.° ha também duas cartas interessantes.

Escreveu o bispo Dom frei Manoel da Resurreição,

em data de 1777: "...de idade de 56 annos; sabe suf-

ficientemetite moral ; é também oppositor aos Canonica-

tos."

1069 Frei José dos Santos Pinheiro, superior da Ordem

dos Carmelitas de Tamanduá, descendia de Magdalena

Fernandes Feijó de Madureira (capitulo XVI).

1070 Padre Vicente Ferreira dos Santos Cordeiro, natural

de Paranaguá, era irmão inteiro do precedente.
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Fallaceu com testamento na cidade de São José

(Santa Catharina), aos 12 de janeiro de 1860.

1071 Padre Joaquim Feliciano da Costa^ natural de Itú,

era filho de José Francisco de Paula e de Izabel de Je-

sus Barbosa, e neto materno de João Leme de Brito e

de Escholastica (todos, de Itú).

1072 Padre José Norberto de Oliveira, natural de Soro-

caba, era filho do Alferes José Luiz de Abreu e de Anna

Francisca de Oliveira (ambos, de Sorocaba), neto paterno

de Luiz Castanho de Abreu (Sorocaba) e de Maria Leite

de Sampaio (Itú), e neto materno de José Pedro de Oli-

veira (Cotia) e de Clara de Proença (Sorocaba).

1073 Padre Luiz Mendes da Silva, natural de Porto Feliz,

era filho do tenente José Mendes Ferraz (Itú) e de Blan-

ca Luiza Flôr (Porto-Feliz) ; neto paterno de Ignacio

Mendes da Silva (Cutia) e de Mariana Leite Pacheco

(Itú), e neto materno de Manoel João Pinheiro Aranha

(Porto Feliz) e de Maria Leite de Aguiar (Porto Feliz).

1074 Dr. Miguel ArcJmnjo Ribeiro de Castro Camargo,

natural de Curityba, era filho do alfei-es Miguel Ribeiro

de Camargo (Curityba) e de Cherubina Rosa de Castro

(Sé— São Paulo) ; neto paterno de Manoel Soares do

Valle (Curityba) e de Maria Pires de Camargo (São

Paulo), e neto materno de Januário de Sant'Anna Cas-

tro (n.° 1.195 — natural de Santos) e de Maximiana

Escholastica (Santos).

Foi tio do padre Miguel Ribeiro (n." 1089). Nardy

(A cidade de Itú, pag. 136) faz referencias a um padre

Dr. Miguel xA.rchanjo Ribeiro, que não foi encontrado
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no archivo da Curia, assim com'o o padre Miguel Ribeiro

(n.° 1089) referido. Entretanto mo mencionado Archivo,

consta o Dr. Miguel Archanjo Ribeiro de Castro Camar-

go, cujos paes são os mesmos citados por Silva Leme, como

subdiacono e com sentença para as ordens suiperiores. O
Dr. Silva Leme não faz refenefncia á sua entrada para o

Seminário.

1075 Padre Manoel Ferraz de Sampaio Botelho, natural

de Itú, era filho de Elias de Sampaio Botelho (Itú) ; neto

paterno de Pedro Vaz Celéstino (Araçariguama) e de

Joanna de Almeida Paes (Itú), e neto materno de Fran-

cisco Xavier Ferraz de Campos (Itú) e de Maria Bicudo

de Arruda (Itú).

1076 Padre José Antonio Pinto, natural da villa de São

Sebastião, era filho de Manoel Pinto Barbosa (S. Sebas-

tião) e de Maria Magdalena do Desterro (Rio de Janeiro) ;

neto paterno de Antonio Pinto (Portugal) e de Innocencia

Maria (S. Sebastião), e neto matei-no de Fructuoso Soares

« de Rita Maria (ambos do Rio de Janeiro).

1077 Padre Jcsiiino Ferreira Prestes, natural de Itapeti-

ninga, era filho de Jeronymo Ferreira Prestes (Sorocaba)

e de Maria Prestes (Itapetininga) ; neto paterno de Bènè-

dicte Ferreira Prestes (Tamanduá — Curityba) e de Anna
Maria Cubas (Sorocaba), e neto materno de Manoel José

de Almeida (Itapetininga) e de Anna Esméria da Con-

ceição (Itapetininga).

1078 Padre Luiz José dos Reis, natural de Santos, onde

residia pelos annos de 1765.

1079 Padre José Antonio de Moura, natural de Santos,

onde residia pelos annos de 1765, era filho de Maria da
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Cruz (Santos) e neto materno de João da Cruz (Por-

tugal) e de Antónia Pedrosa (Santos).

1080 Padre Antonio Cardoso de Oliveira, natural de San-

tos, onde residia pelos annos de 1765, era filho de João

Cardoso Oliveira (Portugal) e de Mariana de Castro

(Santos) ; neto paterno de André Rodrigueis e de Perpe-

tua João (ambos de Portugal), e neto materno de João

de Castro Lima (Portu;gal) e de Antónia Preto (S. Paulo).

1081 Padre João Neponmceno Ferreira, natural de Santos,

onde residia pelos annos de 1765, era filho do sargento-

mór Antonio Ferreira Lustosa & de Catharina da Silva e

Almeida.

1082 Padre Manoel da Silva Borges, natural de São Paulo

(Sé), residia em Santos pelos annos de 1765.

Era filho de Antonio da Silva Borges e de Thereza

Maria de Jesus Souza.

1083 Padre João Cardoso de Meneses e Sousa, protono-

tario apostólico, era natural de Santos, onde residia pelos

annos dei 1822.

Era filho do capitão Francisco Cardoso de Menezes

e Souza (Portugal) e de Anna Maria das Neves (San-

tos) ; neto paterno de Luiz Cardoso de Menezes e Souza

e de Maria Francisca (ambos de Portugal), & neto mater-

no do Dr. Gaspar da Rocha Pereira (Portugal) e de Maria

Gomes Pinheiro (Santos).

1084 Dr. José Bonifacio de Andrada e Silva, deputado fe-

deral pelo Estado de Minas, é neto do Patriarcha.

Foi lenbe do Gymnasio do Estado (Minas) e da

Escola Normal de Barbacena.
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Casou-se com uma filha do conselheiro Lafayette.

Publicou diversos traibalhos sobre assumptos jurídicos

e uma importante obra historico-genealogica da família An-

drada.

1085 Dr. Antonio Carlos Ribeiro de Andrada, irmão do

precedente, foi deputado e senador federal pelo Estado de

Minas, secretario das Finanças do Estado, prefeito de

Bello Horizonte, ministro da Fazenda da Republica, sena-

dor estadual e lente da Escola Normal de Juiz de Fóra.

E', actualmente, presidente do Estado de Minas e chefe

•da Alliança Liberal.

Instituiu em Minas o voto secreto e o ensino religioso

nas escolas.

E' casado com uma filha do Barão do Rio Preto e

neta do Marquez de Olinda.

1086 Gabriela Frederica Ribeiro de Andrada, irmã do pre-

cedente, fez-se irmã de caridade de São Vicente de Paulo,

e adoptou o nome de Julia.

1087 Constança Ribeiro de Andrada, irmã da precedente

€ também de ordem religiosa, tomou o nome de Adelaide.

11088 Padre Alexandre de Gusmão, segundo af firma José

Luiz Alves no seu livro "Os claustros e o clero no Brasil",

pagina 20, e como também sustenta o genial jesuita padre

J. M. de Madureira (n." 392), no 2." volume, paginas

396 e 401, da monumental historia da Companhia de Jesus,

era tio do padre voador e do grande diplomata do mesmo

nome.
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Fizemos referencias a este notável jesuita, em notas,

quando demos noticias de Alexandre de Gusmão (n." 528).

e do padre Francisco de Godoy (n.° 456).

Governou os collegios de Santos, do Espirito Santo

e da Bahia, bem como o Seminário de Belém, onde morreu

aos 95 annos de idade, a 15 de março de 1724.

Publicou: "Historia do predestinado Peregrino e seu

irmão Precito" -e "Arte de criar bem os filhos".

Da irmã do padre Gusmão (vol. 6.° pagina 144 S.

Leme), descendem muitos Pires (vol. 2." pagina 176 n.°

2-5), muitos Buenos da Ribeira (vol. 1." pagina 510 n.**

2-8), e, além de outros, todos os descendentes de Felis-

berto Caldeira Brant (vol. 4." pagina 315 n.° 4-1), que

tamíbem (os descendentes de F. C. Brant) descendem de

Lourenço Castanho Taques (capitulo XVIII).

1089 Padre Miguel Ribeiro, sobrinho do Dr. Miguel Ar-

chanjo (n." 1074), descendia de Gonçalo Vaz Botelho (ca-

pitulo XI).

1090 Padre Manoel de Campos, filho de Manoel de Cam-

pos Bicudo e 1.'' mulher Luzia Leme de Barros, deveria

constar do capitulo XII (Filippe de Campos).

1091 Maria de Mello, descendente de Gonçalo Vaz Botelho

(capitulo XI), foi beata de N. Senhora do Carmo.

1092 Garcia Rodrigues Velho, descendente de Filippe de

Camipos (capitulo XII), habilitou-se de genere para o es-

tado sacerdotal, porém, falleceu antes de receber ordens.

Era tio do frei José (n." 240).
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1093 Padre Francisco Borja do Amaral, filho de Manoel

Pereira do Amaral e de Escholastica Toledo do Amaral,

nasceu em Campinas.

E' vigário da parochia do Bom Jesus de Piracicaba.

Dedica-se á musica e é bom pregador.

1094 Padre Antonio Joaquim dc Oliveira, natural de Ara-

çariguama, era filho de Polycarpo Joaquim de Oliveira e

de Maria de Nazareth e Oliveira (ambos de São Paulo)
;

neto paterno de José de Almeida Leme e de Maria Leite

de Oliveira, e neto materno do sargiento-mór Polycarpo

José de Oliveira e de Anna Joaquina da Annunciação (to-

dos, de São Paulo).

1095 Padre Joaquim José Fernandes Leite, natural de Tau-

'baté, irmão do padre n." 1096, era filho de Joaquim José

Fernandes Leite (Ubatuba) e de Ignez Gonçalves de Oli-

veira (Taubaté) ; ixeto paterno de Pedro Fernandes de

Gusmão (Ubatuba) e de Maria Leite Coirrêa (São Se-

bastião), e neto materno de Francisco Rodrigues Moreira

e de Joanna Dias de Freitas (ambos de Taubaté).

Teve os seguintes irmãos que tamhem se habilitaram

de generc : Francisco Silvério Leite, Manoel Joaquim de

Oliveira Marzagão (naturaes de Taubaté), Rodrigo An-

tonio de Oliveira Leite, Tristão José de Oliveira Leite,

Antonio José de Oliveira Marzag^ão, Fernando José de

Oliveira Leite (naturaes de Lorena), e José Joaquim

I Fernandes Leite (natural da Sé — São Paulo).

1096 Padre João Joaquim Fernandes Leite, irmão do pre-

cedente, nasceu em Taubaté.
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1097 Padre Antonio Benedicta de Camargo, natural de

Santo Amaro, foi vigário da Penha durante 60 annos.

Ainda vivia pelos annos de 1904. Recebeu o Presby-

terato em Alienas (Minas), aos 27 de dezembro de 1857,

junctamente com o padre Manoel Benedicto do Prado e o

monsenhor Nuno (n." 289).

1098 Barão Homem de Mello, bacharel em direito, deputa-

do geral, presidente das provincias do Ceará, da Bahia, de

São Paulo e do Rio Grande do Sul, lente do coUegio Pedro

II e de outros institutos do Rio de Janeiro, conselheiro do

Império, foi politico filiado ao partido liberal.

Escreveu : — Estudos históricos brasileiros — Esbo-

ços biographicos — A Constituinte perante a historia —
Escriptos históricos e literários — Suibsidios para a orga-

nisação da carta physica do Brasil — Excursões geogra-

phicas — Viagem ao Paraguay — Carta physica do Brasil

além de muitos discursos académicos e parlamentares.

Deveria constar do capittilo IX (João do Prado).

1099 Doui frei Sant'Anna, irmão do cónego Agostinho

Colturato (n-.*' 919) e do padre salesiano n." 1100, veio

ao Brasil com alguns mezes de idade, razão por que seu

physico, sua pronunciação e seu amor ao Brasil nos reve-

lam o typo de um verdadeiro caboclo.

E' filho de Luiz Colturato e de Jacintha B. Colturato.

Estudou no Collegio Seraphico dos Missionários Capuchi-

nhos (Taubaté), onde, em 1904, recebeu o habito francis-

cano. Celebrou a sua primeira missa em março de 1909,

na matriz de Araraquara^
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Era director da Ordem Terceira de São Francisco e

superior do convento da Immaculada Conceição (Capuchi-

nhos), quando o Santo Padre Pio XI designou seu nom€

como o 3." bispo de Uberaba.

A Consagração Episcopal realizou-se aos 4 de outu-

bro de 1929 na igreja da Immaculada Conceição, sendo

sagrante o Exmo. Arcebispo Dom Duarte Leopoldo e Silva,

assistido pelos bispos Dom Francisco de Campos Barreto e

Dom José Carlos de Aguirre, respectivaniiente, de Campi-

nas e de Sorocaba.

Estiveram presentes á solemnidade os Exmos. Dom
Parreira Lara (bispo de Santos), Dom Mauricio da Rocha

(bispo de Bragança), Dom Alberto Gonçalves (bispo de

Ribeirão Preto), Dom Homem de Mello (arcebispo-bispo

de São Carlos), Dom Epaminondas de Avila e Silva (bispo

de Taubaté) e Dom Attico Eusébio da Rocha (bispo de

Botucatú).

Frei Sant'Anna é considerado como um dos prega-

dores mais notáveis do Brasil. Nunca nos fugirá da me-

moria a sua lição de alta philosophia sobre a belleza phy-

sica de Nosso Senhor Jesus Christo. (*)

1100 Padre Colturato, irmão do precedente e do cónego

Agostinho (n." 919), segundo informação do monsenhor

Dr. Martins Ladeira, pertence á Ordem dos Salesianos e

recebeu ultimamente o Presbyterato em Roma.

1101 Padre Dr. Emilio José Salim, filho de Salim José

e de Alfride José, nasceu em Campinas (Arraial dos Sou-

zas), aos 14 de dezembro de 1903.

(*) Pratica na matriz da Consolação em 1928.

I
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Cursou ò Seminário Diocesano de Santa Maria (Cam-

pinas), doutorou-se em Theologia na Universidade Gre-

goriana (Roma) e, na mesma cidade, obteve na Faculdade

Livre de Sociologia o titulo de bacharel em sociologia.

1102 Padre Antonio Furquim da Luz, filho do capitão An-

tonio Furquim da Luz e de Mecia Vaz Pedroso, falleceu

em 1739 na cidade de Itú.

Deveria constar do capitulo XXII (Balthazar de Mo-

raes de Antas).

1103 Cónego Thoiné Pinto Guedes, filho de João Pinto

Guedes e 1." mulher Catharina Barbosa de Lima, descen-

dia de Balthazar de Moraes de Antas (capitulo XXII).

1104 Dr. Arthur de Cerqueira Mendes, jornaHsta e es-

criptor, foi um crente sincero.

Alguns mezes antes de seu fallecimento, terminava

Cerqueira Mendes uma conferencia, no salão nobre da

Congregação Mariana de Santa Cecilia, recitando a Ave-

Maria, para, em seguida, terminar com as seguintes pa-

lavras: "entregar a minha alma nas mãos do Senhor".

Isto é, desejava elle que seu ultimo acto no mundo fosse

em louvor de Nossa Senhora.

lios Padre Bento Ortiz da Rocha, filho do capitão Feli-

ciano Duarte Lobo e 2." mulher Anna Maria Ortiz, falle-

ceu com testamento em Jacarehy no anno de 1885.

1106 Cónego Antonio FUippe de Araujo, filho de Miguel

Lopes da Silva Araujo e tataraneto do capitão-mór João

de Toledo Piza Castelhanos, foi cónego da capella imperial

e vigário da Campanha.
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Falleceu no Rio de Janeiro em 1857 como deputado

geral.

1107 Dr. José Bonifacio de Oliveira Coutinho, natural do

Rio de Janeiro, onde nasceu aos 6 de outubro dè 1877,

era filho de Joanna Delfina Victoria e do desembargador

Dr. Aureliano de Souza Coutinho, este, descendente de

José Bonifacio (o Patriarcha).

Foi deputado estadual, lente da Faculdade de Direito

e membro do Conselho Superior da Faculdade de Philoso-

phia de São Paulo, aggregaida á Universidade de Louvain.

Falleceu em Paris, aos 3 de outubro de 1911, quando

em commissão do goveirno federal.

1108 "Padre Colchete", Jesuino Bueno de Azevedo, sa-

christão da igreja de S. Pedro e capellão cantor da Ca-

thedral, era irmão de Benedicta da Trindade do Lado de

Christo e de Maria Leocadia do Sacramento, esta, em
1830, directora do Seminário da Gloria. i

1109 Dr. Celso Vieira, bacharel em Direito e procurador

fiscal do Estado, é filho de Itapetininga.

1110 Dr. Raphael Corrêa da Silva, natural de Araraquara.

onde nasceiu aos 17 de abril de 1858, era filho de Maria

Luiza Corrêa da Silva e de Francisco de Paula Corrêa e

Silva, este, descendente de Pedro Leme (capitulo VII).

Foi deputado provincial e lente da Faculdade de Di-

reito de São Paulo.

1111 Dr. Manoel Dias de Aquino e Castro, filho de Geno-

veva Dias de Castro e do conselheiro Olegário Herculano

de Aquino e Castro, descendia de Magdalena Fernandes

Feijó de Madureira (capitulo XVI).
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Foi juiz federal em São Paulo. Recebeu da Santa Sé

o titulo de commendador.

Gomo juiz, honrou sua toga.

1112 Padre Domingos Moreira de Toledo, filho de Luzia

e do capitão Domingos Moreira, era neto materno de Anna

de Toledo Piza e de Bartholomeu Fialho de Azevedo (por-

tuguez).

1113 Padre José Ponce Diniz, filho de Christovão Diniz

de Anhaya e de Maria de Zunega, viveu na segunda meta-

de do século XVIII.

1114 Padre João de Oliveira Camargo, filho de Aureliano

de Campos Camargo (Limeira) e de Francisca de Oliveira

Camargo (Itapira), estudou no collegio Pio Latino Ame-

ricano de Roma.

Actualmente, é vigário de uma das parochias de

Santos.

1115 Cónego Antonio Nunes de Siqueira, que falleceu em

São Paulo no anno de 1758, descendia de Catharina Corrêa

de Faria, esta, irmã de Joauna Corrêa (natural de Santos).

1116 Dr. Jose Cássio de Macedo Soares, doutor em medi-

cina, é irmão do Dr. José Carlos (n." 869)

.

1117 Dr. Thcophilo Benedicta de Souza Carvalho, filho do

Dr. Francisco Aurelio de Souza Carvalho, nasceu em São

Paulo.

E' lente da Faculdade de Direito de São Paulo.

1118 Ida Liberal Pinto, filha do Dr. Adolpho Augusto

Pinto (n." 275). é freira de Sion.
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1119 Dr. Vicente Ráo, irmão do seminarista n.° 1.120,

é bacharel em Philosophia e lente da Faculdade de Direito

de São Paulo,

Publicou: — "Da capacidade civil da mulher casada"

— "O código civil amplia a posse aos direitos pessoaes?"

— "Direitos da mulher casada sobre o producto do seu

trabalho".

Durante muitos annos dirigiu a secção jurídica do

"Jornal do Commercio", que antes estava a cargo do il-

lustrado Dr. Spencer Vampré.

1120 ...Ráo, irmão do precedente, é seminarista.

1121 Rosa Maria de Siqueira, natural de São Paulo, filha

de Francisco Luiz Castello Branco e de Izabel da Costa

e Siqueira, casou-se com o desembargador Antonio da

Cunha Souto Maior.

Seu acto de heroísmo e de fé, é descripto no vol. 1.°

pagina 349 do "Anno biagraphico" de J. M. de Macedo.

1122 Cónego Joaquim Theodoro de Araujo Tavares, na-

tural de Itú, era filho de José Manoeil de Araujo Tavares

e de Joaquina de Oliveira Horta ; neto paterno do capitão

Luiz Antonio de Araujo e de Maria Gertrudes de Ca-

margo, e neto materno de Joaquim de Oliveira Horta e

de Izabel Maria Pedroso de Moraes (todos os avós, de

Cutia).

1123 Cónego João Baptista Gomes, natural de São Paulo

(Freguezia N. S. do O'), era filho de Joaquim Manoel

Gomes (Sé — São Paulo) e de Anna Joaquina da Silva;

neto paterno de Domiciano José Pinto e de Joanna Maria

(ambos da Sé — São Paulo), e neto materno de José
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Joaquim Paes e de Gertrudes Maria da Silva, esta, de

Araçariguama.

1124 Padre José Rodrigues Castanho, natural de Itú, era

filho de Joaquim do Rego Cabral (Itú) e de Izabel Ro-

drigues do Prado (Araçariguama) ; neto paterno de Fe-

lippe do Rego Castanho e de Antónia Paes de Queiroz

(amhos de Parnahyba), e neto materno de Luiz da Silva

de Cerqueira (Itú) e de Maria do Prado (Pindamonhan-

galba).

1125 Padre Manoel Ferraz de Camargo, paes incógnitos,

nasceu em Itú.

1126 Padre Ignacio de Almeida Lara, mencionado por

Dom Duarte á pagina 69 das "Capellas de Araçarigua-

ma", foi vigário dessa localidade, de 1720 a 1750, e de

Jundiahy, de 1750 e 1751.

Devido á actual perfeição existente no Archivo da

Curia, a cargo do commendador Francisco de Salles Collet

le Silva (n." 784), pudemos conseguir dados que foram

impossiveis na occasião em que Dom Duarte publicou as

"Capellas de Araçariguama". No entanto, não referentes

ao padre de Araçariguama, e sim a um outro de nome

igual (n.° 1210), natural de Sorocaba e filho do sargento-

móir João de Almieida Lara (Itú) e de Bernarda Julia de

Sá (Sorocaba).

O padre Ignacio de Almeida Lara, citado por Dom
Duarte e falleoido em 1755, consta do vol. 4.° pagina 292

da Genealogia paulistana do Dr. Silva Leme. Era filho do

capitão Diogo de Lara e Moraes, este, descendente de Lou-

renço Castanho Taques (capitulo XVIII).
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1127 Padre Felix Antonio do Amaral Gurgel (vide padre

Antonio Felix n.° 1020), natural de Itú, era filho do ca-

pitão Luiz Antonio do Amaral Gurgel (Sé — São Paulo)

e de Constantina Maria da Luz (Itú) ; neto paterno de

Lourenço Leme de Siqueira e de Maria Ribeira do Amaral

(Sé — São Paulo).

1128 Padre Francisco Emygdio, filho de paes incógnitos,

nasceu na cidade de São Paulo.

Encontramos diversas vezes noticias sobre um padre

Francisco Emygdio de Toledo.

1129 Padre José Joaquim Ferreira Leão, filho de José

Ferreira Leão (Portugal) e de Maria Cândida Ferreira

(Bananal), e neto pateirno de José Joaquim Ferreira Leão

e de Maria Joanna Martins (Portugal) e materno de Anna

de tal, nasceu na cidajde de Bananal.

1130 Padre Joaquim Pereira da Fonseca, natural de Tau-

baté, era filho do Dr. Joaquim Pereira da Fonseca (Bahia)

le de Thereza Cândida Gomes (Taubaté) ; neito paterno de

Thomaz Pereira da Fonseca (Bahia) e de Maria Joaquina

do Nascimento (Bahia), e neto materno do tenente José

Vieira da Silva e de Biernardina Edilia de Andrade (ambos

de Taubaté).

No archivo da Curia de São Paulo, ha também um
processo de generc de um padre do mesmo nome, natural

de Mariana, e filho de João Pereira da Fonsieica (Sabará)

e de Quitéria Gonçalves da Costa (Curral de El-Rei).

1131 Padre João de Souxia Carvalho Filho, tio do saudoso

coronel Marcellino de Carvalho, foi vigário de Pinheiros e
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capellão da Sé. Era filho do major João de Souza Carvalho

Júnior e de Anna Angelica de Carvalho.

1132 Padre Antonio de Almeida Leite Penteado, natural

de Sorocaba, filho de Maria da Conceição (Faxina), que

era filha de Américo Ayres e de Anna Maria.

1133 Padre Antonio Barbosa de Mendonça, filho de Catha-

rina de Mendonça e do capitão das guerras de Pernambuco

e Rio de Janeiro — Antonio Barbosa Sotto Maior (portu-

guez).

Falleceu em Saíitos, e foi durante muitos annos vigário

de Iguapé.

1134 Frei Lourenço (Jacintho de Oliveira), nasceu em

Piracicaba aos 15 de novembro de 1883; frequentou o ex-

ternato dos padres Capuchinhos, da referida cidade, e,

depois, o seminário Seraphico dos Capuchinhos de Tau-

baté ; vestiu o habito franciscano aos 4 de fevereiro de

1900; professou no anno seguinte; foi consagrado sacer-

dote aos 22 de abril de 1906 ; e terminou o curso de Theo-

logia em dezembro de 1907.

Estudou Philosophia nos conventos de Piracicaba e

de São Paulo.

Tem sempre levado, vida de missionário. E' orador

eloquente.

1135 Padre João Joaquim de Carvalho Pinto, consta de

documentos do archivo da Curia, como padre no processo

(anno de 1823) para casamento de Lucio Manoel Felix

dos Santos, e consta também de outros documentos histó-

ricos.
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Foi Presbytero secular, e viveu na mesma época do

paulista referido pelo Dr. Silva Lelne á pagina 98 do vol.

6°, o qual se habilitou de genere.

Além deste e de outros que se ordenaram, e que só

tiveram a nota de habilitação de gcncre na obra do Dr.

Silva Leme, ha o padre Manoel Floriano (n.° 1019), que

figura unicamente como professor e o subdiacono Dr. Mi-

guel Archanjo Ribeiro de Castro Camargo (n.° 1074), ao

qual não faz também o Dr. Silva Leme referencias sob o

ponto de vista dos estudos ecclesiasticos.

Assim sendo, resolvemos mencionar, nesta noticia sobre

o habilitado de genere Carvalho Pinto, mais alguns citados

na "Genealogia paulistana": — Volume 1.°, pagina 33

Gaspar Borges Camacha, pagina 309 Francisco Xavier de

Moraes, pagina 428 Dr. Antonio Caetano Alves de Castro,

pagina 447 Antonio de Araujo Nogueira Bueno, pagina

452 Manoel da Costa Braga, pagina 455 Francisco Anto-

nio de Souza Bueno; Volume 2°, pagina 119 Antonio

Casado Villas Bôas, pagina 222 Pedro Leme do Prado,

pagina 231 José Alvares dos Santos, pagina 304 Francisco

de Meira Callassa, pagina 445 Antonio Antuines de Que-

bedo; Volume 3°, pagina 101 Antonio Ribeiro Leite, pa-

gina 167 Antonio Rodrigues Chaves, pagina 212 Antonio

Bernardino, pagina 318 Felisberto Rodrigues Bueno, pa-

gina 517 Domingos da Rocha de Abreu; Volume 4P,

pagina 207 José Manoel de Campos, pagina 315 Antonio

de Souza Oliveira e Gregorio de Souza OHveira, pagina

455 Francisco Pacheco de Oliveira, pagina 488 Antonio

Paes do Amaral, pagina 493 Antonio Paes do Amaral
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(primo irmão do precedente de igual nome), pagina 505

Francisco Xavier Garcia ; Volume 5.", pagina 239 Antonio

Pires, pagina 326 Francisco Fróes, pagina 495 Manoel

Alves de Toledo ; Volume 6.", pagina 33 Joaquim Pereira

de Escobar, pagina 56 Domingos Lopes de^odoy, pagina

150 Antonio de Godoy, pagina 222 Gaspar Cubas Ferrei-

ra; Volume 7.", pagina 136 João de Moraes de Aguiar,

pagina 137 Estanislau de Moraes, pagina 193 João Fran-

cisco Régis, pagina 253 Caetano de Castro Adorno, pagina

389 Francisco Xavier Ferreira de Mello, pagina 451 Angelo

de Siqueira (vide padre n.° 928), pagina 455 Dr. Manoel

Antonio Paes, pagina 479 Ignacio de Azevedo, pagina 483

Antonio de Cunha Garcia; Volume 8.", pagina 173 Joa-

quim de Castro Velloso, pagina 215 Lopo Rodrigues Ulhóa,

pagina 401 Salvador Domingues, pagina 524 Agostinho

Machado Fagundes; Volume 9°, pagina 33 João José

Angelo do Amaral (continua no final do n." 1.229).

1136 Padre Antonio de Pina Vasconcellos, natural de Itú,

onde foi vigário em 1812.

1137 Padre Manoel José de Oliveira Santos, natural de São

Sebastião, era filho de José de Oliveira Santos (Ubatuba)

e de Maria Antónia (São Sebastião) ; neto paterno de

Domingos dos Santos (Ilha Grande) e de Maria de Oli-

veira (Paraty), e neto materno de Maria Angelica do

Espirito Santo (S. Sebastião).

1138 Padre Joaquim Felicimio Sigar, natural de São Pau-

lo, onde foi baptisado na Sé aos 22 de outubro de 1799.

Foram padrinhos — Bento Xavier Sigar e Anna

Maria do Pilar (preta forra).
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1139 Padre Ignacio Ferreira Franco, natural de Mogy das

Cruzes, era filho de Custodio Ferreira da Silva Ayrão

(portuguez) e de Esoholastica Maria Franco (Mogy das

Cruzes) ; neto paterno de Manoel Ferreira e de Quitéria

da Silva (portuguez), e neto materno de Antonio Bueno

Freire (Jacarehy) e de Maria Joaquina Franco (Gua-

rulhos).

1140 Padre Braz Luiz de Pina, vigário de Itú de 1832 a

1853, filho de Joanna da Costa Aranha (Itú), esta, filha

de João Fernandes da Costa (portuguez) e de Luzia da

Cosita Aranha (Itú).

Falleceu em Itú a 10 de julho de 1865.

1141 Padre Oscar das Chagas Acevedo, da Congregação

Redemiptorista, nasceu em São Bento do Sapucahy.

1142 Padre José Lopes Ferreira, da Congregação Redem-

.
ptorista, nasceu em Apparecida.

1143 Padre José Benedicto da Silva, da Congregação Re-

demptorista, nasceu em São Luiz do Paraliytinga.

1144 Padre Francisco Braz Alves, da Congregação Redem-

ptorista, nasceu em Lorena.

1145 Padre Antenor Geraldo Pires de Souza, da Congre-

gação Redemptorista, nasceu em Guaratinguetá.

1146 Padre Antonio Pinto de Andrade, da Congregação

Redemptorista, nasceu em Patrocínio do Sapucahy.

1147 Padre Antonio Penteado de Oliveira, da Congregação

Redemiptorista, nasceu em Jaguary.

1148 Padre Miguel Poce, da Congregação Redemptorista,

nasceu em Taubaté.
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1149 Padre Antonio Macedo, da Congregação Redempto-

irista, nasceu em Guaratinguetá.

1150 Padre Alexandre Miné, da Congregação Redempto-

rista, nasceu em Taubaté.

1151 Padre Daniel Marti, da Congregação Redemptorista,

nasceu em São Paulo,

1152 Cónego João Rodrigues Paes, natural de Satitos em

1777, estaiva com 70 annos de idade.

1153 Padre Mathias Alvares Torres, (*) natural de Santo

Amaro, em 1777, com 76 annos annos; na opinião do

bispo Dom frei Manoel da Resurreição, foi bom cantor e

íestava já quasi decrépito na data supra.

1154 Cónego Ignacio de Azevedo Silva, Presbytero, na-

tural de Nazareth, s.egundo Dom frei Manoel da Resur-

reição, foi bom cantor e sabia sufficientemente moral.

1155 Padre José Joaquim da Silva, presbytero, natural de

São Paulo, com a idade de 36 annos em 1777, no dizer

do bispo Dom Manoel da Resurreição, exercia uma das

capellanias da Sé unicamente devida á falta de sacerdotes

— não tinha boa voz e não conhecia o Cantochão.

1156 Padre Cypriano Fernandes da Silva, presbytero, na-

tural de São Paulo, estava nas mesmas condições que o

precedeinte.

1157 Padre José Corrêa de Oliveira, presbytero, natural de

Itanhaen, tinha os mesmos insuf ficientes predicados que

os dois anteriores.

•(*) Deste n." 1.153 até o n.° 1.162 inclusivé, nem todos

foram Presbyteros, pois alguns tinham unicamicnte coroa de

licença, pela falta de sacerdotes em 1777.
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1158 Padre Antonio de Oliveira, com coroa de licença, na-

tural de São Paulo, em 1777, com 35 annos de idade,

foi, na opinião do bispo Dom Manoel da Resurreição,

óptimo cantor pela sua sciencia e voz, tanto no Cantochão

como no canto de Órgão.

Exerceu o cargo de sub-chantre e foi sacerdote mori-

gerado.

1159 Padre Fernando Antonio, com coroa de licença, na-

tural de São Vicente, bom cantor.

1160 Padre Francisco Xavier de Mello, com coroa de li-

cença, natural de São Paulo, tinha boa voz, porém, conhe-

cia pouco Cantochão.

1161 Padre Felix José de Oliveira, natural de São Paulo,

estava, em 1777, com a idade de 30 annos.

1162 Padre Francisco José de Sampaio, com coroa de li-

cença, era natural de São Paulo.

1163 Máximo da Silva Granito, ordinando em 1777, tinha

nessa data 30 annos de idade. (*)

1164 Domingos José Coelho, natural de Santos, era or-

dinando como o precedente.

1165 Manoel Jacintho de Sampaio, natural de São Paulo,

como o n." 1163, era ordinando.

1166 Manoel Gomes de Loureiro, natural de Santos, era

ordinando em 1777, conforme se vê da nota referente ao

n.o 1163.

(*) Em 1777, este e os ns. 1.164, 1.165 e 1.212 já tinham
estudado 3 annos de Theologia, depois 3 de Philosophia e 3

de Moral nas aulas dos Franciscanos de São Paulo.

Os ns. 1.166 e 1.167, nessa mesma data, tinham completado

os 3 annos de Philisophia.



— 182 —
1167 Manoel Marques de Miranda, natural de Guaratin-

guetá, estava nas mesmas condiçõeis que o precedente.

1168 Padre Valentim de Quadros Aranha, natural de Itú,

foi escrivão da Camara Episcopal e capellão familiar do

bispo Dom frei Manoel da Resurreição.

1169 Padre João Domingues, natural de São Paulo, es-

tava decrépito em 1777.

1170 Padre João Domingues Tiburcio, natural de São Pau-

lo, conforme escreveu o bispo Dom frei Manoel da Resur-

reição, nunca estudou Moral e não podia ter outra occupa-

ção a não ser a de leccionar latim aos meninos do Côro.

1171 Padre Manoel Esteves Corrêaj natural de São Paulo,

pertencia aos Canonicatos e era um douto na opinião do

bispo Dom frei Manoel da Resurreição.

Padecia de grave moléstia de olhos.

1172 Padre Francisco Xavier Monteiro, natural de São

Paulo, com 35 annos de idade em 1777, segundo Dom frei

Manoel da Resurreição, era maniaco e incapaz de qualquer

emprego.

1173 Padre José Rodrigues de Horta, natural de São Pau-

lo, foi sacerdote muito doentio.

1174 Padre Antonio Ferreira de Meirelles, sacerdote illus-

trado, foi vigário de Araçariguama de 1770 a 1784.

1175 Padre José da Silva Ribeiro, com 40 annos de idade

em 1777, foi vigário de Nazareth.

1176 Padre José Lopes de Aguiar Romeiro, com 36 annos

de idade em 1777, foi vigário de Guarulhos.

1177 Padre Jcronymo de Camargo, natural de Atibaia,

conhecia sufficientemente Moral.
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1178 Padre Joaquim Elias Moreira, com 35 annos de idade

em 1777, era, nessa data, coadjutor de Parnahyba.

1179 Padre Filippe de Santiago, segundo Dom frei Manoel

da Resurreição, conhecia Moral, porém, não tinha paciên-

cia e nem génio para curar almas.

1180 Francisco Leopoldo e Silva, irmão de Dom Duarte

Leopoldo, é esculptor de muito talento.

Estudou na Europa. Entre seus notáveis trabalhos,

merece esipecial referencia, um São Sebastião existente na

Curia Metropolitana de São Paulo, onde o seu autor mos-

* trou profundos conhecimentos anatómicos e elevado senti-

mento esthetico.

1181 Tristão Mariano, segundo nos informou o dedicado

archivrsta da Curia de São Paulo — commendador Collet

e Silva — foi este illustre ituano um talentoso compositor

de musicas sacras.

1182 Dr. Laert Teixeira de Assumpção, catholico de cora-

ção, catholico pdo ambiente de familia, é também um ca-

tholico pelo muito que tem estudado nos doutores da

Igreja.

1183 Padre José de Andrade Silva, natural de Pindamo-

nhangaba, onde era vigário em 1777.

Foi sacerdote illustrado.

1184 Padre Pedro da Fonseca Carvalho, natural de Tau-

baté, obteve por concurso o cargo de vigário collado de sua

terra natal.

1185 Padre José Manoel de Campos Bicudo, natural de

Itú, foi vigário de Sorocaba.
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Segundo expressão do bispo Dom frei Manoel da Re-

sLirreição, foi sacerdote muito sábio e virtuoso.

1186 Padre Antonio do Prado de Siqueira, sábio e virtuoso,

foi vigário de Mogy-mirim em 1777 segundo o bispo Dom
frei Manoel da Resurreição, que escrevia, nessa data, ao

governo portuguez (Relatório).

Dom Nery, em um estudo histórico referente á Dio-

cese de Canipinas, menciona o padre Antonio do Prado

de Siqueira como vigário de Mogy-Mirim em 1760, accres-

centando que em 1766 era vigário o padre Ignacio (n."

728), em 1770 o padre José Rodrigues Bueno (n.° 62), e

em 1776 o padre José Paes de Almeida Leme.

1187 Padre Ivo José Gordiano, sacerdote oom alguma il-

lustração, foi vigário de Mogy-Guassú.

1188 Padre Leonardo José de Moura, com 60 annos de

idade em 1777, era, nesta data, vigário do arraial de

Jacuhy.

1189 Padre Antonio Xaxier de Mattos, natural de São

Paulo, foi vigário de Ubatuba.

Segundo expressão do bispo Dom frei Manoel da Re-

surreição, foi sacerdote douto, circumspecto, zeloso e mui-

to exemplar.

1190 Cónego Dr. Marccllino Ferreira Bueno, bacharel em

Direito, falleceu aos 76 annos de idade, em São Paulo,

no anno de 1876.

Era filho de Manoela Ferreira, esta, filha de Fran-

cisco e Victoria (naturaes da Costa d'Africa), e escra-

vos do sargento-mór João Ferreira de Oliveira. Foi pro-
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tegido do CiOnego João Ferreira de Oliveira Bueno, e, em

signal de gratidão, adoptou o appellido de Bueno.

No arcbivo da Curda não pudemos obter documentos

comprobatórios de ser paulista o cónego Marcellino Bue-

no. Apezar de termos encontrado o protector do cónego

Marcellino — o cónego João Ferreira de Oliveira Bueno

— S. Leme, vol. l.° pag. 456, e um seu sobrinho (pag.

453), com o nome de João Ferreira de Oliveira, casado

no anno do nascimento do cónego Marcellino (1800) em
Curityba, e que presumimos ser o seu sinhô, portanto, com

probabilidades de ter o cónego Marcellino nascido em
Curityba, garantiu-nos o Dr. Affonso de Freitas, Presi-

dente do Instituto Histórico de São Paulo, ter sido esse

illustrado padre preto filho de São Paulo. Almeida No-

gueira também affirma.

Recebeu todas as ordens, inclusivé a de Presbytero

em 1820, das mãos do bispo Dom Matheus de Abreu Pe-

reira. Foi cura da Sé, vigário de Queluz, examinador sy-

nodal e cónego honorário da Cathedral de São Paulo.

Como já dissemos, recebeu o grau de bacharel em
sciencias jurídicas e siociaes pela Faculdade de Direito de

São Paulo. Foi, por algum tempo, oíficial-maior da The-

souraria da Fazenda.

1191 Padre João Lini de Cardova, natural de Santos, onde

foi vigário. Foi sacerdote exemplar, entretanto, de pouca

sciencia.

1192 Padre Domingos da Costa, natural de São Sebastião,

onde foi vigário. Sacerdote inhabil, segundo o bispo Dom
frei Manoel da Resurreição.
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1193 Padre Francisco José de Sobral, natural de Itanhaen,

onde foi vigário. Não tinha muito preparo intdlectual,

porém, sacerdote de muitas virtudes.

1194 Padre João Teixeira da Cruz, natural de São Paulo,

foi vigário de Xiririca,

1195 Padre Januário de Sant'Anna Castro, natural de

Santos, recebeu o Presibyterato depois de viuvo de Maxi-

miana Escholastica. Foi avô, pelo lado materno, do Dr.

Miguel Archanjo Ribeiro de Castro Camargo (subdiaco-

no n.o 1.074).

1196 Padre Octacilio de Oliveira, salesiano, nasceu em Li-

meira. Fez os preparatórios no Gymnasio de Lorena

e o curso de theologia em Montevidéo.

1197 Padre José Maria Telles, natural de Jundiahy, estu-

dou preparatórios em Lorena e os ecclesiasticos na Itália

(Turim).

1198 Padre Eduardo Roberto, natural de São Paulo, fez os

primeiros estudos em Lavrinhas e o curso ecclesiastico na

Itália (Turim).

Pertence, actualmente, ao coUegio Santa Rosa — Ni-

ctheroy.

1199 Padre Vicente Pedroso, natural de São Paulo, fez os

preparatórios em Lavrinhas e o curso de theologia em Tu-

rim (Itália).

1200 Padre Oszvaldo de Andrade, director de uma casa

salesiana do Estado do Espirito Santo, nasceu em Ba-

tataes.

Fez os primeiros estudos em Lorena e os ecclesiasti-

cos em Turim (Itália).
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1201 Padre João Evangelista de Figueiredo, nasceu em Al-

tinopolis e fez os preparatórios em Lorena e o curso de

theologia em Turim (Itália).

1202 Padre Eduardo Alves Lcllis, vice-director do Instituto

Dom Bosco, fez os preparatórios em Lorena e o curso de

theologia na Itália (Tyrim).

1203 Padre Dr. José Noronha, natural de Lorena, onde

fez os primeiros estudos, cursou theologia em Turim

(Itália).

Depois de ter occupado diversos cargos em coHegios

salesianos, é hoje missionário em Matto Grosso.

1204 Padre Pedro Socilotti, natural de Lorena, estudou em
Turim. E' missionário em Matto Grosso.

1205 Padre João de Moraes Aguiar, natural de São Paulo,

era filho de Manoel Pedroso de Moraes Crasto e de Ca-

tharina de Siqueira (amhos de São Paulo) ; neto paterno

de Pedro Porrate de Penedo (Ilhas Canárias, conforme

consta do archivo da Curia) e de Sebastiana Barbosa de

Aguiar (São Paulo), e neto materno de João de Siqueira

Alfonso e de Luzia da Veiga (ambos de São Paulo). S.

Leme, v. 7°, pag. 136, menciona os avós paternos (3-1).

Era profundo em theologia moral. Foi vigário de

Guaratinguetá pelos annos de 1770.

1206 Padre José Soares Leite, natural de Guaratinguetá,

era filho de Domingos Soares Leite (Portugal) e de Do-

mingas Lobo de Oliveira (Taubaté) ; neto paterno de Do-

mingos Soares Leite e de Domingas Leite (ambos de

Portugal), e neto materno de Amaro Lobo de Oliveira

(Jacarehy) e de Maria de Barros (Taubaté).
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1207 Padre Isidoro Rodrigues Leite, natural de São Paulo,

era filho de João Rodrigues Vaz (Portugal) e de Maria

Leite da Silva (São Paulo), e neto paterno de Francisco

Rodrigues e de Izabel Gonçalves (ambos de Portugal).

No dizer do bispo Dom frei Manoel da Resurreição,

não tinha preparo intellectual e nem prudência para o Con-

fissionario, portanto, inhabil para o Ministério Parochial.

1208 Padre José Thomas de Ancassuerd, filho do coronel

Thomaz Antonio de Ancassuerd e de Maria Thereza de

Jesus, nasceu em Cajurú aos 26 de julho de 1855.

Recebeu o Preâbyterato em 21 de novembro de 1879

das mãos de Dom Lino.

Foi vigário de Mocóca, de Caconde e de São José do

Rio Pardo.

1209 Padre Manoel Xavier da Cosia, filho de Anna Izabel

de Abreu Mello (Minas Geraes) e do tenente coronel Fe-

lizardo da Costa (portuguez), descendia de Salvador Pi-

res de Medeiros, este, irmão inteiro do titular do capitu-

lo XXXII (João Pires).

1210 Padre Ignacio de Almeida Lara, cujos paes já men-

cionamos na noticia sobre o padre do mesmo nome (n.°

1.126) — sargento-mór João de Almeida Lara e Ber-

narda Julia de Sá — era neto paterno do sargento-mór

Ignacio de Almeida Lara (Itú) e de Anna Pedrosa de

Cerqueira (Itú), e neto materno do sargento-mór An-

tonio Loureiro de Almeida e Arruda (Sorocaba).

Este, viveu 50 annos mais tarde que o padre Igna-

cio do Silva Leme e de Dom Duarte (n.° 1.126), pois

o seu requerimento para habilitação de genere tem a data
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de 3 de março de 1796, quando o que foi vigário de

Araçariguama falleceu em 1755.

O padre Lara desta noticia foi vigário de Camandoa-

caya em 1801.

1211 Irmão Damião Clevicnte, filho de João Pires da Silva

€ de Maria Luiza da Silva, da ordem dos Maristas, nas-

ceu em Araraquara aos 26 de abril de 1894 e falleceu

em Mendes (Estado do Rio) aos 5 de janeiro de 1914.

1212 João Rodrigues, natural de Mogy das Cruzes, era

ordinando em 1777, conforme consta da nota existente no

n." 1.163.

1213 Coronel Marcellino de Carvalho, cidadão que gosou

de grande prestigio na classe commercial de São Paulo,

foi um valente e intelligente defensor da doutrina christã.

Tinha a palavra fácil. Era sobrinho do padre João

de Souza Carvalho Filho (n.° 1.131).

1214 Dr. Luis Tolosa de Oliveira Costa, catholico sincero,

foi um dos promotores, juntamente com o Dr. Delamare

(n.° 500), com o Dr. Haroldo Amaral (n." 948) e, além

de outros, com o coronel Marcellino (n." 1.213), da re-

posição do Christo no Jury de São Paulo, no dia 22 de

setembro de 1912.

1215 Padre Ignacio Xavier Moreira Penteado, muito elo-

giado pelo bispo Dom frei Manoel da Resurreição, não

pode ser o padre Ignacio (n. 428), que falleceu em 1818

(S. Leme vol. 7° pagina 428), porque o desta noticia,

quando o bispo Dom Manoel escrevia a seu respeito, em

1777, contava já 60 annos de idade e, como dizia o bispo.
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"... pelos seus annos e moléstias não pôde já exercer se-

melhantes empregos". (*)

1216 Padre Pedro Macário dc Almeida, sobrinho do Dr.

Gabriel Osorio de Almeida, ex-director da Central do

Brasil, é primo irmão do Dr. Aureliano Duarte e do Dr.

Jorge Ajnericano.

1317 Padre Ignacio Bicudo dc Barros, filho de Antonio

Bicudo de Barros e de Josq>ha de Arruda, descendia de

Antonio Bicudo Carneiro (capitulo XXI).

1218 Padre Agostinho Monteiro dc Oliveira, filho de Maria

Lemie de Brito e de Romão de Oliveira Gago, estudou em

São Paulo, onde se ordenou pelos annos de 1736.

1219 Padre Joaquim dc Oliveira Gago, irmão inteiro do

precedente, recebeu o Presbyterato em Mariana.

1220 Thomé Monteiro dc Oliveira, sobrinho neto de frei

Gaspar do Espirito Santo (in.° 446), educou e ensinou

grammaitica aos dois precedentes (seus irmãos), que se

ordenaram por influencia sua.

Era casado com Joaquina Valentina, esta, era irmã

inteira do vigário de Catas Altas — Manoel Moreira —
e sobrinha do padre Ignacio de Souza (natural de Lisboa),

Thomé Monteiro estudou grammatica no seminário

de Belém e philosophia no collegio do Rio de Janeiro,

1221 Capitão Filippe Cardoso de Campos, filho de Fran-

cisco Cardoso (São Paulo) e de Maria Bicudo de Cam-

pos, deveria constar do capitulo IV ou do capitulo XII,

respectivamente, intitulados por Domingos Luiz e Filippe

de Campos.

(*) Vigário.
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Depois de viuvo, tomou o habito de hermitão ao ser-

viço de N. Senhora da Luz (São Paulo).

1222 Antónia de Paiva, freira de São Francisco, descendia

de Pedro Dias (capitulo XXIX).

1223 Anna de Oliveira, irmã da precedente, tam'bem per-

tenceu á ordem de São Francisco.

1224 Cónego João Gonçalves da Costa, da Sé de São Paulo,

falleceu em 1754 com 90 annos de idade.

1225 Frei Fructuoso Machado de Sant'Anna, irmão do sar-

gento-mór Salvador Machado de Vasconcellos, que se

halbilitou de genere, descendia de Antonio de Oliveira (ca-

pitulo XXVII).

1226 Padre João Velho Cabral, que se habilitou de genere

tem 1729, descendia do titular do capitulo XXIII (Calpitão

Manoel da Costa Cabral).

. 227 Cláudio Manoel da Costa, um dos martyres da con-

juração de Tiradentes, pelo lado materno, descendia de

paulistas, pois foram seus avos — o capitão Francisco de

Barros Freire e Izaibel Rodrigues de Alvarenga (natu-

raes de São Paulo).

Estudou philosophia no collegio dos Jesuítas (Rio de

Janeiro) ; em 1749, contando então 24 annos de idade,

graduou-se em cânones pela Universidade de Coimbra.

i Voltando ao Brasil, pelos annos de 1754, abriu ban-

ca de advogado em Villa Rica (Ouro Preto), onde foi

secretario do Governo e, mais tarde, em 1769, juiz das

demarcações de Sesmarias.
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Era irmão dos sacerdotes ns. 1.228 e 1.229.

Entre a sua numerosa bibliographia, escripta nas lín-

guas latina, italiana, ix)rtugueza, castelhana e franceza,

referida pelos seus biographos, mencionemos apenas "Ma-

falda Triumphante", que foi dedicada a frei Manoel da

Cruz, bispo de Minas.

1228 Frei Antonio de S. Marin dos Martyrcs, irmão do

precedente, recolheu-se ao mosteiro de Santa Cruz de

Coimbra.

1229 Frei Francisco de Salles de Jesus Maria, irmão do

precedente e de João Antonio da Costa, que morreu quan-

do ainda frequentava a Universidade de Coimbra, era so-

brinho do Dr. frei Francisco Vieira, oppositor da refe-

rida universidade e Procurado?" Geral da Religião da S.S.

Trindade no Brasil.

(Continuação do n.° 1.135 — Vol. 1°, pag. 290 An-

tonio Teixeira de Camargo; Vol. 2°, pag. 217 Pedro

José da Silveira, pag. 367 Pedro Domiciano da Silva;

Vol. 3.°, pag. 537 Manoel Corrêa de Távora; Vol. 5.°,

pag. 115 Antonio Gomes da Cimha; Vol. 7.°, pag. 279

José Rodrigues Fróes; Vol. 8.°, pag. 40 Joaquim Vieira

da Silva, pag. 45 Francisco de Siqueira, pag. 100 João

Antunes Cordeiro, pag. 182 Bento de Andrade Vieira).

São Paulo — novembro de 1929.

A. POMPÊO
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413 Antonio Manoel de' Alvarenga (Padre) — Rev. Inst. Hist. tomo

especial, pag. 219.

828 Antonio Manoel de Camargo Lacerda (Padre) — V. 5.°, pag.

139, S. Leme.

1060 Antonio Martiniano de Oliveira (Padre) — Archivo da Curia

de S. Paulo.

665 Antonio Nascimento Castro (Monsenhor).

1115 Antonio Nunes de Siqueira (Cónego) — V. 2.°, pag. 42, (2-1)

S. Leme.

278 Antonio Pacheco da Silva (Padre) — V. 4.", pag. 465, S. Leme.

793 Antonio Paes Cintra (Padre) — V. 1.°, pag. 480, S. Leme.

1041 Antonio Paes de Camargo (Cónego) — Rev. Inst. S. Paulo,

V. 23, pag. 89.

664 Antonio Paulino Benjamin (Cónego).

564 Antonio Pedroso de Barros (Padre) — V. 6.°, pag. 540, S. Leme.

1147 Antonio Penteado de Oliveira (Padre).

489 Antonio Pereira Bicudo (Cónego) — V. 6.", pag. 436, S. Leme.

1146 Antonio Pinto de Andrade (Padre).

409 Antonio Pompeo Paes (Padre) — V. 4.°, pag. 497, S. Leme.

Antonio Preto — titular do capitulo XXXI.

Antonio Raposo — titular do capitulo XXX.

649 Antonio Raposo (Padre) — V. 6.°, pag. 112, S. Leme.

316 Antonio Ribeiro (Jesuita) — V. 7.°, pag. 24, S. Leme.

884 Antonio Ribeiro (Jesuita) — Hist. dos Jesuítas, V. 1.", pag.

105, Mello Moraes.

427 Antonio Ribeiro de Cerqueira (Padre) — V. 7.°, pag. 425, S.

Leme.



— IX —

1000 Antonio Ribeiro Leite — V. 3.°, pag. 101, S. Leme.

Antonio Rodrigues de Almeida — titulai" do capitulo XIV

594 Antonio Rodrigues de Carvalho (Padre) — V. 3.°, pag. 536,

Negrão.

187 Antonio Rodrigues do Prado (Padre) — V. 3.", pag. 323,

S. Leme.

174 Antonio Rodrigues Villares (Padre) — V. 8.°, pag. 170, S.

Leme.

701 Antonio Sergio Gonçalves (Padre).

745 Antonio Sérvulo de Andrade Aguiar (Padre) — Archivo da

Curia de S. Paulo.

846 Antonio Soares da Fonseca (Padre) — V. 7.°, pag. 242, S.

Leme.

19 Antonio Sutil (Padre) — V. 1.°, pag. 75, S. Leme.

16 Antonio Teixeira (Padre) — V. 1.", pag. 49, S. Leme.

621 Antonio Teixeira Camello (Padre) — V. 1.°, pag. 526, Negrão.

1189 Antonio Xavier de Mattos (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

170 Antonio Xavier de Salles (Padre) — V. 8.°, pag. 167, S. Leme.

865 Alceu Peixoto Gomide (Dr.) — V. 5.°, pag. 155, S. Leme.

807 Armando Guerrazzi (Padre).

Araujo Marcondes — Vide José Pedro de Araujo Marcondes.

700 Arnaldo de Souza Pereira (Padre Dr.)

1104 Arthur de Cerqueira Mendes.

703 Arthur do Amaral Camargo (Padre).

803 Arthur Leite de Souza (Padre).

797 Arthur Ricci (Padre).

702 Ataliba Pereira (Padre).

746 Augusto Cavalheiro e Silva (Cónego) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

704 Aurelio Fraissat (Padre).

512 Avelino Marcondes da Silva (Padre) — V. 7.°, pag. 361, S.

Leme.

250 Balthazar de Godoy Bicudo (Padre) — V. 4.°, pag. 195, S. Leme.

Balthazar de Godoy Moreira (Frei) — Vide Balthazar do Mon-

te Carmello.



Balthazar de Moraes de Antas — titular do capitulo XXII

448 Balthazar do Monte Carmello (Frei) — V. ,6.°, pag. 104, S.

Leme.

453 Balthazar do Rosario (Frei) — V. 6.», pag. 121, S. Leme.

675 Bartholomeu Adão (Noviço) — Simão de Vasconcellos "Chro-

nica, L. 2.°, pag. 142.

63 Bartholomeu Bueno (Frei) — V. 1.°, pag. 417, S. Leme.

445 Bartholomeu de Carvalho Pinto (Frei) — V. 6.°, pag. 98, S.

Leme.

531 Bartholomeu Lourenço de Gusmão (Padre Dr.) — V. 1.°, pag.

199, Pereira da Silva.

525 Belchior de Pontes (Jesuíta) — V. 8.», pag. 116, S. Leme.

12 Belchior de Pontes do Amaral (Padre) — V. 6.", pag. 128,

S. Leme.

199 Belchior Vaz dos Reis (Padre) — V. 3.°, pag. 322, S. Leme.

121 Benedicto Calixto de Jesus (Pintor) — V. 2.°, pag. 366, S. Leme.

677 Benedicto de Souza (Bispo Dom).

705 Benedicto dos Santos Pereira (Padre).

804 Benedicto Marcos de Freitas (Cónego).

785 Benedicto Octávio.

805 Benedicto Pereira dos Santos (Cónego).

556 Benedicto Tavares (Padre) — V. 2.°, pag. 35, S. Leme.

615 Benedicto Teixeira da Silva Pinto (Cónego) — V. 3.°, pag. 73,

S. Leme.

359 Benjamin de Toledo Mello (Cónego) — V. 5.°, pag. 547, S.

Leme.

937 Bento Antonio de Souza Almeida (Cónego) -- V. 3.», pag. 231,

J. J. Ribeiro.

357 Bento Cortez de Toledo (Padre) — V. 5.°, pag. 557, S. Leme.

172 Bento da Annunciação (Frei) — V. 8.", pag. 170, S. Leme.

319 Bento da Trindade (Frei) — V. 5.», pag. 423, S. Leme.

320 Bento da Trindade (Frei) — V. 5.°, pag. 217, S. Leme.

727 Bento de Madureira Camargo (Padre) — V. 2.°, pag. 322, S.

Leme.

956 Bento de Mello Bezerra Rego (Padre) — V. 4.°, pag. 343, S.

Leme .



— XI —

689 Bento Dias de Almeida Leme (Padre).

227 Bento Dias Pacheco (Padre) — V. 4.°, pag. 48, S. Leme.

228 Bento Dias Pacheco (Padre Dr.) — V. 4.°, pag. 49, S. Leme.

1066 Bento Gonçalves Cordeiro (Padre) — V. 4.°, pag. 135, Negrão.

100» Bento Gonçalves de Moraes (Padre) — V. 9.", pag. 156, S.

Leme.

945 Bento José de Carvalho (Coronel) — V. 3.°, pag. 418, S. Leme
— Moretzsohn, pag. 83 — Andradas, V. 3.», pag. 293, Al.

Souza.

946 Bento Leme de Almeida (Padre) — V. 4.°, pag. 546, S. Leme.

1105 Bento Ortiz da Rocha (Padre) — V. 5.°, pag. 110, S. Leme.

263 Bento Rodrigues de Santo Angelo (Frei) — V. 4.°, pag. 318,

S. Leme.

181 Bento Vieira (Padre) — V. 8.°, pag. 204, S. Leme.

271 Bernardino (Frei) — V. 4.", pag. 426, S. Leme.

308 Bernardo (Frei) — V. 7.°, pag. 163, S. Leme.

627 Bernardo de Almeida (Padre) — V. 8.°, pag. 284, S. Leme.

269 Bernardo de Almeida (Padre) — V. 4.°, pag. 422, S. Leme.

317 Bernardo de Quadros (Padre) — V. 4.°, pag. 512, S. Leme.

5 Bernardo de Sampaio Barros (Padre) — Rev. Inst. Hist., tomo

especial, pag. 112.

343 Bonifacio da Silva Toledo (Padre) — V. 5.°, pag. 559, S. Lemie.

575 Brasílio Machado (Barão Dr.) — V. 8.°, pag. 526, S. Leme,

Braz Cubas — titular do capitulo XX
384 Braz de Almeida (Padre) — V. 4.°, pag. 268, S. Leme.

116 Braz de São Simão (Frei) — V. 2.°, pag. 211, S, Leme.

680 Braz Joaquim Mercadante (Padre).

1140 Braz Luiz de Pina (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

337 Brigida (Freira) — V. 5.°, pag. 512, S. Leme.

661 Bruno Figueira de Aguiar (Dr.).

895 Caetano Alves Rodrigues Horta (Padre) — V, 4.», pag. 369,

S. Leme.

28 Caetano de Aguiar Soares (Padre) — V. 1.°, pag. 176, S. Leme.

69 Caetano de Santa Gertrudes Leite (Frei) — V. 1.°, pag. 427,

S. Leme.

872 Candido Franco (Padre) — V. 2.°, pag. 109, S. Leme.



— XII —

706 Candido José Corrêa (Padre).

622 Candido José FciTcira (Padre) — V. 1.", pag. 553, Negrão.

747 Candido Lucio de Almeida (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

974 Candido Martins da Silveira Rosa (Monsenhor).

1055 Carlos Augusto Gonçalves Benjamin (Padre) — S. Paulo an-

tigo — Martins, pag. 89.

356 Carlos Corrêa de Toledo Mello (Padre Dr.) — V. 5.°, pag. 547,

S. Leme.

671 Carlos de Moraes Andrade (Dr.) — V, 2.", pag. 411, S. Leme.

334 Carlos Pedroso da Silveira (Padre) — V. 5.°, pag. 512, S. Leme.

490 Carlos Pereira Bicudo (Padre) — V. 6.°, pag. 436, S. Leme,

1026 Carlos Simões da Rocha (Padre).

1046 Casemiro de Mattos Salles — V. 2.°, pag. 103, J. J. Ribeiro.

138 Catharina Baptista de Jesus (Freira) — V. 2.», pag. 554, S. Leme.

253 Catharina de Castro Ferreira (Freira) — V. 4.°, pag. 196, S.

Leme.

1109 Celso Vieira (Dr.).

654 Celestino Bourroul (Dr.).

827 Cesar Bierrembach (Dr.) — V. 9.°, pag. 195, S. Leme.

207 Christovão Cesar Constantino (Padre) — V. 8.°, pag. 334, S.

Leme.

1156 Cipriano Fernandes da Silva (Padre) — Relatório do bispo

Dom Manoel da Resurreição.

516 Claro Monteiro do Amaral (Monsenhor) — V. 7.°, pag. 30.1,

S. Leme.

460 Cláudio Furquim Pedroso (Padre) — V. 6.°, pag. 286, S. Leme.

554 Cláudio Gomes (Jesuíta) — Rev. Inst. Hist., tomo XXXIV,

parte 1.», pag. 93.

1227 Cláudio Manoel da Costa — Alberto Lamego, Rev. Acad. Bra-

sileira, Vol. 4.°.

780 Coelho Barradas (Frei) — Rev. Inst. Hist., tomo XXXIV, par-

te 1.°, pag. 27.

1100 Colturato (Padre),

1087 Constança Ribeiro de Andrada (Freira) — Andradas, V. 3.°,

pag. 302, Al. Sousa.



— XIII —

902 Cosme do Rego e Castro de Alarcão — Rev. Inst. Hist., tomo

XXXIV, part 2.% pag. 186.

426 Cosme Gonçalves Moreira (Padre) — V. 7.°, pag. 398, S. Leme.

897 Custodio Bernardo da Silva (Padre).

1211 Damião Clemente (Irmão Marista).

1151 Daniel Marti (Padre).

607 de São José (Frei) — V. 1.°, pag. 10, S. Leme.

959 Diniz Gomes Nogueira (Padre) — V. 6.°, pag. 380, S. Leme.

934 Dino Bueno (Dr.).

707 Diógenes Brandemburgo de Oliveira (Padre).

90 Diogo Antunes (Frei) — V. 1.°, pag. 446, S. Leme.

36 Diogo Bueno (Padre) — V. 1.°, pag. 445, S. Leme.

83 Diogo Bueno da Fonseca (Jesuita) — V. 1.°, pag. 432, S. Leme.

880 Diogo Luiz Fialho (Padre) -- V. 9.°, pag. 31, S. Leme.

424 Diogo Moreira (Padre) — V. 7.°, pag. 440, S. Leme.

93 Diogo Rodrigues Silva (Padre) — V. 1.°, pag. 447, S. Leme.

Domingos Affonso Gaia — titular do capitulo XXV.

322 Domingos Coelho de Santa Rosa (Frei) — V. 5.», pag. 286,

S. Leme.

1192 Domingos da Costa (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

282 Domingos da Purificação (Frei) — V. 4.°, pag. 480, S. Leme.

296 Domingos de Abreu (Padre) — V. 7.°, pag. 135, S. Leme.

37 Domingos de Camargo (Padre) — V. 1.°, pag. 179, S. Leme.

868 Domingos de São José (Frei) — V. 2.°, pag. 231, Blake.

451 Domingos de Siqueira e Araujo (Padre) — V. 7.°, pag. 193,

S. Leme.

196 Domingos do Prado (Jesuita) — V. 3.°, pag. 144, S. Lelme.

775 Domingos Gracia (Jesuita) — Brasileiros heroes da fé, pag. 41,

Altenfclder Silva.

1164 Domingos José Coelho — Relatório do bispo Dom Manoel da

Resurreição,

857 Domingos Lopes de Godoy — V. 6.°, pag. 56, S. Leme.

Domingos Luiz — Titular do capitulo IV.

480 Domingos Machado (Jesuita) — V. 6.°, pag. 299, S. Leme.

907 Domingos Magaldi (Monsenhor).



— XIV —

515 Domingos Marcondes Monteiro (Padre) — V. 7.°, pag. 362,

S. Leme.

1112 Domingos Moreira de Toledo (Padre) — V. 5.°, pag. 658, S.

Leme.

633 Duarte Leopoldo e Silva (Arcebispo Dom).

1202 Eduardo Alves Lellis (Padre).

501 Eduardo Prado (Dr.) — V. 7.°, pag. 42, S. Leme.
'

1198 Eduardo Roberto (Padre).

781 Elias do Monte Carmello (Padre).

723 Elias Rodrigues Moreira (Padre) — Archivo da Curia de S.

Paulo.

816 Elidro Rodrigues (Padre).

40 Elisiário de Camargo Barros (Padre) — V. 1.», pag. 188, S.

Leme.

748 Elisiário Martins Pedroso (Cónego).

985 Eliseu do Monte Carmello (Esculptor).

1101 Emilio José Salim (Padre Dr).

670 Ernesto Sampaio (Dr.).

374 Escholastica Bueno de Jesus (Freira) — V. 3.°, pag. 213,

S. Leme.

76 Escholastica de Jesus (Freira) — V. 1.°, pag. 427, S. Leme.

399 Escholastica de Santa Thereza (Freira) — V. 2.°, pag. 473,

S. Leme.

239 Estanislau Cardoso de Campos (Jesuita) — V. 4.°, pag. 181,

S. Leme.

336 Estanislau da Silva Ébanos (Padre) — V. 5.°, pag. 512, S.

Leme.

232 Estanislau de Campos (Jesuita) — V. 4.°, pag. 167, S. Leme.

284 Estevão (Frei) — V. 7.», pag. 167, S. Leme.

950 Estevão Marcolino (Coronel).

492 Estevão Rodrigues (Jesuita) — V. 6.°, pag. 448, S. Leme.

132 Estevão Tavares da Silva (Jesuita) — V. 2.°, pag. 553, S. Leme.

668 Eugénio Dias Leite (Cónego).

151 Euzebio (Frei) — V. 2.°, pag. 449, S. Leme.

967 Euzebio Pedroso de Barros (Padre) — V. 3.°, pag. 479, S. Leme.

829 Evaristo Campista Cesar (Padre).



— XV —

195 Ezechias Galvão da Fontoura (Monseuhor) — V. 3.", pag. 120,

S. Leme.

749 Fabiano José Moreira de Camargo (Padre) — ArchÍAO da

Curia de S. Paulo.

845 Fabiano Martins de Siqueira (Padre) — V. 7.", pag. 534, S.

Leme.

267 Faustino Xavier de Moraes (Padre) — V. 4.°, pag. 392, S. Leme.

189 Faustino Xavier do Prado (Cónego) — V. 3.", pag. 365, S. Leme.

637 Feijó (Padre Regente).

390 Felisberto Antonio da Conceição Lara e Moraes (Frei) — V. 4.°,

pag. 259, S. Leme.

304 Felix (Frei) — V. 7.°, pag. 151, S. Leme.

1127 Felix Antonio do Amaral Gurgel (Padre) — Archivo da Cm-ia

de S. Paulo.

1161 Felix José de Oliveira (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

148 Felix Nabor (Padre) — V. C", pag. 248, S. Leme.

461 Felix Nabor de Camargo (Padre) — V. 6.°, pag. 296, S. Leme.

970 Felix Paes Rodrigues (Padre) — V. 3.°, pag. 483, S. Leme.

182 Felix Sanches Barreto (Padre) — V. 8.°, pag. 206, S. Leme.

52 Fergus 0'Connor de Camargo (Monsenhor) — V. 1.°, pag. 244,

S. Leme.

434 Fernando (Frei) — V. 6.°, pag. 56, S. Leme.

46 Fernando (Frei) — V. 1.», pag. 209, S. Leme.

1159 Fernando Antonio (Padre) — Relatório do bispo Dom Manoel

da Resurreição.

49 Fernando de Santa Gertrudes Cardoso (Fi-ei) — V. 1.°, pag. 216,

S. Leme.

53 Fernando Lopes de Camargo (Padre) — V. 1.°, pag. 226, S.

Leme.

402 Fernando Vieira da Silva (Padre) — Rev. Inst. Hist., tomo es-

pecial pag. 186.

505 Fidélis José de Moraes (Cónego) — V. 7.°, pag. 74, S. Leme.

1221 Filippe Cardoso de Campos (Capitão) — V. 1.», pag. 97, S.

Leme.

237 Filippe de Campos (Padre) — V. 4.°, pag. 181, S. Leme.



— XVI —

235 Filippe de Campos (Padre) — V. 4.», pag. 166, S. Leme.

Filippe de Campos Banderborg — titular do capitulo XII.

236 Filippe Machado de Campos (Padre) — V. 4.°, pag. 222, S. Leme.

1179 Filippe de Santiago (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

147 Firmiano Dias Xavier (Cónego) — V. 6.°, pag. 247, S. Leme.

826 Firmino Whitaker (Dr.).

750 Flamínio Alvares Machado de Vasconcellos (Cónego) — V. 8.',

pag. 631, S. Leme.

966 Flavia (Freira) — V. 3.°, pag. 462, S. Leme.

342 Floriano da Silva Toledo (Padre) — V. 5.», pag. 559, S. Leme.

640 Floriano de Toledo Piza (Padre) — V. 5.°, pag. 512, S. Leme.

106 Francisca (Freira) — V. 9.°, pag. 25, S. Leme.

221 Francisca Ferraz (Freira) — V. 4.", pag. 27, S. Leme.

763 Francisco (Frei) — V. 4.°, pag. 507, S. Leme.

291 Francisco Alvares de Figueiró Leme (Padre) — V. õ.°, pag.

401, S. Leme.

726 Francisco Alves Calheiros (Padre) — Rev. Inst. Hist., tomo es-

pecial pag. 177.

881 Francisco Angelo Xavier de Aguirre (Padre Dr.) — V. 9.°, pag.

36, S. Leme.

467 Francisco Antonio de Andrade (Frei) — V. 6.°, pag. 188, S.

Leme.

383 Francisco Antonio Grillo (Padre) — V. 5.°, pag. 467, S. Leme.

89 Francisco Antunes (Frei) — V. 1.°, pag. 446, S. Leme.

609 Francisco Antunes de Oliveira (Padre) — V. 3.°, pag. 63, S.

Leme.

260 Francisco Baruel (Padre) — V. 8.°, pag. 367, S. Leme.

809 Francisco Bastos (Cónego Dr.).

562 Francisco Bicudo de Siqueira (Padre) — V. 7.°, pag. 496, S.

Leme.

1093 Francisco Borja do Amaral (Padre).

311 Francisco Brandão (-Jesuita) — V. 7.°, pag. 163, S. Leme.

1144 Francisco Braz Alves (Padre).

95 Francisco Bueno (Padre) — V. 1.°, pag. 447, S. Leme.



— XVII — ^

60 Francisco Bueno de Azevedo (Padre) — V. 1.°, pag. 314, S.

Leme.

SOB Francisco Carrier de Lima (Padre) — V. 7.°, pag. 151, S. Leme.

379 Francisco Carlos de Alvarenga (Padre) — V. 3.°, pag. 275,

S. Leme.

754 Francisco Claro de Assis (Cónego) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

991 Francisco Corrêa de Lemos (Padre) — V. 7.°, pag. 138, S. Leme.

.590 Francisco da Borja Pinheiro (Padre) — V. 3.", pag. 399, Negrão.

145 Francisco da Cunha (Padre) — V. 6.°, pag. 238, S. Leme.

989 Francisco das Chagas Machado (Padre) — V. 7.°, pag. 130,

S. Leme.

757 Francisco de Abreu Sampaio (Padre) — V. 8.°, pag. 219, S.

Leme.

387 Francisco de Almeida Lara (Padre Dr.) — Rev. Inst. Hist., to-

mo especial pag. 118.

810 Francisco de Assis Barros (Cónego dr.).

941 Francisco de Assis Vieira Bueno (Dr.) — V. 5.°, pag. 162,

S. Leme.

43 Francisco de Camargo (Frei) — V. 1.°, pag. 217, S. Leme.

238 Francisco de Campos (Padre) — V. 4.">, pag. 181, S. Leme.

223 Francisco de Campos Barreto (Bispo Dom) — V. 4.°, pag. 365,

S. Leme.

456 Francisco de Godoy (Padre) — V. 6.", pag. 113, S. Leme.

1033 Francisco de Lemos dc Faria Pereira Coutinho (Bispo Dom)
— V. 9.", pag. 17, S. Leme — V. 1.", pag. 267, Pereira da

Silva.

162 Francisco de Linhares (Padre) — V. 7.°, pag. 266, S. Leme.

600 Francisco de Loyola (Jesuíta) — V. 8.", pag. 5, S. Leme.

164 Francisco de Mattos (Frei) — V. 8.°, pag. 152, S. Leme.

1067 Francisco de Meira Calaça (Padre) — V. 4.", pag. 299, Negrão.

836 Francisco de Mello (Padre) — V. 6.», pag. 97, S. Leme.

656 Francisco de Mello e Souza (Cónego Dr.).

23 Francisco de Moura (Padre) — V. 1.°, pag. 145, S. Lemle.

307 Francisco de Nazareth (Frei) — V. 7.», pag. 163, S. Leme.



— XVIII —

755 Francisco de Paula Camargo (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

848 Francisco de Paula Campos (Padre) — V. 5.°, pag. 162, S.

Leme.

708 Francisco de Paula Lima (Padre).

863 Francisco de Paula Mendonça (Padre) — V. 6.°, pag. 218, S.

Leme.

1058 Francisco de Paula Oliveira (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

634 Francisco de Paula Rodrigues (Monsenhor Dr.).

940 Francisco de Paula Rodrigues Alves (Conselheiro).

125 Francisco de Quebedo (Frei) — V. 2.", pag. 445, S. Leme.

784 Francisco de Salles Collet e Silva.

1229 Francisco de Salles de Jesus Maria (Frei) — Alberto Lamego,

Rev. Acad. Brasileira, Vol. 4.".

813 Francisco de Salles Gallo Ferro (Padre).

264 Francisco de Santa Ignez (Frei) — V. 4.°, pag. 319, S. Leme.

369 Francisco de São José (Frei) — V. 2.°, pag. 13, S. Leme.

332 Francisco de Toledo (Jesuíta) — Rev. Inst. Hist., tomo XXXIV,

parte 1.", pag. 59.

186 Francisco Dias Paes (Padre) — V. 8.°, pag. 208, S. Leme.

961 Francisco Diniz Bicudo (Padre) — V. 4.°, pag. 389, S. Leme.

498 Francisco do Rosario (Frei) — V. 6.°, pag. 461, S. Leme.

569 Francisco dos Anjos (Frei) — V. 9.°, pag. 31, S. Lemie.

1128 Francisco Emygdio (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

571 Francisco Fernandes de Oliveira (Padre) — V. 8.°, pag. 486,

S. Leme.

893 Francisco Fernandes de Oliveira e Silva (Padre) — V. 5.°, pag.

440, S. Leme.

885 Francisco Fernandes Novaes (Padre) — V. 2.°, pag. 427, S.

S, Leme.

100 Francisco Frazão (Jesuíta) — V. 9.°, pag. 14, S. Leme.

193 Francisco Galvão Paes de Barros (Padre) — V. 3.», pag. 115,

Leme.

371 Francisco Homem de El-Rei (Padre) — V. 3.°, pag. 204, S. Leme.

431 Francisco Homem de El-Rei (Padre) — V. 7.°, pag. 469, S. Leme.



— XIX —

Francisco Ignacio Marcondes Homem de Mello — Vid€ Homem
do Mello (Barão).

925 Francisco Jacintho Pereira Jorge (Cónego) — V. 1.°, pag. 666,

J. J. Ribeiro.

414 Francisco Joaquim de Toledo Arouche (Cónego) — V. 6.°, pag.

539, S. Leme.

624 Francisco José de França (Padre) — V. 1.°, pag. 548, Negrão.

1162 Francisco José de Sampaio (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

1193 Francisco José de Sobral (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

144 Francisco Leite Cardoso (Padre) — V. 3.°, pag. 519, S. Leme.

1001 Francisco Leite Ribeiro (Padre) — V. 3.", pag. 104. S. Leme.

1180 Francisco Leopoldo e Silva (Esculptor).

33 Francisco Lobo (Frei) — V. 1.», pag. 445, S. Leme.

951 Francisco Lopes Ribeiro (Padre) — V. 8.°, pag. 215, S. Leme.

997 Francisco Marcondes de Siqueira (Padre) — V. 8.°, pag. 39,

S. Leme.

832 Francisco Monteiro Cesar (Padre) — V. 7.", pag. 417, S. Leme,

327 Francisco Morato (Dr.) — V. 5.°, pag. 426, S. Leme.

929 Francisco Moreira da Costa (Padre) — V. 2.°, pag. 467, J.

J. Ribeiro.

788 Francisco Nardy Filho — V. 5.°, pag. 406, S. Leme,

565 Francisco Ortiz de Siqueira (Padre) — V. 1.°, pag. 526, S. Leme.

226 Francisco Pacheco de Campos (Padre) — V. 4.°, pag. 43, S. Leme.

572 Francisco Pedroso de Almeida (Padre) — V. 4.",, piag. 545,

S. Leme.

436 Francisco Preto de Santa Maria (Frei) — V. 6.», pag. 29,

S. Leme.

294 Francisco Ribeiro (Padre) — V. 7.", pag. 135, S. Leme.

331 Francisco Ribeiro Bayão (Padre) — V. 8.°, pag. 261, S. Leme.

811 Francisco Rodrigues dos Santos (Cónego).

Francisco Rodrigues Penteado — titular do capitulo X.

215 Francisco Rodrigues -Penteado (Padre) — V. 3.", pag. 426, S.

Leme.

92 Francisco Rodrigues Silva (Padre) — V, 1.", pag. 440, S. Leme.
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140 Francisco Tavares Cabral (Frei) — V. 2.», pag. 554, S. Leme.

687 Francisco Teixeira Vasconcellos Braga (Cónego) — Archivo da

Curia de São Paulo.

482 Francisco Theodosio de Almeida Leme (Padre) — V. 6.°, pag.

318, S. Leme.

198 Francisco Vaz (Frei) — V. 3.°, pag. 322, S. Leme.

85 Francisco Villela (Padre) — V. 1.°, pag. 446, S. Leme.

760 Francisco Xavier de Garcia Furquim (Padre) — Rev. Inst.

Hist. tomo XXXIV, parte 1.*, pag. 28.

610 Francisco Xavier de Gusmão (Padre) — V. 3.", pag. 85, S. Leme.

952 Francisco Xavier de Gusmão (Padre) — V. 8.°, pag. 215, S. Leme.

1160 Francisco Xavier de Mello (Padre) — Relatório do hispo Dom
Manoel da Resurreição.

1052 Francisco Xavier de Passos (Padre) — Doe. Archivo Estado,

V. 43, pag. 334.

824 Francisco Xavier de Salles — V. 3.°, pag. 372, S. Leme.

1172 Francisco Xavier Monteiro (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

495 Francisco Xavier Paes (Mestre em artes) — V. 6.°, pag. 454,

S. Leme.

543 Francisco Xavier Pinto Adorno França (Padre) — V. 8.°, pag.

435, S. Leme.

310 Fructuoso (Frei) — V. 7.», pag. 163, S. Leme.

32 Fructuoso Furquim de Campos (Padre) — V. 6.°, pag. 280,

S. Leme.

1225 Fructuoso Machado de SanfAnna (Frei) — V. 8.°, pag. 534,

S. Leme.

30 Furquim de Campos (Jesuita) — V. 6.", pag. 285, S. Leme.

1086 Gabriela Frederica Ribeiro de Andrada (Freira) — Andradas,

V. 3.°, pag. 302, Al. Sousa.

642 Gabriel de Jesus (Frei) — V. 1.°, pag. 26, S. Leme.

422 Gabriel Garcia (Padre) — V. 7.°, pag. 396, S. Leme.

858 Gabriel José Rodrigues dos Santos (Dr.) — V. 6."", pag. 82,

S. Leme.

Garcia Rodrigues — titular do capitulo XIX.

421 Garcia Rodrigues Velho (Padre) — V. 7.°, pag. 396, S. Leme.
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1092 Garcia Rodrigues Velho — V. 4.°, pag. 185, S. Leme.

79 Gaspar da Madre de Deus (Frei) — V. 1.", pag. 430, S. Leme,

134 Gaspar da Soledade (Frei) — V. 2.», pag. 489, S. Leme.

154 Gaspar de Araujo (Jesuita) — Jaboatão, parte 2.', v. 2.°, pag.

569, Novo Orbe e Catalogo Genealógico, pag. 439 — V. 3.",

pag. 444, S. Leme.

896 Gaspar de Brito Moreira — V. 7.°, pag. 436, S. Leme.

1068 Gaspar de Freitas Trancozo — V. 4.", pag. 296, Negrão.

168 Gaspar de Salles Ribeiro (Jesuita) — V. 8.", pag. 166, S. Leme.

446 Gaspar do Espirito Santo (Frei) — V. 6.°, pag. 103, S. Leme.

602 Gaspar Fragoso (Frei) — V. 8.», pag. 9, S. Leme.

313 Gaspar Gonçalves de Araujo (Cónego Dr.) — V. 7.°, pag. 201,

S. Leme.

474 Gaspar João (Frei) — V. 6.°, pag. 227, S. Leme.

611 Gaspar Nunes de Mendonça (Padre) — V. 3.°, pag. 47, S. Leme.

799 Gastão de Moraes (Padre).

276 Gastão Liberal Pinto (Padre Dr.) — V. 4.°, pag. 463, S. Leme.

709 Gaudêncio Antonio de Campos (Padre).

798 Genésio Nogueira Lopes (Padre).

520 Gertrudes Marcondes do .Amaral (Freira) — V, 7.°, pag. 373,

S. Leme.

75 Gertrudes Maria (Freira) — V. 1.°, pag. 427, S. Leme.

Gonçalo Vaz Botelho — titular do capitulo XL
628 Gonçalves Preto (Frei) — V. 8.°, pag. 278, S. Leme.

629 Gonçalves Preto (Jesuita) — V. 8.°, pag. 278, S. Leme.

625 Gregorio Mendes Barbudo (Padre) — V. 1.°, pag. 339, Negrão.

679 Guilherme Arnold (Padre).

Guilherme Pompeo de Almeida (Capitão-mór) — titular do ca-

pitulo IIL

8 Guilherme Pompeo de Almeida (Padre Dr.) — V. 4.°, pag.

226, S. Leme.

948 Haroldo Amaral (Dr.) — V. 9.°, pag. 133, S. Leme.

51 Haroldo de Tracy de Camargo (Padre) — V. 1.°, pag. 226,

S. Leme.

157 Helena de Mendonça (Freira) — V. 3.°, pag. 443, S. Leme.



— XXII —

6t3 Helena Franco de Jesus (a mãe dos pobres) — V. 8.', pag.

72, S. Leme.

W€ Helena Josepha Angelica da Gloria (Freira) — Rev. Inst. Hist.

tomo XXXIA' parte 2.% pag. 169.

777 Helena Maria do Espirito Santo (Freira).

Henrique da Cunha Gago (o velho) — titular do capitulo XVH.

1M8 Homem de Jlello (Barão) — V. 3.», pag. 268, S. Leme.

648 Humberto dos Santos (Padre).

1118 Ida Liberal Pinto (Freira) — V. i.*, pag. 463. S. Leme.

918 Idílio Soares ((k)nego Dr.).

411 Ignacio (Frei) — V. 5.*, pag. 505. S. Leme.

350 Ignacio .\lvares Machado (Padre) — V. õ.*, pag. 410, S. Leme.

305 Ignacio BarJjosa de Lima (.Jesnita) — V. 7.', pag. lõl, S. Leme.

1217 Ignacio Bicudo de Barros (Padre) — V. 6.*, pag. 316, S. Leme.

318 Ignacio Corrêa de Barros Leite (Padre) — V. 4.», pag. 528,

S. Leme.

353 Ignacio Corrêa Leite (Padre) — V. 5.*, pag. 289. S. Leme.

958 Ignacio da Crosta Cintra (Padre) — V. 2.", pag. 260, S. Leme.

146 Ignacio da Cunha (Padre) — V. 6.», pag. 245, S. Leme.

1126 Ignacio de Almeida Lara (Padre) — V. 4.% pag. 292, S. Leme.

1210 Ignacio de Almeida Lara (Padre) — Archivo da Curia de S.

Paulo.

1134 Ignacio de Azevedo Silva (Cónego) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

167 Ignacio de Salles (Frei) — V. 8.°, pag. 153, S. Leme.

652 Ignacio de Santa Justina (Frei) — V. 3.*, pag. 515, Blake.

352 Ignacio de Santa Thereza (Frei) — V. 8.% pag. 418, S. Leme.

2 Ignacio do .Amaral (Frei) — V. 2.°, pag. 168, S. Leme.

59 Ignacio do S. S. Coração de Maria (Dom) V. 1.°, pag.

290, S. Leme.

1139 Ignacio Ferreira Franco (Padre) — .\rchivo da Caria de São

Paulo.

728 Ignacio Francisco de Moraes (Padre; — Archivo da Curia de S.

Paulo.
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234 Ignacio Francisco do Amaral (Padre) — V. 4.°, pag. 177, S.

Leme.

570 Ignacio José do Amaral (Padre) — V. 9.°, pag. 33, S. Leme.

866 Ignacio Leite de Oliveira (Frei) — V. 5.°, pag. 239, S. Leme.

216 Ignacio Leite Penteado (Padre) — V. 3.°, pag. 426, S. Leme.

209 Ignacio Lopes Cardoso (Padre) — V. 3.°, pag. 337, S. Leme.

517 Ignacio Marcondes de Oliveira Cabral (Monsenhor) — V. 7.°,

pag. 367, S. Leme.

44 Ignacio Ortiz de Camargo (Padre) — V. 1.°, pag. 207, S. Leme.

894 Ignacio Paes de Oliveira (Padre) — V. 4.°, pag. 369, S. Leme.

1014 Ignacio Pires de Campos — V. 4.°, pag. 193, S. Leme.

529 Ignacio Rodrigues (Jesuita) — V. 8.°, pag. 415, S. Leme.

329 Ignacio Rodrigues Barbosa (Padre) — V. 8.°, pag. 246, S.

Leme.

577 Ignacio Rodrigues de França (Jesuita) — V. 3.°, pag. 564, Negrão.

71 Ignacio Xavier (Jesuita) — V. 1.°, pag. 427, S. Leme.

428 Ignacio Xavier Moreira (Padre) — V. 7.», pag. 428, S. Leme.

1215 Ignacio Xavier Moreira Penteado (Padre) — Relatório do bispo

Dom Manoel da Resurreição.

608 Ildefonso Xavier Ferreira (Cónego Dr.) — V. 2.°, pag. 548,

Negrão.

632 Innocencio Preto de Camargo (Padre) — V. 1.°, pag. 320, S.

Leme.

650 Ismael Dias da Silva (Dr.).

1187 Ivo José Gordiano (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição,

375 Izabel Bueno de Souza (Freira) — V. 3.°, pag. 213, S. Leme.

77 Izabel Maria da Cruz (Freira) — V. 1.°, pag. 430, S. Leme.

279 Izabel Maria do Lado de Christo (Freira) — V. 4.°, pag. 465, S.

Leme.

242 Izabel Pires de Campos (Freira) — V. 4.°, pag. 187, S. Leme.

439 Izidoro Pinto de Godoy (Padre) — V. 6.», pag. 39, S. Leme.

1207 Izidoro Rodrigues Leite (Padre) — Archivo da Curia de São

Paulo.

1195 Januário de SanfAnna Castro (Padre),

1
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117 Januário Máximo de Castro Camargo Prado (Padre) — V. 2.°,

pag. 234, S. Leme.

800 Januário Sangirardi (Padre).

230 Jeronymo de Arruda (Frei) — V. 4.°, pag. 156, S. Leme.

1177 Jeronymo de Camargo (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

939 Jeronymo do Prado Bueno de Camargo (Padre) — V. 1.°. pag.

374, S. Leme.

128 Jeronymo do Rosario (Frei) — V. 2.», pag. 498, S. Leme.

72 Jeronymo Leite (Jesuita) — V. 1.°, pag. 427, S. Leme.

862 Jeronymo Paes de Almeida (Padre) — V. 6.°, pag. 218, S.

Leme.

787 Jeronj'mo Pedroso de Barros Leite (Cónego) — V. 6.°, pag.

545, S. Leme.

1018 Jeronymo Pinto Rodrigues (Padre) — Archivo da Curia de São

Paulo.

653 Jesuino do Monte Carmello (Frei) — V. 1.», pag. 602^ J. J.

Ribeiro.

1077 Jesuino Ferreira Prestes (Padre) — Archivo da Curia de São

Paulo.

392 J. M. de Madureira (Jesuita) — V. 2.°, pag. 323, S. Leme.

871 Joanna — V. 1.», pag. 13, S. Leme.

534 Joanna de Gusmão (A mulher Santa) — V. 2.", pag. 279, An-

no biographico J. M. de Macedo.

252 Joanna Rosaura de Castro Ferreira (Freira) — V. 4.°, pag.

196, S. Leme.

131 João (Frei) — V. 2°, pag. 468, S. Leme.

601 João (Frei) — V. 8.°, pag. 5, S. Leme.

892 João (Padre) — V. 5.°, pag. 441, S. Leme.

465 João (Frei) — V. 7.°, pag. 259, S. Leme.

606 João (Frei) — V. 1.°, pag. 9, S. Leme.

898 João A. da Costa Bueno (Cónego).

530 João Alves de Santa Maria (Frei Dr.) — V. 2.», pag. 332.

Pereira da Silva.

361 João Alves Coelho Guimarães (Monsenhor) — V. 5.°, pag. 14,

S. Leme.
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738 João Alves de Siqueira (Padre) — Archivo da Curia.

1007 João Antonio de Oliveira Cesar (Dr.) — V. 7.», pag. 420, S. Leme.

323 João Baptista (Frei) — Rev. Inst. Hist. tomo XXXIII, parte

2.", pag. 303.

568 João Baptista (Frei) — V. 9.», pag. 31, S. Leme.

80 João Baptista da Cruz (Frei) — V. 2°, pag. 433, Anno biogra-

phico J. M. de Macedo.

764 João Baptista da Motta (Cónego).

912 João -Baptista de Aquino (Padre).

82 João Baptista de Azevedo (Padre) — V. 1.°. pag. 431, S. Leme.

597 João Baptista de Oliveira (Padre) — V. 3.", pag. 348. Negrão.

729 João Baptista de Oliveira Salgado (Padre) — Archivo da Curia

de São Paulo.

766 João Baptista de Siqueira (Padre Dr.).

219 João Baptista Ferraz (Cónego) — V. 4.», pag. 26, S. Leme.

122 João Baptista Ferreira (Padre) — V. 2.», pag. 366, S. Leme,

588 João Baptista Ferreira Bello (Padre) — V. 3.°, pag. 398, Negrão.

1123 João Baptista Gomes (Cónego) — Archivo da Curia de S. Paulo.

795 João Baptista Monti (Padre).

685 João Baptista Pereira da Motta (Cónego).

908 João Baptista Rigotti (Monsenhor).

108 João Barbosa de Mello (Padre) — V. 1.°, pag. 519, S. Leme.

47 João Barbosa Pires e Gama (Padre) — V. 7.", pag. 276, S. Leme.

901 João B. da Palma (Padre).

644 João B. Martins Ladeira (Monsenhor Dr.).

814 João Bueno Gonçalves (Padre).

73 João Caetano Leite Cesar de Azevedo (Padre) — V. 1.°, pag.

427, S. Leme.

João Cardoso de Menezes c Souza — Vide Barão de Parana-

piacaba.

1083 João Cardoso de Menezes e Souza (Padre) — Archivo da Curia

de São Paulo.

598 João Carneiro dos Santos (Padre) — V. 3.°, pag. 534, Negrão.

99 João Chrysostomo de Oliveira Salgado (Padre) — V. 1.°, pag.

456, S. Leme.

761 João Clímaco de Camargo (Cónego).
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344 João da Conceição (Frei) — V. 6.°, pag. 525, S. Leme.

1011 João da Cruz Almada — V. 8.°, pag. 154, S. Leme.

325 João da Luz (Frei) — V. 5.°, pag. 371, S. Leme.

550 João da Rocha (Frei) — Rev. Inst. Hist, tomo XXXIV, parte

1.», pag. 115.

891 João da Rocha Canto (Padre) — V. 1.°, pag. 380, S. Leme.

808 João da Silva Couto (Padre).

830 João da Veiga Coutinho (Cónego) — Rev. Inst. Hist., tomo es-

pecial, pag. 228.

110 João de Abreu Sá Sotto-maior (Paidre) — V, 9.", pag. 89,

S. Leme.

567 João de Aguiar Barriga (Padre) — V. 9.", pag. 29, S. Leme.

245 João de Campos (Frei) — V. 4.°, pag. 189, S. Leme.

523 João de Christo (Frei) — V. 8.°, pag. 113, S. Leme.

455 João de Godoy Moreira (Padre) — V. 6.°, pag. 113, S. Leme.

849 João de Godoy Moreira e Costa (Padre) — V. 5.°, pag. 192,

S. Leme.

25 João de Jesus Maria (Frei) — V. 1.°, pag. 150, S. Leme.

270 João de Mariz (Jesuita) — V. 4.", pag. 423, S. Leme.

851 João de Mattos da Silveira (Padre) — Rev. Inst. Hist. tomo

especial, pag. 217.

1205 João de Moraes Aguiar (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

504 João de Moraes Navarro (Padre) — V. 7.°, pag. 55, S. Leme.

22 João de Moura (Padre) — V. 1.», pag. 144, S. Leme.

1114 João de Oliveira Camargo (Padre).

855 João de Oliveira e Vasconcellos (Padre) — V. 8.°, pag. 522,

S. Leme.

524 João de Pontes (Padre Dr.) — V. 8.°, pag. 113, S. Leme.

429 João de Roxas Moreira (Padre) — V. 7.°, pag. 438, S. Leme.

169 João de Salles Ribeiro (Padre) — V. 8.°, pag. 167, S. Leme.

1131 João de Souza Carvalho Filho (Padre) — Archivo da Curia

de São Paulo.

964 João de Souza Ribeiro (Padre) — V. 4.°, pag. 537, S. Leme.

765 João Deusdedit de Araujo (Padre).

1169 João Domingues (Padre) — Relatório do bispo Dom Manoel

da Resurreição.
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1170 João Domiugues Tiburcio (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

56 João do Monte Serrate (Frei) — V. 1.°, pag. 280, S. Leme.

João do Prado -— titular do capitulo IX.

1201 João Evangelista de Figueiredo (Padre).

380 João Evangelista Pereira Barros (Monsenhor Dr.) — V. 3.", pag.

275, S. Leme.

616 João Ezequiel Teixeira Pinto (Padre) — V. 3.°, pag. 73, S. Leme.

98 João Ferreira de Oliveira Bueno (Cónego Dr.) — V. 1.°, pag.

456, S. Leme.

819 João Floriano Ribeiro de Andrada (Padre) — V. 1.°, Andra-

das, pag. 285, Al. Sousa.

1049 João Francisco de Siqueira Andrade (Padre) — São Paulo an-

tigo — Martins, pag. 60.

107 João Franco da Rocha (Padre) — V. 1.°, pag. 536, S. Leme.

936 João Gago (Padre) — V. 3.", pag. 417, J. J. Ribeiro.

1057 João Gonçalves (Padre) — Archivo da Curia de São Paulo.

1224 João Gonçalves da Costa (Cónego) — V. 8.", pag. 227, S. Leme.

1135 João Joaquim de Carvalho Pinto (Padre) — V. 6.°, pag. 98,

S. Leme.

1096 João Joaquim Fernandes Leite (Padre) — Archivo da Curia

de São Paulo.

900 João José de Azevedo (Padre).

64 João José Rodrigues (Padre) — V. 6.", pag. 80, S. Leme.

835 João Leite (Padre) — V. 7.°, pag. 415, S. Leme.

153 João Leite da Silva (Padre Dr.) — V. 2.°, pag. 465, S. Leme.

223 João Leite Ferraz (Padre) — V. 4.°, pag. 39, S. Leme.

1191 João Lim de Cordova (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

1051 João Lino da Silva (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

58 João Lopes de Camargo (Padre Dr.) — V. 1.°, pag. 290, S. Leme.

695 João Lourenço de Siqueira (Padre).

973 João Lourenço Rodrigues (Professor).

690 João Macário Monteiro (Padre).

988 João Manoel Machado Caldeira (Padre Dr.) — V. 7.°, pag. 510,

S. Leme.
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841 João Marcondes de Moura (Padre) — V. 1°, pag. 385, S. Leme.

549 João Mariano (Frei) — V. 8.", pag. 441, S. Leme.

839 João Martins Bonilha (Padre) — V. 7.°, pag. 280, S. Leme.

102 João Matheus Rendon (Dom) — V. 9.", pag. 13, S. Leme.

419 João Mendes Júnior (Dr.) — V. 6.°, pag. 537, S. Leme.

822 João Xepomuceno (Padre) — V. 1.°, Andradas, pag. 288, Al.

Souza.

1008 João Nepomuceno dc Assis Salgado (Padre) — V. S.", pag.

38, S. Leme.

1081 João Nepomuceno Ferreira (Padre) — Archivo da Curia dc S.

Paulo.

638 João Nery (Bispo Conde Dom).

João Paes (Frei) — Vide João de Jesus Maria.

1016 João Paulo Xavier (Padre) — Archivo da Curia dc S. Paulo.

903 João Pereira Ramos de Azeredo Coutinho — Rev. Inst. Hist.,

tomo XXXIV, parte 2.°, pag. 168.

João Pires — titular do capitulo XXXII.

300 João Porrate Penedo (Frei) — V. 7.°, pag. 137, S. Leme.

1212 João Rodrigues — Relatório do bispo Dom Manoel da Re-

surreição.

João Rodrigues de França (Capitão-mór) — titular do capitulo

XXVIII.

583 João Rodrigues de França (Padre) — V. 3.", pag. 8, Negrão.

578 João Rodrigues de França (Frei) — V. 3.°, pag. 4, Negrão.

544 João Rodrigues França (Padre) — V. 8.°, pag. 435, S. Leme.

1152 João Rodrigues Paes (Cónego) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

251 João Romeiro da Silva (Jesuíta) — V. 4.°, pag. 196, S. Leme.

13 João Soares do Amaral (Monsenhor) — V. 6.°, pag. 127, S. Leme.

1194 João Teixeira da Cruz (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

483 João Vaz de Almeida (Padre) — V. 6.°, pag. 324, S. Leme.

1226 João Velho Cabral (Padre) — V. 7.», pag. 395, S. Lera*.

1053 João Vicente Fernandes (Padre) — Archivo da Curia de São

Paulo.

510 João Xavier (Jesuíta) — V. 7.°, pag. 133, S. Leme.
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696 Joaquim Alves Ferreira (Padre).

730 Joaquim Anselmo de Oliveira (Cónego) — Archivo da Curia de

São Paulo.

710 Joaquim Antonio do Canto (Padre).

397 Joaquim Antonio Taques (Frei) — Rev. Inst. Hist., tomo es-

pecial, pag. 163.

686 Joaquim A. Siqueira (Monsenhor).

48 Joaquim Cardoso de Camargo (Cónego) — V. 1.°, pag. 216, S.

Leme.

842 Joaquim Barbosa de Lima (Padre) — V. 7.», pag. 492, S. Leme.

741 Joaquim Cypriano de Camargo (Padre) — Archivo da Curia

de São Paulo.

595 Joaquim da Costa Rezende (Cónego) — V. 3.°, pag. 537, Negrão.

367 Joaquim da Cunha Lobo (Padre) — V. 5.", pag. 115, S. Leme.

229 Joaquim de Almeida Leite (Padre) — V. 4.°, pag. 78, S. Leme.

449 Joaquim de Godoy Moreira (Padre) — V. 6.°, pag. 112, S. Leme.

26 Joaquim de Jesus Maria (Frei) — V. 1.°, pag. 175, S. Leme.

1030 Joaquim de Oliveira e Castro (Padre) — Archivo da Curia de

São Paulo.

1219 Joaquim de Oliveira Gago (Padre) — V. 6.°, pag. 530, S. Leme.

166 Joaquim de Salles (Jesuita) — V. 8.», pag. 153, 8. Leme.

1024 Joaquim de SanfAnna (Padre) — Andradas V, 3.°, pag. 115,

Al. Sousa,

503 Joaquim de Siqueira e Moraes (Padre) — V. 7.°, pag. 46, S.

Leme.

45 Joaquim Duarte Novaes (Padre) — V. 1.°, pag. 208, S. Leme.

202 Joaquim Duarte Novaes (Padre) — V. 3.°, pag. 348, S. Leme.

1178 Joaquim Elias Moreira (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

1071 Joaquim Feliciano da Costa (Padre) — Archivo da Curia de São

Paulo.

1138 Joaquim Feliciano Sigar (Padre) — Archivo da Curia.

875 Joaquim Franco de Camargo (Padre) — V. 2.°, pag. 294, S. Leme.

773 Joaquim Franco de Camargo (Cónego) — V. 2.°, pag. 27.5, S.

Leme.

837 Joaquim Franco dc Mello (Padre) — V. 6.". pag. 97, S, Leme.
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1048 Joaquim Gonçalves Gomide (Padre) — Archivo da Curia de S.

Paulo.

476 Joaquim Gonçalves Meira (Padre) — V. 6.°, pag. 235, S. Leme.

1061 Joaquim José da Silva (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

1062 Joaquim José da Silva (Cónego) — Archivo da Curia de S. Paulo.

324 Joaquim José de Almeida Ramos (Padre) — V. 5.", pag. 337,

S. Leme.

1095 Joaquim José Fernandes Leite (Padre) — Archivo da Curia de

São Paulo.

623 Joaquim José Ferreira (Padre) — V. 1.°, pag. 553, Negrão.

915 Joaquim José Gomes (Padre).

65 Joaquim José Rodrigues (Padre) — V. 6.°, pag. 80, S. Leme.

861 Joaquim José Vieira (Bispo Dom) — V. 6.°, pag. 164, S. Leme.

981 Joaquim Leme de Oliveira Cesar.

135 Joaquim Mamede da Silva Leite (Bispo Dom) — V. 2.°, pag.

536, S. Leme.

739 Joaquim Manoel Fiúza (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

1042 Joaquim Mariano Galvão de Moura Lacerda (Dr.) — V. 7.°,

pag. 196, S. Leme.

596 Joaquim Martins de Araujo (Padre) — V. 3.°, pag. 537, Negrão.

573 Joaquim Pedroso de Almeida (Padre) — V. 4.°, pag. 545, S. Leme.

1130 Joaquim Pereira da Fonseca (Padre) — Archivo da Curia de

São Paulo.

1050 Joaquim Pires de Arruda (Padre) — Archivo da Curia de São

Paulo, e V. 4.°, pag. 136, S. Leme.

1122 Joaquim Theodoro de Araujo Tavares (Cónego) — Archivo da

Curia de São Paulo.

416 Joaquina Eufrazia (Freira) — V. 4.», pag. 264, S. Leme. -

425 Jorge (Frei) — V. 7.°, pag. 398, S. Leme.

Jorge de Barros Fajardo (Dom) — titular do capitulo VIII.

433 Jorge Moreira (Padre) — V. 6.°, pag. 45, S. Leme.

447 Jorge Moreira de Godoy (Frei) — V. 6.°, pag. 103, S. Leme.

423 Jorge Rodrigues (Padre) — V. 7.°, pag. 396, S. Leme.

183 José (Frei) — V. 8.°, pag. 207, S. Leme.

364 José .\ltino de Moura (Padre) — V. 5.°, pag. 14, S. Leme.
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66 José Antonio de Camargo e Araujo (Padre) — V. 9.", pag.

79, S. Leme.

1079 José Antonio de Moura (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

791 José Antonio dos Reis (Bispo Dom) — V. 4.°, pag. 304, Blake.

692 José Antonio Gonçalves de Rezende (Cónego).

790 José Antonio Pimenta Bueno (Marquez de São Vicente) — V.

1.°, pag. 455, S. Leme.

1076 José Antonio Pinto (Padre) — Archivo da Curia de São Paulo.

91 José Antunes (Frei) — V. 1.°, pag. 446, S. Leme.

365 José Arthur de Moura (Padre) — V. 5.°, pag. 14, S. Leme.

376 José Barbosa de Lima (Padre) — V. 3.°, pag. 246, S. Leme.

1004 José Baptista Diniz (Padre) — V. 3.°, pag. 299, S. Leme.

1143 José Benedicto da Silva (Padre).

1044 José Benedicto M. Homem de Mello (Padre) — 50." Seminário,

pag. 11.

333 José Bento da Silveira (Padre) — V. 5.", pag. 512, S. Leme.

404 José Bernardes de Góes (Padre) — Rev. Inst. Hist,, tomo es-

pecial, pag. 207.

.899 José Bibiano de Abreu (Padre).

817 José Bonifacio de Andrada (Padre Dr.) — Andradas, V. l.",

pag. 280, A. Sousa.

1084 José Bonifacio de Andrada e Silva (Dr.) — Andradas, V. 3.°,

pag. 301, Al. Sousa.

1107 José Bonifacio de Oliveira Coutinho (Dr.).

141 José Braz de SanfAnna (Frei) — V. 3.°, pag. 508, S. Leme.

682 José Carlos de Aguirre (Bispo Dom) — V. 6.°, pag. 309, S. Leme.

1032 José Carlos de Ataliba Nogueira (Dr.) — V. 1.°, pag. 229, S. Leme.

869 José Carlos de Macedo Soares (Dr.).

1116 José Cássio de Macedo Soares (Dr.).

1157 José Corrêa de Oliveira (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

191 José Corrêa Leite (Padre) — V. 3.°, pag. 128, S. Leme.

235 Josió Custodio de Camargo (Padre) — V. 4.°, pag. 215, S. Leme.

.^72 José Custodio de Siqueira Bueno (Cónego) — V. 3.», pag. 208,

S. Leme.

139 José da Costa Brito (Frei) — V. 2.", pag. 554, S. Leme,
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309 José da Natividade (Frei) — V. 7.", pag. 163, S. Leme.

443 José da Silva Leal Leme (Padre) — V. 6.°, pag. 46, S. Leme.

1175 José da Silva Ribeiro (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

1028 José de Almeida (Padre) — Inventários, V. 27.», pag. 173.

396 José de Almeida Leme (Padre) — V. 2.», pag. 328, S. Leme.

496 José de Almeida Paes (Padre) — V. 6.», pag. 454, S. Leme.

1183 José de Andrade Silva (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

470 José de .Arruda Campos (Padre) — V. 6.°, pag. 210, S. Leme.

212 José de Barros Penteado (Padre) — V. 3.", pag. 375, S. Leme.

38 José de Camargo Barros (Bispo Dom) — V. 1.°, pag. 187, S. Leme.

247 José de Campos (Jesuita) — V. 4.°, pag. 190, S. Leme.

920 José de Castro Nery (Cónego Dr.).

197 José de Faria Couto (Padre) — V. 3.°, pag. 166, S. Leme.

452 José de Godoy Moreira (Padre) — V. 6.°, pag. 111, S. Leme.

159 José de Jesus Maria (Frei — V. 3.", pag. 443, S. Leme.

70 José de Jesus Maria Leite (Frei) — V. 1.°, pag. 427, S. Leme.

860 José de Mello (Padre) — V. 6.°, pag. 95, S. Leme.

21 José de Moura (Frei) — V. 1.», pag. 144, S. Leme.

592 José de Santa Escholastica (Archiabbade Dom) — V. 3.°, pag.

401, Negrão.

240 José de Santa Maria Velloso (Frei) — V. 4.°, pag. 185, S. Leme.

926 José de Souza Ribeiro de Araujo (Padre) — V. 1.», pag. 689,

J. J. Ribeiro.

301 José Dias Paes (Padre) — V. 7.°, pag. 147, S. Leme.

408 José do Amaral (Padre) — V. 4.», pag. 488, S. Leme.

984 José do Rego Cabral — V. 4.°, pag. 59, S. Leme.

1069 José dos Santos Pinheiro (Frei) — V. 4.», pag. 171, Negrão.

789 José P^eliciano Fernandes Pinheiro (Visconde de São Leopoldo).

225 José Ferraz (Padre) — V. 4.", pag. 39, S. Leme.

256 José Ferraz (Jesuita) — V. 4.°, pag. 219. S. Leme.

363 José Francisco .\lves de Moura (Padre) — V. 5.", pag. 14,

S. Leme.

362 José Francisco de Moura Guimarães (Monsenhor) — V. 5.°, pag.

16, S. Leme.
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725 José Francisco de Paula (Padre) — Arohivo da Curia de São

Paulo.

910 José Francisco Monteiro (Padre).

192 José Galvão de Barros França (Padre) — V. 3.", pag. 114,

S. Leme.

1056 José Gomes de Almeida (Arcediago cónego) — S. Paulo antigo

— Martins, pag. 94.

756 José Gomes Pereira (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

617 José Gomes Sandim (Padre) — V. 3.°, pag. 67, S. Leme.

737 José Gonçalves da Cunha (Padre) — V. ?.», pag. 478, S. Leme.

1054 José Gonçalves de Godois (Padre) — Archivo da Curia de S.

Paulo.

759 José Honorio da Silva (Padre) — Archivo da Curia de São

Paulo.

698 José Hygino de Campos (Cónego Dr.).

847 José Jacintho da Silveira (Padre) — V. 5.», pag. 164, S. Leme.

831 José Joaquim Cardoso de Mello Neto (Dr.) — V. 2.°, pag. 300,

S. Leme,

1155 José Joaquim da Silva (Padre) — Archivo da Curia de São

Paulo.

731 José Joaquim de Quadros Leite (Padre) — Archivo da Curia de

São Paulo.

1129 José Joaquim Ferreira Leão (Padre) — Archivo da Curia de

São Paulo.

217 José Joaquim Leite Penteado (Padre) — V. 3.», pag. 426, S. Leme.

415 José Joaquim Monteiro de Mattos (Padre) — V. 4.°, pag. 262,

S. Leme.

859 José Joaquim Rodrigues de Moraes (Padre) — V. 6.°, pag. 85,

S. Leme.

1176 José Lopes de Aguiar Romeiro (Padre) — Relatório do bispo

Dom Manoel da Resurreição.

1142 José Lopes Ferreira (Padre).

589 José Lopes Guimarães (Padre) — V. 3.°, pag. 399, Negrão.

854 José Machado (Padre) — V. 8.», pag. 523, S. Leme.

120 José Machado de Almeida (Padre) — V. 2.°, pag. 349, S. Leme.

844 José Manoel de Arruda Alvim (Dr.) — V. 4.°, pag. 483, S. Leme.
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1185 José Manoel de Campos Bicudo (Padre) — Relatório do bispo

Dom Manoel da Resurreição.

853 José Manoel de Oliveira (Padre) — V. 8.°, pag. 22, S. Leme,

211 José Manoel Leite Penteado (Padre) — V, 3.°, pag. 369, S. Leme.

377 José Marcondes Homem de Mello (Arcebispo Dom) — V. 3.»,

pag. 268, S. Leme.

888 José Maria (Padre) — V. 1.°, pag. 148, S. Leme.

812 José Maria Drost Monteiro (Padre).

1621 José Maria Monteiro (Padre) — Nardy cid. Itú, pag. 94.

1197 José Maria Tolles (Padre).

613 José Marques de Miranda (Padre) — V. 3.°, pag. 72, S. Leme.

127 José Martins da Candelária (Frei) — V. 2°, pag. 256, S. Leme.

1072 José Norberto de Oliveira (Padre) — Archivo da Cui'ia de São

Paulo.

1203 José Noronha (Padre Dr.).

José Ortiz de Camargo — titular do capitulo V.

469 José Paes de Almeida (Padre) — V. 6.», pag. 218, S. Leme.

118 José Paes de Almeida Leme (Padre) — V. 2.°, pag. 340, S. Leme.

864 José Pedro de Araujo Marcondes (Cónego).

986 José Pedro de Barros (Padre) — V. 4.°, pag. 252, S. Leme.

378 José Pereira da Silva Barros (Arcebispo Dom) — V. 3.°, pag.

275, S. Leme.

254 Josepha Romeiro de Campos (Freira) — V. 4.°, pag. 196, S.

Leme.

Josephina do Sagrado Coração — Vide Anna Cândida Pinto.

593 José Pinheiro (Padre) — V. 3.», pag. 401, Negrão.

394 José Pires de Arruda (Padre) — V. 4.°, pag. 131, S. Leme.

340 José Pires Monteiro (Padre) — V. 2.°, pag. 1.30, S. Leme.

386 José Pompêo de Almeida (Padre) — Rev. Iiist. Hist., tomo es-

pecial, pag. 192.

1113 José Ponce Diniz (Padre) — V. 4.°, pag. 402, S. Leme.

683 José Raymundo (Padre).

171 José Rebello Pinto (Cónego) — V. 8.", pag. 168, S. Leme.

62 José Rodrigues Bueno (Padre) — V. 1.°, pag. 388, S. Leme.

1124 José Rodrigues Castanho (Padre) — Archivo da Curia de S.

Paulo.
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368 José Rodrigues da Cunha (Padre) — V. 5.°, pag. 115, S. Leme.

581 José Rodrigues de França (Padre Dr.) — V. 3.°, pag. 564, Negrão.

582 José Rodrigues de França (Padre) — V. 3.°, pag. 8, Negrão.

1173 José Rodrigues de Horta (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

185 José Rodrigues de Oliveira (Padre) — V. 8.°, pag. 197, S. Leme.

684 José Rodrigues de -Oliveira (Cónego).

542 José Rodrigues do Rosario França (Frei) — V. 8.", pag. 435,

S. Leme.

751 José Rodrigues Seckler (Monsenhor).

913 José Romão da Rosa Góes (Padre).

662 José Rubino de Oliveira (Dr.).
'

1206 José Soares Leite (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

417 José Teixeira de Almeida Leme (Lazarista) — V. 2.°, pag. 338,

S. Leme.

487 José Teixeira Nogueira (Padre) — V. 6.", pag. 401, S. Leme.

José Teixeira Villela — Vide José Teixeira Nogueira.

1208 José Thomaz de Ancassuerd (Padre) — 50." do Seminário.

944 José Ulpiano Pinto de Souza (Dr.) — V. 4.°, pag. 261, S. Leme.

927 José Vicente dje Azevedo (Dr.).

180 José Vieira (Frei) — V. 8.^ pag. 204, S. Leme.

165 José Vieira (Jesuita) — V. 8.°, pag. 153, S. Leme.

328 José Xavier de Toledo (Padre) — V. 5.», pag. 430, S. Leme.

393 José Xavier de Toledo (Padre) — Rev. Inst. Hist., tomo espe-

cial pag. 218.

949 J. Papaterra Limongi (Dr.).

874 Julietta (Freira) — V. 2.°, pag. 77, S. Leme.

513 Julio Marcondes de Araujo e Silva (Cónego) — V. 7.°, pag. 362,

S. Leme.

579 Julio Rodrigues de França (Padre) — V. 3.°, pag. 564, Negrão.

678 Juvenal Augusto de Toledo Kõhly (Padre).

.Ladeira — Vide João B. Martins Ladeira.

1182 Laert Tei.xeira de Assumpção (Dr.).

586 Lamartine Corrêa de Miranda (Padre) — V. 3.°, pag. 375, Negrão.

1012 Lavinia (Freira) — V. 5.", pag. 99, S. Leme.

129 Leandro Manoel Ribeiro (Frei) — V. 2.°, pag. 446, S. Leme.
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1188 Leonardo José de Moura (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

957 Leonel de Abreu Lima (Padre) — V. 4.°, pag. 343, S. Leme.

335 Leonel Pedroso da Silveira (Padre) — V. 5.°, pag. 512, S. Leme.

982 Lima (Padre).

538 Lopo Ribeiro da Conceição (Frei) — V. 8.", pag. 417, S. Leme.

1134 Lourenço (Frei).

Lourenço Castanho Taques (o velho) — titular do capitulo XVIIL

Lourenço Castanho Taques (o moço) — titular do capitulo II.

321 Lourenço Corrêa de Moraes (Padre) — V. 5.°, pag. 255, S. Leme.

955 Lourenço de Abreu Lima (Padre) — V. 4.°, pag. 353, S. Leme.

521 Lourenço de Magalhães (Padre) — V. 7.", pag. 391, S. Leme.

410 Lourenço de Toledo Taques (Padre) — V. 5.°, pag. 493, S. Leme.

348 Lourenço Gomes de Carvalho (Padre) — V. 5.", pag. 404, S.

Leme.

870 Lourenço Justiniano de Moura (Padre) — V. 5.°, pag. 9, S.

Leme.

933 Lourenço Justiniano Ferreira (Cónego) — V. 2.°, pag. 54, J.

J. Ribeiro.

587 Lourenço Justiniano Ferreira Bello (Padre) — V. 3.°, pag. 398,

Negrão.

210 Lourenço Leite Penteado (Cónego) — V. 3.°, pag. 369, S. Leme.

852 Lourenço Nazareno (Professor) — V. 5.°, pag. 38, S. Leme.

978 Lucas de Anuda Serra (Dr.).

980 Lucas José da Purificação (Frei).

612 Lucas José dos Santos (Frei) — V. 3.°, pag. 77, S. Leme.

580 Lucas Rodrigues de França (Padre) — V. 3.°, pag. 564, Negrão.

280 Luciano Francisco Pacheco (Padre) — V. 4.°, pag. 468, S. Leme.

732 Lucio Leite de Mirelles (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

767 Lucio Xavier de Castro (Padre).

360 Luiza (Freira) — V. 5.", pag. 556, S. Leme.

733 Luiz Antonio de Alvarenga (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

753 Luiz Bartholomeu de Oliveira Camargo (Padre).

15 Luiz de Santa Rosa (Frei) — V. 6.°, pag. 121, S. Leme.

273 Luiz Domingues (Padre) — V. 8.°, pag. 401, S. Leme.
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113 Luiz do Rosario, V. 2.°, pag. 464, S. Leme.

326 Luiz dos Anjos (Frei) — V. 5.", pag. 371, S. Leme.

768 Luiz Gonzaga da Silva (Cónego).

112 Luiz Gonzaga da Silva Leme (Dr.) — V. 2.°, pag. 524, S. Leme.

914 Luiz Gonzaga de Moura (Monsenhor).

292 Luiz Gonzaga de Santa Gertrudes (Frei) — V. 4.°, pag. 565,

S. Leme.

801 Luiz Gonzaga dos Santos Pereira (Padre).

930 Luiz Gonzaga Miele (Padre).

400 Luiz Ignacio Taques Bittencourt (Padre) — V. 2.°, pag. 480,

S. Leme.

1078 Luiz José dos Reis (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

1073 Luiz Mendes da Silva (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

286 Luiz Nogueira de Moraes Travassos (Frei) — V. 4.", pag. 540,

S. Leme.

285 Luiz Nogueira Travassos (Padre) — V. 4.°, pag. 540, S. Leme.

942 Luiz Manoel de Souza Freire (Padre) — V. 8.°, pag. 347, S. Leme.

574 Luiz Pedroso de Almeida (Padre) — V. 4.", pag. 545, S. Leme.

537 Luiz Pinto (Frei) — V. 8.°, pag. 416, S. Leme.

838 Luiz Porto Moretzsohn de Castro (Dr.) — V. 2.", pag. 200

(nota), S. Leme.

175 Luiz Rodrigues Villares (Bispo Dr.) — V. 8.", pag. 171, S. Leme.

691 Luiz Sangirardi (Cónego).

Luiz SanfAnna — Vide SanfAnna (Bispo).

1214 Luiz Tolosa de Oliveira Costa (Dr,),

545 Luiz Vareiro (Frei) — V. 8.°, pag. 434, S. Leme.

Magdalena Fernandes Feijó de Madureira — titular do capi-

tulo XVI.

639 Manfredo Leite (Monsenhor Dr.). .

561 Manoel (Frei) — V. 7.°, pag. 503, S. Leme.

6 Manoel Affonso Gaia (Padre) — Rev. Inst. Hist., tomo espe-

cial pag. 117.

931 Manoel Alves (Padre).

886 Manoel Alves de Abreu (Padre) — V. 2.°, pag. 429, S. Leme.

468 Manoel Antonio de Andrade (Padre) — V. 6.°, pag. 188, S. Leme.

494 Manoel Antunes (Frei) — V. 6.", pag. 454, S. Leme.
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752 Mauoel Antunes de Siqueira (Cónego) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

637 Manoel Augusto de Alvarenga (Dr.).

641 Manoel Augusto Neves (Noviço).

27 Manoel Caetano Soares (Frei) — V. 1.°, pag. 176, S. Leme.

201 Manoel Cardoso Lima (Padre) — V. 3.°, pag. 335, S. Leme.

1040 Manoel Carlos Ayres de Carvalho (Padre) — Archivo da Curia

de S. Paulo.

176 Manoel Coelho Barradas (Jesuíta) — Rev. Inst. Hist., tomo

XXXIII, parte 2.», pag. 137.

1064 Manoel da Costa (Padre) — Rev. Inst. Hist., tomo especial

pag. 55.

983 Manoel da Costa Aranha (Padre Dr.) — V. 3.°, pag. 499, S.

Leme.

Manoel da Costa Cabral (Capitão) — titular capitulo XXIII.

843 Manoel da Fonseca e Mello (Padre) — V. 7.°, pag. 519, S. Leme.

1082 Manoel da Silva Borges (Padre) — Archivo da Curia de São

Paulo.

352 Manoel da Silva Franco (Padre) — V. 5.°, pag. 289, S. Leme.

1015 Manoel da Silveira (Padre) — Nardy cit. Itú, pag. 19.

231 Manoel de Arruda e Sá (Padre) — V. 4.°, pag. 123, S. Leme,

992 Manoel de Barros Freire (Padre) — V. 7.°, pag. 176, S. Leme.

1090 Manoel de Campos (Padre) — V. 4.°, pag. 179, S. Leme.

161 Manoel de Chaves (Padre Dr.) — V. 9.°, pag. 53, S. Leme.

462 Manoel de Christo (Frei) — V. 8.°, pag. 382, S. Leme,

591 Manoel de Faria (Padre) — V. 3.°, pag. 4(X), Negrão.

511 Manoel de Moraes (Jesuita) — V. 7.°, pag. 135, S. Leme.

268 Manoel de Proença (Frei) — V. i.", pag. 422, S. Leme.

603 Manoel de Santa Ignez (Frei) — V. 8.°, pag. 27, S. Leme.

1111 Manoel Dias de Aquino e Castro (Dr.) — V. õ.", pag. 540, S.

Leme.

585 Manoel Domingues da Silva Braga (Padre) — V. 3.°, pag. 373,

Negrão.

1063 Manoel Emygdio Bernardes (Cónego) — Archivo da Curia de

S. Paulo.
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1171 Manoel Esteves Corrêa (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

1125 Manoel Ferraz de Camargo (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

1075 Manoel Ferraz de Sampaio Botelho (Padre) — Archivo da Curia

de S. Paulo.

965 Manoel Ferreira Barbosa (Padre) — V. 3.°, pag. 462, S. Leme.

1019 Manoel Floriano (Padre) — V. 4.°, pag. 67, S. Leme.

1010 Manoel Francisco de Andrade — V. 8.°, pag. 154, S. Leme.

1029 Manoel Francisco de Camargo (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

88 Manoel Francisco Villela (Padre) — V. 1.°, pag. 446, S. Leme.

87 Manoel Francisco Villela (Frei Dr.) — V. 1.°, pag. 446, S. Leme.

711 Manoel Gaya (Frei) — Rev. Inst. Hist., tomo XXXIV, parte 1.%

pag. 72.

1166 Manoel Gomes de Loureiro — Relatório do bispo Dom Manoel

da Resurreição.

1065 Manoel Gomes Palheiros — Rev. Inst. Hist., tomo especial

pag. 55.

879 Manoel Gomes Pereira (Padre) — V. 9.°, pag. 31, S. Leme.

354 Manoel Gonçalves Franco (Padre) — V. 5.", pag. 289, S. Leme.

821 Manoel Gonçalves Souto (Padre) — Andradas, V. 1.°, pag. 288,

Al. Sousa.

1165 Manoel Jacintho de Sampaio — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

389 Manoel Joaquim (Frei) — V. 4.°, pag. 259, S. Leme.

669 Manoel Joaquim de Freitas (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

9 Manoel Joaquim do Amaral Gurgel (Conselheiro padre Dr.) —
V. 6.°, pag. 134, S. Leme — nota.

10 Manoel Joaquim do Amaral Gurgel (Padre) — V. 6.°, pag. 134,

S. Leme.

457 Manoel Joaquim Gonçalves (Padre) — V. 6.°, pag. 115, S. Leme.

218 Manoel Joaquim Leite Penteado (Padre) — V. 3.°, pag, 428,

S. Leme.

618 Manoel José Bittencourt (Padre) — V. 3.°, pag. 741, S. Leme.
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740 Manoel José de França (Padre) — Archivo da Curia de S.

Paulo.

1137 Manoel José de Oliveira Santos (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

430 Manoel Lopes de Siqueira (Padre) — V. 7.°, pag. 450, S. Leme.

518 Manoel Marcondes de Moura (Padre) — V. 7.°, pag. 369, S. Leme,

519 Manoel Marcondes Vieira Cabral (Frei) — V. 7.°, pag. 373, S.

Leme.

1167 Manoel Marques de Miranda — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

C97 Manoel Meirelles Freire (Cónego).

509 Manoel Mendes (Frei) — V. 7.», pag. 127, S. Leme.

514 Manoel Monteiro do Amaral (Padre) — V. 7.°, pag. 362, S. Leme.

133 Manoel Negrão (Padre) — V. 2.°, pag. 484, S. Leme.

Manoel Pacheco Gatto — titular do capitulo XV.

295 Manoel Pedroso (Padre) — V. 7.°, pag. 135, S. Leme.

905 Manoel Pereira Ramos de Lemos e Faria — Rev. Inst. Hist.,

tomo XXXIV, parte 2.' pag. 169.

539 Manoel Pinheiro Ayres (Padre) — V. 8.°, pag. 432, S. Leme.

432 Manoel Rodrigues Velho (Padre) — V. 7.°, pag. 469, S. Leme.

917 Manoel Rosa (Cónego).

735 Manoel Rosa de Carvalho Pinto (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

688 Manoel Th. de Macedo Sampaio (Padre).

109 Manoel Vaz Ayres de Carvalho (Padre) — V. 9.°, pag. 87, S.

Leme.

442 Manoel Velho de Godoy (Padre) — V. 6.°, pag. 46, S. Leme.

173 Manoel Velloso Vieira (Padre Dr.) — V. 8.°, pag. 170, S. Leme.

1031 Manorel Vicente (Cónego).

84 Manoel Villela Bueno (Cónego Dr.) — V. 1.°, pag. 446, S, Leme.

1209 Manoel Xavier da Costa (Padre) — V. 4.°, pag. 349, S. Leme.

825 Manoel Zeferino de Oliveira (Padre) — Capellas Araçar., pag.

71, Dom Duarte.

1213 Marcellino de Carvalho (Coronel).

277 Marcellino de Souza Neves (Padre) — V. 4.°, pag. 464, S. Leme.
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1190 Marcellino FeiTeira Bueno (Cónego Dr.) — V. 3.», pag. 375, J.

J. Ribeiro.

126 Marcello (Frei) — V. 2.°, pag. 445, S. Leme.

347 Marcello de Almeida Ramos (Padre) — V. 5.", pag. 331, S. Leme.

655 Marcondes Pedrosa (Monsenhor).

152 Marcos Mendes de Oliveira (Padre) — V. 2°, pag. 449, S. Leme.

484 Marcos Pereira Gomes Nogueira (Monsenhor) — V. 6.°, pag.

393, S. Leme.

257 Margarida Bicudo de Campos (Freira) — V. 4.°, pag. 222, S.

Leme.

246 Margarida de Campos (Freira) — V. 4.», pag. 189, S. Leme.

477 Margarida de Jesus (Beata) — V. 8.°, pag. 481, S. Leme.

960 Mar) a (Freira) — V. 1.°, pag. 411, S. Leme.

188 Mar a (Freira) — V. 3.°, pag. 97, S. Leme.

786 Mar a Antónia de São José (Freira) — Nardy cid. Itú, pag. 124.

31 Mar Caetana (Freira) — V. 6.°, pag. 285, S. Leme.

1005 Marj a Cecília (Irmã).

382 Mar a Clara (Freira) — V. 3.°, pag. 276, S. Leme.

968 Man a Clara (Freira) — V. 3.°, pag. 478, S. Leme.

205 Man a da Assumpção (Beata) — V. 3.°, pag. 363, S. Leme.

290 Mar a da Conceição (Freira) — V. 5.°, pag. 379, S. Leme.

1003 Man a das Dôres (Freira) — V. 3.°, pag. 268, S. Leme.

381 Mar a da Trindade (Freira) — V. 3.», pag. 276, S. Leme.

3» Mar a de Camargo Barros (Freira) — V. 1.°, pag. 187, S. Leme.

1091 Mar a de Mello (Beata) — V. 4.°, pag. 163, S. Leme.

158 Mar a de Mendonça (Freira) — V. 3.°, pag. 443, S. Leme.

330 Mar a do Espirito Santo (Freira) — V. 8.°, pag. 246, S. Leme,

540 Man a do Monte Carmello (Freira) — V. 8.», pag. 432, S. Leme.

78 Mar a do Sacramento (Freira) — V. 1.", pag. 430, S. Leme.

975 Mar a Felicia dos Santos (Madre).

137 Mar a Izabel da Cruz (Freira) — V. 2.°, pag. 554, S. Leme.

249 Mar a Joaquina de Campos Camargo (Beata) — V. 4.°, pag. 193,

S. Leme.

890 Maria Joaquina Duarte (Freira) — V. 3.°, pag. 349, S. Leme.

403 Maria Leite de Jesus (Freira) — Rev. Inst. Hist., tomo espC'

ciai pag. 197.
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1025 Maria Leopoldo e Silva (Freira).

68 Mariana (Beata) — V. 1.°, pag. 299, S. Leme.

758 Mariano Pinto Tavares (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

Maria Octavia — Vide Amália (n.° 437).

783 Maria Thereza (Freira).

877 Maria Thereza do Monte Carmello (Freira) — V. 5.°, pag. 338,

S. Leme.

976 Maria Victoria Pereira de Almeida (Irmã).

74 Maria Xavier (Freira) — V. 1.°, pag. 427, S. Leme.

659 Mário Mazagão (Dr.).

Marquez de São Vicente — Vide José Antonio Pimenta Bueno.

734 Martinho Antonio Barreto (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

283 Martinho de Santa Izahel (Frei) — V. 4.°, pag. 480, S. Leme.

61 Matheus de Leão (Padre) — V. 1.°, pag. 316, S. Leme.

261 Matheus Nunes de Siqueira (Padre) — V. 8.°, pag. 378, S. Leme.

203 Mathias (Frei) — V. 3.°, pag. 362, S. Leme.

1153 Mathias Alvares Torres (Padre) — Relatório do bispo Dom Ma-

noel da Resurreição.

1034 Mathias Ayres Ramos da Silva Eça (Dr.) — V. 2.°, pag. 333,

Pereira da Silva.

200 Mathias do Espirito Santo (Frei Dr.) — V. 3.°, pag. 329, S. Leme.

136 Maximiano da Silva Leite (Monsenhor Dr. — V. 2.°, pag. 536,

S. Leme.

1 Maximiniano de Jesus Christo (Frei) — V. 4.°, pag. 238, S.

Leme.

1163 Máximo da Silva Granito — Relatório do bispo Dom Manoel da

Resurreição.

1017 Melchior de Pontes do Amaral (Padre) — Nardy cid. Itú, pag. 19,

67- Messia (Beata) — V. 1.°, pag. 299, S. Leme.

770 Messias de Mello Tavares (Padre).

904 Michaella Joaquina Archangela de SanfAnna (Freira) — Rev.

Inst. Hist., tomo XXXIV, parte 2.", pag. 169.

1022 Miguel Archanjo Benício da Silva Dutra — Nardy cid. Itú,

pag. 119.
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81 Miguel Archanjo da Annunciação (Frei) — V. 1.°, pag. 431,

S. Leme.

1074 Miguel Archanjo Ribeiro de Castro Camargo (Dr.) — Archivo

da Curia de São Paulo e v. 6.°, pag. 542, S. Leme.

281 Miguel Corrêa Pacheco (Padre) — V. 4.°, pag. 479, S. Leme.

551 Miguel da Rocha (Frei) — V. 8.", pag. 445, S. Leme.

204 Miguel de Almeida (Frei) — V. 3.°, pag. 363, S. Leme.

248 Miguel de Campos (Jesuita) — V. 4.°, pag. 190, S. Leme.

478 Miguel Dias Ferreira (Padre) — V. 8.°, pag. 481, S. Leme.

Miguelinho — Vide Miguel Archanjo Benicio da Silva Dutra.

11 Miguel Joaquim do Amaral (Padre) — V. 6.°, pag. 134, S. Leme.

840 Miguel Marcondes do .Amaral (Padre) — V. 7.°, pag. 385, S.

Leme.

636 Miguel Martins (Monsenhor).

1148 Miguel Poce (Padre).

1089 Miguel Ribeiro (Padre) — V. 4.°, pag. 42, S. Leme.

614 Miguel Teixeira Guimarães (Padre) — V. 3.°, pag. 73, S. Leme.

694 Modesto de Rezende (Frei).

643 Muniz (Frei).

769 Nicolau Consentino (Cónego Dr.).

576 Nicolau Rodrigues de França (Jesuita) — V. 3.°, pag. 564,

Negrão.

1013 Nuno de Campos (Padre) — Nardy cid. Itú, pag. 18.

289 Nuno de Faria Paiva (Monsenhor) — V. 7.°, pag. 519, S. Leme.

1196 Octacilio de Oliveira (Padre).

909 Octaviano Lamaneres (Padre).

491 Octaviano Vieira (Dr.) — V. 6.°, pag. 440, S. Leme.

646 Octávio Chagas de Miranda (Bispo Dom).

794 Octávio de Araujo Novaes (Padre).

1141 Oscar das Chagas Azevedo (Padre).

987 Oscar de Almeida (Dr.).

916 Oscar de Oliveira (Cónego).

922 Oscar Sampaio de M. Au.xiliadora (Cónego).

1200 Oswaldo de Andrade (Padre).

712 Pacifico dos Anjos (Frei) — Cap. S. Paulo, pag. 58, \V. Luis,
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1108 "Padre Colchete" — V. 2.°, S. Paulo Antigo, pag. 70, Egydio

Martins.

184 Pantaleão de Souza (Padre) — V. 8.°, pag. 191, S. Leme.

1036 Paranapiacaba (Barão de).

214 Pasohoal Corrêa Leite (Padre) — V. 3.°, pag. 425, S. Leme.

555 Paschoal Gomes (Jesuíta) — Rev. Inst. Hist., tomo XXXIV,
parte 1.', pag. 93.

533 Patrício de Santa Maria (Frei) — V. 6.°, pag. 353, Blake.

820 Patrício Manoel Bueno de Andrada (Padre) — Andradas, V. 3.°,

pag. 272, Al. Sousa.

526 Paulo Blanco (Padre) — V. 8.°, pag. 120, S. Leme.

963 Paulo de Anhaya Leite (Padre) — V. i.", pag. 418, S. Leme.

802 Paulo de Tarso Campos (Padre).

1045 Paulo Eiró — V. 6.», pag. 360, Blake.

796 Paulo Florêncio da Silveira Camargo (Padre) — Archivo da

Curia de São Paulo.

911 Paulo Silveira (Padre).

559 Pedro (Frei) — V. 8.°, pag. 407, S. Leme.

971 Pedro da Ascenção Moreira (Abbade Dom).

388 Pedro da Conceição (Frei Dr.) — Notas geneal., pag. 424, João

Mendes e V. 9.°, pag. 11, S. Leme.

1184 Pedro da Fonseca Carvalho (Padre) — Relatório do bispo Dom
Manoel da Resurreição.

345 Pedro de Alcantara Corrêa (Padre) — V. 6.°, pag. 526, S. Leme.

995 Pedro de Arzam (Padre) — V. 7.°, pag. 343, S. Leme.

190 Pedro de Barros (Jesuíta) — V. 3.°, pag. 365, S. Leme.

454 Pedro de Godoy (Padre) — V. 6.°, pag. 113, S. Leme.

346 Pedro de Godoy da Silva (Padre) — V. 6.°, pag. 146, S. Leme.

481 Pedro de Jesus (Frei) — V. 6.°, pag. 299, S. Leme.

288 Pedro de Lara e Moraes (Padre) — V. 4.°, pag. 569, S. Leme.

882 Pedro de Souza Moniz (Padre) — V. 9.», pag. 64, S. Leme.

599 Pedro Dias (Leigo da Comp. de Jesus) — titular do capitulo XXIX.

293 Pedro Dias Paes Leme (Padre) — V. 4.°, pag. 565, S. Leme.

Pedro Domingues — titular do capitulo XXIV.

24 Pedro Domingues Paes (Padre) — V. 1.°, pag. 150, S. Leme.
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395 Pedro Domingues Paes Leme (Padre) — Rev. Inst. Hist., tomo

especial pag. 179.

972 Pedro Gomes de Camargo (Padre) — Archivo da Curia de

S. Paulo.

994 Pedro Ignacio de Moraes Baruel (Padre) — V. 7.°, pag. 220,

S. Leme.

Pedro Leme — titular do capitulo VIL

114 Pedro Leme do Prado (Padre) — V. 2.», pag. 210, S. Leme.

1216 Pedro Macário de Almeida (Padre) — V. 6.°, pag. 270, S. Leme.

993 Pedro Nolasco Cesar (Padre) — V. 7.°, pag. 419, S. Leme.

558 Pedro Nunes de Siqueira (Padre) — V. 8.°, pag. 405, S. Leme.

96 Pedro Palheiros (Padre) — V. 1.°, pag. 459, S. Leme.

522 Pedro Pereira da Silva (Padre) — V. 7.°, pag. 392, S. Leme.

103 Pedro Rendon de Luna (Padre Dom) — V. 9.°, pag. 25, S. Lem«.

1204 Pedro Socilotti (Padre).

298 Pedroso de Moraes (Padre) — V. 7.°, pag. 136, S. Leme.

299 Pedroso de Moraes (Padre) — V. 7.°, pag. 136, S. Leme

Pedro Taques de Almeida (Dr.) — Vide Pedro da Conceição.

405 Pedro Taques de Almeida (Capitão-mór) — Rev, Inst. Hist., to-

mo especial pag. 118.

398 Pedro Taques de Almeida Paes Leme (Sargento-mór) — V. 2.',

pag. 474, S. Leme.

86 Pedro Villela (Frei) — V. 1.°, pag. 446, S. Leme.

651 Péricles Barbosa (Cónego).

435 Plácido (Frei) — V. 6.°, pag. 28, S. Leme.

177 Plácido (Frei) — Rev. Inst. Hist., tomo XXXIII, parte 2.»,

pag. 136.

584 Polyçarpo Eloy da Silva (Padre) — V. 3.°, pag. 10, Negrão.

.716 Polyçarpo Joaquim de Oliveira Cesar (Padre) — V. 4.°, pag.

322, S. Leme.

660 Porfírio Figueira de Aguiar (Dr.).

488 Prudenciano Antonio Nogueira (Padre) — V. 6.°, pag. 419, S.

Leme.

241 Quitéria de Campos (Freira) — V. 4.°, pag. 187, S. Leme.
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673 Ramalho (Barão do) — Conselheiro Dr. Joaquim Ignacio Ra-

malho.

717 Ramiro da Predestinação (Frei) — Rev. Inst. Hist., tomo espe-

cial pag. 180.

1120 Ráo (Seminarista).

715 Raphael (Frei) — V. 4.°, pag. 329, S. Leme.

953 Raphael Antonio de Barros (Padre) — V. 8.°, pag. 216, S. Leme.

1110 Raphael Corrêa da Silva (Dr.) — V, 6.», pag. 61, S. Leme.

887 Raphael Tobias de Aguiar (Padre) — V. 1.», pag. 148, S. Leme.

1043 Raphael Tobias de Aguiar (Brigadeiro) — V. 6.°, pag. 210, S.

Leme.

979 Raul Corrêa da Silva (Dr.).

303 Raymundo (Frei) — V. 1.', pag. 151, S. Leme.

391 Reginaldo Actavio Ribeiro e Andrade (Frei Dr.) — V. 4.°, pag.

259, S. Leme.

676 Ribas d'Avila (Monsenhor) — V. 1.°, pag. 356, S. Leme.

50 Ricardo Gumbleton Daunt (Dr.) — V. 1.°, pag. 223, S. Leme.

7 Rita (Freira) — V. 3.°, pag. 420, S. Leme.

714 Roberto de Molina Cintra (Dr.).

1047 Romualdo José Paes (Padre) — Archivo da Curia de S. Paulo.

160 Roque de Macedo Paes Leme (Cónego) — V. 2.°, pag. 462,

S. Leme.

943 Roque de Souza Freire (Padre) — V. 8.°, pag. 350, S. Leme.

736 Roque Gonçalves da Cunha (Padre) — V. 7.°, pag. 478, S. Leme.

815 Roque Pinto de Barros (Padre).

233 Roque Soares (Padre) — V. 4.°, pag. 176, S. Leme.

954 Roque Soares de Medella (Leigo jesuíta) — V. 8.°, pag. 216,

S. Leme.

Rosa (Monsenhor) — Vide Candido Martins da Silveira Rosa.

243 Rosa Maria de Campos (Freira) — V. 4.°, pag. 187, S. Leme.

1121 Rosa Maria de Siqueira — V. 1.°, pag. 349, Anno Biog. Macedo.

977 Ruy Serra (Padre).

464 Salvador (Frei) — V. 8.', pag. 398, S. Leme,

266 Salvador (Frei) — V. 4.°, pag. 395, S. Leme.

258 Salvador Baruel (Frei) — V. 8.% pag. 367, S. Leme.

262 Salvador Caetano d'Horta (Frei) — V. 4.°, pag. 318, S. Leme.
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20 Salvadoi* Cardoso de Oliveira (Padre) — V. 1.°, pag. 125, S.

Leme.

41 Salvador de Camargo Lima (Padre) — V. 1.", pag. 207, S. Leme.

471 Salvador de Lima (Padre) — V. 6.°, pag. 226, S. Leme.

779 Salvador de Santa Rosa Machado (Frei Dr.) — Rev. Inst. Hist.,

tomo especial pag. 132.

351 Salvador Fernandes Furtado (Padre) — V. 5.", pag. 432, S. Leme.

626 Salvador Pinheiro de Rezende (Padre) — V. 8.°, pag. 277, S.

Leme.

947 Samuel de Oliveira Fragoso (Cónego).

1099 SanfAnna (Bispo dom frei).

774 Scipião Ferreira Goulart Junqueira (Cónego).

444 Sebastião (Frei) — V. 6.°, pag. 74, S. Leme.

17 Sebastião (Frei) — V. 1.°, pag. 50, S. Leme,

536 Sebastião Alves (Jesuita) — Rev. Inst. Hist., tomo XXXIV, par-

te 1.% pag. 93.

178 Sebastião Coelho Barradas (Padre) — Rev. Inst. Hist., tomo

especial, pag. 386.

314 Sebastião de Freitas (Padre) — V. 7.°, pag. 201, S. Leme.

163 Sebastião de Mattos (Frei) — V. 8.°, pag. Iõ2, S. Leme.

115 Sebastião de Santa Maria (Frei) — V. 2.°, pag. 210, S. Leme.

34 Sebastião dos Anjos (Frei) — V. 1.°, pag. 445, S. Leme.

547 Sebastião dos Anjos (Frei) — V. 8.°, pag. 441, S. Leme.

97 Sebastião Leme da Silveira Cintra (Arcebispo Dr.) — V. 1.°,

pag. 481, S. Leme.

867 Sebastião Moreira de Godoy (Frei) — V. 7.", pag. 212, Blake,

V. 2.°, pag. 330, Pereira da Silva.

479 Seraphino de Santa Rosa (Frei) — V. 6.", pag. 299, S. Leme.

111 Sergio Gonçalves (Padi'e) — V. 1.°, pag. 528, S. Leme.

Silva Leme (Dr.) — Vide Luiz Gonzaga da Silva Leme.

18 Simão (Jesuita) — V. 1.", pag. 75, S. Leme.

532 Simão Alves (Jesuita) — V. 1.°, pag. 7, Az. Marques.

969 Simão Alvares Rodrigues (Padre) — V. 3.°, pag. 483, S. Leme.

Simão de Jesus — Vide Simão de Toledo.

339 Simão de Toledo (Frei) — V. 5.", pag. 559, S. Leme.
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406 Simão de Toledo Rodovalho (Padre) — Rev. Inst. Hist., tomo
especial pag. 208.

349 Simão Pinto Guedes (Padre) — V. 5.", pag. 411, S. Leme.

782 Simão Stock (Padre).

771 Tancredo Blotta (Padre).

681 T. de SanfAnna (Padre).

104 Theodora (Freira) — V. 9.°, pag. 25, S. Leme.

878 Theodora de Souza Ramos (Freira) — V. 5.", pag. 338, S. Leme.

560 Theodoro (Jesuita) — V. 8.", pag. 414, S. Leme.

463 Theodosio (Frei) — V. 8.°, pag. 382, S. Leme.

56S Theodosio Alvares Bittencourt (Padre) — V. 7.°, pag. 496, S.

Leme.

1117 Theophilo Benedicto de Souza Carvalho (Dr.).

466 Thereza (Freira) — V. 4.°, pag. 506, S. Leme.

124 Thereza de Jesus (Freira) — V. 2.°, pag. 430, S. Leme.

792 Thierry de Albuquerque (Padre).

57 Thomaz (Frei) — V. 1.°, pag. 281, S. Leme.

548 Thomaz (Frei) — V. 8.°, pag. 441, S. Leme..

1027 Thomaz Innocencio Lustosa (Padre) — S. Paulo Antigo, pag.

90, Martins,

508 Thomé Alvares de Castro (Padre) — V. 7.°, pag. 116 — S.

Leme.

35 Thomé Bueno (Frei) — V. 1.°, pag. 445, S. Leme.

366 Thomé Maroellino d'Horta (Frei) — V. 5.°, pag. 115, S. Leme.

1220 Thomé Monteiro de Oliveira — V. 6.", pag. 529, S. Leme.

1103 Thomé Pinto Guedes (Cónego) — V. 7.°, pag. 82, S. Leme.

401 Thomé Vieira de Almeida Lara (Padre) — Rev. Inst. Hist.,

tomo especial pag. 186.

Tibiriçá (Cacique) — titular do capitulo I.

341 Timotheo Corrêa de Toledo (Padre) — V. 5.°, pag. 559, S. Leme.

355 Timotheo Corrêa de Toledo (Padre) — V. 5.°, pag. 547, S. Leme.

206 Timotheo Gracez (Jesuita) — Rev. Inst. Hist., tomo XXXV, par-

te 1.% pag. 374.

924 Tobias da Costa Rezende (Cónego) — V. 1.°, pag. 561, J. J.

Ribeiro.
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818 Tobias Ribeiro de Andrada (Padre Dr.) — Andradas, V. 1.»,

pag. 285, Al. Sousa.

1181 Tristão Mariano (Compositor).

713 Urbano Barbosa (Frei) — V. 1.°, pag. 103, S. Leme.

1168 Valentim de Quadros Aranha (Padre) — Relatório do bispo

Dom Manoel da Resurreição.

315 Valim da Costa Gouvêa (Arcebispo Dom) — V. 7.°, pag. 6,

S. Leme.

666 Valois de Castro (Cónego Dr.).

1038 Vicente de Toledo Ouro Preto (Dr.) V. 4.°, pag. 281, S. Leme.

1070 Vicente Ferreira dos Santos Cordeiro (Padre) — V. 4.°, pag. 158,

Negrão.

1199 Vicente Pedroso (Padre).

645 Vicente Pires da Motta (Conselbeiro Padre Dr.).

1119 Vicente Ráo (Dr.).

921 Vicente Rizzo (Padre).

873 Vicente Rodrigues (Padre) — V. 4.°, pag. 166, (nota) S. Leme.

297 Victor (Frei) — V. 7.°, pag. 136, S. Leme.

385 Victor Antonio de Madureira Calheiros (Padre) — Rev. Inst.

Hist., tomo especial pag. 177.

772 Virgilio Morato de Andrade (Cónego).

Visconde de São Leopoldo — Vide José Feliciano Fernandes

Pinheiro.
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Ai'chiv^o da Cuiúa Metropolitana de S. Paulo

Catalogo genealógico de Jaboatão

Novo orbe seráfico de Jaboatão

Archivo heraldico-geneologico do Visconde de Baena

Apontamentos geneologicos de Moretzsohn

Nobiliarchia piaulistana de Pedro Taques

Historia da capitania de S. Vicente de Pedro Taques

A expulsão dos Jesuítas de Pedro Taques

Genealogia paulistaina de Silva Leme
Notas genealógicas de João Mendes

Genealogia paranaense de Francisco Negrão

Ca'pitania de Sã,o Vicente de Frei Gaspar da Madre de Deus

Apontamentos históricos e geographicos de Azevedo Marques

Notas genealógicas de Souza Filho

Chrotnoilogia paulista de J. J. Ribeiro

Publicações do Archivo do Estado tíe São Paulo

Diccionario bibliographico de Blake

Anno biograplhico de J. M. de Macedo

Conversão dos bens dos conventos de J. Avelino

Os claustros e o clero no Brazil de José Luiz Alves

Ephemerides mineiras de J. P. Xavier da Veiga

Dom Peidro I e a marquesa de Santos de Alberto Rangel

Capitanias paulistas de Bènèdicte Calixto

Os Jesuítas e o ensino de Calógeras

Quadro histórico de Machado de Oliveira
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Chronica da Companhia de Jesus de Simão de Vasconcellog

Inventários e testamentos do Arcliivo do Estado de S. Paulo

Necrológios de Eugénio Egas

A liberdade dos Índios e a Companliia de Jesus do padre Ma-

dureira

Brasileiros illustres de Pinheiro Chagas

Vultos do passado paulista de Ermelino de Leão

Os varões illustres do Brasil de Pereira da Silva

Revista do Instituto Histórico Brasileiro

Revista do Instituto Histórico de São Paulo

Homenagem á Madre Maria Theodora

Expansão geognaphica do Brasil de Basilio de Magalhães

Capitania de São Paulo de Washington Luis

Bandeirantes de Arthur Orlando

As capellas de Araçariguama de Dom Duarte Leopoldo

O Clero e a Independência de Dom Duarte Leopoldo

Relação genal da Diocese de São Paulo de Frei Manoel da Re-

Burreição

Vida de Dom Antonio Joaquim de Mello de Monsenhor Ezechias

Na era das bandeiras de Taunay

Escriptores coloniaes de Taunay

Jesuítas no Brasil do padre L. G. Cabral

A cidade de Itú de Nardy Filho

Litténature brésilienne de Victor Orban

Historia antiga das Minas Geraes de Diogo de Vasconcellos

Historia média das Minas Geraes de Diogo de Vasconcellos

São Paulo antigo de Egydio Martins

Brasileiros heroes da fé de Altenfelder Silva

Memorias históricas de Damasceno Vieira

Ephemerides nacionaes do Dr. J. A. Teixeira de Mello

Historia do Brasil de Roberto Southey

O Episcopado brasileiro do Dr. Manoel de Alvarenga

Homens e factos do Dr. J. M. Velho da Silva

A congregação da Faculdade de Direito de S. Paulo de Walde-

mar Ferreira
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Os Andradas de Alberto Sonsa

Miniaturas biographicais de Chichorro da Gama

A terra Goytacá de Alberto Lamego

Publicações do Archivo municipal de S. Paulo

Apontamentos sobre a Ordem de S. Bento de Ramiz Galvão

Dr. Ricardo Gumbleton Daunt ide E. Leão Bourroul

Tradições e remenisoencias de Almeida Nogueira

A Inconfidência mineira de Lucio J. dos Santos

O patriotismo e o clero no Brasil de E. Vilhena de Moraes

Revista Santa Cruz

Boletim Ecolesiastico de Sâo Paulo

Historia dos Jesuítas 'de Mello Moraes

1.° Quinquagenario do Seminário de S. Paulo

Historiai 4^ America Portugueza de Rocha Pitta

Annuario catholico do Brasil

Annuario ecclesiastico da Archidiocese de S. Paulo

Historias da nossa Historia de Viriato Corrêa

O bandeirismo paulista de Alfredo Ellis Júnior

Obras do Conde de Affonso Celso, de Eduardo Prado, de Dom
Nery, de Brasílio Machado, de Monsenhor Miguel Martins,

de Dom Octávio Chagas de Miranda, de Monsenhor Manfre-

do Leite, de Feijó, etc.
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